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z o ex-delegacl Âzurém Furtado
João Alves, a principal 

"testemunha de defesa" de Chico Chagas, era agente da
policia do Cães do Porto e amigo intimo de Moreira Machado!

O SR. AZUREM FURTADO
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— «jbc presidiu, o inquérito primitivo — depondo

íscroase fesr.i£ia: ao car- contrario, sem que tenha violen-
•«.-a dx. i* tSrfísaiJi auxilio:*, o lado a verdade.
«rccotsssfeaa iraiaerae ero que se , Xão pouparam esforços; não

ip-croa o «ragxo e bárbaro mas- j os surprehemleu nunca o cnn-

sam» «Se GeBra&ii Eariáfio Maia aaço; nunca cs conseguiu tolher

it Xtei-ieyer-

Depondo no inquérito Niemeyer, I auxiliar não têm grande impor-
fantasiou mentiras, grosseiramen- | tanciã.
te, porque bronco como í, não lhe
sobram recursos espirltuaes para
tecer mentiras' com apparencias
de verdade.

Sua inintelligencia não lhe per-
mitte nrehitcctar mentiras com
aqulllo a que os fr.-ncezes cha-
mam "flnesse d'esprit".

O seu caso t do pura 
'! strcpi-

dite".
Pobre diabo I

Fíí<í3*rríco jpeSa Esna. v-av-i ila
ttíEI-j^iauia vãeiâaa. da pclxJa-
-çoC-l^-So íxKSsa.? lirüiar «In
St-và, Besrrjr-Siss. *»Ee foacc:.-»-
cuasa. CSS3S9 rèpMKÈataistes -Sa
PalitÊa. o 

"Dr. Capo-J-da ««-',
S£at*ABa*L. c> -cunSslcxio pa*-*!!-
or. o Dr. Gseüí-s «3? Paiva FHlio
e e* esesieT*n"e srv-n*»» lio-lrís-jes-

A »=-?>»-?. .ii- couáaeta deste?
•Vi-tTçistsariss. dar-ms toâo o
tatt-M lie, aoáa-jaèala -áo líro-

-c«sa?-. fãs ÊDj*íecive"- Xlii-iuc:.-.
de Ma ir- -r,o»i?iã. r.ífín-.i:ír. ç>

:i menor dlflícüldade. Não eónhs-
reram óbices do eapecje algu-
ma. Nèni pnr um instante tò
'.3lv3.

admiração. Elleá
cem.

bom o mero-

Para o inicio do summáílo, são
mais que sufficientcs as peças
pnfçixàtlas no processo.

Constam cllns dos demoimentoa
'•luir.b-.ou 

qualquer por- íl0 testemunhas,. .- nu maioria, fi,
. A i plu-ão pu-
r.íiou Interes*

- plinses desse

..ão i«e n-.â vontad
3*lica, qu.' iicomp
S:il*lsÈima tr,f. ..3 ;
inquérito sutis d'3to .

A impr. n?..i, unanime menõa ..

qu*.« esíocinhou nos cochos -1-1'-
r.iuitcs do Thesouro uu do Banco
do Cras".l. npplnudlu, sem rescr-
va*--, a acção daquellus aiitüridii-
des.

Em p*'.'.',a, ., povo
l,u*;i ,-> seu respeito

lhes
a

tri-
sua

ty.m. *•¦.,».?..».¦¦»..?.*!¦•?¦ ¦».?.^.?..»-»..i>">-»»*"a>"»"t -¦«-¦>¦.?•¦er..*t—m"*-m-*"0,-9-C"7-,0"t,,m','"*"*"*"*,,9"m"t-

O "Paris-Ameriquc Latinc" sob o commando
-do Visconde dc Sainí Roman deixou Barre,
Iniciando o -raid" Paris-Brasi!-Argentina

" " 11 " ' . " . .i'.l"***!iTr'..............v.v.!*i

1* pCofo do Paris-

fiERRE. H6 {V. P.1 — O nvi.v
•fei* frasr-íi çiSf.jtf^ Sa-sí-Reman,
ce.* -ia* trais-' a prova França-

"3*s-Ar§taFj*a, ?*~ ,*i hn-
s * 25 -as-istes ia rnaai-.i da

iefe scu ir-*""s? a Casaalanea.
Esíi Íí2-:«i3 JS33 tesnpe.

EW LUTA C-OSTRA DS VENTOS
r.EHEE. ns a*, r.i • o

*¦¦ ¦*.--•:- Ss**-a-Ií*i»3i.a*i trsneu-se
•'¦ "• i-re*. 3aí«*a -oosSTa <*s ventos.

! Tzòszs «> ssjwí-M» -de um fura-
*¦"- r-ii «3«t»>3 1-io i\aT:'- ,r;^-
-"r.~;-* a ssjãa s re*oc:d::i"c «'in

;1? ao' ssjtlo-este.

3i5»;T-HO"*!3.*í CHEGOU A
CASABLANCA

CASABLANCA. .6 í Havas] —
í«aia, ie amarar aests perto _o
V;-v-;.fi- sa ajoe o e-ipilao

.^7j:.rrí';:.e Lfltine"

Snint-Ronirn está iniciando o
"raid., França-America do Sul,

São. pelo meridiano local, 16
horas b 20 minutos.
UM DESPACHO TELEGRAPHI-

rn no visconde de saint-
ROMAN
CASA BRANCA. 16 (America-

! na) 18,05 lis. — Clicnámos bem
ia Casablanca. Proscnuircmos esta

noite para Port Etiennc. Pensa-
mos Ia:cr a travessia rio Atlantl-
co 

"terça-feira. 
— (a ) Saint P.r,-

nr;*.

OS PREPARATIVOS NA BAHIA

15AH1A. Hi (Americanu) — A [tudo.
| eoloir.a fraaeeza aqui prepara | Nã' 
yr.indi-s festas ,*;,"Sa:ni-Knman. 

por ucens
í du'gad.1 a esta capital

altura de merecerem o credito da
justiça e pèzar.eni seriamente na
l)alança de Thcmis.

No Inquérito constam declara-
ções de pessoas fina ,-isslstiram ,ú
sceiia revoltante dò espàncanien-
to nn pessoa de Conrado de Nie-
meyer. Além destas, uma existe
ipio se apresenta como testeniu-
nha de vista do arremesso do
corpo do Infortunadò negociante
t.!i janelln fatídica da 4" delega-
cia auxiliar á calçada do Palácio
dos Suppliclosi ^

Ademais, depoz lambem uma
creada c;ue ouviu Moreira Ma-
phado dizer, em casa do sua fa-
niiüa, haver assassinado uni
homem, do cujo crime não so
arrependia, porque houvera sido
gravemente offendido pela victi-
ma da sua truculência.

O Dr. Antônio Martins descre-
veu. em todoa co seun mais re-
pugnantes aspoctos, a nírie da
torturas quo Chico Chag-aa lhe
infligira. Não %% qnandi» já
era hooptede da banheira, ant»-
câmara da "Sala. da Morte", m-u
desde as primeiras "poRquinia",
ou. na linguagem policial "invés-
t.gaews" procediitas no nou pro-
prio lar. em ene nem o próprio
leito de suao filhas íoi respeitado
l«lo crápula e facínora!

E* verdade que no meio das
teat emunhaa idôneas, ant-giram
alguns 8abujo3 policiai» e -capa-
choa immoraea, com o fito do tra-
zer confusão á marcha do inque-
rito.

Citam-se, entre outros, o agen-
te de policia Syivio Terra, que,
nem chega a ser gente, porque ê
apenas extrato de p<5...

A' Kscuridno-rnirim faltam-lhe
dotes moraes e intellectuaes para
qitõ se d«* credito fts suas afflrma-
tivas. Depois, t um Indivíduo sus-
peitissimo, dada u sim condirão de
belcgüim.. Nâo tem personalida-
de. Não tem vontade. I*' um bo-
nitrato, um pão irahciado, que
rende obediência cega aos seus
patrões.

Vem em seffuicla Attila Neves.
(ai. Jesus!';;.), que alguém tei-
rr.a em incluil-o no rril dos jor-
niilistas. Nãu vemos raaio para
isto, Como escrib.a ri? jornal, Atti-
Ia nunca passou dc delegado do
11" disrficto.

Aquello seu prognathlsmp terri-
vel, aqueila sua côr amarellonta
de mesenterico, aquelle seu olhar
èmbaclado de quem não olha nos
olhos tle ninguém, definem-lhe
bem a ps.véhi.

Conheoolmol-o como suecessor
de Jackson Figueiredo na ccns*i-
ra á imprensa de após 15 de ne-
vembru de 10-ii. .

Foi quando lhe pudemos cons-
tatar seu erro, a imbecilidade

E' voz corrente e já. avassalou
todos os espíritos a noticia de
que a quadrilha bernardesca, che-
fiada açtualmcnte pelo ministro
Vianna do Castello, pretende aba-
far o presente inquérito.

Não duvidamos.
Estamos no Brasil.
O Brasil é, alias sempre foi, i

scenario dc todas as oríglnãlidadCa
possíveis na esphera da mais opa-
ca estupidez.

Neste gênero, somos os anti-
podas dos americanos do norte...

A polltica-jem absorve tudo nós-
te infeliz pala dc infelizes.

O assalto bstü sendo urdido
nas trevas.

Bernardes jurou i do Innocentrir
Chico Chasrns, Moreira Machado,
Mandovani e "26" as meninas dos
seus olhos do tartufo. .

Tudo pôde ser nesta terra.
Não nos susprehencleremos se.

amanhã, Vianna do Castello con
seguir que Chngns e seus irmãos
de crime" intentem processo" cón-
tra a familia í Niemeyei-, tranca-
fiando a por i)0 annos no fundo
de uma enxovia!

Mas também não nos causará
a mínima surpresa se nos disse-
i-e.-n que o povo, indignado com as
manobras do3 remanescentes do
bernardismo sanguinário, conse-
guindo annullar a acção da justi-
ça, justiçou em plena via pübllcn
os covardes assassinos de Conra-
do dc Niemeyer!

O' que nos custa acreditar 6
que o actual presidente da Re-
pi blica mail-o seu "cavaignac"
"made in Macahé", mas natu-
ralizado paulista da Paullcea,
cunsinta em semelhante crime.

Se o consentir, sou ' nome se
cobrirá da mesma infâmia que
cobre o de Bernardes.

Sua figura será alvo das mes-
mas barganhas que chovem so-
tre a cabeça criminosa do ex
prlsioriero do Cattete.

Sua fama entrará para a his-
torla des sicarios também, por-
que 6 fazer causa commum con:
assassinos vulgares, 6 encam-
par-lhes as misérias sangrentas
i' solidarizar-se com a escuma-
lha social do Brasil o procurar
innocentar, nu mesmo de leve
influir na innocentação dos as-
Basrtrioa de Conrado Borlido
Maia dc Niemeyer.

Escolha, S. Ex. entre a bem-
diçAo do povo brasileiro e a ir-
manaçilo com os Chico Chagas,
o:; Moreira Machado, os Mando-
vani, os' "Vinte e Sei»'', ou se-
jam os acatarec de Bernardes,
Sar,ta Cruz, Fontoura e outros
canalhocratas da mesma estirpe
politica c do mesmo estalão mo-
ral!

Por uns, ou por outros, Mas
aefina-sc de uma vez!

O QUE DISSE 0 SR. AZUREM
FURTADO

Disse que, no «lia LT, de julho
de 4925, cerca de íi li" horas da
manhã, estando em sua residem
cia, recebeu communicação, pelo
telephorié", liada pela 3a delegacia
auxiliar, do onde era. então, tle-
legado, se não lhe falha a inemoi
ria; pelo guarda civil Álvaro, que
servia como investigador da de-
legaela, dc que um preso se ha-
via jogado da janella da 4a dele-
gaeia auxiliar. Esse preso era
o de nome Niemeyer. Não es-
lando o tlepoente de dia c sim o
2" delegado auxiliar, não veiu 1ol;u
d. policia. Chegando á policia cer-
ba de 1 hora da tarde, dirigiu-se,
immedlatamentc, para a sua dele
,;acia. Ahi chegando, foi informa-
¦li) pelo escrivão ou escrevente de
,"|ue do gabinete haviam ordenada
,|ue o declarante fizesse um offi
cio requisitando a autópsia no
cadáver de Niemeyer.

Effectlvamente, fez o officio
com o podido sob a presumpção•lo suicídio. O declarante não pro-
curou assistir á autópsia nem a
neto algum que dissesse respeito
á morte do preso, pois, não es-
tando presente. • nenhuma provi-
'lencia lhe cabia tomar sobre t
I-.ISO.

Na tarde desse dia recebeu or-
dem verbal do chefe de Policia
trar.smittida pelo seu secretario
Dr. Cícero Machado, para que o

O MOTORISTA DE JOAO ALVES

expoz o motivo de sua presença
na policia e o Dr. Cha-ras lhe in

leclarante instaurasse pela sua j lol'mo." estar Niemeyer compro-
ielo~acia um inquérito sobre ü
ulciilio de Niemeyer. Em virtude

dessa, determinação, o declarante
mandou um seu auxiliar pedir ae
t" delegado auxiliar q.ue enviasse
¦\ 3a delegacia elementos para o
'•¦.querito, isto é, pessoas que sou-
fiSssom ou tivessem motivos para
jnber do suicídio."Nesse dia eorn-
pareceu o investigador Corrêa,
que declarou que estava encarre*
çniío da vigilância do preso Nie-

CHAGAS
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AS ULTIMAS DILIGEN-
CIAS POLICIAES EM

TORNO DO M0NS-
TRU0S0 CRIME

PRESTARAM DECLARAÇÕES
MAIS TRES TESTEMUNHAS,
ENTRE ESTAS O SR. AZU-
RÉM FURTADO, EX-DELEGA*
DO AUXILIAR DA POLICIA

DO MARECHAL FONTOURA
FRANCISCO CHAGAS FOI

IDENTIFICADO
Os trabalhos, hontem, no car-

torio da 1" delegacia auxilia,*.
começaram cedo, íis 10 horas da
manhã, e se prolongaram até an
10. quasi ininterruptamente. '.,

A primeira pessoa ouvida foi
o ;-*r. Aztirím Furtado, ex-dele-

í77:

mettido em assumptos de revolu- .
ção; admirando-se desse facto, o
Dr. Chagas lhe disse <iue, então.
pessoalmente, elle iria certificar-
se, ouvindo «lo próprio Xicmeyei
a confissão; dirigindo-se com c
Dr. Chagas para a 4a delegacia çu--.iliar. parou á porta daquella de-
legacia esperando que o Dr. Cha-
gas acabasse de attender* a um
Investigador que lhe trnnsmitfia
um recado do palácio do Cattete;
nessa oceasião. abrindo-se violen-
tamente a ->orta «ia 4a delegacia
auxiliar, alguém surgiu gritando:"O preso jogou-se ã rua'"; des-
cendo as escadas, verificou que, dc
facto, sobre a calcada estava um
corpo, que verificou ser de Nie-
meyer. O terceiro a depor foi o"chauffeur" empregado de João
Augusto Alvts. que declarou que
estando encostado ao automóvel
do seu patrão e do lado exposto
ao edifício da policia, viu quando
a uma das janellas apparèceu um
indivldou que se jogou á rua.
vindo, depois, a saber ser Nie-
meyer. O quarto a depor foi o me-
«iico da Policia Militar de nome
Niemeyer. Este medico declarou
ser primo «Ia victima e. nessa qua-
lidade, procurou assistir â auto-
psia. afim de verificar se contra
o seu parente tinham havido vio-
lendas pi'-gicas- tendo d-esde logo
formado juízo negativo, retirou-se
mesmo antes do terminada a auto-
psta. O ultimo a depor no inque
rito, íoi também um medico dc
nome Niemeyer, que dizia ser
parente da victima. e que tam-
bem havia assistido ao inicio dr.
autópsia, tondo verificado não
haver vestígios dc violências phy-
nicas; tendo desde logo. formade
juizo deposto cinco testemunhas
todas aecordes em affirmar o sui-
¦idio «le Niemeyer e. tendo side
i informado, não existirem mais
testemunhas do facto, o declarar.-
te encerrou o inquérito, enviando-
o, juntamente com a autópsia, ac
iuiz competente. Sobre o suiçidii)
de Niemeyer. é tudo que o decla-
rante sabe. pois nunca eommen
tou nem ouviu commentarios a
respeito do caso. a não ser. ul-
timamente, a abertura do inque-
rito sobre o referido caso. O decla
rante nunca foi incumbido de fa-
:er inquéritos sohre revolução
não tendo, por esse motivo, já-
mais assistido a declarações de
qualquer preso político. Assim, o
declarante não pode dizer sc na 4'
delegacia auxiliar costumava es-
lançar presos políticos.

Perguntado pelo Dr. Cumplido
le Sant'Anna, «lisse «nie. no In-
luerito. a que se refere, limitou-
;e a ouvir as declarações feitas
nelas testemunhas enviadas pela"' delegacia auxiliar, não tendo
procedido a nenhuma investiga-
•ão policial, mesmo porque o de-
>oim<-nto dessas testemunhas jus-
tificava a presumpção de suici-
lio.

depondo, hontem, na Ia tlclcgaeia

em mnrço, ,1 em abril, 5 em maio
fi em junho o 2 em outubro. No
nnnn de 192(1. á rua Almirante
Cockrane n. 720, fez.o depòchtc
14 visitas, sendo 7 em foverci-
ro, o om março c 1 em maio e á
ina Trapieheiros n. 41, tez 3 vi-
ait^s ,no mez de novembro. O

¦dòpoêpte deixou, pnra ser junta
no processo, a lista tirada de seus
livros, devidamente autlientloa*
da: Nada mais disse.

Domingos de Freitas <¦ empre-
gado do Sr. João Augusto Alves.
Suas declarações definem-lio bem.

Eil-as:
No dia 25 de julho dc 1025,

pela manhã, ás 0.15 o depoente,
que era "chauffeur" dn Sr. .loão
Augusto Alves, trouxe osso cava*
theiro á Policia Central. O de*
poente estava parado, na, rua da •
Relação, perto do um automóvel
c, na oceasião que olhava para
uma das janellas da, 4a delegacia
auxiliar, viu um Indivíduo n"r

i cs mãos no portal da reefrida
A terceira pessoa a depor foi o ; janella. e trepar no parapeito, 

"o

chauffeur Domingos dó Freitas. I que fez calmamente".
morador á rua Marque:', de S. Vi- . «•-.¦_;•.

(Continua- na »" pag.)
->•«*••-»« 0»»»»»t'*«»»»»"»*'»*'-»-»"

VIU NIEMEYER TREPADO NO
PARAPEITO DA JANELLA...

cento, 127.
.«..««»«»..*..»-t..O..Í»«"«»Í«»»»««»»»*>''«*'»'*»"«»«»«"«»«"«',t","*"B
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Sensacio!» reveíaçüs tio teia*
----- Mer Uni a A

As cartas do marechal --- Historia de uma pe-
dreira e outras historias que podem surgir

O construetor 1'mberto Roma,
a testemunha mais em foco no in-
querito Niemeyer, falou hontem á
A MANHÃ.

Fontoura

Alludindo á. acareação a que foi
Bubmettido, assim se expressou o
construetor:

— Não quero publicar, por em-
quanto, as cartas que possuo do
marechal e não o faço porque
sendo um homem de negócios, não
posso praticar uma leviandade,

| revelando particularidades dc do-
' 
cumentos íntimos e também com-

eu requeresse uma certidão do
Thesouro ondo eu recebi nove. con-
tos de róis do marechal, num ne-
gocio de pedras. Esse recehimen*
to deu-se em 1025, e o marechal
disse quo brigou commigo em
1024, quando a verdade da briga
foi o caso Niemeyer, que motivou
a minha prisão por ordem do ma-
rechal.

AS BATATAS nn MARÊCItAI,
E O COMMISSÀR1Ô VI-

CENTE FERRER

Umberto Itoma, interrogado
ainda pela A MANHA, disse que.
em 1025 era ainda muito ligado,
por muitos motivos, ao marechni
Fontoura, a quem pediu para não
prender o commissario Vicente
Ferrei' Martins, a autoridade que
occultpu dos jornaes o barbar**
crime do Cabuçú.

Disse Roma quo o cpmmissario
Vicente ia sor preso por haver

FALA O MEDICO DA FAMÍLIA
DE MORtEIRA MACHADO merciaes. Entretanto, so as infa-

! mias contra mim se avolumarem,
A seguir, foi ouvido o Dr. Al

-indo Rangel, medico da familia
.Moreira Machado, residente á
praça ÍSaenz Pena. 45.

Eis seu depoimento:
Inquirido pelo promtor publico, jJisse que sobre a morte do ne- |

sroeiante Conrado de Niemeyer, ,
i nada sabe. a não ser pela lei- ;

tura dos jornaes.
Diz que em 1923. em agosto, fo»

chamado para na qualidade de"tòilètte" 
o tomado café: om dad, í medico, visitar pessoa enferma. |

momento o preso, ilíüdindo a sua i em casa do Sr. Moreira Ma,-liado.

que e por si só, uma chaga
viva

nesse ataque gratuito que me. faz
certa imprensa, serei .forçado a
publicar as cartas, esmagando a
grande mentira quo o marechal
pregou.

A G-RANEE MENTIRA DO
MARECHAL

¦*¦

mover, informando nu;* este, des-
"criando, havia calmamente feito

gado auxiliar da poiicla-politic.i i vigilância; correu para .uma ja-
dirigida pelo marechal nni-nel,., I""oUhí querendo jogar-í i á rua.

da Fontoura.
Alim

F.

pomposa superambundante a

Corroa, ainda procurou evi-
igurrando-se ao paietot do

dessa "gloria" na su,i | preso.
Dado o pezo de Niemeyeri iria publica, o Sr. AzurC.m Fur* na*i

dc g'ilfan-0 tlul° t-em un"1 0l,tra,' que podo ICil*iiicía cretlnisada
urrogánte. j f?Mr t-onst:l1' c!a s'"a K de oCn

Nfto lhe. faltava uma unioa nua- I e'o: Presidiu o tão falado inque

lidado de espirito para ignorar

ailor Iriincn/*.
lhe fallecia um único pre-

dicado moral para ser um lrres-

ponsaveL-

rito sobre o trágico fim de Boi-
lido Conrado de Niemeyer e
"apurou" que o mesmo commer-
ciante "se suicidara".

As declarações do ex delegado

uintes chamados de Moreira
Machado, conforme constam dos
seus livros: á rua Rocha Fragoso.

poude evitar a qüt-da. O segundo! n. 15, no anno de 1923: 14 vi-
n depor nn inquérito foi um s •! sitas, peniio ' em fevereiro, fi em

-setembro: á rua Almirante Co-
ukrane n. T20: em .024, 2S vi-
•-.itas sendo 3. no mez de maio. 3

ni junho, i? em agosto: e em
.1 om setembro. No anno de 10"",
no Hotel Tijuca. á rua Conde de
Dotníiin. 2 visitas em janeiro: a
ru-i Joaquim Nabuco

1'mberto Roma continua:
— Na acareação, o marechal

•lisse que rompeu commigo em
¦..,¦,, 

|1924. 
Eu appelleo para o teste-

Fragoso n. 15; Villa Isabel. O ; munho do capitão Travassos, e
depoente attendeu ainda aos se- j pSte e o marechal ficaram cala-

.ios, porque sabiam que eu pos-
suia, e possuo documentos para
esmagar.

qi
nhor de nome João Augusto Al-
\,\-. que disse ter vindo á policia
naquelle dia a pedido da viuva ,!•
Niemeyer, se interessar pela li-
herdade do mesmo, e. proeurnnde
,, chefe de Policia, este lhe disse-
ra que falasse eom o Dr. Chagas
Chegado o Dr. Chagas au g.ibi-
ute, elle, João Ay.usto Alves, l!i<; i visitas, sendo 1 em fevereiro,

OR 0 CONTOS ÜE UMA PE-
DREIRA

Continuando, embora velada-
mente as suas revelações, disse-
nos mais Umberto Roma:

— Para. provar, sem exhibir
cartas particulares, bastava que

Umberto Roma

desviado dois saccos de batatas do
sitio do marechal.

MUITO LIXO QUE AINDA
P0'DE ÍSURGIR 

Terminando a sua palestra com
um redactor da A MANHÃ, disse,
o construetor Umberto Roma :

— Sei quo ha, contra mim, um
grande preparo de perseguições;
Até aqui tenho silenciado muita
coisa, mas, perseguido, revolvo o
lixo da policia, fontouresca e en-
tão o publico terá um espectaculo
sensacional.

r*v
« ..:¦>)

1 ..-,'.' ?*
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lista, entregou a resposta ás cinco potências

-J.icaii.ira de so_i__*___ _,» *,,._-
meiro anuo. I_:a*-___.f_._. <____•-
«a», sobre esta parte __e Qoràs±»evi!a.ua, en; carta. ao. ____ __--(.-' tetos as ponto.. ,.-:_-. <*, ,.que se liie an_t_r___ es_e___i_. I •*.__ • • _ _i •nío obstante t_» auiori_,__ 0Si-! Eugênio Chen, ministro do governo naciona-
aiao, discutido o parecer a ,,_, !*,,+.. _.„ j.Z _.: _.-____•_-
aos ".ferimos. __f_t.m_i.te c_5_
por voto de Mia..---.. _<, _.reetoí*i Escola, a prc.po.t_ do .usi.,.cie uma disciplina q_,_ lua mnitose ven*. impondo aos eeas... uai-versitarios- mais conservador*-.

Entre outra3 _o___<_c___Í.s
avançavamcs que ,«£_!«, 0 dâr«_u**~«tos pfienomenos sociaes. . *ae re-trata mais Iimptda e mai* em re-levo a fonte de oade ._-•_¦-. _e-rena» o professor e o _!__i_o
antes de abrir tuna Ooastit ,;.-..,,.
uni Código, de»assar o ani.ieo.e
que os crystaUjííjn. os :"_.-..--., _as leis que determinaram _sü__ __.
pecie de combinação __in_t__ dollillr\,I_ .... .._¦_. i *¦  "

r__tXD_.ES, 2G (Americana) —
Eugênio Chen, ministro dos Ne*
Sócios Estrangeiros do governo
nacionalista da China, respondeu
ás not.ís diplomáticas que. lhe cn-
viaram as oineo potências estrnn-
geiras que têm grandes interesses
vinculados naquelle paiz: Orn-Ure-
taníia. França, Estudos Unidos,
Itália e Japão.

_Xa resposta ao governo britnn-
aieo, Chen diz que, com rehi.âo
ao pedido feito por este governo
-obr.» "a integral repura.ão dasutuooo social, que é o equilibrio «njurias pessoaes e damnos

«íl?. )n.í»r_»_;*__»_¦ ;>  . _-!*__._ .«os interesses humanos __e o direito coordena em textos.— -^-" *«>mj. ; wi_ jiitfiiijnví .1 ifKpuIKlPl (IU

_ Bi este _so existe porque a so- i todos os que se verificaram con
ícuade existe si »if« & _.._. .-.. • i _-, n <•__...!.__ t__i  -vt...«edade existe, si elíe . parj e*.»o que . a -*ravíta_-_o 

i-ara o muo-uo a.tronomieo. __j_iue ab.Jrairas suas condições d? existir na-turaes e histórica., as qu.... __0se concebem fora «{a _•>•:.:_¦_¦:¦_
Quando a me_ap_jr_k_ diiava

teriaes... o governo niicionalistn
estâ prompto a respondei* por

. - , —-—— c—j-*j.__« *ia'i_»a . .Jl ; pvi .mu _ia.
princípios orfentaifures dos __et_o- I E*> nltiaioi,.

tra. o Consulado Inglez env Nan-
km -quer esses dnmnn.s tenham
sido ca .sados ou não por grupos
de nortistas rehfllados, como fi-'
c<i'.u .isentado nos relatórios pre-
limiu.-ires, dados á publicidade pelo
_w_.ni,-. nacionalista a 31 de Mar-

I r _.._..._._-.__.._.._v.T..T_r-t_(. f-j- (--t j. | tia

I .eirsissse
Ç-tlE EFFEITO SENSACIONAL
NAS TOSSES MAIS PERIGOSAS?

Illírlll 09V8
Andam os estudantes da Fa-

t:*e_!dnde de Direito do Recife mui-,  --„..,„. ,,,,,,- ... . . ...
.-to empenhado», em .eali__r. nesta j caraute, em reyra. «____j.ei„,(imita, .-uni n..v,..u i.-_i .—,.i.„ ;_._«.(•»_ >. ... .. "*-*«_»J>*"iras

dos de busca, e f__ia\*r.r qu,. i«-radiasse o direito d*? ua desses. •¦**¦ «*^ ..— __r*>r> ! -***'fT*v*jJÍ.U.11111VJILC. ijiii*, i|i|t!r o*.
princípios __ d_. j-jj^^ arMM^â i t___**os tenham sido causados por
OM í.n.•_•}_/ .*. _>-»______  _.i_..*i . '.'

• -— *-**¦*—wv **----*...¦:..
em entidade suprasenstreJ, ou d*-- --_r-*-»-i*--*--*.a--.i«, vu UC 

¦**»1-w**.*«_ca -vurnii-,**. ,|ll.:i » IfUIlUlIlumn lei eterna, symetrifa. imina- ; siío por outros elementos, o fneto—.. » -vwi-cufn, *___inu-tavel. que a natureaa tire-jsí. em
priscas eras. gravaci. na coasden-
cia do homem — não rstj_a_._a*__ 
que o jurista, o legislador, D maa- i sação.,.
gistrado se agarrassem a e-jacei- ' Relativamente ás reparações pe-tos aprioristieos. _m>s quaes lia- | Ias vidas de súbditós inglcsiçs. en-

Nessa altura. Eugênio Chen diz,
npproximadamente. que. "quer os

-— — —__, ,w„....... mMu T (•>>.'.. .imv, |"*(
aquelles rebeldes, (píer o tenham

da violação desse consulado hi-i-
lannico em território cliinez per-siste e clama por uma compen-

_. _ «_,„»JI -^•_ii_»^o _*. iacassem amoldar o t_._a__.___ ___instituições. Hoje. ^.#0,, Dit> M I
peq-m mais seja o. _irei{o a irra-nmçao de ua -___.>. _;;.--.-, trans- _cendente ou derive de u_n es.adodc natureza pre*>xis«e_te á Tidasocial. Não é uma idéa. um senti-mento mnato na esp»«> __n_.D_
tomada a palavra -inoa.o. oàacepção que lhe «.mmunicarani
os espurituafistas. E" o diri?.., um
phenoraeao tão _._-•_._ tão -rea-
lista,, e de motde- tâo <-.-¦:-:,.;í.-. ,que um emineate ph_.s_->_.o, Ro-berto Ardigô. o qualifio». de **íor-
ça especifica do cr__.___•_-. so-icial„.

Embora exaggeren» os ,-¦;, „.-au_e_i » pheao_ie_a_l___ie soòajao facto jnricOeo. o_ eoafaBdea a-rocielogia _<__, a p_,il.s_pi___ dodireito, porquanto adens __ facto
jurídico, outros s. «ãstea oa ew-mem eom a sociedade. Bisgoenseri npaz de contestar, de aodo
msoph!. mavel. .ne. por __«__ ro-tHmentar qne s«a nra aggrejHdí-,
qualquer que seja a ____. denaidi-(Ie. míanivehnente i> direito da deali, realçar, escul-iiáo, mesa.» jos

capital, com ine.vcedivol realce,"• imi congres.o co-.i>mcm_rativo do¦íi centenário da fundação dos eur-'-*!o. 
jurídicos no Brasil, já tendo

sido formuladas as thews sobre
.,•*___ vi-rsará tão alto e opportuno
„.-'.certa meu.

Pelo enunciado dessas theses,
.-scutr-s,. (|U" um icãpiríto novo sa-'•tura o ambiente do velho Institu-

¦¦ Jo il que «. gi-nin rebelde de To-
3)jas Barreto coinmiinicara o calo-*rivifi.-iinie do controvérsias famo-
ias, pondo em alvoroço todo um"-.rsenul de principio» doutrinários,
«olidaiuentc af lançados por lo.gua
sceiilqs de uutoriilade es'eoliist:çit.

Não i-oüit-.im i>^ ii
isck dc ássumptos annos a Tio dis-
Bortndos ii m_;.
mouotonns ou estéreis:  Qual a-melhor fui-inn av _urei-n_
narchi.-ii. òu republicana'. -- Deve-
___ reformai- uma Constituição, uu
deixai- qji(. s,. petrifique com a in-
flexível rigidez dus suas normas'!
V. mnis: si a mi_. brasileiros, con-
lem o divorcio, a unidade de ma-
gistratiifa, um mesmo código pro-
(.cssuiil para lodo n paiz? E se o
voto s.i-i-eto o capaz de endireitar
os nossos custímies políticos, ou

;-si é apenas uma ficção a en-ter-• tar-se. na engrenagem artificia! de
.' uma democracia congenitamente

, míiue.-i

• — --•»•¦!-*-- a.-v^»____Jia_,Sjas
impostas pela necessidade de a_se-
gurar-se ao corpo ccUectiTo umasituação estarei. E â ms&h quea collecti-ndade se dirersifíra emagrupamentos •_?:>..-•_.s ou Si ^j.lata e forma agrupamentos muo-res, em um e outr_. _____ _ direi-to assemelha-se a unia tela dne-matographica onde se Tão p*_>j_-ctando os moviaentos, as mota-
çoes operadas n__ onaniiações
sociaes. sejam ellas triba. ou ei-rtadea, nações ou co__ta_o___des
federadas.

I'or outro lado. j_«_e caòa po-vo ter os- *ens habito; *_fc_5ar«-_.
n sua religião, o sen idaotna. a s__arte a forma de goTeroo qae en-tender, pode, pois. isolar-se den-tro das suas fronteira.-, coai asMias tradições, os seas _wo_c_5-tos e os seus antepassados; mas
pura qne possa com ostro, viver'
para que possa wm outras ro_n-merciar ou alliar-se-, . precisa(|ue se estabeleçam; coaTe_*-Ò!*_.
mesmo taciUs, cuja cbrigatorieda-
de sd o direito torna reaím. ate ef-fectita. E si este for i__po!,_.t.
para fa_e.-as vater oa res_MÍü_-,
a nolencia a que. então, se *__»_-
re.inao deixa de ser t__a deci_io
da-consciência jnridtca. O ta.<_iose 

^da no meio d. uma collectivi-
ilutíe relativamente aos i_u__r___os
que a compõem: cada ura ("tu a

tão sacrificados ;i punição dos
-onwiandantfs das tropas respon-
síveis pelos assassinios registados,
relas injurias pessoaes, por ultra-
ges a .ubditos britannicos c por
damnos niateriacs, bem como com
relsçito ;i devida jiunição dos
implicados nessas actividades, —
Eu.enio Chen declara que a au-
torta .esses actos coube »is for-
ças rxcioufilistas que se apossa-
ra_i _c Xanhm.

Esl.es e outros themas mie não !-'„., ;„__i_"V.— 
--;*-"¦

vale a pena enumerar, de tão es- 
' 

__. w_-. _<I_T 
mctoa^s* a

Íq._adrin!iii(los, de tão revolvidos. 
*&****» as s**Itts «-«*

¦^.-.se tornariini em cardápio a preço
tanodico, accessivel aos páreos re-
-y*c_r.siiM literários de qualquer es-

i ¦crevinhndor ou rábula de aldeia.',- <>s organizadores do congresso
,j vão além: forçam o exame de
^ questões rie plena aetualidade e
. pal]iitiinte int. resse, já nos sere-

¦ lios domínios da critica scientifiea,**• jii iu» campo agreste e tumultuoso' diis lides sociaes.
. Abreui o torneio com a seguia-

V"te preliminar: si a sociologia deve
>-. ensinar-:., uo curso de humauida-
í des. como foi prescripto pela ul-
í-tim.-i reforma, ou se melhor se¦accommoda nos cursos unlversita--Srios? \:"m indagam si elia já é

. uma _ .x.iem-iif constituida, como a
i .physicn, a cliimica, a biologia, a
e-JlS.chologia, ou mesmo si está em
.v-via de formar-s.-. para pixlcr in-
,* eluir-s-c no quadro officia
o disciplinas escolares. Tal indaga
_(-ção desprezam-na jior desnecessa-"_rin, 

si não por bysantina, para ter
_; cji couta quo uma vasta, opulen-
j ta e profunda literatura, de feitio
^exclusivamente sociológico, hoje
ji-floresce nos paizes onde realmrn-
,vte se observa * se estuda. E in-
»Tàdo c illumina o timphiüieatrõ das','... uuivoi-sidades; e se alastra e des-
S ce dos meio., letrados ás camadas
ífauon.vinns da sociedade contempe-
yrane.-i. )¦: que tambem ha dé che-
.-. gar ató ás nossas escolas superio-
d .es. rejuvenescendo a alma da
íj.geme nova precooemente fatigada,
jceiivelliecida pela sisudez mental•*» que. nestes vcaeraveis

<í saber urchivtldo

ças. as suas idea__ o sej. __.*,
de agir: porém, para q_e todasvivam em harmoaia oa _Mrti_i|___ido viver em con_m_m. ê necéssai-
rio que a todos. ia_Ssti_c«___ente,
se imponha uma norma de co_d_-
cta. de procedência social oa im-
pticitamente ganceconada .nela so-
«edade. aorma qae serã tanto
mais j-iridica quanto mais iext_D-
siva a governantes e a __*r«___-dos.

Sendo assim tâo intima a iat*..-
dependência eatre a t__i social eo direito, si este è como que umespelho em que aquella se rei..-
ete, é evidente que o jurista wm
de ser, antes de todo. um sorf©-
logo, ou, ao menos, tem de ories-tar-se so_i_.ogi_a!_e_._, q_a___, .e^or^íç_f 

1^^^ ICABELLOS BRANCOS?!
A LoçSo Brilhante faz voltar

a côr primitiva em 8 dias. Não
pinla porque nii oé tintura.

Xão queima por quo nâo con-
lem sn.s nocivos. E' uma formu

Esta orientação ___ sí ^_tj.
. somente ào jutísta __eor_co; deve"¦ ¦""! 

ser tambem a do íesistador e a do
juns.

Como legislar e jní-ar de modo
a, plen_mente,_ garantir os interes-

 . ___, t,___. ,_„ i^.í .*teger, sem. tentar um exame dis
circumstancias de ordem saciai ea
que taes iateresse» se coavertea
em necessidades de ordem 

'$_ri-

dica?
"O Odiso. diz com moito a<vy.r-

to Tadala-Papale. deve sejair o
desenvolvimento da vida _.__¦..
Eis porque um estado ae*_ra_o de
todos os phen<__. c-c-j «.*.-¦._._¦., _.fl-
nomicos e políticos, deve ser cob-
stantemente feito, para que o Co-
digo possa encarnai-o. oa por on-

P
cedo se lhe im

culto s.-rvil a compen-
fosseis, sob n vès-ja caturrít.

5 dc cathednis (pie se fecham -i
e ideaes subversivos __:

morrem com os s-.-us

írpõ_>*.

tempos.de tra, ^pâ^;e !he im- *_

^cretiças e ideai
!1 tradições i;ne :ní1
V ídolo.-,. *

Não 6 de hoje que vimos pu-
_-, gnando pela creação de uma ca-
.çideira de sociologia nas Faculda-
_ des de Direito, como parte prope-
.fdeutic.i do curso, e om substitui-
, .<:ão, no Io anuo, á philosophia ju-
_ridi?a, com aceerto transportada
/¦•para o õ.°, pela lei de ensino,'^actunlnrente em vigor.*"' Ao tempo da desastrada refor-

ma Rivadavia, já encarecíamos,' 
_j .•ela imprenso, o alcance da cnl-
^'-tnra sociológica como base edu-

,• «aooual da cultura jnridica, des-", tacando as correlações intimamen-'• te existentes «ntre o direito e os•* demais phenomenos sociaes, re-
< saltando aquelle no consórcio das
.c, actividades humanas, como prima-
i ciai condição de equilíbrio.

Professor, temos norteado as
} prclecções, com reaes vantagens

para os alumuos, procurando, tan-
j 

to quanto possivel, o vinculo na-
. thral que liga a estruetura e a-' dynamica das instituições ao de*
j terminismo das leis sociológicas.
I sobre que assentam c subsistem,
. ou (le.a-em. ou se tiansformam.

Quando o governo da Republica'; cuidou, ha quatro annos, de reto-
cir a nossa legislação pedagogi-ca, solicitando, antes, _• parecer
das Congregações, como o relator
do que emitHu o corpo docente da
Eüculdade de Direito do Recife,

toda soa or
gam_açâo„.

A" j_rf_p__dt_<___ _
impõe-se igualmente- o _•___!__«_¦
to sociológico: si a lei tem .__
finalidade social, mesmo quando
protege e garante nm interesse
individual, ao magiscrado osaspeie.
antes de a iaterpr.tar e a. píkar,ter em conta qast o objectiv. ida
lei. qual a oec.ssi_a.e jc-____a a
que pretende elta attender. rara
ser flexível, sem ser areísraria.
para qne se tome a sas f__t«_ão
ao _ mesmo tempo tnsis plástica e
mais_ racional, deve a jarispradea-
cia inspirar-s» no-i ensinamentos
da sociologia.

Emfim._ se se ar_r___e_ía „j_|t
a impossibilidadk. da int. .-__._¦__
da sociologia, no curso jur_l__), . . „ , ,vem de não ser a mesma rigoro- Avenida Central n. 1/9, |» o 2o
samente exacta n__. saas constei- anaar-
cções doutrinárias, convém, egnal- : Primeira de Março n. 45;
mente, não occnltar qc." maüo | Travessa do Rosário ns. 20c22:
mais pronunciadas são as ___!«_- 1 Rl;a do Rosário n. 98

pàüosojàiço.

Chea declara mais. em sua
«ota-respo. ta, que, embora esaa
í-nJpabilidiidc fosse motivo de con-
rradiçõ-fs no referido relutorio pre-
liminar, está sendo íeito rigoroso
inquérito, por iniciativa do pro-
prto governo nacionalista, afim dc
asicntai precisamente os factos
destnrolados. -inrlusive a verifi-
e.çno do facto relatado ao Con-
selho Slüitar pelo general Chcqg-
C_i?n (que to__.irN.w__n), de queas for;as sob .eu commando cer-
caram e aprisionaram, acto eon-
ti.no. -0,("p0 soldados nortistas,
dnhtrn da própria cidade dc Nàn-
kin".

"O 
general Cheng-Chien, ac-

c-resc;*nla Chen, "tambem relatou
que muitos dos implicados foram
executados.,.

0 governo nacionalista propõe
ainda que o "item", da punição
dos responsáveis aguarde, parasol-.ioão, as conclusões a que deve
ctegar: ou a commissão dc in-
querito nomeada pelo governo na-
ci<m_lisía c cujos trabalhos se
desenvolvem activãmente; ou uma¦N.miuissão iiiteir.arional de inque-
rito, a ser inuiiediatamente con-
stituida de representantes , do go-vi-rn-i niic-ionaüsta e do governo
da GrS-Bretanha.

O governo nacionalista propõeainda que a dita commissão inter-
nacional investigue aoerca das
rire-iwstEnei-is em que se deu pbombardeio de Nankin, em *_4 de
Março, pelas forças navaes ingle-
«s assim como "outros ultra-
ges_, commcrtidos por forças nr-
madns brilarnicas, em Shangai _W_nhsirn.

Eugênio Chen, baseando-se em
vários argumentos, opina qne li
qnestã, das escusar, officiaes, por
parte do governo nacionalista.
aguarde lambem os resultados do
mraa____) inquérito sobre u deter-
minaçãu da autoria dos autos Sn-
juriosns.•Eiíirementcs. 

o governo nacio-
na_..ta renova ns expressões de
sea profundo jnzar, que o minis-
tro dos Estrangeiros .iá teve op-
porton"_i*.dc dc manifestar, ao
Iransmi.dr ao representante bri-
tannico em Wu-Han. directamen-
1e, a oommunicHção que recebera:
do ataque ao Consulado Britanni-
...» em Nankin..,

Chen aecreseentia que "o gò-verno nacionalista ordenou a to-
das _s autoridades que dclle de-
pei-iiem. não sõ que dêni instru-

, cções cxjiressas para a salváguar-
1-ia dn -,i„a e bens dos estrangei-
ros, mas ainda que verifiquem se
as medidas tomadas nesse seutiílo
são bastantes para as referidas
garantias.,,

A nota-resposta do ministro do
giverno nacionalista termina attri-

» > ¦ i » ....... «¦¦¦-»-«>-«-«^_-i-»-t.».<-«-,.t-^t,,.,,,M,,,_,,(,,,,,^,,.^t.^(^t<_<Mt_t,<_t

"0 PATO PRETO"

Uma uola da "X Noilc"
Os nossos collegas da "A Noi-te", dlrlRlda pelo Br. Dliilr Ju-nlor, publicaram liontem a se-

Biilnte nota, a propósito do livro'O Pato Preto", de Orestes J3ar-bosn, o qual sairá.este mez:
"O PATO PnETO" — DE ORES-¦ TES BARBOSA

"A > empresa editora "Brasil
Contemporâneo", publicam estemez o "Pato Preto", livro dochronleas do nosso confrade
Orestes Barbosa.

Trata-s. de um volume, em
que o autor narra casos da n;.idesta cidade, da cadela e de Pa-ris, no estylo rápido j_ conhe-duo da, populacilo.

Com PlustraçOes de Cuevara
O Pato Preto" é um livro de 20.

paginas, de onde se destar-am oscapítulos: "Sangra la fumenga*.•O Pire Lachalsc", ",Vs boné-cas', "No cab.irct", "Onde a ruuacaba", "Clfimencoau", o "Car-
letlo outra, vez", c q "Pato Pre-to", que ser de titulo geral."

biilndo us presentes perturbações,
entre os nacionalistas du China
o ' a3 potências estrangeiras, aos
ini.ipios iraudps e ás iniquhs in-
(liCições de (ielegados 'neumbldos
dá ¦ n.ego. iaçãu. com representan-
tea il.i Oiã-ll/etiinha, da norma-
liançilo de Iodas as contendas e
pendências surgidas entre as duas
partes.
0 GENERAL SHANG-KAI-SHEK

TOMOU ENÉRGICAS ME-
DIDAS

SHANGAI l(i (Havas) — A
situação melhorou considerável-
mente nestes últimos dons dias,
devido, sobretudo, ás enérgicas
medidas to:iii:iln;i pelo general
Slí/ílIgrKni-Shok (outra ps delcgi'-
dos (!o governo de Hiin-lvcu'. A
atthiKle diiipiclle chefe militar afu-
geiltoil os pioiii.itoi-e.s dc desor-
delis, mui tos dos quaes furam
presos.

A POLICIA EM CAMPO
nove* küxc. 10 iu. p.) —

A poliria effíctuot* uma batida a
dons hotéis como medida tt_ pre-
caução (lontra ,i. 1 cssivel chegada
de agiriidoi-es dó Cantão. NTio
houve p;-;sõ(:_.

INFORMAÇÕES DE CANTÃO
HONG-KONG, 10 (Havas) •*--

Um i-adio-telegramiiui de Captüo
aniuincia que o governo mandou
cercar, por fprçus do exercito,
griijiòs de Irabtuhistas e comum-
nistas armados, os quaes offcrc-
coram, seria resistência, travando
còiii as tropas renhida !ut i.

Restabelecida a ordem, fora il
ei-ecijtrado.s ao local rto .aintót.
cíJI. extrcmisMf mortos.
DEVIDO A'S NOTICIAS ALAR*

MANTES
LONDRES, _<3 (V. V.) — O

correspondente do "Daily M.ij;,
em lokio i|i_ ijiie, devi.l.i ;i.. nc-
tii'i:i_ alarmantes da* Miin.l-.-iiiii-.a,
os comnierciad .. japone/.-s iistho
se recusando a fazer ihap- algú-
m,-. onusa ajé.i dos neíoeios ini-•íieíintqs, sem cb_jprom{..(is p;i.-
.criorc-s.

Nofcia-sc que o cxerelto jipu-
nez está instullnndo uma sério dfi
estnçãcs de ridlo na fronteira líji'-
rcfiiui.

A EVACUAÇÃO JAPONEZA
CAUSOU GRAVE CRISE IN-
DUSTRIAL
PEKIM, lfi (U. 1'.) 

•— 
O

Conselho das Uniões do Trabalho
di?. HnnkqiV puplicoti uaia nota
dizendo que a evacuação japonc-
za caliaaroí grnve crise iridnstrinl
e a ilesoecupaçfio de milhares de
opei'arios. provocando ao mesmo
tempo pânico na população. A
nota reeomnieuda no governo nn-
cionnlistn que proteste perante o
de Tokio e conuigi: ene as fa-
beiças nfio sejam abandonadas, pois
do contrário os estabelecimentos
industriaes podem ser o.eupados e
explorados pelos próprios ope-
riu-ios,

A RESPOSTA DE EUGÊNIO
CHEN CAUSOU OPTIMAHM-
PRESSÃO NOS CÍRCULOS Dl-
PLOMATICOS
LCW3RES,: l(i (Americana) —

A nota do ministro dos Negócios
Estrangeiros do governo naciona-
lista çhiriliz ciinsou boa impressão
nos çircülós diplomáticos, eviden-
ciando-se delia o profundo ente-
rio da responsabilidade intemu-io-
nal dc qlie so acha potuinido o
grupo que tomou a si promover a
int.egrçí.fio da China nos moldes
políticos modernos.

'Reconhecendo, sinceramente, a
culpa càhivpl nos seus c.crcltos,
sem procurar justifictil-a com n
állcgação, aliás natú/iil, do ódio
reinante entro facções de uniu
guerra civil, onde a .paixão se
nprcsentu quasi sempre como ex-
pliç-ativa de explosões por assim
dizer, cortejo dessa espécie de
luta, Eugênio Chen mostra ao
mundo político c ao espirito diplp-
íimtico da Europa que os Reqiia-
zes do "Kuomintang., se acham
educados e itjiiito alem da médio-
cracia que até agora foi a for-
nnils de governo na Republica
do Extrcmo-Orientc.

Já agora se acredita possivel,em face do toai sincero dó gover-
no enntqnez, que as potências re-
conheçam, do seu lado, quaisquer
excessos que tenham commettido
as suas forças navaes no fcombar-
ricio ile Nankin, contra o qual o
chaneeller nacionalista protesta na
sua nota.

MARECHAL 0D1LI0
BACELLAR

MISSAS ÜÕ~3_o DIA
Aml-roa, i camáraflas de ariua^

do hoiyadí) mlllta*- que fo( «m
vldn. o marechal Odfllo.Bacf.U_r,
liipft das maiores victimas . q nl-
listo ijoverno Pernardès, quijre?)
dp prestar uni» homena-rcip íi
sua memória, f_r_o célfbrar ml^.
Sas por sua alma. na próxim*
terça-feira, 30° dia do seu íal-
Içcirilonto. ,

As e.iequjas térüo locar na
Igreja da Candelária, iis 1112 l)p-
rãs, c para as mesmas sfio con-
vidados todos os amigos do gran-
de morto.—.f-U__ _^_—. .

Cinco minutos...
v

...quando elia Indagou o se-
gredo (I* 'TORÍ1** IPeUwà eu lh.
disse: Coiislgo-a' seguramente em
5 minutos...

A convej-sa desviou-se do fas-
cinante a^sumflto de yeptldos d_
primnverá pára o problema- dá
compleição do corpo. '

lüUa olhou-lqc, c gracejando
disse: — Mas youí, por certo, en-
controu. o Hnifi-edo do proprip cui-
dado dn pelle. !

Entiio falei-lhe dos meus "B
nureos pilnqtosl' antes de- mo
deitar, òs quáes me communl.
cavam _ pelle aquella brancuia
c macieza setliiea.

O meq segredo é o creme Ru-
gol, _uc limpa o descansa a pcl-
lc naquelle (íippp dé tempo.

Nunca, deixei meii routo tocar
no travesseiro 6. noite antes que
minha pell. estivesse intclramen-
te ll|hna com Itu^òl..

Ao levantar*me, lávo-a c ap-
plico novamente o creme Hu.ol
como ífxador do pô de arroz e
por lssq iqiphç. pedle 6, macia,
urilforpie e cheia, jle villa.

Si se lhe faz prociso use o
cremo X_u_pl, que JA se encon-
IT9..A, \enda: nas dcpBírlas.

0 ATTENteiOAò"
JORNALISTA DINIZ

JÚNIOR
*—_

Por onde anda 6
"Pecfcínclw"?

O "eliai-ffèur" conhecido por
"Pechincha", que levoq ó Dr.
Dinlz Júnior á, residência, na
madruga .a em que o niesmo foi
a^greílido por um bando poli-
ciai, oí.icjnlrnentc denunciado
! elo marechal Fqptoura, ha
muito não 6 visto dos pontos d*
automóveis desta capital.

Corre, na cidade, que esse*
'•chauffeur", aipea.ado i}e mor-
te, ha dias, na ]irqç;i 9^'nre de
Novembro, fugiu, •ipavpn.dq, di-
xeiido-se disposto a emljárcar
pura Portugal.

Trata-se do uma testemunha
Importante para o Inquérito que
«era feito em sígtríxíp, segundo
di terminou o Dr. Corlolaqo de
C.6c_.

M.

fl segunda preparatória _a Oaman
- ... .. •

Foi approvaío o parecer dos Cisco mtilmà es
211 diplomas e expedindo o que Mim...

Farta sorteadas e ioslallaram-se as commissões _e ínmieriío

«. pimuaicui., ga-r-nütr e-s rateies- , ,__—. , • . •-••-•"

comprado por 200 contos de réis.
E' rí-.ommeiidada pelos prln-cipaes Institutos Sanitários do

estrangeiro e analysada e auio-
ri2_da pelos Departamento:; de
HyRicne do Brasil.

Com o uso retrvtlar da Loção
Brilhante:

!-• — resapparecem completa-
cifnte as caspas e a affecçõea
rarasitarias.

;.* — Cessa a queda do ca-
_.13a.*-" — Os cabellos brancos, des-

co-raãos, ou grisalhos voltam _
saa cir natural primitiva, sem

. _ t. ser tingidos ou queimados.? * v_as*s | <.. __ Det.ni o nascimento de
botos cahellos brancos.

5." — Xos casos de calvicie faz
i brotar novos cabellos.
I í." — Os cabcllos s-anham vita-
j lidade, tornam-se lindos, sodosos¦j e a cabí-.a ilmpa e fresca.

A Loção Brilhante (-. usada pela
| sociedade de S. l'a_!o o do Rio.

-V vendu em todas ns Droga-
I rias, Pharmaeias _ F.rfumarias

de primeira ordem.

Mais uma victima da po-
licia-politica dò bernar-

dismo, appella pora a
Justiça

Deu entrada no .Tuixo Federal
da Ü* Vnrn n petis. o do advoga-
do Dr. Raul G.íhes de Mattos,
propondo utiia a_;ão ordinária afim
de que seja decretada . nullida-
de e illegalidade do acto do ei-
chefe de poljcia do hfrnardi.nip
(marechal lfontoura) de 10 de
defcímbro dc 1(11*0, pelo qual foi
,*>oheraj.o do cargo dc escreveu-
te da policia, o Sr. Itaul de Kri-
Io Chaves, que contava niajs de
IO annos de ef.eçtiyp serviço, o
ipie so ,.e poderia verificar em vir-
tude de sentença judicial ou me-
diante proces. > administrativo,

procedido de uciorflo copi a lei e
no qual tivesse ficado provado nl-
pmà falta no ..melei, de suas
tuncçSfs.

A irresponsabilidade e vesaniu
do governo posando punca encon-
trbu entraves em suas arrèmetti-
dns contra aqncllsi* qüe não „o-
savaii da K.vmpathia dos molos-
sos qiie guardayaijii o prisioneiro
do Osttcte. Assim é que. paramçlhor acobertar os erirties prn-ticádos á sombra tenebrosa dc um
interminável sjtio, os scárpias de
fancaria du sua dn Relação come-
çarRm a demittir ein niasí-n áhti-
gos servidores da policia cora
mais dc 10 annos de serviço, pie-
nnmentc amparados peia lei. alem
daqucltes que se nno podia -n va-
ler delia c que s. viam substitui-
dos pelos bellnjuins da Kavella,
hoje envolvidos no já celebre e"sui 'generis,, "jnnellecidio,, do
commercinnte Niemeyer.

.Tá agora, com a inauguração de
governo leal e inspirado uos altos
désjgíiios de uma verdadeira de-
mocracia, v_o apparcccnijq os pro-cessos desta, natnreia que, desfà;
zendo injustiças, vem grandemen-
te qnérar os j.4 depauperados c
delapidados cofrfts públicos, sem
que haja a mciior pareella de
responsa.b'lid .de pra aquelles qüe
administram no talante fio seu ar-
bltrio pessoal. Para os effeitos
fiscaes, foi dada A causa o valor
de 1O:OÜ0$(__).

Foi- rápida a 2* sessão prepa-
rfjtoria da Ciininra. Aberta a ses-
RÍ.P, I.ti* ,c o summürio paVecer da
Coinniissão dós Cinco declarando
legaes ós "11 diplomas apresen-'âdos. 

Quanto nô capo do '_" dis-
triclo fluminense, onde a jiintn
dé.rarn de «Iplomnr ílm cândida-
to, os Cinco resolveram segundo
o boato do primeiro m.inrnto: con-
fiidírar diplomado o Sr. Raul
Veiga.

l*osto em discussão o parecer.
o Sr. Adelpho Bergwaiinl pe.liu a
palavra.

lOxplicou o presidente que não
soffrin discussão n rriâtevln. Ten-
laudo aquelle deputado ençamijiluir
a vofaeão, houve nova èxpliçução
do presidente: mio comportava en-
eaminhnmento u matéria.

Então o Sr. Uergnmini dccla*
rou que ia mandar ú mesa uma
declaração de voto contra o pa-
recer na parte referente ao caso
(Jo 2" districto fluminense.
AS COMMISSÕES DE INQUE-

RITO
Km seguida, procedeu-se no

sorteio d|is commissões dc inque-
rito. Ficaram assim constituídas:

1" (incumbidn de estudar as
eleições do A.na.onas. Vm\. Ma-
ranhSo, Fiauhy, Ce.nrá c líio G. do
Norte). Francisco Valladiires,
Eduardo Cotrim, Homero Pires,
Albertifto Drummond c Baeta Xe-
ves.

, 2* (pleitos da Farnh.ba, Fer*
namhiico. 'Alagoas 

e ,Ser__pè)
Théodomiro Santiago, AVandcrlej
de Pinho, Virlato Corrêa, Alfredo
Rny c Américo Barreto.

.* (Bahia, Espirito Santo e
Distriítp Federal), Baptista Bit-
tepeourt. Raul Machado, Herme-
negildp Fitinesa, Aarão Reis c
Bi.tjór de Medeiros.

ft. (Bio de Janeiro e S. Pau-
Io», Alfredo Moraes, Caiado Cas-
tro. Jorano C. sjro, João 1'cnido,
e SolomSo Do.fas.

• 5" (J^finas fteraes), Azevedo I.i-
mç, Atistregesilo, Pessoa dc Quei-
ró*. ^.raldp vianna c' Francisco
Solano.
.6* (Paraná, Ssnln CalJiarina,
R. Cirande do Sul, Ma'to Cros.)
ç Goyaa), Enrico Chaves. Octa-
v o Tavares, Amereo Peixoto, Au

iíPlil
A SOLICITUDE DO ./•¦

-lOSi;' BONIFÁCIO
E* notável, na Câmara, ;i so.

lidão em que anda o Sr. ,j0„.
Bonifácio. Noutros tempos
•¦jcader" mineiro, fosso clle a-.i
o Sr. Vianna do Castelln
senipi-c reqüestado e perseguid

NOVO SECRETARIO
Como houvesse sido o Sr. Ba-

ptistá Bittencourt sòiteádo para i. . ,
uma commissão de inquérito, o \ Iclos aduladores de toda „
presidente desiguo-i para sub-ni- jc,c* 

cm <tuc a Câmara é ,
tuil-o nu Mesii o Sr. I.ui?. Ro-j <*_nte. Agora, não. o ej.-c
le.nl.er. . tambem diplomado po.- j poIiüca muUou.sc,

disto, foi encerrada
Sergipe,

Depoi
sessão e convocada ouiia para
hoje.
PRESIDENTES E RELATORES

Depois da sessão, reuniram-se
cinco das commissões de iuqueri-
to, não o fazendo a primeira, por
falta de numero.

Ficaram as.sim distribuidss as
funeções:

2' commissão. presidente. Wan-
derley de Pinho: vice. Théodomiro
Santiago: relatores, da Parah.vb.-i.
Viriato Corrêa: de Alagoas. Alfn—
do Riiy; de Peruambueo. AV. de
Pinho: de Sergipe. Américo Bar-
retto.

o" commissão: presidente. Bia*
nor dc Medeiros: vice. Aarão
Ueis: relatores, d.*- Espirito S:in

para s
e é, portanto, o "leadi

tn. o adulado pelos
fiüís "et caterva", o
I_onifac!o fica lfi. po
c«*rcado pelos collegas

i.i
1'ail'u

p" pauli?.
Burlaina-
Sr. J.-,..,i

seu lnga,
de rci.iv

eentação, quo mantCm o t-
sagrado do prestigio minei,"_,
einquanto quo o Sr. .liilio V\-a'-
l<s, ágil o decidido, periniuicvc
r.r. roda viva dos que lhe „..
deixam as abas do casaco. Suan-
do por ledos os poros, o . ympa.
tliico representunte dc S. l.ü_0
não p.de dar vencimento a.-.-
Interessados, que am.-miu .-<.ra
c«m cüo e com cl!" anoitecem
Infüglndo-lhe cacetadas de t_d_

do Sr. José
flo observar
torno do Sr.

— dose, estás vendo uquillo?
— o apontava para a roda oivlc
o ••leader" paulista pontificava
-- estás vendo aquillo? Prepa
r-i-ie. Daqui n tro.s annos serás
tt. Josõ, quem pontificará..,

to, Anrão Reis: do 1* e 2* d's- |a ordem, liontem,
trictos da Bahia. Raul Machado;
o" e -1" il;-.rietns da Bahia. Ba-
ptista Bittencourt; Districto Fe-
deral, II. Firmeza.

-t* conimisEão: j>residenie. João
Penido: vice. S. Dantas; relaio-
res, 1" districto de São Paulo.
Alfredo Moraes: "i\ Cais-ii» dc
Castro: 3° e 4\ Soriano de Cas-
tro; Estado do Rio. Saiu não
Dantas.

5* commissão: presidente. A.
Austregesilo: vice. (icraldo Via;:-
no; relatores, do 1" e 2"* distri-
cto. Pes.on de Quiiro»; do _° e
4" Solano da Cunha: rio 5\ Aze-
vedo Lima; do t>* e do 7" Üeffal-f
do Vianna.

G* commissão: presidente. Eu-
rico Chaves; vice, Augusto de
Lima: relatores. Paraná. Augusto
de Lima; Goyaz e 5lntto Urosso,
N. Scnna: Santa ('atharina. F. Pe>-
noto; Rio Grande do Su!. Octavio
Tavares.

Hoje reunlr-s--5«> novamente
todas essas commissões. sendo que
a C* ás 13 112 horas o as demais

I ás 14 ho;:*--, para receberem re-

mn , i
Bonifácio lhe

o nioviméuti
Prestes:

AS COMMISSÕES /)_
INQUÉRITO

Como se sabe, a Cuniaia sor-
tiou, hontem, as commissões de
inquérito, que terão de estudai
a> eleições contestadas. Da so.v
tr. constam tros mineiros, num
totaJ dc c-iiu-o membros, c com
uma das outras acontece o mes-
mo. quanto
Goyaz...

aos Cui;*.<in-< do

.its.o (le Iijmn c Nelson dc Kcnnn. i elnmações dos interessados.
¦> .ti» . In... „ _,,_ , um .»..—-,_«..,.__. , ,,,_..._...,,. «... _.

0 CÔMICO "CÀRU-

TOS" ENCONTRA-SE
AS VOLTAS COM A

JÜSTiÇA
LOS ANGELES, (E. U.). 1C, —

(Americana) — O conhecido
actpr comtco Charles Chaplin
("Carlltos"). deverá comparecer
perante a justiça *itõ segunda-
feira, dia IS, para. prestar deola-
rações no processo de divorcio
que lhe move sua esposa, Lüa
Grey Chaplin.

Se Ca.rlitos t:_o se apresentar,
o tribunal dará automaticamente
sentença favorável ã queixosa..

Esse processo envolve _ pur.r-
da dos dois filhos o o estabeleci-
mento do reglmen de commnnlião
de bens. Estes são cotopulados
em 10 milhões de doltares.

1 Amanhã 1

1 por 50$ l

iliiig
1 Daíca, doe distriÉs
1 S0of° em prêmios 1
1 S. JOÃO I
ll.00fl:600$Õ.0
fi EM 50 DE JUNHO 

|

Traspassam-se os con-
tratos dos seguintes

prédios

soes do ¦espirito.
quando ás voltas co.*a as q.e. Jões
que ultrapassam. «._• __b5.ís ^0 i
Cognoseivel.

As controTerstas aos ;___.«._. :
plw>s são muito rciís !rr»«**>___33_- ;|
veis e r_____tes do qa» os debates |travados entre soctoUogos.

Vale a pena tambem _,>j_t «j-jí j Círar-rião. Director do II. Evan-as dissertações ptiüoso5>_k-_s es- i ___ieo. Telephone Villa." ""01
tão menos ao alcanee d_ íní.K;.. n- 3
e:a juvenil, do que as _»_.!rt___e.£ | 

——--"—--•—¦-*-•--.-.-.-....-*.

sociológicas, pontue-, et____i_iní<t ii^reno prosaico dos factos, sobre
aquellas paira-is i_> alto _oijd:_"w t*"*'*'*' constróem, tendo mais em con

Vende-se, cam moveis ou sem
movei., o palaceto da rua 24 do
Maio n. 333.

Trata-se â rua do Rosário n. 95,
das 3 ás 5 horas, 2o andar.

__________

Dr. Castro Araújo

da abstracção e u_ __-ae"-a___n_ãí.
quando não tentem escalai* a na-
ralha que eswade _•» Iriwreireow
olhar do metaphjsi__.» a são ¦*»*¦__-
tada e eaigaíattea Venssi-r Pri-; . -, — .— ____..,, ...„- ^ «.i_.s_.»,;._, »ek

s_ <i-- -iovo msistunaa —üa adopsão.'aiordii. as o!____s assfa;__: _,_.

|t_t.o eom a realidade phenome-
;_a_ matéria prima de toda expe-

rntía. lí.so. de todo ni.ioeinio
; -iieuti:ic-o.

Recife.
JOAQUIM PIMENTA

Raul Gomes de Mattos
Olavo Canavarro Pereira

ADVOGADOS
Ro«nrlo, 10_. .ali—Tel. Norte _.__

-). ;

APPARECEU, HONTEM,
EM RECIFE, ÜM GRAN-

DE JORNAL
RECIFE, li! (Do correspond.)— Circulou hoje o primeiro nu-

mero do "Diário da Jlanhi.", de
propriedade de Lima Cavalcanti
& C, sob a direi-_ilu do Sr. Car-los Lima Cavalcanti, eom 21 na-
ginns e bellissima feiçüo mate-nal. Esse numero trn. impor-
tante entrevista com o Dr. As-sis Brasil, importante serviçoteleeraphico e variada soeçàode llttoratura e artes, bem comosubstanciosa illiistraçâo com

0 terror em Bom
Jardim

Novas violências da policia
Continua o terror om Bom

Jardim devido as tropelias, uesa-
catos e prtsOes ordenado, pelo
delegado 

'militar, 
em commissão

tenente Garnier, nome iia.tapt.
conhecido cm todo o Estado do 

''ÔMk «PM?^
nu n_i__ mi».. _,i__.i_„ _... „,. \ SY v!° hMi radioRio polas muitas misérias que ali
vem pruticando.

Quando tor__-sa neccssai-ir. de-
Signái' um official da jiollcla para
uma, missão menos digna o nome
desse tenente e sempre o apo:i-
tado e elia sabe bem levar a",
suas vantagens.

Ainda ante-hontem segundo
communieações que recebemos do
nosso correspondente naquella cl-
dade, foi preso e espanca Jo d6
uma maneira selvagem o moleque
Refino, que tem contra si o pes.
Rimo defeito de ser empregado C.c.
Sr. Tardim membro p.óérnirjén*
te da facção Erthal.

O moleque Reglno foi removido
para Nictheroy, onde se encontra
detido o onde p .de se constatar
ou soffrlmentos por que passou.

Levamos esse f.c-to ao conhe-
oimento do Dr. Feliciano Sodró.
Interessado em restabelecer a ur- j
ilem no inunicipio de Bom Jar
(lim,. qüe certamente dará pro
videncias no sentido de garantii

A próxima sahida da
Esquadra

T_2S m -^ATAuiX. evolu-
COES TACTICAS E VAR-

REplíRAS DE MINAS
Prosegulndo na execuçfio dosexercícios do 2' periodo nnnual,organlüado pelo EsUido Maior daArmada, a esquadrilha brasileiraai e_erçielos sairá novamenteterça-feira, 19, á_ jo horas, sobo commahdo em chefe do Srvlcçralmlrante Souza e Silva.A actual phnse de exercíciosconsistira nas provas prèparato-rias pora o tiro dc batalha á«rande o pequena distancia; evo-luçoes tactlcns e varredura deminas submarina... Tomarão par-le no tiro todos os iiavlqs, sendoque o C. "Bahia" e os contra-tor-

pede ros faraó, alóm do tiro deartilharia, o tiro de torpedos.
O tiro será dirigido pelo SrcapiW? de corveta Aarão Rei..Filho, official de tiro da esque -

dra. Dirigirá as evoluções eexercícios, dos eoritra-torpèdelros
o _r. capitão do mar e guerraA.m.ncio d9s Santos, comman-dante da flotilha. O pavilhão docointnando em chefe irá no en-couraçado "^Minas Goraes", o odp commandante da força decontra-torpèfleiro.. composta de.» navios, irá no C. T. "Mara-
nhiío".

Com a esquadra seguirá o tremcomposto do Td. "Belmonte", A..Novaes de Abreu", barca d'agua
pr. Oondim", e R. "Heitor Per-d[gao , sob o comn*arido do ca-

pltao de fragata Agerlco Ferrei-ra de Souza, formando para todaa esquadra um total de 17 na-vios. O serviço de máchinas está
_ .T^0 fi° ca-VMò de fragataKodrlgo liamos, o de saúde, docápiti-,0 de corveta Di*. Heraclito
aarnpnlo, 0 de ahnsteeimento, docapitão de fragata commissario
J. Monteiro da Cruz.

Os serviços do cotado maior daesquadra scrSo dirigidos pelo ca-
Pltao dt fragata Américo Josél.nrdoso, respectivo ehefe, auxi-liado pelo eapltflo-tenqntc üaulHeis; assistente eapltão-tenente

UNIVERSIDADE BRA-
SILEIRA DE CULTURA

GERAL

D SR. GILBERTO NA
COMMIJStiÃO DE Fl-
NANCAS

Fomcs os primeiros a noticiar
as tendências de S. Paulo paia
incluir o Sr. Gilberto Amado na
commissão dc finanças do So*
nado.

Ao que parece, já não se (ra-
!a m.-.i.s <!" ____._{___, porém
6e um facto consummado, por-

i quanto, segundo nos consta
i estA deliberado que o senador

| sergipano faça parto daquelle

j oreão, uma espécie de panelfinha

j onde antigamente não entrava
nenhuma influencia estranha.

Se assim é. muito bom. Aquel-
la aroadia da velharada iio.lcr.-i
lucrar muito com a injecção d.
sangue novo que o Sr. Gilberto
lhe dará.

Prouvera a Deus que os pau*
!ist.**s intervlessem, tambem, n.s
outra_ comw_s_ões, afastando

: deülas certos elementos que sô
sorvem para prejudical-as.

Por que nâo voltarão os ban-
deirantes as sua. vistas para aRealizou-se hontem. no Syllf*

reunião dos fundadores j me sa, por exemplo, onde exis
i--*n .crtos cavalheiros perfeita

geu, a
da Universidade Brasileira .
Cultura Geral, .ara o fim _«* ele-
gerem o Conselho Administra-
tivo.

Approvada a neta da sessão
de 10 do corrente, que sanecio-
nou os estatutos, e pro.-ciida íi
chamada, peia lista da porta dc-

Sosltóu 
rada sócio a sua cliapa

e candidatos a couselheiros.

is.enlc indesejáveis, o que ml
permanecem inexplicavelmente?

MAIS UM...

Chegou hontem a es!a capital
Sr.
Rie

mais um novo deputado,
Raphae! Fernandes, do
Grande do Norte.

apurando a mesa o seguinte .
sultado de 2S votantes: — i*..ra
conselheiros: ministro Go_o:"redo
Cunha, por unanimidade, e. pormaioria, senador Celso Ba. ma, jDr. Raphaet Pinheiro. Dr. Rav-1
mundo de Miranda, capitão Dr. i
Nilo Vai e jornalistas .leão Meüo I
e Themistocles Cardoso; para ¦
conselheiros de ae*.undo turno: jDr. Jarbas de Carvalho. Dr. Be- '¦
zerra de Preltas. Dr. Sylvio de ! mon, no Senado,
Brito, Dr. Uaymundo de Abreu. I «im.] v-,_ _.., ,_.,..Paulo Pereira e outros monos Nao dex° C0»**J1*- ;Ul
votados, reinando a maior cor- ' nenhum voto, visto como a an-dlalidade.

A sessão foi presidida pejo ca-
pitão Dr/Nilo Vai, professor da j 5 gera". Ha quem affirmo at.,

^1 SITUAÇÃO DO SR,
CALMON

A situação do Sr, _liç-iiol Cal*
é a poor pos*

com
ai

I tqiathia em torno do seu "casi

Escola Militar, sendo o primeirovoto apurado o qtte foi enviado
pelo Sr. ministra Caetano de
Parla, presidente do Supremo
Tribunal Multar. O Conselho re-
unlr-se-á esta semana entrame
paia eleger o presidente gerai.o presidente das sessões e o su-
pcrintemleiite executivo.

A Universidade, cujos íins «ão
os de colligir de toda parte'do

0- seguinte: que o Sr. Frontin
para. salvar o ex-ministro, na
qualidade de relator do pleito
bahiano, proporá a annullação
do mesmo, afim de oue possa
vir para o Senado outro calmo-
nista. que não o ministro inven-

mundo os ¦..leméntõ* scTèntifl" I íor da Clevelandiacos, litterarios, technicos e ar- ,„ . ¦ l-J'""'*d*
tlsticos, para coordenal-os _ di=-' *" • mcontesto.velmente, o un!

cri»*?» n!.^_S^_7,V_. C° me:° dG Sal-r a Situa^-
suas filiaes (Casas de Saber Reunidas) Nictheroy. Petropoli-*
tí. Paulo, Santo, e Campi_as.

O expediente funcclonari, pro-visoriamente, na rua da Assem- "
bléa, 7, sobrado.

incontesto.velmente, ç.
:o

bahiana.

ESTA'

0 feminismo em Espirito
Santo

OUTRO QUE
PERDIDO

A:_i_ do Sr. Miguel Calmos,
I outro que está definitivamente
; perdido é o ex-chanceller Pé-pé.

I Este não teve nem sequer a
¦ sorte, de encontrar um Frontin

que lhe suavisasse as desditas...

coinmunica-
Oões, 1» tenente Carlos Para-
fuasaüi sigmies o 1» tenenteVi illlam Candltt, ajudante de or-dons.

Da missão nnyal americana se-
guem uo 12, ".Minas Geraes", osc.apltáej) de fragata Wilson eHartigHlt; no C. T. "Maranhão",
o capitão de corveta Kaúffman;
no C. "Burroso", o capitão defragata Jladdox: no T. "Belmon-
te", o capitão do mar e guerramedico, Dr. --Warner. O capitão
de mar a gtiería Adalberto Nu-
nes é o capitão de bandeira daesquadra.

As provas terminarão a 30, re-
gressando a esquadra ao Rio
nesse dia.

O feminismo acaba vencendo to-
dos os reduetos. .lã não ê s«*. nas
grandes capitães do Brasil. Rio _ ": ° relator das eleições plauhvenSão Paulo, que a mulher brasüel-J ses ê o Sr. Bueno de Paiva, hoaffirma, integram..-**" —> 'ra se
corrente da inenôaÜdade 

"nova" 
• m,?m a*ustero. r"ue r-"'° '':l n"*,i:"

Até uo pacifico e conservador E-> 
'tcve oceasiâo de ir á tribuna d i

nirito_ Santo se registara rictorias ] Senado para. responder a certos
desaforos que o "Jornal do

-*-

"elii-hés" e completa rôportageiiijl"* ordem c fazer voltar a tran-
__?«n?n°;í: .as_)I,n,_ ° maLs lm*50r- i cí*ülliãaãe e socogo ás famíliastante jornal de Pernambuco. 

j f,lln ilU rpsklom fa;;cnilo ,-t!r.„. „i.) "Diário da Manhã" tem como tenente Garnier o elemento mais
_e"f„...,r-iip?ntI .nte' ,. .' nu Rio* í r»erni_lo8o que «II se encontrao fulgus-ante jornalista Osório Dor parte do governo t .1 -> .--.-Borba, o como collaboradoroa os _•„,,{/e .-0^""°. tal a pa-.*
conhecidos escriptores Motta Li- c'al**\!-'*0 _oni° resolve -os casor
ma, Agripplno Grieco, Barhosa que ",e K"10 infectos, como tudo
Dlnia Sobrinho, Vicente Li.inio ficará elucidado no inquérito
Cardoso o Gaslão Cruls, c Oue- aberto sobre o caso nu Policiavara como carlçaturistu, ' Central uo Nictheroy.

Festa das creanças na
Assistência Dentaria In-

íantil, na próxima
quinta-feira

Pelo -Diário da Manhã deVictoria. ns. *J _ ?. _0 corrente
acabamos de ter noticia da tíeci-
suo do Tribunal Superior de J_s_-
Ca do Estado, que. por maioria,
consagrou a doutrina de serem oscargos judiciaes accessiveis ã ma-
lher. deferindo o pedido de 1". Iler-
niini-i Gama Lacerda ã sua ad-
missão ao cargo ii-. escrevente jis-ramentada no cartório «la cidade
da Alegre. São digno* de eonsi-
dèraçâo os votos dos Srs. «esen-
bargadores Carlos Xavier e Au-
giisto Botelho, sustentando a dou-
trina victoriosa. especialmente do

| 1°. que defendeu as chamadas rei-
i vindiea_.es feministas coai .r.-.:!-

de superioridade de vistas c ria-
reza de argumento..

K' tambem digna de nota a ho-
menagem
c senhorittis esptnio-santeasès i i \Pra. Adalgisa Fonseca, numa _?-- j •
t.l (pie lhe offereceram em :íl dc j í
Mari.-o ultimo, tm salão aotce da i f
Escola Normal Pedro II. »tn Vi- i I

pela s:;a formatura em 1 •

Coinmeixdo" jogoti por cima da*
í_*_-_a casa do Congresso...

A situação, pois, do Sr. Fell.t
Pj-;:heco, é dessas que náo ad-
roittem duas opiniões. E' caso
liquidado. O Pê-pé c- carga ao
mar...

¦

+_m_íaí«ui_.

Tor Iniciativa de Mme. Annitn
Magalhães, reállrar-se-á umalinda festa na séde da Asslsfen->iia Dentaria rnfantll, á .ruaPaulo de Frontin n, 12S, eom'
distribuição de brinquedos e bon- : íí?r*.n: Pe!?. S
bons ás creanças pobres, que sáct, - U" discurso, de s;v_._-
tratadas nessa .asa de caridade ' '¦"'.',1 Pronunciados pelas Sras. Sví-

A festa terá logar na próxima j na Metrotlcs da Silva S__-.,.* _
quinta-fèiraj 21 do corrente, _s 

'Julia r_icou--t Penna. t>en «¦_.S 1 ..ü lioras, data. commemoratlva Io de agradecimento (ia i>,— \__do 2» anniv.-rsario dessa benc- Kgisa Fonseca, honram a cultura __merita Instituição. ' mulher 
"brasilé'ira„.

•_:_eS___LP„*! il F--COI.A DE DANÇA

BUENO MACHADO
nusina enin a ni__im:i des-cripção en, aul.-is enllccllvn.i

i e iiuriiriilnrea dn_ 1". án l!i li_
; 'Iodos os iIlaN das .:'. u I
! dn noite

i (AS «}X'IXTAS F. SAIITIAIIOS
. TUH.VMNT, UAiV_iA_"TI_)

UAS 17 A'S I» HORAS

1 Rua Gcnçalvcs Dias, 75
í | -¦, andar — T.l.i Norle *I.(IC

"SU¦ •¦¦¦*¦ "•' »'• i• "#-'_•¦_-••_. ._«.^f~|..«».f_t«,t_4_._-*.

$&f^$x'ü&i^?T. *.'-¦¦¦
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A esquadra voltará depois de
amanhã ali á altura d;\ ilha
Rasa para a segunda parte dos
grandes exercícios annuaes.

Aproveitando o motivo, a
imprensa que se ravela em
tudo, até nas correspondências
especiaes da China, um instru-
mento do capitalismo europeu,
abre 1'ogo contra os nossos po-
-.-•cs calhambeques. Está claro

não Pa-''* aconselhar a
baixa, a sua utilisação nas

colônias de pesca, onde pres-
lariam inestimáveis serviços
íi população, mas para crear
a opinião favorável ao quo
hamani a "renovação do ma-

terial fluctuantc".
Traduzindo osso idiota eu-

plitiiiiismo, leremos a compra
de navios tio guerra aos es-
(aleiros britannicos, que é o
uitL1 ix-commendam os jornaes
dc aluguel»

listamos todos fartos de sa-
òcr que as nossas bellonaves
eó o são de, nomo. Em geral,
são ellas mais inolTensivas do
que as barcas da Cantareira.
Nem c de hoje que se verifica
es<e estado dc cousas. Ha mais
rte quatro annos, sai ram uns
tantos vasos barra a fora, em
linha de combate, para met-
ter a pique o velho casco do
"Alagoas". Este, coitado, não
poderia offerecer a menor rc-
aistoncia. Mão dispunha de
machinas possantes nem dc
bnm leme que lho permiltis-
sem evoluções á tenente Cas-

1 cardo, para livrar-se do bom-
hftrdfiio. Não contava com ar-' 
tllharia nem torpedos para
reter á distancia os atacantes.
Amarrado a um enorme cabo,
era puxado por um rebocador-
zinho afim de se dizer que
unhamos uni alvo movei,
(t oomnisndò da esquadra or-
fienou o fogo. Um Lirotear
sem Iregoas, espanfando-se us
gaivotas ao ronco do 305. A su~

/perficic 'i;i água coalhou-se de
peixe;, na maior pescaria d-
bomba dc que lia noticia. As
nãos da offensiva correram o
risco de afundar, aos arrancos
das abordadas. O horizonte
denegriu-se de fumo. Só uma
unidade continuava nas condi-
ções em que deixara o anco-
radouro pacifico da buli ia; o
"Alagoas".

•Comprelicndendo a imprali.-
cabilidaclc do plano, o almiran-
lado ordenou o recolhimento
dos navios. E elles entraram
pela Guanabara, rcsfolcgando

.» caldeiras dsfajfadàs, o aço
tios canhões pedindo repouso,

nhar os Estados Unidos, a lu-
glaterra, o Japão, a França,
Itália na niarathona armamen-
tista, o que devemos fazer i'
reduzir o nosso material a ai-
guns navios escolas, preparan-
do o pessoal da reserva a mie
a insegurança da política de
ambições nos obriga.

Diminuamos as verbas da lei
do forças, applicando o dinhei-
ro extorquido aos contribuiu-
tos em obras do fins repro-
duclivos e de utilidade pu-
bliea.

Evitemos as malversações
com o ferro velho dos esta-
Ieiros do exterior, preferindo
redobrar de esforços e sacrifi-
cios para a fundação da side-
[•urgia, para a exploração dos
combustíveis do sub-solo, em
que. somos ricos, para o apro-
vcitamenlo da força hydrati-
liou, montando ao pé de ca-
da grande queda de que nos
dotou a natureza uma usina
colossal. Cuidemos com enthu.
siasmo de nosso desenvolvi-
mento econômico, mesmo por-
que não pode haver poderio
militar onde não houver aço
carvão ou petróleo em abun
dancia e onde a industria m
nufactureira fôr incipiente
a agricultura se arrastar na
rotina do carro de bois.

'Pensemos ajuizadamente em
nosso futuro. E a imprensa
vendida aos armadores estran-
geiros quo se esbofe, gritan-
do o anachronico lcmma do
rumo ao mar...

a candura encantadora quando
a imprensa independente narrar,
com o.s detalhes mais impressio-
nantes, todos os manejos -postos

em pratica para innocentar os
criminosos que espancaram, tarde
da noite, por ordem de Arthur
Bernardes, o jornalista Diniz Ju»
nior, que regressava, sozinho e
desarmado, ao lar.

Nn circo da aolieranta
A sessão de hontem da Cama-

ra teve apenas, como nota de
interosse, o sorteio das eommls-
eões, de inquérito, que terão de
estudar o pleito. Esse acto afãs-
ta-se um pouco do critério dc
arbítrio que preside a tudo mais,
no legislativo.

Gyrou, em presença, de . todos,
a roleta da soberania contendo
no bojo os nomes dos diploma-
dos.

A sorte ia resolver sobre os
alchimistas do reconhecimento
— o que, aliás, pouco Influo,
porque todos os do rebanho são
igualmente dóceis á voz do
alto...

Havia, apenas, o pergio de en-
trar algum opposicionlata, para
crear pequenas dificuldades ao
serviço da commissãó.

E logo para a primeira com-
missão foi sortendo o Sr. Assis
Brasil. Não vaiou, porém, esse

golpe do azar, porquo. o gran-
dt chefe gaúcho nllo podia 8er
incluído na commissãó, por se
adiar ause-pte.

Outro opposicionista sorteado
foi o Sr. Azevedo Lima, que es-
tá presente, e que, por um ca-
j.iichoso acaso terá de estudar
o pleito de Minas Geraes...

-sojiius

ra tão segura esses i-éos, que
amanhã, poderão tornar a gal-
gar postos c se tornar algozes
dos que hoje os apontam á exe-
eração publica.

Uma dessas testemunhas de
accusaçâo — 'enfrentando Cha-

gas, numa acareação em que
não entrava o cano de borracha,
dos tempos terroristas dc Ber-
r.ardes — admirou-so de que
este negasse os factoa articula-
dos. Tornou, então, a lembrar-
ilhe tudo e pediu a Chagas que
se manifestasse a respeito, com
clareza, que o fizesse olhando de
frente para a testemunha. Se-

gulu-se' um silencio. E o ex-í**
delegado auxiliar baixou a ca-
beca.

Que é isto? Que significa?

Venha o lysoVü 9

¦.»—».»* ..§..#..»».

fim 9. Min§11 i fiil
LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha, que nasceu com um
programma de absoluto, radical li-
borallsmo, affirmou aos seus col»
laboradores, om geral, a mais
completa liberdade para se mani»
festarom em suas columnas. Assim,
uniformo do orientação na sua
pnrte editorial, é uma tribuna onda
todas as opiniões encontram aco-
thida franca, sem censura, ainda
as fundamentalmente contrariai
aos nossos pontos do vista.

Convém reiterar esta declaração,

Jecns c Calados...
Para uma das commiss5cs de

inquérito foram sorteados tres
goyanos, os Srs. Alfredo do Mo-
raes, Caiado do Castro e Jovia-
no Castro. A coincidência é no-
tavel, tratando-se de uma ban-
cada pequeníssima.

Explica-se, porém, o caso.
Tudo em Goyaz tem que ser oly-
garchia...

Essa commissãó, • a 4\ Incum-
bida dos pleitos dos Estados do
Rio e de 6. Paulo, ao se instai-
lar ganhou logo, e como era de
esperar, o appelltdo de "Com-

missão dos Jecas".
Seus membros nSo pareciam

muito práticos. Custaram a rc-
solver sobre a presidência, mes-
mo porque o bilhete do "leader"

indlcando-lhes o presidente e os

Onde »ie pena « mentiroso
Na acareação entre o maré-

chal Fontoura ò o construetor
Roma ha também uma passa*
gem elucidativa. Sustentando
cada qual as suas affirmaçõcs,
r, julgador sereno poderia sentir
embaraço em distinguir o ver-
dadolro do falso. Palavra contra

palavra, parece. Mas, no final,
Fontoura o mais um seu com-
r.arsa declaram que o primeiro
cortara relações com o constru-
ctor desde 1922. Roma diz que
tem cartas e pôde exhibil-as, de-
monstrando suas relações amis-
to3ns com o ex-chefe de policia
até dopois da morte de Mie-
meyer.

A isto, Fontoura e o compar-
sa, cujo nome nao vem ao ca-
so, se calam. Recolhem-se. NSo
dizem mais nada. E toda a gen-
te sabe que quem mentia era
Fontoura.

As contradicçoes em que fo-
ram pilhados e o laudo pericial
— tudo conduz a uma conde-
mnaçâo, Haverá quem seja ca-

paz de pretender cxcutpar tão
bárbaros assassinos?

Será a ultima das misérias do

quadriennio maldito.

aíim dc quo não se dòom mal en» J relatores a' serem "eleitos", es
tunditlos.

O grande cplcnrlsta...
Ao t|ue informa o noticiário do

Cattote, o Sr. Washington Luis
regressa hoje de Petrópolis. S.
Ex. vem repousado, depois de um
sejour encantador na cidade da3
hortenoins, refugio dos ricos, dos
grandes da Republica, ondo nüo
chegam o calor stiffocaiite c tan-
ias outros calamidades que asso-
berbam a nós outros d'aqui, que
não veraneamos gozando o con-
taclo amável da natureza e a
ignorância dos males quo tornam

como
i lanei

regressassem dos Dai*- | a vida peior do que o inferno que
após unia heróica mas

infrutífero tentativa, que tora
antes uni louco sonho de
gloria.

(i próprio "Alagoas" commo-
vcu-sí. E, acabrunhado, aca-
bou poucos dias depois com a
existência, afogando-sé volun-
tariamente, já que nenhuma
bala lhe allingira ü dorso...

Essa

tava em letra pouco clara. •
Por fim ficou na presidência

o Sr. João Penido.
E como o Sr. Salomão Dantas

ficou incumbido de relatar o
pleito do Estado do Rio, appa-
receu então um trocadilho me-
òiocre. A commissãó ia.fazer
justiça de Salomão, dando a vi-
ctoria, nao ao Sr. João Ouima-
rães ou ao Sr. Raul Veiga, mas
a um terceiro, o Sr. Luiz Gua-
raná. Este, aliás, estâ torcendo
roxatnen/te, com o senador Ma-
noel Mon jardim...

*a, a nossa situação de
potência naval no Atlântico
sul. .Não a occullamoâ, Pri-
meiro, porque não lia segredo
para os addidos militares e
navaos, que a-s nações trocam
entre si, nessa genlilissima
fôrma do espionarem-se umas
ás outras, que a diplomacia
arranjou, feria ridículo fa-
«termos um grande mysterio d'
que deve ser conheoidissimò
lá fó;*a. Depois, o, sobilotu-
dò, porque é esso mais ou
menos o e-stado das marinhas
BUl-amerioanas. Reunamos as
«quadras de todos paizes ibe-
ricos, c ellas não darão um
caldo para a armada "yankee".
3 rival da antiga rainha dos
maré,»*, e que é hoje a senho-
ra do controle deste hemis-
plicrio...

Examinando, assim, a frio,
as condições da nossa mari-
nha sem as allucinaçõcs, os
delírios dos visionários pátrio-
teiros, concluiremos qufc o
Brasil, como a Argentina, co-
mo o Chile e como o México,
não tem força naval. Podemos
dizer mesmo que nunca a ti-
vemos, desde que não nos foi
possível acompanhar a evolu-
Cão das maiores esquadras do"mundo. Ter e deixar de ter
o que ahi vive ancorado, para
gáudio das outras, é a mesma
wusa. Entrássemos em uma
suerra (a guerra que os inte-
""-"•ss-es dos imperialismos ad-
versarios poderá fomentar por¦t-sías bandas, na conquista do
Vel-roleo, do carvão ou das cs-
tradas de ferro), fossemos ar-
"•asl-ados a um eonflicto inter-
nacional e, hoje, como hontem.
af*ora, como ha quinze annos
passados, teríamos de adquirir
Ioda uma frota nova, para ò

iniples policiamento da costa.
K já que não podemos man-

'*' em tempo de paz uma es-
.adra efficicnte, já quo não

-'-mos foiego para acompa-

a. Ingenuidade dos homens creou.
Muitos problemas dependentes

de solução esperam o Sr. XVashin-
gton Luis — a crise commercial
creada pelo pânico da reforma fi»
nanceira, a paz entre os brasi-
loiros, a punição dos criminosos
do sitio bernardesco, o reconhe-
cimento de poderes...

Virá S. Ex., agora, depois do
tão longo repouso, decidido a met-
ter mãos ao trabalho reconstru-
ctor?

Tudo indica que não.
O Sr. Washington Luis só tem,

actualmente, uma idéa alojada tio
seu cérebro de epicurista feliz:
concordar com o velho Goethe.
"Agir é faoil, pensar é quo é dif-
fieil". S. Ex. gostou da maxi-
ma e empacou. Não quer agir.
A. acção não se compadece com
o talento dos grandes empacado-
res, E' para os medíocres, para
equelles que sâo, na vida, animaes
do tracção.

S. Ex. ficará pensando.
Em quo?
Na inutilidade do esforço, está

visto...

O muls famoso inqnerito
Annuncia-se o encerramento

do rumoroso inquérito, que já
vae sendo chamado do "sulcl-

Cio" (entre aspas) do negocian-
to Conrado de Niemeyer.

A opinião publica, durante as
diversas phases, que se suecede-
ram, desse, processo sensacional,
por vezes vibrou de indignação,
ante a narrativa do cynisnío os-
tentado pelos criminosos e das
tentativas feitas por estes e seus
mandantes, no sentido de iiiva-
lidar a investigação policial.

Infelizmente, na parte final
desse trabalho, o que se viu foi
um pequeno desvio do caminho
anteriormente seguido pelas au-
toridades. E' isso conseqüência,
talvez, da avalanche de sugges-
toes, ne-á-does, ameaças c, qui-
çá, pressão, exercida veladamen-
tt por parte de quem lia de ter
o mais vivo interesse em que a
apuração da verdade não se
faça. ,

Aeaa pooeo...
Sérgio Loreto tem passado

pelos corredores e salões da Ca-
mara como uma sombra estra-
nha e desagradável. A multl-
dão de diplomados, contestantes
e curiosos olha-o de longe, des-
confiada c arieca, por via das
duvidas...

O gorilla gigante, com a sua

physlonomia sinistra de mono-
maníaco, eeguelra-se pelos can-
tos do palácio, acompanhado do
genro c respectivo pae.

Dizem, os que privam com a
politicagem pernambucana, que
o ex-juiz não estâ muito satis-
feito com as coisas.

Não lhe basta á vaidade feroz
a cadeira de deputado.

Tendo deixado o. governo, jul-
gava-se, a principio, com direito
â senatoria. Deram-na a ura
amigo do Sr. Manoel Borba.

Depois, quando se espalhou
que a presidência da Câmara ia
caber a Pernambuco, Sergao Lo-
reto julgou que lhe devia caber
esse posto. Mas o presidente vae
ser o Sr., Rego BarroB.

• Por ultimo, o juiz-faclnora
ambicionou a "leaderança*1 da
baneada. 0 "leader" vae ser
outro...

Anda • revoltado o triste t»
chimpanzé.

Não queria ser um simples
idtputado, um numero a mais na
carneirada...

Que toloima.
Outros, tendo feito menos do

que elle fez em Pernambuco,
estão no palácio do coronel Mei-
ra Lima. E não se queixam
tanto da sorte...

Já tanta va...
Os nosso3 prezados collegas da

"A Noite" publicaram hontem
quo o Dr. Coriolano de Góes,
chefe de policia, deliberou fazer,
em segredo de justiça, o inque-
rito para apurar a autoria do
espancamento de que foi vietima
o nosso confrade Diniz Júnior, di*
rector daquelle jornal.

Não podia ser mais infeliz a

medida do chofa de policia cujo
olhar dolente está pedindo um
Rembrandt.

O publico vê bem que essa

medida tem origem no facto de

ser o crime indefensável, neces-

Bltando, portanto, da parcialida-
de policial.

Denuncia feita abertamente

pelo marechal Fontoura, diante

de dezenas de testemunhas, o

crime bárbaro do bernardismo

não pôde ser apurado ás claras,

porque o Sr. Vianna do Castello

está ahi para acobertar os ban-

didos do governo que elle leade-

rou.
A transição brusca da policia,

que resolveu adoptar. neste novo

Depoimento»» eaqnecldoH
Assim, pelas referencias de

certos depoentes a determinadas
pessoas que foram testemunhas
do lamentablllssimo facto, fica-
mos sabendo de outros elemen-
tos, que seriam preciosos para
o inquérito. No entanto, estes
foram esquecidos, sendo preferi-
dos em audiência indivíduos
cujo intuito parece, apenas, ter
sido o de perturbar, confundir e
até pilheriar. Neste ultimo ca-

; so estão os que andaram dizen-
! do aquellas coisas contradicto-

j rias a respeito da vietima, que
| teria sido vista (por elles, sõ-
I mente) ã beira da cimalha, no

j peitoril da janella, dando uma
' 

espécie de "mergulho", etc, etc.

Gastou-se tempo com esses
depoimentos c foram deixados
vários dc importância capital.

SO n verdade é forte

Nüo importa, porém. O que
foi recolhido o bastante para
motter na cadeia todos os apon-

j tados matadores do negociante
Niemeyer.

Chega a impressionar a fir-
'mesa com que humildes funecio-
narios sustentam suas affirma-

inquérito, um critério diametral* ; (;8es cm j)resen(.a das famigera-

mente opposto ao que foi obser» . <!ag ox-autorixkides policiaes.
vado no caSõ Niemeyer, vale ! Em _s.e tratando dc gente dosam-

pela denuncia de que a policia ! parada e desprotegida, e saben-

actual transigiu com os processos i âo^e t,ue) nesta terra, os ban*

do réprobo de Viçosa, cuja acçãc ! .j-jios graudos são facilmente

nefasta ainda persiste no Brasil. ' 
perdoados c suas infâmias es-

Engana-se porem, p Dr. Co- i cuedüas — forçoso ê concluir

riolanò de Góes. j que só a verdade poderia animar

O seu olhar que lembra os poe- 
' 

esses pequenos empregados a

mas de Rodembach, ha de perder 1 contradiotar e accusarjle manei-

NSo percam tempo...
Approximando-se a hora an-

gtifitiante do ajustamento de con-
tas, os diplomados autores das
fraudes, das misérias que illus-
traram, no pleito de IM de Feve-
reiro, os nossos foros de cultura
política, alarmam-se com as no-
tlcias de que o governo pretende
Imprimir um certo cunho de mo-
ralldado ao trabalho doe reconhe-
cimentos.

O calmonismo, na Bahia, já
trata de arranjar uma salda para
o vergonhoso caso da invasão da
Junta Apuradora. Dizem elles
agora, no momento do aperto, que
o Dr. Paulo Fontes, juiz fede-
ral em S. Salvador, se retirou
da presidência da Junta por
achar-se grippado, e não por ter
sido aggredido, como todos sabe-
mos.

O assalto á Junta e' a aggres-
são ao seu presidente, são. entre-
tanto, factos públicos mais do

que esclarecidos, sobre os quaes
não paira a menor sombra de
duvida. A imprensa da capital
bahiana registou, unanime, a
vergonhosa oceorrencia. Se os
jornaes independentes de lã pó-
dem causar suspeitas, citaremos
"A Tarde", órgão do Sr. Si-
mões Filho. Segundo "A Tarde".
— c naturalmente esta tinha de
divulgar a versão mais sympa-
thica ao calmonismo — o Dr.
Paulo Fontes sentiu-se desacata-
do.

Onde, pois, a grippe de ultima
hora?

Mas é Inútil, felizmente. Em-
bora o herde da Clevelandia nâo
tivesse alcançado a sua pseuda
maioria de votos a custo de
attentados revoltantes ;i Iiber-da-
de eleitoral, de fraudes, de con-
trafacções de actas, embora o
ferftííctuflt da Junta Apuradora
não lhe tivesse sido favorável
graças, apenas, ao assalto auda-

O Sr. Washington Luis, com toda a sua tradi-
ção «de usura, não hesitou em dirigir palavras de
carinhosas felicitações á dupla Góes Calmon-Vital
Soares, quando esta lhe communicou o accordo a

que chegaram os politicões da Bahia, no sentido de

passar o governo das mãos ágeis do primeiro para
as do segundo, não menos perito na arte do dó-ré-
mi... Inexplicável essa attitude. Não pela tenden-
cia política, que se trae, revelando na individuali-
dade do chefe do Estado o caracter parcial incom-
pativel com a suprema investidura. Mas pelo apoio
moral emprestado aos sócios de tantas negociatas,
aos beneficiários de advocàcias suspeitissimas e de
arranjos criminosos, alguns dos quaes denunciados
aqui por nós, á luz de insophismavel documentação.
Como é que um homem, de mãos limpas e consci-
encia pura, da apregoada envergadura do Sr.
Washington Luis, apparece á nação como amigo e
correligionário de "escrunchantes" conhecidos e
de "descuidistas" com ficha no cadastro da secção
de roubos e furtos da 4* auxiliar?

Imaginemos o presidente da Republica pas-
sando tdegrammas affectuosos, embora no tom so-
lemne «da correspondência official, ao famoso Pedro
Lontrato ou ao "Boneco", os reis do pé de cabra!
0 Sr. Washington Luis, com a austeridade de seu
cavaignac, a .dizer amabilidades aos recordmen da
"punga" e do "descuido"! Subscrevendo-se, com
as protocoUares cordiaes saudações, todo attencio-
so para com o "Bahiano", o "Bicanca" e o "En-

carnadinho !
Por ignorância, -desculpar-se-ia. Um homem

de bem tira, ás vezes, seu chapéo a larápios da
peior espécie. Conhecida a chronica dos melian-
tes, não. E o Sr. Washington não pode ser alheio
ao caso do assalto ao espolio de José Domingues
Men-des, nem ao da escamoteação da Immobiliaria,
nem aos »dos arranjos do Banco Econômico, em
cuja direcção Vital e Góes se revezam, revezando-
se egualmente no governo do infeliz Estado que
constitue, hoje, a sua maior presa.

Por que tentará o mais alto magistrado da
nação galvanizar os cadáveres que empestam a at-
mosphera na grande mas desgraçada Bahia? Acre-
ditará mesmo S. Ex. que a prosperidade daquelle
povo roubado e opprimido dependa da substituição
de Góes Calmon pelo seu sócio Vital? Ou será que,
acreditando na balella da pacificação pelo accordo,
no "desapparecimento" da opposição, vê ahi um
serviço á ordem interna? Acceitando para discutir
esse critério, que só ficaria bem acondicionado na
cacho!:, estreita do fallecido Arthur Bernardes, per-
guntariamos ao presidente: e a facção que apoia o
velho e honrado Seabra? Accôrdos, accôrdos...
Suspendendo qualquer juizo acerca das publica-
ções d'0 Jornal, «que acceitou a empreitada de an-
nunciar a terra do angu um seio de Abrahão, inda-
gue o Sr. Washington de seu ministro Mangabeira
o que pensa, já agora, do calmonismo, e quaes as
instrucçôes por elle dadas aos amigos do congresso
estadual e aos dos municípios...

Ahi A falta de hygiene dos poucos homens
pessoalmente honestos que apontamos a dedo entre
a politicalha! Por que não serão elles os primeiros a
desejar a prophylaxia do meio em que vivem, afãs-
tando-se, por escrúpulo, dos Lázaros que corrom-
pem os ares, deformando pela lepra e pela syphi-
lis de suas almas a physionomia da Republica?

Será que subiram muito de preço o lysol e a
creolina?

dia do. encerramento lembra, po-
rem, mn outro ponto da inimensa
tragédia do sitio. Esto ponto pre-
cisa, também, ser esclarecido.
Impõe-se novo Inquérito. Jâ que
não se pôde, graças ao convo-
nio com o Uruguay, lançar luz
sobro o degolamento do sou filho,
o joven acadêmico Luiz Barbosa,
cíommettido na fronteira do Sul,
dentro do território do paiz ami-

go, pelo capitão provisório bor-
gista Clementino Cunha, ao me-
nos, se faça justiça no assassinio
do seu pae, cuja memória elle

procurou vingar arrojando-se á
lut,a nas coxilhas...
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Vm abandono cruel
Os responsáveis pela direcção

das coisas publicas vivem pro-
mettendo, a dezenas de annos,
melhoramentos para os subur*
bios, notadamente os da Central.

Quem mora nessa zona populo-
sa sabe que vergonha e que po-
rigo é a viagem dos comboios da
nossa Estrada empoeirados com
as janellau partidas, e, ã noite,
escuros como a carantonha do
marechal Fontoura, chefe de Po-
licia do governo que passou.

Alóm disso, ha a defflclencia de
trens, que faz a agglomeração do
povo, sempre despresudo pelos
administradores que residem nos
bairros chies, em bungalcnos de
cujas edificaçOes a policia não
quer apurar as origens...

Como flagello maior dos subur-
bios, ha a Central, cuja gare
principal é um ultrage â capital
do paiz,

E emquanto a população hones-
ta, que habita do Lauro Muller a
Santa Cruz, não perder o habito
da resignação, os subúrbios, ao
quo parece, continuarão assim
abandonados como se nelles não
vivessem brasileiros igualmente
dgnos do conforto que sobra aos
habitantes de outros locaes.

Atllla on o seu cnvallof
Para os homens de sentimento,

de brio e de coração, esse lnqtio-
rito sobre a morte de Conrado
de Niemeyer constitue um acon-
teciniento que só se pôde com-
montar coinpungldamcnte. Com
o crime da rua da Relação des-
appureceu uma das figuras mais
respeitáveis do commercio ca-
rioca, uin cidadão de nobilissi-
mas qualidades, um brasileiro
tão destemido c tão altivo que
não so acovardou dianto da, qua-
(Irilha do Francisco Anselmo das
Chagas, enfrentando-a com alta-
neria no seu próprio covil. Por
isso, e pela perda que essa mor-
te acarretou para a societtado
da sua terra, o caso Niemeyer é
daquelles que merecem o mais
vivo respeito. Por traz delle
existe um túmulo, c, diante dos
túmulos, quem ha que senão des-
cubra?

Pois bem; um homem ha por
ahi que anda a fazer pilhérias,
a divertir-se, a dar a denomina-
çf.o dc comedia ao trabalho ela
jusliça em apurar o crime da
quadrilha fontouresca. E esse
homem é, nada mais, nada me-
nas, que o delegado Attila Ne-
ves, cuja. aetuação na noite do
sitio ainda será convenientemen-
to esclarecida.

Bajulador dc ultima ordem,
possuindo a língua torta de tan-
to babujar as botinas dos pode»
rosos, esse Attila su,ppoz--se, du-
rante o dominio do Bernardes,
uma reproducção do seu hom©-
nymo, o famoso "Flagello de
Deus". O outro Attila, o huno,
possuía, porém, um cavaülo. E
esto novo Attila parece mais
com o cavallo do que com o
dono...

A memória de Niemeyer ha do
(ser, no entanto, vingada de tt>*
das as infâmias. Attila Neves
tem, também, as suas contas a
ajustar.

Ila de chegar a sua vez....

Pregos sem cabeQa
Apparcceu hontem. no. Cantam,

afim de tomar a altura, aos acon-
tecimentos, o uníe-o contcstanle
do Rio Q-rande do Norte, o jorna-
lista Café Filho. E' um Ca-fásinho
ralo, passado no saitco, Não
obstante isto, entrou alli dc cabe.
ça alta, procurando falar ao leu-
dor, tr. Júlio Prestes.

Amável, polido, attencioso, o /««
turo presidente do S. Paulo reco
bou o jornalista dc Natal com- todo
o seii arsenal dc gentilezas, Abra-
çou-0, apertou-lhe a ?it<ío entre
as suas, c, peoando-o pelo braço,
saiu a mostrar-lhe a casa.

— Isto aqui, — disse, — i
a sala das sessões... Ali é a cadei-
ra do presidente...

E adeante:
Aqui ê o gabinete do presi-

dente da Gamara...
E na outra extremidade:
— Aqui é o ío« teoretario». ¦.

Pouco adeante, miraram o»
dois em, um salão vasto, semeada
de mesas pequena», em que havia
muita gente em algazarra, sabo-
rcando alguma cousa em chicara»
pequeninas. Pararam, o vlsltantt
c o "leader".

Aqui, meu caro amigo — for-
nou JuUo Prestes, — a-qtii é um
recinto cm homenagem ao se-
nhor... Mandei prcparal-o como
um prelto d sua pessoa.,. O se-
nhor pôde não ser reconhecido
deputado, pôde não ficar camnos-
co; mas volta para a sua terra
com um consolo: o seu nome fi-
cará carinhosamente perpetuado
nesta casa.

E puxando-o para uma das me-
sas:

Esta é a sala do Cdfê...
VIANNA DO MARTELLO
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zinha, tirada por certo, dos hu-
mlldes diaristas.

E esta situação está. contlnuan»
do devido, naturalmente, ao fa-
cto do Dr. Dutra da Fonsecüi
ignorar semelhante coisa.

Ahi fica esso caso, para o
exame do director do Patrimônio

que, assim, mais uma vez s»
certificará de quo a passagem do
Sr. Gonçalves de Mello pelo Pa-
trlmonio Nacional foi uma verda-
deira calamidade, de tristes con-
seqüências para os cofres du
Thesouro e para a moralidade da
administração.
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federal, — o Sr. Miguel Calmon
seria tcelegiveü e. ao que sabemos,
a sua JntlegfpbnMtoilB vae ser con-
statada. Trata-s* agora, simples- j
mente áe ••«s-rtOitalueDcr essas frau-
des. afim de «üar csutrada ao Sr.
Seabra...

"A CAPITAL"
está fazendo uma grande liquidação

do BOLSAS com prejuízos:

Vamos adiantr !
Por ano. dess-íis circumstancias

impt-essit-msntea do destino mui-
tas vetes sogrgesii-rio, no próprio
dia em «.ue se «"jorre a cortina
sobre a prit-aeira plisse do sen-
sacionaí processo raovjdo em tor*
no do assassinio uSe Conrado de
Niemeyer. sabbaâo de Alleluia,
completa-se o. «jisarto anniversario
da morte «"-agita do major Luiz
Barbosa» oorsaTifia. de uroa forma
até c»?rto poato análoga ã outra
que o inquérito "bontem encerra-
do escíarec**..

O major Lais Barbosa, um
' desses iMHmens cuja estatura
I meril rutaha Sfes de si o bernar-
'i dismo üsretscs-fo no meio de in-

[ faturas, foi quem airiu a lista
i dos ""suitódlos"" que illustraram

j a acção áa pEtãcsa d*, marechal
' 

Manoel Lí-çks Carneiro da Fon-
i toura no tempo -áo sitio. Tortu-1
! rirain.-E.ii.'.. tar-abem. cem o requin-'.
í te que coaviT-iha a auxiliares da 1
1 preferencia. «Ií Arthur Bernar-1
' des. -*?«> icotrpc» de segurança, onde !
1 s«» adaiiva prest» o infeliz jorna- j

lista ií- i-»*pa*:--j-?cano -fluminense, 
] 

l-»ue aPul'ou

mi
í \ y J

l\ ^ / V'
1 vV *Y I '

„-S 1

gHaggr i

imitação la-
garto, cores

sortidas de 50$
I»or •ÍTÍJOOO

camursa fan»
tasia d° 40S
por 24Jt5(to

chromo varias
cores, de

55S
por •!9I|!5(K)

pellica varias
cores, de

79S
por -MÇ500

».t..f>"»-.t..«»8»»» *«'*••'•"•"•-

O Patrimônio Nacional
O Dr. Joaquim Dutra da Fon-

seca, director do Patrimônio Na-
cional, não escondo o seu desejo
de pôr om ordem as coisas da-
quelle departamento, desorgani-
zadas na gestão do Sr. Gonçal-
ves do Mello que outra coisa »%>

fazia sinão augmentar seus pro-
ventos, com o sacrifício dos infe-
lizes diaristas.

Tal a desordem encontrada ali,
pelo actual director do Patrimo-
nio, que S. S. ainda não conse-
guiu do todo motter aqulllo nos
eixos, mão grado todo o seu es*
forço.

E' que a passagem do Sr.
Gonçalves de Mello pelo Patrimo-
nio foi um verdadeiro terremoto.

E ao que parece, muita coisa
ainda o Dr. Dutra da Fonseca
ignora.

O administrador de obras da-
quella directoria, por exemplo,
Sr, Luiz Abbott, acha-se ha
muito tempo em Rodeio em "ser-

viço de campo", percebendo a
diária de 8Ç000, que lhe abonou o
celeberrimo Sr. Gonçalves de
Mello.

veis nos seus horripilantes as-
pectos e de tanta ignomínia res-
ta uma phrase que, pronuncia-
da pelos algozes do torquemadis-
mo bernardesco, serve para defi-
nir o animo cora que se lança-
vam á perpetração de um novo
crime:

— "Vamos romper a Alleluia
no major Barbosa! "

Fechou-se o inquérito policial
detalhes espan-

i cioso e ã agsressão ao juiz' pass-r-ia-s* scea-s inclescrçpti tosos da morte eie Niemeyer, O

Ora, o serviço de campo ê ura
trabalho technico. Como pôde ser
confiado a um administrador de
obras'.'

Só mesmo do Sr. Gonçalves
de Mello poderia sair tão aber-
rante anomalia.

O facto, porém, fi que ao Sr,
Abbott não foi confiado nenhum
serviço de campo. E' o que pa»
reco. A coisa não teve outro
objeqtivo «sinão o de favorecer
aquelle empregado, com a diária-

Um aspecto dignificante
da política allemã

Depois de mais dc um lustro
de vida republicana consolidada, .
a Allemanha não conseguiu, ainda
ter, no Reichstag, uma maioria
proporcional, capaz de dictar a
sua vontade á politica do paiz.
Sempra cm choque, renovando-se,
as idéas reúnem o novamente dis- .
solvcm os grandes aprupamen-
tos políticos, enfraquecendo as
maiorias apenas formadas. Desde
quo se formou, cm fevereiro dc
1919, o primeiro governo repu- ¦
blicano parlamentar até hoje, a
Allemanha teve nada menos do
que quatorze gabinetes, sem que
nenhum, delles tivesse uma esta-
bilidade garantida pela maioria >
absoluta no parlamento. Desde
que dasappareclam as razões da
ordem externa que impunham
a "união sagrada", com ellas pas-
sava o prestigio dos gabinetes.

Elles caiam impulsionados pelo
fluxo o refluxo das idéas. Para
os estudiosos da politica estran-
gcira, esse facto muito enaltece
os Homens públicos da nova Al-
lemanha. Delle salta aos olhos dos
observadores que nâo é o inte-
resse pessoal que une os politi-
cos do Rcich, Fossem os parti-
dos creados pelo interesse ou pe-
Ias conveniências de ordem pes-
soai, não sa desagregariam tão
facilmente c, uma vez dc.sagre-
gados, difficil seria a nora. fusão,
sabido que é que quando ha in-
teresses pessoaes cm jogo se for-
mam allianças iniestructlveis ou,
então, se cavam abysmos in-
transponiveis. Ao contrario disso,
vemos, na Allemanha parlamen-
tar, as figuras centraes do Rei-
chstag, hoje unidas, amanhã em
divergência, depois novannent»
unidas sem que, entretanto, ap-
pareçam no tapete das disoUs-
soes as retaliações pessoaes.

A. luta se fere sempre no ter.
reno das idéas que agitam um
dad-o momento da vida nacional. ¦

E excepção feita da extrema
direita, empenhada systcmatlca-
mente na defesa dc idéas vetus-
tas, relegadas por toda a Alie-
manha para o «üowínt'0 de um pas-
sado que ella considera, em face
da marcha accelcrada cto sita ovo-
«mçcío, bastante remeto, as fac-
ções políticas não se deixam
agrilhoar, por este ou aquelle
ponto de vista. Dictam-lhes a
condueta as necessidades e o»
plienomcnos políticos do momento.

Vimos, certa vez, o chanccller
Marx, que havia formado o ga-bi-
netc apenas com os elementos
democratas, centristas e popu-
listas, servir-se, segundo a flu-
atuação, do apoio dos naciona-
listas c dos socialistas, conservan-
do-se no poder com o balanço tle
forças e reunindo, não raras ve-
zes, correntes essencialmente an-
tagonieas. Em nenhum parlamen-
to europeu seria possível essa
equilíbrio. Os gabinetes surgem
dos partidos c com elles gover-
nam, c caem. Ha sempre «ma
maioria, proporcional, partidária.

A ausência dessa maioria no
Reiolistag dá á politica parlamen-
tar um aspecto digno Sc nota:
aquelle de ser uma assembléa
isenta de paixões pessoaes. Vm
parlamento que luta, que se agi-
ta, que trabalha Impulsionado,
tão somente, pelas idéas.

Um aspecto^ sem duvida, dújni
flcante,...
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Cr-eancas

Cheias de vida, que
tanto promettem para
o futuro, são uma
verdadeira alegria do
lar doméstico.

Para eües tôo ha rachitísmo, nem caras tris-

tes, nem a tendência que os torna atreitos a

enfermidades, com o conseqüente soífrimento,

despezas e angustias para os pães.

Recorde-se que para elles a melhor garan-
tia da sua saúde é o freqüente emprego da

.H@ cie
(</o rico oleo de ftyado de bacalhao)

^XlfFrVSIBlf*'^*

A CLASSE OPERARIA REIVINDICA

ha..IHHL -"".res!! mm ira-

'"Compareçamos ao comício de 1" de Maio de-
baixo da mesma bandeira! -- Viva o dia
das reivindicações! -- Atíhiramos ao pro-
ximo Congresso Syndical!

O 1" de maio é. em primeiro I nernlizr.ção do dia de 8 horas.
Jogar, o DU das Reivindicações. I Horário semanal de 14 horas.

. tar.,? o mais é s**-t_ur.dario. Preci- ; Horário de 7 horas para as mu-

NO RIO NEGRO
*—,

Decretos assignados hon-
tem

O Sr, presidente da Republica
assignou os seguintes decretos:

Na Mnrlnhm
Aposentando Manoel TiiilB Nu-

nes da .Silva no logar dc opera-
rio do 1" classe da officina de
Oãtjpihtelros da oxtlncüi Dire-
ctorla de Obras Hydrnullcajs do
Arsenal do Marinha do Kio de
Janeiro;

Concedendo, ao 3o ofíleial da
Directoria do Expediente da
Marinha, Octavio L.uiz Vianna,
um anno de llcenga para trata-
mento de saúde, om proroga-
(.'flo da nue lhe foi concedida cm
novembro de 192(1;

Aposentando Antônio Ferrei*
ra Maniüde no logar de operário
de l" classe da officina do tra-
lialhos estruetuniefl do Arsenal
do Marinha do Hlo de Janeiro;

Aposentando Antônio Jerony-
mo da Silva no logar de opera-
rio do i' classe da antiga offi-
clna de ferreiros o serralheiros
do Arsenal do Marinha do Itlo do
Janeiro;

Reformando o capitão do cor-
veta Astrogildo de Moraes Gou-
lart no posto e com o respecti-
vo soldo de capitilo dc corveta;

Revertendo ao quadro ordina-
rio do corpo de officiaos da Ar-
mada o capitão de corveta Fran-
cisco Xavier da Costa, que se
acha no quadro supplementar;

Reformando o capitão de cor-
veta medico do Corpo de Saúde
Naval, Dr. Antônio Barbosa Go.-
mes, no posto e com o soldo de
capitão de fragata.

IV a G-nerrnt
Transferindo, na arma do ln-

fantaria, o capitão Francisco de
LorenzI, da 1" companhia do 13"
de caçadores (Joinville) para a
7» do 0o regimento (Rio Gran-
do);

Transferindo o coronel Jero-
nymo Furtado do Nascimento do
oommando da 0- brigada de ca-
vallarla (Buge) para o 4o regi-
mento de cavallaria dlvisionarla
(Tres Corações);

Transferindo para a 2" classe
do Exercito, ficando aggregado
ao respectivo quadro, o 2o .te-
nente medico Dr. Humberto Per-
rettl, visto ter sido qualificado
desertor;

Transferindo no 24" batalhão
de caçadores (S. Luiz) os capi-
lães Manoel Cândido Fernandes,
da 1* companhia para a 2", sem
effectivo, e João Felippe Ban-
deira do Jlello, desta companhia
para nquella.

jff-,KÍ£-Í«.K:-Hâ*^

CIGARROS

Compra r
fitas para machinas de escrever e uma ques-
tão de confiança.

A Casa Pratt que vende fitas para todas
as marcas de machinas de escrever, tem, po-
rém, uma só qualidade: esta, é a insuperável
fita "Paragon", genuíno produeto da "Remin-

gton Typewriter Company'
As nossas cadernetas de 12 fitas facultam

uma grande economia. Peçam detalhes á

v:". '"¦ 
?.%. I'• '* ¦•(¦'•V ?.«

:¦ 
'0 ' 

]

u)

gm

Casa Pratt

/^êiffi*W

0 fortificante
mais perfeito

EFFEITOS' RÁPIDOS
DO VIGONAL

|» — Enriqueço o san*
OI*-"*

2» Augmctiia o res».
3» Alimenta O coro

bro.
4<> Fortalece os ner*

vos o os músculos.
5o Fortifica o esto*

mago o coração.
6" Exr.ia o appetito.
70 Accelera as for.

(.18.
go — Rcgularísa a nicn-,.

truação.
go — Calclfica os ns.

sos.
10" — Evita a !'.!'!?;•-

culoso
Alvim ."a-- Kreilr.s - I! -
.lo Carmo n. 11 — í?ob.
— São Paulo.

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
A,,.nnl.fl 20:000.000 Sexta-fcir». - . . - 

J^»»*(-^
Depiiis ile nniimlift . *•(>•«¦¦ ' snüBitaoi -•¦ ¦ • • • ....notP-iintl
(luarta-reiri*. 1» . . 60:000.000 ScíUixIn-felru, «. . -"•¦'

llil!irt«-N A va-iuln nn* «•K.iinti-K clisníjl
Casa Oulniaraes — Rua do Rosário. 71 — 101. «. •«.-•¦
Ao Mundo l.oterleo — Ouvidor, 189 (com direito
Cnsa Odeon —- Av. Rto Branco, ir.' —- r«l. «--• -•' ¦
On iiiimeroK cm nc(_rHo foram vendidos poi» "Ao Munil» Lotcrioo

ios 10 flnaes.

r, 125
Caiu 1025 Tel. L 3226

Rio de laieira

Praça da Sé, 16-18
Caixa 1419-Tel. B." 8556

S. Pauto

HE. II.TADO UE HONTEM

isamos abalar as im:Een-*as mas-
_,eas e arrastai-as para o c-jmicio.'em 

torno das seguintes reivindi-
' caij"--^ concretas:

RLÍNVINDIC AÇÕES E PALA-
VRAS Di! ORDEM

Primeiro petrte — «!-l*?m<iri©it4i«í*f
Cintra. a1 L*?a das Nações, es-

> telo da Inglaterra smsveriaüsta.
í Contra a reseção aaunsEal Contra
>.o imperialismo. Cor.tta a 2* In-
i ternacional —- esteio do imporia-
: lisra

! Iheres. Horário «le ti horas pura¦j os menores. Extinceão das em-
j preitauns.

Direi:o de atrazar-se 5 minu-
i tos. Controlo, pelos syndlcatós
; operários, da lei das ferina un-
; líuaes. Licença ás operárias, do S

j sen.an:i3 antes e S semanas de-
I pois do parto, e pagamento inte-
gral. Auxilio do Estado ás coopc-

. nativas operárias. Controlo ope-
; rario ¦ obro a producção.

H

; balhadores rttsse-í sobre todos os j publica, Direito de liv¦ seus inin;i_-o.3. Independência dos çã0 1ir;j.a os Oporar[0S

Politica.-.: Direito do reunião.
Victona completa aos tra-3 DJre3t0 aos inCct-mgs na ,,_...,.,

r%l_5 r*R ' . ..vi.-. ^«...._ , .'vre associa-
ios da Light,

-Mi.c;.n.-«_é, America Fabril, São
] 

"Tclix, Cachoeira, Muiritlba, otc,
líespeito ás associações operárias,

1 Auxilio a .1 Nação operárias Re-
vogação da lei de imp«."-vin por' d:ííicu!tar a vida d"i io: u.ios pro*

povos coloniaes. A China liberta
' dos caudilhos e iiioperiaüstas,
iVntc untc-\ de toíii.s os traba-
lhadores das tres. Anaei-ie-ís con-

• tra o imperfaiisnto angaO-ameri-
«•ano t"niaiade svnd.c?.! Interna-
cior.at. IVoco muridia! da*, massas , ieíarios. Revogaqãó . iodas as
ope.-íu-ias e camponesas «*in m?r& jieis dc oxcepção'. Dègdíídado para

obra dos trabalhadores russos.
í (.f.NAES

Segunda parle — _VTocio«045S
Econoinicas: Riisa dos alu-

gucis. Barateamento d<«3 gêneros
de primeira n.-ct?&?.«-*-!-(.?. O iro-
posto «.tireeto extensivo A remia
dos -.'''•"'-•'('.tfs fazendeiros.

roíit:
dei entlante

Poüttca de classe in-
CoitiíViE''. -i noliüca

I o P. C. Nenhuma perseguição aos' militantes operários. Restituição i
j cios iniihures de livros e folhetos |
I confisc -.dos. Livro propaganda do j
I coninumismo. Inviolabilidado da
j corrosjiondençia proletária. No-

j nhuma confisca ção da literatura
| prole teria pelos Correios. Con-

(.uis.a- Jos menores c das mtjllio-
res trabalhadoras i'i luta de elas-
ses. Leituras o propaganda dos jor-• dos capitalistas. Andamento do | :-rlcs ,-,,-,orrn.ios dentl,0 (lng lwaos'. Código do TretatÈm. Contra a re- . de trabalho. Reconhecimento dos

monetária, que sd veai l>eforma
neítciüi* os faiencs-tros õe caíí-.
Voto secreto «« obrijsa.orio-. Direi-
to cie voto Tis praa-as de *»ret e üs

. mulheres. Paicilidade do ,T}:st:i-'•¦meüto eleitoral. ííecon!i*>e;nier.to'.^de 
jure" da União Sovietista.

J-Frente única dos trabalhadores
'. fabris, dos transportes e da ia-
'tvoura. AKiança dos opei-arios |'_-JuiniP.icipat.-s e do Esã.«.k\
Á.-mv.iheres tratuilhadoras. des *:««.- ,
\ pregados pobres do oon.mc-.vio, i
í dos corretos, dos teía?*_7aphos e 1
r tol^i-hor.es com o proletariado ,
¦ fabril. Aiioio mai«>r:a! e nior,*.1 j
íydos pequenos pro-irietsrios. das,
^«eWades e des can-j-os. a*> prole-

-. tariado fabril, Contr*. a oppres- j
isã© do governo de faF-Mia3-?ircí: de
-i.-caf.'-. Contra O r-vrí:do repubü-
í.tóino, o partido tes maiores op-

si pressores. do proTetaria-io. Contr.i
> o tmper.»!:y*!>3 anglo-aniericano
Ve a 2* Internictona!. <j«e apoiam
fa, reaeçfto brasiletra.. Contra c
y><«.vitaUst<Ls e os seus patrões Im-
ê perlalistas internaeionaes.
«V 1! PARTICULARES

Cá) -SOS CAMPOS
1) ppri o operário açTia-oJa'.'{jíH-na!eh-o. 

assalariado, anÀuton-*-te. 
colono-servo das fazendas de

Vcafé, cab<Dçto tia.as eragreiilios co"-Norte):

Econômicas: Aus'-!*1*---" o°s sf!"
-.lários PiminulçCto das horas da.

:n

Ha hora Iraoica Da pé revolução portuguesa
¦OC0CX50O*

O que vi e ouvi em Lisboa -- Retrato de um revo-
lucionario -- Armando de Azevedo

syndioatos por parte do patrona-
to isto 6, recusa de todo opera-
rio não associado. Commemora-
cão do _«¦ de maio sob o ponto
dc vista da luta de classes.

Economico-politicas: Direito do
prevê para os operários da Light,
Ia S. Paulo Raltway, etc. Nova

lei de accidentes. Não interven-
| cão policial nas greves. Extinc-

lo, das j qae, a0 filholismo nas empresas do
cs em- ] Estado.

Oi-ganicas: Organização e reõr-
j gani_a_5o, á baso industrial, das .

grandes^ massas operárias, Con-
j centração das massas. Comitês dc
, fabricas. Organização dos Inqull*'

Unos pobres. Organização das mu-
Iheres c da juventude. Unidade

j syndical nacional em ligação com
ja unidade syãic.-il internacional.

Organização < consolidação da C.
G. do Trabalho.

Hygienicas: Generalização do!
descanso semanal. Extincção dos |serões. Melhoramentos da conduc-
<.:ão. Limpeza e renovação do ar i
nas empresas. Extincção dosc/iit-
vdros nas fabricas. Extincção
df.s lançadeiras de sugar, nas fa-
bricas de tecidos. Prohiblção da
dormida nos loeaes do trabalho,
Kíelhor alimentação. Extincção da
gatnéla. Aguà filtrada. Arejamen-
to e desinfecçao geral (a cargo
dos proprietários e do Estado)
<3as habitações proletárias.

Economico-hygienlcas: .Moradia
-•trabalho. perto do local de trabalho. Der-

Politica: Nenhuma sujeUção ; ruliada dos barracões e das
aos faaenaieiro*?, criadores, usi- actuaes ousas de commodos o sua

íneiros, senhor»» ne en__-:i*no. , substituição por habitações ba-
Orgânica: Formação de syndi- | ratas e hygienicas.

Svcatos. Xlnteliectuaes: Usofruto de uma
Hygienicas: Casas d» taioa, em 1»,^ afinl lk>i ne„ai ()S opet.arloa

í to'-*-ir de palhoças. Medico e 
| ae o;l!ja ,-abrica installarem uma

j pharmacia grátis. _ j escola — do trabalhadores, crea-

NOVIDADE

UM DESCONHECIDO VI-
CTUÜADO POR TREM

Um desconhecido, de côr preta,
com -10 annos, presumíveis, foi
colhido e morto por um trem, na
estação de Campo Grande.

(.) cadáver do infeliz, que tra-
java pobremente,, foi removido
para o necrotério.
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MATRIZ:
- AVENIDA PASSOS 11

•__8S WHÊÊB]

intellectuat: Escolas pnl»l.cas « ,-a e âirieitla por trabalhadores,
,nos grandes estalareKCijneniaOS l para trabalhadores, Subvenção de
j^agricolãs. sendo a ntanutena-íSo ] -meio por conta dos lucros líquidos
(.custeada petos respectivxjs pro- j _____e!. (.B ,-.uia fabrica para a' 
prietarios.

_> Para o .leíiuer.o Javr3;ior
-. sem terrí\s (rendeiro ou arrenda-
- tari.-^. me*?iro. terc**iro>

Econon:k'as: Re^uccjo do ar-
•.ron-iamente*. Facilidade e bara-
-.teza -*1-'3 transportes. Conserva-

ção e meihoraratento ai..s estradas
¦«nctuafs. por conta <5os graades

bropriefarios. Construc-ç.lo de
novas estraefes ale re-is^em por
corta do governo. IsencSo de
quaesquer impostos oa taxas de
guakiner natarex-i sobre cs ve-
Kiculos de tc».t3 a s-sr-ecie destina-
dos ao trar.s_H-rtf? >2á*s pixvliictcas
da pet_He*ta Ír«voura. Forneci-
in^nto gratuita ^ s^ní^níp-s e
adubos. Fonaeciratento, a credito
ou por atttfrte-!. de animses e nia-

. chi-as a_rk">*laS.
Organiáías: r>es«anvolvimento

F-?q«e-;a_s íavra-ío-
Internacional

manutenção da escola. Escolas
proíissionaes para os filhos dos
trabalhadores, sustontadas e sus-
tados pelo Estado.

Moraes: Suspensão dos contra-
mestres que maltratarem os me-
nores. Nenhuma suspensão ou

j demissão da operários som mo-
tivo justificado o sem communi-
cação ao delegado syndlcal na
empresa. Nenhuma espionagem.

J*i Para o operário municipal
ou do Estado:

Econômica: Augmento dos sa-
lsrios.

Políticas: Direito de livre as-
soeiação. Direito de livre opinião
politica.

;:) Para o funecionario pobre:
3'cor.omica: Melhoria dos ven-

clmentos. Combate á agiotagem.
41 Para o pequeno proletário:
Econômica: Reducção dos im-

! postos.
Essas reivindicações e palavras' de ordem devem ser adaptadas ás

j condi.; *.es concretas de cada lo-
calidade; em torno daquellas, as

I vastas massas trabalhadoras de-
j vem. c Io de maio, em todo o paiz.

realizar grandes manifestações.
1 As palavras de ordem fumia-nen-

| taes immediatas — chaves de to-

das L.'-a.
res. Adhe-jãí* &
dos Camponeses.

3. Para o peoneno prop*ietn-
rio que nio vive ato trabalho
alheio:

Economkofi-oUtòcas: Combate
nos direitos hjroothecarios. Com-
bate á, oppress___2 «.io grande pro-
prietarip.

(BV 
"VAS CIDADES , âas as outras _ sao; Augmento

11 Fará o proteíario inius-j dos salários! Dia de 8 horas pa*
tj-rriV ira tod'is os trabalhadores! Auxi-
Ecouoaâeas: Attc-r-ento gerai dos lio á .-1 .Vaçiío ojiernria .' Organl-
«-;i'at ios." Genertiliss-rão do i-ogn- j zação e consolidação da C. O. T.

teip mi mim
0 íioí3 s Iukqbso navio maior 1

32,000 toneladas da deslocamento
22500 lonalnrias de registro

a 2pura a
de luniio de 1927

Jcom escalas por:
BAHIA, LISBOA, V1GO e

CHERBOURQ
Passagens o informações:

TBE KOYAL MAIL STEAM PÂCKGT
COMPANY

Avenida Rio Branco, 51-55

s-cniünrtS ^Ct*'»^; :*3i OPERÁRIOS E operárias:
Chavffeurs. estivadores, cochei

r cair i ros, carroceiros, foguistas, iraha-
a «ií muitas, <*re- • lhadores cm trapiches $ café, em

carvão e mineral, carpinteiros na-
vãos, conduetores de vehiculos,
ferro-viarios, operlarios munici-
pães e do Estado, empregados do
çommercio, barbeiros, marmoris*
tas, metallurgieos, alfaiates, mar-
cineiros, garçons e cozinheiros,
operários textis, das pedreiras, em
calçados, da construcção civil, tra-
balhadores em açougues, em pa-
darias, nos estaleiros, marinheiros
o remadores, trabalhadores indu .-
triaes o dos transportes, lavrado-
res pobres; menores e mulheres
trabalhadoras:

— Comparecei cm massa ao
comício de Io de maio, na praça
Mauô., ás 14 horas ! Fazei as vos-
sas associações comparecerem
igualmente, levando os seus es-
tandartes ! Resuscitemos o comi-
cio de 1° de maio de 11(19 com 00
mil trabalhadores !

Viva a frente única proletária !
Conquistemos as massas para

as associações ! Adhiranios ao
próximo congresso syndical ! Lu-
temos pela C. G. T. ! Commemo-
i-omos com brilho o 1" de maio !
— Um trabalhador."

Quando em outubro findo da
era Bernardes me fui despedir a
-A Noite", de alguns collegas, a
saber o que queriam'dc Portugal
aonde ia, o üastellar de Carva-
lho, aquelle eterno joven de bar-
bas, dc alma de repórter como
todo carioca, leinb'rando-_e dos
dias — e não escrevo noites, por-
que toda gente já sabe que o dia
do jornalista é de noite — lem-
brándo-se da época em que devas-
tara toda Lisboa, na ânsia desvai-
rada de •multiplicar as sensações
como quem age por dever do offi-
cio, como quem busca matéria pa-
ra o seu jornal; entregando-mc
uma photogriiplria sua, aeom.pa-
nhada de uma carta, disse-me:
'¦Procura o Armando de A/.evedo
c dá-llie isto. Basta esse encou-
tro pnra que vocês se tornem ami.
gos. Nem poderias prescindir des-
se ciceroni. Devo ao Armando o
amor das mais bcllas coisas por-
tugucans; longos noitadas da typi-
ca Motiraria, innpagavcis horas de
sentida romag.cm."

Pitei-o e vi que o Oas.ellar cs-
tava admirável de introspecção, de
verdade: a sinceridade do. seu elo-
gio desenhava-se riu força da sua
saudade! •

Então só o admirei porque o
vi ctupaz de yadmirur,.- Hoje sin-
to-o, porque me foi preciso sair
du pátria para saber o que é a
saudade, essa palavra que 6 um
vocábulo que vale por muitaB
phrases, sentimento agri-dôce que
os portuguezes inventaram para
o gosto amargo do povo e gloria
de Garrett!

Mas não me foi fácil encontrar
o Armando de Azevedo. Logo que
pude immiseuir-me entre os pe-
destres do Chiado, logo tratei de
indagar do seu paradeiro."Não faça íbso!" — gritavam-
me, todos eai cOro. ,'E* um ban*
dido!" "E' nm revoltosoü" .E
mais isto c mais isso'!!! Quantos
ndjeetivos contra um homem sô!
"Não lhe convém acainaradar-se
com um revolucionário."

"Mas se elle 6 revolucionário já
é alguma coisa. E' até riiuita coi-
sa!" — respondia-lhes. — A mis,
os trabalhadores de jorual, não
nos interessam os ninguém. Pro-
curamos gente, caracteres!

E eu não dizia para não magoar
o .neu interlocutor, mas _)cnsava:

Tlébe ignara! E andou Diogcnes
gastando tempo á procura de um
homem! Nem de lanterna o viu!
Os bons andnm escondidos...

* *
Levei assim bem uns cin«_o dias

e outras tantas noites seguindo o
rasto do Armando de Azevedo,
com o retrato do Castellar desta
pr'a aquella mão, um cartão mui-
to grande que me obrigava 4 sô
gesticular eoin um braço, mani-
teando-.Tie do outro lado. Ora, os
braços são gêmeos,'agem de par-
ecria.

N'"A Brasileira" do Rocio, cn*
tão, suecedia st-mnre a mesma
l.iiga-lengu: quando eu entrava
elle acabara de sair; quando eu
saia elle entrava. "Bolas pr'«í Ar-
mundo! Bolas pr'6 Castellar!".
Mus a curiosidade me espieaçnva...

Eu já segni-n o rastilho ao meu
celebre futuro amigo com as nari-
nas dilatadas como um corsél sob
o cheiro enervante da pólvora! En
já corria, em polvorosa, e nessa
ansra síi por desencargo da minha
consciência de amigo tinha ainda
toda cautela com a photographia
do Castellar: upertava-a sob o
sovaeo. como pondo-lhe as barbas
de .nolho! Não fossem ellas arder
na. proxima-«futiira revolução por-
tugueza!

'Sim, que eu já sabia estar pres-
tes a.estourar um novo movimen-
to sefiicioso! Dizia-se baixinho ao
ouvido, mns ao ouvido de todos,
c deste para aquelle órgão o conto
ganhava um ponto, ao modo dum
segredo cm boca de mulher...

Coisa iusopitavel, 'o segredo!

O Armando era joven e até bel-
lo! Cara symputhiiiuissinia, al:nt\
bonissimu! Parecido com i Mqsset
na gravata, 

"usava 
a cabelleira dos

poetas e a suu prosa era musicai
como o verso.

Dera filhos ,-i pátria que ama-
va como a uma mulher, cioso,
ciumento! De tanto a amar se re-
voltava, sempre insatisfeito da
ver que a politica não é um
fim mas um meio...

Mettora-sc em muitos movimen-
tos; intromettia-se em todos!

Vurios governos ter-lhe-iam ti-
rodo- vários empregos. E o ama-
dor acabou por ser revolucionário
profissional.

Esquivaviim-se-lhc os homens;
temiam-ri'o as mulheres: "Aquelle
é o Armando de Azevedo!"

E no eutanto elle era digno de
nverecer u estima dos homens c o
amor das mulheres, pois cultivava
a amizade e adorava a musica.

*
Nisso, rompeu a grande rèvo-

lução Porto-Lisboa.
Nfio o vi mais.
Ultimamente já se esquivava,

delicadamente ao meu convívio,
«*i|iiM**H ».»»»*¦*•«»«**§¦¦¦*»»•«•-*-»-«.»-•• #«->•«*§"# " >•*•**'

temeroso talvez de prejudicar-mc
com a sua presença.

*
U.nu noite. Ii num supplemento

do "Diário de Noticias,,, que ad-
quin com o grande perigo de
sair a rua á» 11 horas dn segunda
noite da revolução, que o Armaii-
do sc salientara tomando um car-
ro que, parece-me, saia do Arse-
nal, ém uome não sei de que ge*
neral revoltoso.

E não lhe puz olho em cima
nunca mais, nunca mais, como di-
zia o corvo de Poc.

«
A' minha volta para o Rio ju*

ravam-iac uns que , vinham de
assistir ao seu fuzilamento, uffir-
.navam-me outros que era ineuti-
ra: andava escondido.

*
Está vivo ou não esse typo de

portuguez, brigão por tempera,
que procurava a convivência dos
literatos que o acolhiam wm um
costumeiro:

"Como vaes, 6 bandido?", mas
lhe apertavam a mão com força,
porque era honrada?

Estará vivo?
Não sei.

ATTILIO MILANO.
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Contra a fradiciona
probidade mineira...

'—

Os compradores de ferro ve-
lho confessaram fudo

¦a»
__B

0 caso da "Passagem" empolga a
opinião publica em Minas

I'or-5m já cineo soes eram pas-
siulos ,e eu ia desistindo de pro*
curar um individuo que eu já
comparava com a felicidade, que
não chega nunca, quando, uma
tarde, defronte á estatua de Af-
íonso IV senti que nie davam um
.empuxão: "IV fulano? Sou o Ar-
mando de Azevedo." !

O meu eu caiu de mim. Que de-
cepção! Foi-se-mi-, num segundo,
eslmn-oiidar de encontro ao pri-
nieiro poste toda aquella minha af-
flicção, todo aquelle meu 'muito

i desejo de travar relações com um
! chefe revolucionário, de alma brü-
j ta e cara feiaj

Escrevem-nos:
"Ó Sr. Djalma Pinheiro Cha-

gas acaba, de confessar sua par-
tlcipaqão no escabroso caso da
Passagem. Pa_smem os leitores
com a seguinte nota que o "Mi-
nas Geraes", orgam official do
governo de Minas, vem de pu-
bllcar tentando salvar desse mar
de lama o secretario da Agri-
cultura do Sr. Antônio Carlos:

"Ha dois mezes, approximada-
mente, o Sr. presidente do Es-
tado foi procurado pelos repre-
sentantes da directoria. da com-
panhia exploradora, das minas
da Passagem, para o fim de lhe
exporem as condições precárias
dessa exploração, assignalada por
projuizos annua.es suecessivos. á
vista do que haviam deliberado
cessar a mineração, e desçjavam
que o governo providenciasse
sobre a situação dos respectivos
operários.

O Sr. presidente, alarmado
com o golpe que para .eemelhan-
te industria decorreria do fecha-
mento da mina e acreditando
que, com a sensível reducção dos
Impostos de exportação, de 3°í0
para 1,5?|° (um e meio), votada
pelo Congresso para o corrente
anno, ao lado de uma adminis •
tração bém organizada e vigllan-
te, seria possível evitar a solução
pessimista lembrada pelos dlre-
ctores da Passagem, nlvitrou
uma conferência com a. directo-
ria da empresa do Morro Velho,
admittindo a hypothese de quo
esta adquirisse a referida mina,
cujo preço de venda íoi então
estimado em cerca de mil contos
de ríis.

Pias após, reallzando-se a con-'
ferência entre o Sr. presidente
e os represl tantes das directo-
rias do Mono Velho e da Pas*
saReni, aquelles, depois de lons.
exposição sobre a precariedade
do aproveitamento da mina . da
ultima, em conseqüência, . sobre-
tudo, da pobreza do veeiro o das
mãos condições, pelo concur.io
de. factores naturaes, da expio-
ração aurifera da dita mina, ne-
garam-se a entrar em quaesquer
negociações, pela certeza em que
se encontravam de avultados e
inevitáveis prejuízos. »

Convencido o Sr. presidente,
diante dessas informações dos
technicos, quaes os directores do
Morro Velho e da Passagem, de
que, sem grande damno para o
Estado, não seria a-este possível
chamar a si a acquisição o admi-
nistração da mina, ou a reali-
za.ção de empréstimos pecuniários
deu por terminadas as negocia-
ções e se conformou com a so-
lução nue o interesse, privado
viesse a aconselhar uns directo-
res da empresa em crise- ,

Passado algum tempo, o Sr.
secretario da Agricultura foi pro-
curado pelo industrial Sr. João
Américo Machado, que lhe com-
municou haver firmado com os
directores da Passagem um con-
tracto de opção, pelo qual po-
dpria comprar a mina pelo preço
de mil contos, e pediu ao Sr. sc-
cretario que o governo do Estado
se fizesse fiador de um empres-
timo á nova Empresa, por parte
do Banco de Credito Real. E
como. ouvido o Sr. presidente
do Estado, decidisse este contra-
Kiamente, o Sr. João Américo
Machado nediu que o governo
de Minas o recommendasse ao
da União, afim de tentar, pelos
recursos que deste alcançasse, a
salvaçito da mina.

O Sr. secretario, auetorizado
pelo Sr. presidente, apresentou
e recommendou, com o maior in-
teresse, o Sr. João Américo
Machado ao Sr. Dr. Vianno do
Castello, ministro da Justiça.

O Sr. Dr. Vj.anna do Castello
respondeu, pouco depois, ao Sr.
secretario, explicando os moli-
vos pelos quaes não era pos-
sivel ao governo federal ampa-
rar a exploração da Passagem,
motivos que eram precisamente
os da precariedade da industria,
bem provada pela delibera ção
tomada pelos capitalistas ingle-
zes de a abandonarem.

Desanimados os interessado:?
de melhor solução, o Sr. Dr,
Gomes Freire dc Andrade, zelo-
so pelos interesses do município
de Marianná, procurou o Sr.
secretario da Agricultura, e ani-
mou o alvitre de serem anro-
veitados os meehanismos e ins-
tallações da mina em uma fa-
briea de tecidos que aquella sue-
cedesse, havendo sido lembrada
a conveniência rie uma visita, ao
local, dos industriães Ferreira
Guimarães & Cia.

Convidados, esses industriães
foram ã Passagem e, apôs exa-
nie do caso, deliberaram apresen-
tar íi directoria da empresa de ml-
neração a proposta de compra
pelo preço de oitocentos contos:
e, como proposta melhor não lhes
tivesse sido apresentada por ca-
pitalistas que se puzeram a par
do negocio, resolveu ella accel-
tar.

Os Srs. Ferreira Guimarães &
Cia. trataram em seguida, de or-
gahizar á em^íesu adquirento.
planejando uma sociedade ano-
nyma, para levantamento de
cujo capital começaram ;i _dir os
necessários passos.

Dentre as pessoas ds qúaes se
dirigiram pedindo levantamento
do capital, figurou o Sr. Dr.
Djalma Pinheiro Chagas.) de
quem são antigos amigos pes-

soaes, o que, a pedido do Sr. Dr.
Gomes Freire, apôs jâ haverem
os vendedores desanimado da ojã-
ploração aurifera, visitara Is
respectivas installações. Tomando
conhecimento da consulta, o Sr.
Dr. Djalma respondeu nas se-
guintes condições :
"Devo dizer-lhes que me nao
serve a mineração da Passagem,
por dois motivos: — ter essa
exploração como mão agouro o
facto de a t°rem abandonado os
inglczes, conhecedores do assum-
pto, o tampem lõi- eu ouvido di
zer que existe relatório de pro-
fissional competente dando a mi-
na como exgottada; ao que ac-
cresce a opinião do Dr. Vianna
do Castello, a ouem, em nome du
governo de Minas, escrevi, inte-
ressando-me pelo coronel Machi-
do, candidato á compra.

Dada, porém, a possibilidade de
transformar a mina em fabrica
do tecidos, não porei duvida cm
subscrever ate 20 °|° do capital,
que é dc quanto poderei dispor.

Iinponho, porém, uma condi-
ção, e «5 a seguinte: o coronel
Machado pleiteou junto ao go-
verno garantias bancarias e isen-
ção de impostos, ao que o gover-
no não accedeu. Assim, subscre-
verei a quantia alludida, desde
que não se peça cousa alguma
aos poderes públicos — nem em-
prestimo, nem isenção de impôs-
tos".

Antes de dar esta resposta, o
Sr. Dr. Djalma Pinheiro Chagas
sobre ella ouviu o Sr. presi-
dente Antônio Carlos, que não
encontrou nenhum reparo justi-
ficado a fazer, desde que se tra-
tava dc negocio meramente pri-
vado e inteiramente legitimo.

Eis expostos, cm toda a sua
singeleza, 'os faqtos a propósito
dos quaes ha quem tente phanta-
siar conjecturas e combinações
sem procedência alguma; e como
o Sr. Dr. Djalma Pinheiro Cha-
gas só attendeu ao appello dos
Srs. Ferreira Guimarães & Cia.,
em obediência ao propósito de
concorrer para quj. não so sacri-
ficasse uma installação provei-
tosa ao interesse mineiro, S.
Ex., com a melhor vontade, pas-
sara a quem o deseje, sem exi-
gencia de qualquer lucro, a parte
que lhe possa caber na subscri-
pção do capital da nova empresa

Conforme se verifica da nota
acima., o Sr. Djalma Pinheiro
Chagas confessa que converteu
sua Secretaria num escrlptorio de
corretagem de negócios aos quaes
se associa. Ainda mais, o Secre-
tario da Agricultura do Sr. Anto-
nio Carlos resolve as questões
quo interessam ao Estado, segun-
do bons ou maus agouros e tam-
bem segundo relatórios que clic
ouviu dizer que existem...

A narração feita pela A MA-
NHÃ do escândalo da "Passagem
está confirmada em todos os seus
pontos na maior parto dos quaes
o Sr. Djalma preferiu passar de
largo.

Por exemplo: como explica S.
Exa. seu nome no documento
existente em poder do Sr. Nume,
conjunetamente com os dos Srs.
Guimarães, A'an Erven e Alexan-
dro Barbosa? Como explica a ven-
dn sem permissão do Ministro da
Fazenda, do compressor, do zln-
co e de cento e nincoenta contos ' FERIDAS

Como estivesse elle* autorizado
a vender as installações. propu:-.-
me a compral-as, obtendu p:"' i
isso uma op-*ão por 11 dias. 1>?
posse delia, mandei dizer ao Pre*
sidente A. Carlos que me propu*
nha a continuar os trabalhos di
mineração para que não deaip-
parecesse a industria estractiva
do ouro, fonte de lucros indus-
triaes e que constituía também,
um alto interesso do Estado. Man.
dou-me dizer S. Exa. que me
entendesse a respeito do assum-
pto com o Dr. Djalma Pinheiro
Chagas, secretario da Agricultú-
ra.

Procurei então esse cavalheiro
a quem fiz entrega do memorial
sobre o assumpto, inclusive re-
Iação do material, relatórios te-
chnicos, mostrando a riqueza da
mina, relatórios esses em que se
expunha detalhada e irreíorquivel-
mente que a situação determinada
pela falta de trabalhadores quo
vinham sendo desencaminhados
pelas construcções de estradas da
ferro c de rodagem e peia at-
tração exercida pelas lavouras de
São Paulo, era a causa das diffi-
culdades. O Sr. Djalma Pinheiro
Chagas antes de ler os relatórios
foi desde logo me declarando que
eu ia me metter num müo nego-
cio que era uma mina exgotla-
da, que era uma loucura pôr di-
nheiro em negocio quo os próprios
inglesr.es abandonavam. Insisti
om que meus propósitos fossem
levados ao Governo do Estado e a«>
Federal também interessado na
producção do ouro. Procurei inul-
tilmente que o Sr. Djalma Pinhei-
ro Chagas me desse suilução. 1 Trajo,
amanhã, até se exgottar o prazo, o
Sr. Djalma não me disse "nem que
sim, nem que não". Desanimado
de obter solução dispuz-me a fa-
zer o negocio independente da in-
tervenção das autoridades minei-
ras. Mas quando fui effectuar
a compra j.á lá estivera na Passa-
gem o secretario Pinheiro Chagas
e seus sócios que tinham bbtido
do Sr. Huine escriptura de pro-
messa de venda... Essa é a ver-
dadeira historia em que sc procu-
ra envolver meu nome".

Temos ainda que perguntar ia
autoridades do Ministério da Fa-
zenda qual a providencia tomada
para acautelar os interesses do fls-
co, que ascendem a tres mil con-
tos segundo calcula um emprego-
do da Companhia do Morro Velho,
que esteve em Passagem fazen«5o
compras do material.

Será possível que a importância
flo Sr. Pinheiro Chagas cubra ess»
formidável contrabando?
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1 Clubs da Casa ingleza. com|
| sorteio aos sabbados pela de-§i
| zena dn Loteria Federal. Ca- [.
I pas impermeáveis para ho- g
3 mens e senhoras, guardas* fj
| chuvas e bengalas. g

| —Rua do Ouvidor, 131— |
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de dynamite existente no Almo-
xarifíido? Para ajudar á memória
do illustre chefe do Syndicato do
ferro velho vamos aocrescentar
mais alguns detalhes desse e.-x-a-
liroso. negocio. O coronel João
Américo Machado, citado na nota-
confissão do Secretario Djalma,
foi interpellndo e narrou o se-
guinte, no Grande Hotel, onde es-
tá hospedado:

— Conheci aqui no hotel o Sr.
Tolbat, director local da mina da
Passagem. Conversando com elle,
soube que, não obstante a riqueza
da mina e se estar obtendo nos ul

ü?PMfflliECZEMAS

Pro-tecier do coração f
Sabido que os analgésicos cn.

geral deprimem o coração, tant?
que já surgiu pela imprensa Uíra
campanha centra esse abuso de-
nominado ".".spirinomania*', jui-
gamos opportuno avisar ao pu-
blico que já se encontram n-.u
principaes pharmacias e droga-
rias desta capital os modernos
comprimidos "Kafy", que podsd

Urtot-aota mezes grandes lucros,! «f us..°! ^.H^Tl Tl
decidira a Directoria de Londres
suspender os trabalhos. Explicou-
me então que se achava em Bello
Horizonte com o fim de conferen-
ciar com o Presidente do Estado,
no sentido de chamar sua atten-
cão para a. grande vantagem que
havia para o paiz, em que não^. se
desse essa paralyzaeão.

por velhos e creanças, sem pre*
juizo para o organismo.

Realmente. "Kafy", pela sua
feliz combinação ctúmica, com-
bato quai:;uer dôr, cura a grippo,
corrige a prostração alcoólica
sem. affcctar o coração! Dep.:

| Ani.sio. rViorgantc S. Cia., rua Ge-
i ncrai Gamara, 122.
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A MAN1IA —Domingo, 17 de Abril dc 1927

Azas de Portugal pousam tranquillas
•:- - no coração do Brasil - -:- -
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Iniciou-se hontem, brilhantemente, a semana dot,
aviadores portuguezés —

DIA DOS BLOCOS
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enlreTa, honlem. dos
prêmios

'è*ra*re 
prometi omos, teve

jvoriíem. á noite, em nossa
:3o. a entrega dos prêmios
ri'urso dos blocos, organl-
¦_~y.a. A MAXÍIÃ, o reall-
««a excepcional brilho no

* i.i? ír-vt-reiro.
iíos minutos pasçavàm do?
¦ras quando rcceliemos a

i fia luzida representarão
".Inco Carlito Mendigo, vire-

> de harmonia. Foi o
ea ¦- bãooo a receber o pre-

A"s — 1.2 horas, a représen-
tiçii ¦*« "Oaçaõores -de Veado**
••sr: i era nossa redacção,
c_s *• >var liara a sua sede
tns* inislipo bronze symboli-
;:;,- '. a Triurapho, prêmio esu-

C(.r:"r:,r- aa «ampeão.
Kor-os. em passeata, apôs

r r->-r-Kn-.ento dos premios, per-
eter: ra-a: nsi.3Qsan.ente algumas
naí Ca ¦cidade.

•GÜARRNESIA
.%«•* i.i:mos, r! ini -ns

A G*aaT»nw*ia è o melhor vc-
Iiícm-üc» !:.irn KtiaK forniutatt
<*>»ii-trs ;,% riornvr.s «!o esto-

inn*E-» e intfjsíincis
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OS RECORDS DO "ARGOS"
Na etapa Boiamà-Periiando de

Noronha em quo u "Argos" «jun-
quistou mais uma gloria para a
ayiaeüp portugueza lia vários por-menores que. convém registar.
Assim:

Foi o "Argos" o unlco
hydro avião quo, até hoje, effe-
ctuou um percurso tle 11.540 kl-
jqmotros em vôo seguido estabe-
«teoiido portanto um récoi-d mun-
dial.

Foi o primeiro avião quevoou da costa d'Africa dlrecta-
mente á ilha Fernando Noronha,
íóra do qualquer linha de nave-
«acuo, sein T. Si F. entregue
somente á navegação astronômica
(lnvonqão portuguesa*.) e portan-to som probabilidades de soecor-
ro algum.

-— Foi o primeiro liydro avião
que faz vôo seguido do 18 lioras,
com a ch-cumstancla particular
do nosso eâpaço de tempo ter
passado uma noite inteira no ar.*—• Foi o único, alô ho.lo, quo¦Utingiu o objectivo pretendido.
amorrlssándo na bnhla Oo Saiítq
Antônio (Fernando Noronha)
porquanto os outros aviões de
viagens trunzocuanlcas, tiveram
sernpre precalcòs. Assim: O"Fare.v 1C", perdeú-se no alto
mai-j Ramon Franco umerrutsou
ii -13 milhas além tle Fernando
Noronha e De Pinedo a. 8 milhas
da mesma ilha, sondo ambos con-
duzidos para ali a reboque de
vapores brasileiros.

E' o que tem levantado vôo
cora maior pezo de tripulação.

1-* finalmente o único quedas calmai-las da Guiné; conse-
guiu decolar, pois nem o próprio
grande az De Pinedo o pôde
fazer, tendo que atravessar o
Atlântico aos pulos tal como iá
antes o havia feito Saeaclura
(com um arremedo de avião) o
Ramon Franco com um appare-
lho igual ao do glorioso piloto
italiano.

Doado se conclue que, Sar-
monto Beires o seus compánhei-
ros, se outros louros não tives-
som já, a etapa Bolama-Fernan-
do Noronha bastaria para os con-
sagrar como grandes navegado-
res do espaço.

A GRANDE MISSA CAMPAL, I
DE HOJE, ORGANIZADA PELA
UNIÃO DOS EMPREGADOS NO

COMMERCIO
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lestemunha allega ter
osío sob coacção phy- j

sica e moral
. Sesorrer dos últimos mezes i
:¦"-• 3». passado e quando em-
-Cú om um automóvel, so- |

««ni nutros companheiros :
Vaccariü- no 15i« Grande do i

& JejvuUido federal Paini Fi- ,
íoi alvejado por uma cerra- j'^-:i!jria, 

]*arlida da orla de j
2_iio. Errada a pontaria, os
MUCa insistiram, passando, as-
513*st. *i ex-coinmandante dos t

«res líi-ovisorios da \"a«-caria.
. ita. primeira estação, telcgra-
¦ ao pas:-!» riograndense, Sr. !
jís <!«¦ Medeiros, liiyj ndo-so I
ma 4o uni attentado politico. :

í-i-t-tas "overnistas. do Uio j
âr. gkisarani o caso,* o se es» I

•sMe até i-^t;i eíipital ,
•~iiia_i!ií ulõ a .«tteiii.-ão da j..' 3 cmu <* -»eu relato por um |

i^TT.nheiros de Palm Filho i

r_ -j.'.-;-i assisista. a tentati- |
r. a ambiçãti malévola dos |

-,. ires :rr«?quietos. dir.iam os I
• m.-i. -w serviço nefando do i

<* Sr. Pain: posou de |
r;a.tb?ndo comi-rimentos. '

:-^l^i5. liomenagoa-^o >> qua-
r S. S. i:iorrl.Ji . ã:* mãos
/"••ir-MS.

í d.' ii»:3a essa indecência
ií-ãu entrada no foro und-

r- prueesso «entra os inili-
s .-«ixí- implicados im atten-

• '-|Be retrata a sua soai-

'•3«rai5i. ir. Dr. juiz distri-
-ri-.ei.
',-"'¦ l-u-vb;» dos Santos, róo j..--¦>.¦ sou procurador infra- j

ií- processo crlnn*, «pie a !
1"jW;<-:i lhi- instaurou por j

:::•:-. vem dizer a V. S. o

irndn. n<-sta mesma d.-.ta.
>• u V. S. para. na fôr-

art. -ST do «Código dn Pro-
P*nal t}o Estado, prestar li-

r.ov.i depoimento, por'- os anteriores foram pres-'• .1 a.--i.ão de Irresistíveis
as:ni«-»oí-3s physieos e mo-

*^í"i-.:.. 
].rfra provar, em

:e-j?]la asscrcão. quo so
a -onrjiti de delicio dire-
?-j.í própria pessoa, com
-¦ se constatarem os in-
vi*!-::-ri««i» das torturas
que lhe foram infringi-

:¦ ra forma dos artigos
3?í «3o código citado:

a*-'jndo> da prerogativa do
'. ?»ede sejam nomeados

r-o~:.;is para realizarem o
rt»-j-jor:do: ouírosim, «.*n-

" -jselh». «i artigo 133. am-
íHxligo -citado, espera so-

¦¦•-zi-pudos dois profissionaes
-isi?r,*e competentes na ma-

cup -?*» trata, doutores em
~__ dsdi-i quo residem nes-

. os jllustrados e provectos
? Srs. doutore.* Orlando" o Lui-5 .Argollo pnra. do-

• -egalaient*.! compromissa-
ãmisarom o paciente e des-"Bd-i ouant-j observarem.

i-* 1 srmos, quo são os molho-
i ¦direito concebiveis. re-

? seja ordenado se proceda
1 Se delicio na pessoa do

':".-. de tudo so lavrando |
rrrpectivo. como preceitua !*."•; do cc-diEo citado, sendo j
-i-is as diligencias legues, |

s o Pr. promotor publico |
^xa-òas lr*?7ir. din o hnni pa**

:-3ientáa especial do exa-'•-Ta 
qi:e o requerente possa

r q-jesilos e. como en-
zrrigr, 13S do cedigo cita-

C'..„i a maior urgenci.i
¦-"•aracteristic-a da mtânla" :-- •?. que. depois de julga-

~ni <3e delicio, sejam os
i.*v,*3vido-s ao requerente
ic."ii.". de translado.

r «ie direito e de Justi-
. *-3efrrimento.

raiiiisoo do Paul.: de ("*^-
- íerra. 7 ce março de 192T.

P-. Paulo Heckcr"

Será realizada hoje a missa
campal organizada, pela U, K.
C. na grande arca fronteira no
Passeio Publico, nii Avenida Boi-
rara .Mar, em acção de graças
pela felicidado com mie transoor-.
reu o "raid" aéreo Lisliôa-Rio.

Com áutórlsiaçâo especial do
prefeito, foi «onstiuido bumptuo-
so altar mór, sob a dlrecção de
uni «ios professores da nossa Ka*
cola de Bellas Artes, sendo o tra-
balhò material attribuido a um
decorador francez, ora do passa-
gem por esta capital. Será offi-
ciànte o bispo D. Mamede, ini-
ciandp-so a missa ás li horas.

Aléni do altar, foi erguida am-
pla_ tribuna rie honra, ondo fi-
carão os aviadores Sarmento d'.'
Beires; capitão Cástillios o tèhen-
te Gouveia, além do -eprosontan-
tes do mundo official. das asso-
clações do commercio, da indus-
tria, da colônia portugueza,

Em local destacado haverá ou,-
doiraa para os demais convidados
officiaes da Fnião.

Assistirão á missa, .Ins dlrect.o-
ros do Acro Glub Brasileiro, da
Aviação Naval • .lo Hxurciío,

da Associarão Comm<2ri'!al do
Rio de Janeiro, . Liga dn Com
mercio, t'entro do Commer-
cio o Industria, Centro in-
dustrial, Centro «Io Uontnierclo
«lc Café. Associação Comniçroial
dos Varegistas de Secoos o Mo-
ihados. Câmara PortilifiivzR ile
Commercio e Industria. Cluli
Oymnastico Portugue:., Associa-
ção Portugueza P. Al, Luiz do
Camões, Qrpheão Portugue;'., Or-
lihoào Portugal, Obra tio Assis-
tencia aos Portuguezo.-i Dosuni-
parados, Liga da Defssn .'*íir.*io-
nal, Grcmio Republicano Portu-
galgue?. Centro Traiismorituno,
Centro dos Proprietários de Mo-
íris o Classes Annoxas, Commis-
:ião do Recepção aos Aviadores
Portuguezés, Associação Pa aca ria
,1o R-rasil ,. Commis3ão FIscalí-
sadora iia Hospital Sanatomi.

Prestando uma homenagem ao
glorioso almirante (lago Coutinho.
dois directores da Fnião «los Km-
pregados do Commercio irão bus-
cal-o ao Palace Hotel, conduzin-
do-o ao local da missa, estando
designados os Srs. pres'«1entu o
vice-oresidente para condiutlr t*>3
aviadores ao local da missa, em
landaulets.

Attendendo n um convite da
União todos os orpheões e bandas
da colônia portugueza se farão
ouvir, antes e depois da niissn,
que serã iniciada ao som Uo
hymno nacional portugeuz, ouvin-
do-se o hymno brasileiro apôs a
allocução, qui' será feita polo
bispo D. Mamede. dirigida, aos
aviaílores, aj'ó.s a terminação da
missa..

A directoria da União dos Em-
progatlos rio Commerciii, dose-
jándo faier revestir tio maior bri-
Ihuntisnio possivel a grando mis-
sa campal convida os seus as-
soçiados om geral pnra assistil-a.
conduzindo á lapeila n distlnctl-
vo associativo, afim de quo fa-
cam notar publicamente a sua
presença na. mesma soiennidade

• , •. i fogoPara oS associados nao naverá i ,
convites- espociats. attendendo-se I
ao facto de se (levarem a cerca v

de iO.000 não tendo havido tsmpo
material para :-. confecção dns
mesmos. Entretanto, a elles fi-
cará destinada uma arca espe-
ciai no terreno existente no.
Avenida Beira-M**3f. bnstando-lhes
a apresentação da carteira ou a
exhiblção do dlstlnctivo.

Silva — a) Con dliolo
Molto; b) Andante: c) Scherzo;
dl Quasi presto — Para violino
e piano, por Oscar Borgoili e b
autor. 111 — Versas, do Sarmen-
to do Heires,, recitados pela se-
nliorinha Nair Wernei k Dlckens,
IV — a) Valsa tííste: i>) C-rição
nortugueza —» Oscar da Silva —
Canto pela senhorinlia Carmen
Borda .

2" parte — I — Cinco Paginas
PorUiguezas — Oscar da Silva. II
— Improviso sobro um themr,
pouptilnr brasileiro' — Planoj par
Oscar da Silva.

0.-; osclarocimontos para -sfa
festa são fornocidaii no In"" iti
Nacional do Musica o nas ç isas
Arthur Napoleão e, Mozart, á
Avenida Rio Branco.
UM TELEGRAMMA DE SAR-
MENTO DE BEIRES A' AER0-

NÁUTICA MILITAR
LISBOA, 1(1 (U. P.) -- A Dl-

recção dc Aeronáutica recebeu
um telegramma, do tonentp-coro-
nel Sarmento do. Beires, agrade-
condo as. lelicitações o acereseen-
lauto, que está estudando o tra-
jecto do regresso, aconselhado
polo almirante Cagq Coutinho.
No mesmo telogramuia, o oom-
mandante Beires pede a remessa
do helices IDornior, do reserva.
NOTAS DIVERSAS SOBRE A
GRANDE MISSA CAMPAL, DE

HOJE

Alegro Empregados do Commercio do
Rio d- Janeiro, a casa de saúde
do Ur. Pedro Ernesto, esso impor-
tante o conhecido estabelecimento
hospitalar, mandará postar no lo-
cal ondo será realizada a corimo-
nia religiosa da missa campal em
noção de graças pelo brilhante
feito avlatorio Lisbôa-Rio, uma
ambulância do seu serviço, quo
ilttendorá promptamente a qual-
quer necessidade de caracter ur-
gente quo por ventura se venha de
verificar.

Attendendo a
lho foi dirigida

solicitação quo
pela Unão dos

Em resposta a solicitação que
a União dos Empregados do Com-
mercio lhe dirigiu, a .Importante
empresa Cervejaria Brahrna mau-
dou collócar no mesmo local, 500
¦ adoiras do sua uropriodadp, dos-
tinadas ãs pessoas gradas que fo-
ram convidadas a assistir a so-
lennidndo da missa, campal leva-... j
ila, a effeito pela União, no local
referido.

A SESSÃO SOLEMNE NO GA-
BINETE PORTUGUEZ DE

LEITURA

Iniciou-se hontem, auspício-
samento, a semana dos aviadores
portuguezés.

A sesr/jcs solennc realizada no
Gabinete Portuguez de Leitura,
primeira festa official da Grando
Commissão de Recepção, foi as-
sistldo jjpr um publico que en-
dieu totalmente o salão de honra
da veterana aggremlação lusa.

A sessão foi, aberta pelo Sr.
embaixador de Porttugal, que pre-slrilu a mesa, ladeado pelos Srs.
Visconde de Moraes, Albino do
Souza Cruz, cônsul geral, Dr. Pe-
droso Rodrigues, commendador
Dias Garcia o José Dantas.

Ji. Ex. depois de fazer a saúda-
ção de abertura, dou a palavra ao
illustre escriptor luso Sr. Carlos
Malheiro Dias que proferiu um
bello discurso que constituo uma
peca oratória de alto valor, sendo
multo applaudldo ao terminar;

Soguiu-so com a palavra, o Sr.
Albino de Souza Cruz que oom
palavras repassadas de são paIrlotlsmq, referiu-se ao busto do
Gago Coutinho, o heroe da primei*
ra travessia do Atlantico-sul, of-
ferecldo ao Gabinete »*or um
grupo de amigos desta sociedade,
terminando com uma saudação
aos bravos pilotos do "Argos".
Poi igualmente muito ovacionado.

Foi então concedida a palavra
ao Sr. Scrzedello Pressler que.
num longo discurso, fez o elogio
da obra do Sncadura Cabral, offe-
recendo em seguida á guarda do
Gabinete a valiosa peça que ap
pelidou de "Rellcario da Saudade"
om homenagem ao malogrado pi-
loto, a qual fica pertencendo a co-
Ionla portugueza do Brasil e é
perfeitamente igual a oue foi of-
forcolda á Nação Brasileira.

As ultimas palavras do distin-
cto orador foram abafadas por
prolongada salva de palmas.

Ergueu-se a seguir Sarmento
do Reiros a quem a assistência
foz grande oynção, duranto alguns
minutos as aclamações que irrom-
piam de todos os lados num en-
tliusiasmo delirante.

Restabelecido, a custo, o silen-
cio, o bravo piloto, em poucas pa-
lavras, foz uma synthese do rniil
que diriHu, para finalisar com
um agradecimento aos "brasilei*
ros e portuguezés que o recebe-
r.".m com os corações.

De novo se repetiam as accla-
roncões entro o barulho ensurdo-
cedor de palmas e vivas, senfl.i
reenvolvidos na mesma apotheos?
Castilho, Gouvêa e Gago- Coutl-
nho.

Assim terminou esta hflljiiin*»
homenagem que deixou em todos
a melhor impressão, se-ruindo de-
pois os intrépidos navegadores
acompanhados da Grande Com-

missão de Recepção,'ajudante do
o c. r,. ¦»• i ¦ . T ordens do commando Beires oOSi.Dr. V ashmgton Luis pre- almiriinte n;lK0 Coutinho. para osidente da. Republica 

^attendendo , automóvel Club. onde lhes foi of-no convite que lhe foi feito^ pela j frl,PCÍdo um grHndioso bni»e f. fan.
tasia.Directoria da Fnião dos Emprega-

dos do Commercio, far-se-á re-
presentar á cerimonia da grade
missa campal quo será celebrada
amanhã, na grande área fronteira
ao Passeio Publico, lado da Aveni-
ria Beira Mar, promovida pela
União dos Empregados do Com-
mercio do Rio «Io Janeiro.

NO ASSYRIO

Hoje, á tarde haverá, no Assy-
rio, uni chá-dansante promovido
por um grupo de familias cario-
cas em homenagem ao major
Sarmento Beires.
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IA BAS OHH-HU
— BO SITIO --

Em promiscuidade com os
muitos detentos que se achavam
na policia central para averi-
guações, estava o Sr. Innocen-
cio da Costa, que fora preso em
sua residência no Meyer, jus-
tamente no dia seguinte em qu«
estalara a revolta na capital
paulista.

A>p<>s qulnzo dias de Incommu-
nlcabilidadc, o Sr. Innocencio fo;
conduzido á presença du auto-
ridade • competente para ser in-
qurldo.

0 delegado já havia chamado
o escrivão para- tomar por termo
cs declarações do aecusado:
antes, porém dc iniciar a Inqui-
rlt-ao, abriu uma gaveta dc um
grande archivo tirou um tele
ííramma e vlrando-se para In-
noeenclo, perguntou-lhe:

Conhece o general Isidoro,
o chefe da rebelliao de S
Paulo?

Não senhor! Nunca o vi
respondeu com ^yoz firmo o
velho funecionario.

Nunca manteve com olle
correspondência, combinando pia»
nos de revolta contra os poderet
-.o»_st!tuidos?

Não senhor, absolutamente'.
Pois então ouça o que diz esto

telegramma vindo de S. Paulc
no .dia tí de julho."Innocencio Costa

Rua Castro Alves n. 2 G.
„ Meyer— Rio

Tudo bem. Não esqueça com-
binação Isidoro para nossa Victo-
ria. "

Ca) DORO"-'.
Ao ouvir essas palavras, o In
noççr.clo, sorriu o bateu com a
cabeça suspirando.

Então o Sr. ainda ri diante
do tão palpitante prova? excia-
mou o delegado, possesso!

Doutor, eu iieço-lhe perdão,
mas vou cxplicaç-me:

Esse telegramma 6 da minh<»
senhora, que se eharna Doroth&i
e cujo apellido eni casa 6 Doró.

líllii seguiu para S. Paulo ne
dia 4 de julho e dc lá passou-me
este telegramma pedindo para
que eu iiilo esquecesse de ir
buscar uma combinação de seda
na Casa Isidoro, para. nossa
filha dc que chaoiá Victoria.

Ora ahi está o que significa
esse malfadado telegramma.

E sabe o Sr. onde fica
essa casa? — perguntou a auto»
ridade, duvidando da declaração
do aecusado.

Para diz«_-lhe a verdade
inão me recordo do numero.
porém posso affirmar-lho sem
medo de errar, que fica na rua
Sete de Setembro, no trecho
comprelitndido entre a Aver.id.,
e a rua Gonçalves Dias.

O delegado, não satisfeito ainda
eom esses esclarecimentos, po.--
slstla em extorquir mais alguma
declaração que pudesse confun-
dir ou compro.-netter o Sr. Inno*
cencio.

Diga-me agora uma coisa:
Porquo sua senhora, foi justa-
mente procurar a casa Isidoro
para comprar a tal combinação
quando éxlftem no Rio de .Ja-
neiro milhares de casas do mes-
mo genero?

MuKo simplesmente porque
ella ó sua antiga fregueza. V.
Exa. falvez não ignore que essa
tasa teni numerosa e escolhida
freguezia pelo facto de vendei
sem.ore a preces reduzidos.

O delegado reconhecendo a
franqueza o a verdade das decia-
rações do Sr. Inmveneio. man*
dou pol-o inimediatamentc em
liberdade. •

J. A.
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Encerrou-se hontem
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Como a população pobre sae do inferno e
entra na casa do diabo — Uma vista de
- - - - olhos pelos morros da cidade - —

A campanha contra, ns fayellas
tem as pectos inéditos quo a nospa
reportagem pouco a pouco vao
el.uc.idar.

Nas linhas que se seguem os
leitores encontrarão um aspecto
visual dessas calamidades cuja.
vida intima surgirá em sensacio-
naes revelações.

O nosso objectivo é inteirar o
publico relativamente a certos fa- j
ctos graves que reclamam ;i in-
torvençãü do poder. Queremos ul- i
ludir im trabalho que so faz no

no morro ile Villa Rica. são do
propriedade do estrangeiros que
têm', organizada, uma politica le-
sando o lison o a saudo da popu-
lação.

Um delles, Jlanoel Rodrigues
Lopoo, que onriquecou no tempo
em que o Rio tinha Mosques per-
tencentes ao barão de Ibirocahy,
alimenta, bafejado pnr certos elè-
mentos, o êxodo das ponuláções
pobres, estabelecendo casebres nos

sentido do proteger certos expio- .**'*burbios, eguaes aos do Botato-
radores poderosos, quo ha annos
vivem da miséria do povo. Se ou-
tros. exemplos não existissem ro-
làtlvámente a essa criminosa pro-
toeção, ahi está. a nossa reporta-
(jem sobre a favella do Leme. da
qual falou, eircunistanciãdámente,
u dommandánte do forto do Vigia,
numa entrevista que o publico não
Esqueceu.' 

Nós não negamos a necessidade
que ha eni pôr termo a ossi*.? nu-
eleus cie miséria o de crlmo quo
cercam a Capital.

I-: n tre tanto, não se pôde applau-
dir a mudança de Cíeaturas do um
foco deletério para outro — es-
pocie do í»olltlca proteccionistii i\o
açair.bareadoros «ine. despllcentcs,

As casas da pobreza, ali, .como j zemos, quer nas favellas de Bota-
fogo, como nas dos morros do Sal-
gueiro, Pen-dura-Saia. Mangueira,
Buraco Quente, Pedra do Bahia-
no, morro da Matriz o outros que
têm leis de inquilinato «ieseonhe-
cid.is «; outros attentados á vida
do pobre ató aqui sem uma legi-
tima prntecção.

A funeção jornalística levou-nos
a. Investigar.

E dessas investigações locaes,
«ine iniciámos, vae surgir um as-
pecto novo aos olhos do poder que
põz o pobre no dllemnía pittoresco

j de sair rio inferno c ir residir na
: casa. rio (Unho.

j 
Foi esta. aliás, a, expressão fo-

I lia do Paulino Cnmpo_. o mole-
quo "Siriema". figura prestigiosa

j entro os malandros do morro do
í Mundo Novo, ondo vivo também
] gente honesta, que trabalha de sol
l a, sol, sitiada pela fome, pela en-
, fermldade o pele crime, porque
j não lm alimento, nem hygiene.
I nem lei nesses tristes locaes.

go. agrupando infelizes om "ca
becas de porco", como a do Mat-
toso, para onde affluia. alluclniula,
a população do Castello.

Já dissemos aqui não ser oom-
prohensiyel osso saneamento da.
cidade, deslocando a miséria, des-
ses antros para outros antros.

E «jsta nova face ila. questão —
n. exploração dos poderosos, que
parecem bafejados pelo poder,
vao surgir, na reportagem que fl-
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_ o inquérito Niemeyer
(Coíifinnação dn 1* {:¦.:.•'.¦ I poente n lhe entregar documen-

j tos referentes & venda de acções
Depois, o indivíduo levou as do Llovd Nacional, feita por José

mãos a cabeça e atirou-se da Martinelli, onde trabalhava o
janella. j depoente pnra a firma Lage.

Diz que acompanhou a quMa. rj'.-- o depoente que esteve
do corpo, vendo-o cair de cabeça pre.=0 dJas; mal alimentaclo, e sô
para baixo, e. antes de attlngir; Sliu dev»do á intervenção do ml-
a calçada, seu corpo voltou-se j r;s)r> da ju£,Uçai Dr. Af(01.s0
para o lado ficando caldo na cal- i pem,a. e de ,-• versos amigos,
cada, com a cabeça mais pira o j proí-eBue dizendo quo na ma»lado da rua dos Inválidos, e os ; nhs spçuinte A sua ,,H!,ao ú;i 6
pis quasi para o meto-f.o da rui i horaí do dia 30 f]o julho More,_da Relação. -¦"•',. . ni Machado, vendo que o do-Disso que logo depois da qu,- {0 n3n asgi„n.,vri documell.da do indivíduo que. pjsterim- | ,t, n\sum nom ciitrcgava as cha-

j ves Ss firmas referidas, amea-
. çcu-o dp morto, dizendo que as-
! s:m fizera com Niemeyer, rei-
pondendo-Ihe o depoente que en-

i tão elle seria duplamente criml-
noso o prestaria contas a Deus.

O depoente, durante os tres
| ò:as em que esteve preso na 4'
! delegacia auxiliar não presen-
.ceou espancamentos do presos, <j
lambem nenhum espancamento

i soffreu; apenas ameaças.
O depoente sõ foi solto, como

• jâ disse acima, dada a interven»
| ção d«i Sr. ministro da Justiça
; «¦ ircsmo porque na presença de
seu advogado. Dr. Manoel Den-

DA

Casa is

•••••«•••• ,m-*-t-,.. ¦ a.»t-»..<|..#..«..#.,l

A TORRE DE EIFFEL
«Vinil I ó o peso do. cranric Torre

Klffél, qiie mede trezentos me-
tros? Qual foi o seu custo? A

, , „ ,,.¦ i «'«¦' interrogações podoriamos jüombam das leis da baudo Publi- responder que sô a parte .Ia tor- <
I ca o da Prefeitura Municipal. | re de ferro pesa 7.000 tonolndas.

¦ »l>«l..t..|„4..'l«|,.l-ÍH|-|H,M(,-H^+,#M|H#ll|H#Bê

CLUB DS ROUPAS

MAIS UM FELIZARDO...
(.'ne abinuoitou os vinte contos

de róis — ultima sorte grande
vendida no AO MUNDO LOTE-
ltl(.'(». :í rua do Ouvidor. 1.10, foi
o Sr. Krncsto Rodrigues de Gar-
valho, possuidor do bilhete inteiro
n. 3*1.31.2 «In loteria cxtrnhida
teroa-feini ultima e, hontem paj-o.
por ordem daquelle senhor pelos
Agentes (lenies da Companhia de
Loterias Naeionnes do lirasil. Co-
mn <¦ de costumo não passar nem
unia só seinanii sem que ali seja
vendida n sorte grande. <¦ provável
que comece, amanhã, vendendo os
Sn-OflflSOOO por *.'$, moios ISOOli.
dezenas seguidas nu surtidas.
SOSnOO e mnis _00 contos por
nn.Ç em fracções de 2?.*«00. Jâ es-

| tão ii venda os 200 contos pnr
20? a extrnhir-sc em 0 dc Maio
próximo.

mente soube chamar-se X!e-
meyer, o depoente conduziu seu
patrão para seu escriptori-.». A
rua de S. José. Que no dia ss-
guinte o depoente em conv-r.-*,.
cem seu patrão '*ontou-lhc- o quo
tinha visto, e neste mesmo dia .1
noite ou em outro dia =;ue nâo
se recorda, foi manii-uio ir â
policia prestar o depoím».-nto. «.»
que fez. Nada mais «lisse.
A ULTIMA TESTEMUNHA OU-
VIDA NO INQUÉRITO — IM-

PORTANTES DECLARAÇÕES
A ultima tosteniunh.í ouvida

nesse inquérito foi u *>r. Ai.tonio
Corrado Lirrongi.

Suas declarações sâ^ ímpertan- ] dorò da ^ Fonseca Hermes, ro-
tlssimas. Provam «jue o Sr. : Folvera entrogsr as chaves a
João Augusto Alves, tesu-mmi-iu Moreira Machado.

clC âffiSÍ ^tt^ \ 
<> EX-*° ™»m no FOI IDEN.

agente da policia Jo Cãe-s «o TIhIÇADO 1
Porto e amigo intimo du faini- ; ,.
gerado Moreira Maclia-Jo. Francisco Chagas, o terror dos

Ris suas declarações: outros tempos, «> indivíduo quo
Disse que em julho £? 1923. no jtant<» mal fez. jogando ao cárcere

dia 15. o Sr. João Aususio Alvea unl ^ n,,nu,ros dc
foi eleito presidente da « ompanhia
"Sanit". com s'de 4 tua S.
José n. 42. «me. düis de|K*is. *.< 'qualquer réu.
depoente procurou o í?r. Alves, i o inferno «'• aqui mesmo
afim de fazedr a entrega <i-.»fi- ; r„VM liv(.,st> d,o]al,l(1o
nitiva daquella companhia, da J
qual fora. o depoence. «.« presiden- ;<*<*ento. o identificador foi fi sua
a'é o dia 15, acima referido. jcasa, â rua do Senado, -59, sobra-

A conferência tida com Alves | do.
foi para entregar a administra-
ção daquella companhia, o «pi»?
fez o depoente. MOREIRA MACHADO

No dia 24. peU»_ tarde, o dc-. Idenlífi(,ido F,,,nt.ÍKC.0 Anselnio
poente procurou João Alvo.*: para i
receber seus lionorarics «x«nie. ü1**5, l ••asa»*-» o 1° delegado au.xi-

presidente «iue havia sido ello. i liar mandou intimar o famigera-
depoente. daquella companhia. ido Moreira Machado para cum-

Alves pediu ao depoente para ;3,nr & megma oxj . (]nvoltar no dia seguinte. pe:a ma- i ,. -
nhã. pois, prfníeiraniente. iria :*-'"-!S" '¦'* Processo, fazendo iden-
falar com seus companheiros do tiflcal-o.
directoria. O scelerado foi procurado va-

De facto, no dia seguinte, o de- jrins VP7(
lioente. ás tl> horas, niai*; ou me- j
nos. telephonou para a Comiva- i
nhia "Satiit". como t-ara o j l^or isso. Moreira Machado, sô-
Lloyd Atlântico, in«las;»^.:o jk*:» „ «nente amanhã deverá ser idenli-
Sr. Alves, obtendo «-imo res- ]fi,-;idt,.
posta «|ue. attendendo a um «'ha-

innocentos,
lioiitom, como

p*star

\AS IMPRESSÕES D101TAES DE

em sua residência, não
"ndo encontrado.

mudo, tinha ido elte â 4* dose-
gacia auxiliar.

Nesse mesmo dia. ;'¦ tarde, o
depoente esteve com Alvos mi i
porta do Llòyd Nacional, na cal-
cada, e declarou-lhe hav-r tt-3e-

I pnonado sabendo se estava no
escriptorio. conforme combina-
ção feita na véspera, iwra en-
encontrar-se cem eile. rossion-
dendo-lhe Alves:

— Então você sabe?
K. depois, explicou ;sf» depoen- 3

te que havia sido chama-io em |seu escriptorio pelo amig-» Dr. |
Chagas para ir â t* »ie!eçac:.i i

.4 REMESSA DOS AO.T08
INQUÉRITO

DO

ile ItilorO

O pe
íi de ::
suiiporl
lhoes i

0 CONCERTO DE GALA NO
INSTITUTO NACIONAL DE

MUSICA

Promovido pelo illustre pianis*
ta portuguez Oscar tia Silva, roa-
liza-se na próxima terça-feira, <•

não na. segunda como estava an-
nunciado. o saráo do gala. em
homenagem ao heróicos tripu-
laites do "Argos" e no qual to-
marão parte, gentilmente, ae s?-
nhorínhaa Nair Wçrneck Dlckens
o Carmen Borda, o acadêmico Dr.
Gustavo Barroso o o violinista
Sr. Oscar Borgcth.

O progra mm.', desta liioii fosta
de arte ficou assim constituído:

!' parlo — 1 — Discurso pel(>
Dr. Gustavo Barroso; 11 — Sn-
nata "Saudade" — Oscar da

Sendo assim, em logar de espur- | (7 milhü
raçaí' os habitantes do mono do «ativamente pouco dac
Pasmado, por exemplo, em Bota- extraordinárias dlnicn

para o morro dos Pretos
orros, na Bocea do Matto. o quo i

o governo devia fazer, ora. a edi-
ficaeão de casas baratas o hygie-
nicasi, nos locaes despovoados da
cidade, importando, sem ônus. o
material, o flscallsando, com ho-
nestidads, essa. importação.

O problema é du facll solução.
A questão ostá em enc.nral-o

sem rethortcas c com seriedade, j
dando um golpe.decisivo nos pro- i
¦-'¦ietarios do .asebres, ns 'mãos. I
como o "Casaca da Forro", ne-
ousado do incêndio su-uieito da
favella do morro d-» Santo Anto- i
n'o foi armar pardleiros nas pro-
rmiidndes d i logar denominado ;
Ilha dos Velhacos, na Tijuea.

6 re-¦¦ suas

Da Alfaiataria Ferreira
TUA DO piiVlliòR, OB, Sobrndo

s". at,-. o primeiro andar,
,noo toneladas: .'ssa husc
it i's outros «inatro ml-
lc ItHograminaii, qu«i vão

i (.íminuindo, no tocanta a massa,
j ali5 o vértice do edifício.

Quanto ao custo «!¦«
loção subiu a 7.SOO.000 francos.
I Bem entendido, Ifeso ocorreu
numa Ppoca de vida barata em

i l''rançu.

nu*. ,To*<n itnn:tir;ri:s e a.\.TOMO n*A-Vl!.\ — A.lvncn.l,.».
<rtl«> e Mrt.. .Ili-xerlcurill,.. 0, 1».

-O-

0 Motocvclismo na Grã-
Bretanha

I.mbora nfio exista uma esta-
tistíca official da producção, o
numero dn motocyclétás produ-

Para attender a iiedidos de velhos freguezes e amigos, foi pro- . .rogada ati ao fim do corrente.*1 ¦ na (-''*»"*-b'retanha, durante
me» a inscripção de novos pres- 

'anno 
passadotamistas neste útil e vantajoso '

'•Ulti, que continua fornecendo o.scqns.ru- | mais superiores ternos defeitos sob medida, dee aviamentos Ingleses
-0$, 30X. tO? ,. ,-,08000.

Inscrevapi-se;
Inscrevam-se ho,

roupa,
casemirus

, por IOS,

urgentemente,
mesmo.

Um auteidromo cm Rio
Preto

APANHADO POR UM
AS FAVELLAS DE DOTAFOUU

Das favellas de Botafog i as maia
importantes são asi do morro do
Mundo Novo, que divide Botafogo
das Ij-iranjeiras, (. a do mprro da
Villa Rica, divisa de Botafogo com
Coiiacabana.

, Como o I-íé da Barra, i:hei*c* do
policia da Favella da S" distrlcto.
onda ti policia official não Inter-
rem, uo morro do Mundo Xovo.
moleque Siriema <¦ iniportante, o
foi olle o rioiiso informador.

X« II
HOSPITAL

isplta.

| Segundo noticias do P.io Prelo.
deu entrada na Câmara Municl-

jpal 
daquella «idade um requeri-

BONDE, FALLECEU NOpt l^^Z^Z^l
ra corri(*<is do^utòmoveis.

Os tralialhos de construcção I
desse áütodromo, localizado

falleceu hontem o colle - >'Jlum (,os mais bellos
tamiro Loureiro, de l'ò
residente á rua. Fellppo

calculado em
cerca de lO.VOiin. A exportação
durante o mesmo período mon-
tou á -in.fi-íi, tendo, portanto, en-
trado porá o consumo do mer-
cado Interno o restante, cerca
de 60.000 motocyclétás de fabrl-
ca-ão britânica, alem de cerca
de fiOu machinas estrangeiras.

O total do motocyclétás.
actualmente em uso, na Grã-
Bretanha, 6 calculado em melo
milhão.

Os autos do inquérito sobro esso
bárbaro crime que envolvi- a mor-
te «le Conrado de Niemeyer, foi,
como asima dissemos, encerrado
hontem o. amanhã, serão envia-
dos ao chefe de policia," para que
S. Ex. i, encaminhe ao distribui-
dor «ias varas criminaes.

Os autos constam rio cerca de
150 folhas e têm diversas pliot**--

auxiliar tomar providencias jun- j
to A familia Niemeyer sobre o 1
negociante Conrad».» de Nic- 1
meyer. que se tinha suicidado <?.
como se tratava >ic um seu am--
go. elte attendera immedia ta-
mente ao chamado, 'artilhem co-
mo acto de obi_-diep."»ia. visto <»ue
elle. Alves, era poíieia secreta
do Cães do Porto.

Em segui-la entrara no a*---
sumpto que interessava ao de
poente, findo o «tuaí se despeilii,.

O depoente. tendo lido nes jor-
naes o depoimento «Io Sr. Alves.
hfflrmttndo que estava j»re?çnte
na oceasião Uo suicídio õc- N;e-
meyèr. não fioude caiar o <j»je
acabou de dizer acima. <>- con:«--
preiío á verdade, vetai dizer o
que ouvira do Alves na tarde
de "5 de julho.

Disse que ur:». matutino nub*.
cou umas notas referentes ao
depoente, dantlo como tesíemu-

grapbias.

O "CORREIO DO PUTO" ACRA
WE AS ESPERANÇAS,-VÃ.O

ARREFECENDO

PORTO ALEGRE. 16 íA. B.)
— A propósito do inquérito sobre
a morte de Nieme.ver, o "Correio

do Povo" acha que vão arrefeceu»
do as esperanças de que venham
a ser punidos, como era necessa-"
rio, todos os responsáveis por esse
rissa;-*sinio. As razões, ao que pro-
tende, estariam no facto de haver
muitas pessoas de destaque cn-
volvidas em tal crime.

Nos seus commentarios, o "Cor-

rcio Jo Povo" acerfescenta: "Km-

quanto os apontados como auto-

nha de multa? violências praíi- ]res 
e ^-^^rea do crime neifan-

cadas na policia, naqueita ÍD-.-.-a. '''¦', *?ra'.. auxiliares subalternos da
o que não é verdade, e dahi e:u ipolida bernardista, tudo ia bem.''

^oítJ0"',-,? .íüí-i! 
'*lCebÍd.C 

l° «un-ero porém'das personagensameaças pelo teiephone. de res- :
s quaes

o «irroenie
soas que não conhece, as quaes ltapUcadíi"s 

nas *tro^«<l<* Pfatj-
eadas contra aquelle commercian-
te augmenta com o depoimento

arroladas. K
quem no Brasil será capaz da

responsáveis, r

nao queriam que
viesí-e ít policia.

Posteriormente, o depoente foi \üs.s testemunhas
preso por oraem do supplente j
Moreira Machado, isto no anr.»i j
de 132.-;. a pedido de João Augus- I processar grandes

Afinador de pianos

em

11.
Altamiro, ha dias, foi oolhido

por um bondo, perdendo a pernaesquerda.
O cadáver foi removido Dura

o necrotério»

i Papas cígo, eom o curso com-
! pleto no Institij*o Ri-ni-i — in Con-
: stant, afina pinno de 105 a 15t.
Trata-se pnr iflenlioni- com Dona

pontos da | Blvlra. — Villa .'OC.
ao campo do 

"ram já inteia-j,
|dos, sob a direcção do Sr. José

jPitíuardl, 
engenheiro, chefe dol Formada nns Estados Unidos eServif-o de Topographia e CaF- conhecendo o portuguez.

1 -jumento de Kio .'-'Yel» ' ! Império — <*¦ andar — Apo-
I Benio Z'i.

[¦'rompto Soe- |iva internado, |
col legi ai Al- i'¦ >:: annos e cidade, próximo

Camarão i uio Preto F. C. Professora de inslez

to Alves, sob pretexto ãe que 3 i homens de cotação na alta politi*.
depoente não tinha direito aos ca? Melhor será mesmo dar porhonorários reclamados, .-sue-e-ido ....
Moreira Machado wrçiii-r. a er,- 3encerraü0 ° inquérito e por uma'
tregar as chaves ce u-r*a mesa ,I***sa(*a pedra sobre o caso. O
onde continha pap-?is daqu?!!a ;que não é justo é que só os agen- ¦
companhia, ameaçando-o de um tes stm amparo venham a soffrer
processo crime, caso não entre- ,
gasse as chaves e nâo desse q-i- 

a5 penaS ÚC Um cnme om (!UC el*
tacão a João Augusto Alves. *íes* era *-»1,irn:l analyse, apenas re-

Também Moreira Hachado d:s- -presentarain o papol dc arma ho-
se que o deooente áess-? (-.uita- | micida, deixando-se impunes ,Ui-'.-ao a Casa ?.Iart:neiiÊ soãre ne- 1. j
gocios existentes, como üan:- itrOS em "Wm deVe '^ a ""liot

• mente procurou forcar o «- ÍP^*-5 da culpa-"
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EHPESTADE

Os lajridos fizeram se ouvir mais

P /\kl/
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"Adoro-te.!...'' [_ prendia-mc outro ns braços:,
E\s meu! E's lodo mou!..." E, membros lasseis.lassos c langües (!;i voliipia ardente,
eu renovava, insaciadámente.,
iu aconchego do leito perfumado,
as delicia.'* da cante o do peceudo.
E esta .mulher, quo me adpraya, um dia...

Esta mulher mentia.
"Aborreço-te! Odoio-te! insincorn!
Tu jamais nic quisestes! Ku Io não querblVac-le, vae-te dc mim..." E soluçava.
E, soluçando, os lábios afastava
dc lábios meus, que, cm sôfrego desejo,
podiam paz no sussurrar de uni beijo.
E osla mulher, que, assim mo rcpellià,

esla mulher mentia. J

i/íLHAtLAG-ERÜDFF
ípgiiiiir coiiliiíiniva n olliar a vngn brancura das águas.

Vamos, voltemos no baile — disse Stark.
Iiifníiu- não foz um gesto, e o velho esperava pacientemente:

— B' tln volha rçcíi — pensou — não saberei a sua resposta nem
hoje nem amanhã.

Eiiiqiiniito falavam ouviram um agudo ladrido, um ladrido sei-
vagem, dc imi cão que corria uo bosque.

Ouves, liigmiirV
Sim, ouço correr um cão.

O lndritlo npproximnva-se, galopava directamente para elles, e
multiplicava-se eomo se fosse unia mntilha.

Stark segurou-o pelo braço.
Vem depressa t
Que é?
Entremos e calu-te!

Entraram precipitadamente
perto.

Que cão c esse? — interrogou repetidas vezes Ingm-ar.Entrij, entra!
O ve|ho empurrou-o para o vestilmlo c fechou a porta apres-sadamente.
Mus antes de trancal-a:Se iilgiiem ainda está fora — gritou com voz dc trovão —

que entre!
E pe!ft porta que sc entreabria foram chegando os dispersos detodns as partes. .

Kntrem. entrem! — repetia pisando fortemente o solo.
Jteunljlop na cibana, começaram a inquietar-se c a impacien-'tnr-se pelij sun ignornnçin.
Emfim', quando todos .süvcrqm dentro, o velho trancou a port-c disse:

Estão loucos? Querem divertir-se emquanto se ouve o cã.dn montanha!
S-joon em seus ouvido., no mesmo instante, um queixume duroc terrível,
T-r-È' um cão dc verdade? — perguntou um crendo.Chama-o, sc queres, Nils Jiinson.
Tejdos escutavam cm silencio o qucixiime que girava, que eirav.sem pitar eln tomo da casa. Pareceu-liies fúnebre: um ralefriocorreu-lhes '¦ flor tia pelle, e muitos tornaram-se pallído. como mor-tos. Não, não! ngo era um cão como os outros! Krn seguramentenlgiiin horror, escapado tlss trevas infernaes!

. O velho era o único quc sc movia nn estreita morada. Apasoctodas hs luzes.
Xíio, não! — stinplicnvnm as mulheres — Xão apaguei

.— Vou 1'nzer o melhor que sr-i — respondeu.
Unia djtllns ngarrou-o pelo casaco.O cão da montanha é assim tão terrível?

Kl!f. itiio; o que lhe segue. &O que fi. que lhe segue?- ' >>.¦-'
O velho, sem um gesto, estacou. í-8--1
—-Àttcntüo! — gritou — Calem-se todos!' '"**
At£ as respirações suspenderam-se. O ladrido deu n volta dacasa uma vez mais, c logo diminuiu em forca, ü cáo u-n-eaiadescer pela pendente do outro lado d* montunha.
Um dos homens não poude conter-se, e disse:O cão já sc foi!
Sem dizer umn palavra, Stark levnntou o braço e deu-lhe coma mno na bocea. E tudo voltou a cair em silencio.
Então, dc longe, dc muito longe, das alturas do Klncgberg, umanota poderosa rasgou a noite; parecia uma rajada sonora ou umspm de trombeta. A uío.ma nota estalou, prolongando-se e ctèpousoou putra veí, seguida como de pisadas ou de descidas rápidasesp*jptoso rumor precipitou sc dos cumes; dir-se-ia quc a monta-nha se destfujn c quc o trovão rodava através do valle. Ouviu-sesobre np vertentes; ouviu-se como margenndo a selva, e quapdo aouviram' sobre suas cabeças, inclinaram-se, o deixaram cair as ea-becas «fibre os hoinbros. "Vamos ser esmagados" — drtipm paraqoinsigo. Md? lhes parecia menos horriv.l a idf*a da morte, np? ade qucio Priuçipé dns trevas galopasse ali com o seu cortejo jafer-nal E offl séU espanto, iliiáginavalíi ouvir gritos, soluoi., ránjcerde ijontes: ahiilllo silvava. • miigiu, geniia, gritava, rangia: distm-gui .&)-sc estalos, vozes altas, estremecimentos dc grandes ih;. Octyr1 Jreinin* 

"*¦ c.{*** vàcillou um instante, prompta a ruír.
l-W braço rodeara a cintura de Gcrtrudcs, c a joven ouvir.gpipr *|1|i* murmurava:
— Ajoelhemos, Gertrudes, e oremos a Deus.
Ella estftvii gelqda ainda dn espanto, menos por medo S morte

quc por «tivlr em volta tantas potências mysteriosas. .Mns. ao s«n-tir em sua cintura o braço dc Ingi.ár, sc reupimou. Abrqçou-se aelle. Emqlijnto a seRtira-ise nada podi» o temor em sus alma Eesta segurai|i;n, que lhe vinha de Ingniar, era tanto mais estranha
porque lngmai'. por sun parte. (Jevia ter medo.

Finalmente. 0 atroz estampido afastou-se pelo mesmo caminho
por onde descera o ladrido. sobre n outra vertente das montanhas
porem, na casa do Stark ninguém se movia. Perdurava o me^m."sllenciq « a mesma immobilidade. A não ser o ruido lisein. de umarespiração ou dc um suspiro, dir-se-ia que todn n v|da estava ex-tinetn. Alguns de pé, apoiavam-se na parede; outros tinham-se
desvanecido sobre os bancos; a mnior parte, ajoelhada, rt>x,.va an-8ÍOsamente. Desliznvani-si> ns V.,>.,..• ,,n.l.> ,,,,, .]__,_: : _.'
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siosamcntc. Deslizavam-se as horas: cada um descia a si m. .m,.
e sOiulnvn n próprio alma: tomvn n resolução de viver uma novavida. mnis perto t|c, Deus, mais longe de seus inimigos. E cada umse ijlzin: --- Acontèce-nie isto porque pequei. Hem ouvi ao« meusespíritos qiic phrecinm rír-sp de mim e dl_er meu nome!

Mas ÍJcrtrudes não tinha mais quc nm desígnio no coração-—.^jmra sèi .|t!? não poderei viver separada de Iginnr. e qiu* s.m
pre tjeverei estar a seu lado, pelo grande sofiego que me vem delleOtinieçou a amanhecer, e ns dcbpm clnridades da albc. p»nttnt-iana habitação, illumlnarnm ns cnrns pnllidas. Ue veg em vez trinavaum pássaro; a váuen tle Slark deu um mugiilo em direcção nns seu-
pastos; e 0 gato que nas noites de baile minou dormi _' no intet-iormiou junto ii porta. Ninguém se atreveu a fazer um gesto ante*
que o soi se levantasse das montanhas do Este. Então, sem dt_er"adeus, fugiram, um atraz do outro

DISSE-W"*. IM PIA, ÜM YEXERA-VDO miK.
VELHO ORIENTAL PHILOSOPHO: "A EXISTTEJVJÍA
MAIS OU MENOS FELIZ DE QUALQUER SER

E" SEMPRE APPAREXCIÁ:
RECLAMA, EXItGE UMA U.MCA SCIEXCIA;

SABER SOHRIR,
O QUE E* SABER SOFFREF..**

. _> mm' a«a«»«aaa. —« ,m-m-m~*~f^m-m~^~m~m-
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Jio-an ds*» ajx-aas os pnmçirOç passos c puderam ver totto «* k.'n,r *J_ 7*«m * - i-prand. praiciro qB« ... erjniia aut-e aaporta fora' arrancado tto **oIa-'« J.J_* i d^slruiçao. l.-m
stminadas *ra rfe^rd.m; -Ignmas corujas e m'_,-. 4. lmh'.m 
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' ™ "lho escovava
dos e iam «. tí«í* . u_s amigos da pomrt*-^^^viS33 J.li^8«»»,«wa endommga-
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Acliegar-iiio do fi. som quo o presinlas,)•-'• ttttlo pó, do levo, oaul.nnionlo;
empolgarei o a cabeça vo .usina
fi, òjbos nas olhos, vermo-nos a imagem,
lu noè mou,., eu nos lou., niticla c dará.un fundo luíhinoaò das pupillas;olharmo-nos assim, ló quo. a volúpia
lo vouçíi, Io domino. íc embriague,

te baixe os longos cilios sdliiiosos
o l.o raça oiniuianlo o seio lindo,
no anseio incerto de quem teme e espora,
dc quem desoja, inscicnlc, ser vencida;
approxi-ma.i' meus lábios do teus lábios,
para a colheita edênica de uni beijo;
__nl.ir-.e nas mãos. frias c nus Faces
roscas em fogo, a inércia do uma offerta;
o, a.i sopro dc lou halRo offcganlc,
nem Io roçai' dc levo a boca ansiosa:
quem me dera vingar-me, dc lal geilo,
deíso tremendo mal quo me fizeste,

mal quc mo toma as noites em vigílias,
mal dc amar, do lo amar perdiclanionle,
como í'1 ama o féíiiier o meu amor!...

mummArisvn
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0 amor é a brisa quo murmura entre rosas; ou clinpa delogo orranlo no sangue? Musica infernal que faz dátisar aindao .coração do? velhos, ou corolla aberta ao mysterio da noite-'l.im:da flor quo so cerra ao menor soprú: morro ao menoreonlacto.: ou força iri-destrüctivel quo tanto pode elevar umavida^como cobril-a de opprobio o anniquilal-a?
!-,' iiiooii-ílanto o amor ou forte como inexpugnável alcan-uiaclo? Suecumbo om sou próprio, fogo ou é eterno?Sc ó noite dc -eslio: cslrclla no ceu e aroma na terra —

por quo obriga o joven a seguir sondas prohibidas o rnái-tv-risa o velho em sou lpito? E* b amor que transforma o coraçãoom um jardim encantador aonde crèsóórn luhricos cogumellósriiysteriosos? K o amor que, incita o joven asceta a en-Irar em jardins alheios o a olhar, de noite, as janellas dosadormecidos? E" cllo quo encho de loucura a mcnlo dus vir-gens, o obscurecc a razão das prinoozas o dobra cervizes roaescujos cabellos varrem ò lodo das ruas. emquanto os iabioariem c balbuciam palavras obscenas?
Não: mi Ira cousa è o Amor!

_ Diiscoü sobro a terra uma noite do oslio. üm pastor quequiz lilar uns olhos o beijar uns lábios, foi o eleito. Sentiu cAmor, súbito, em sou coração como um sol quo resplaífdècia.Abandonoií-se om seus braço* o perdeu a noção do mundo.Amor loi a primeira palavra do Croadói', a ("'onosiaea idtià
que brilhou em sou corebro. Quando disso: "Fiat lus!" sui'-_iu o aitior. I-: iu,io 0 ,|Uo creou iTü bom: por isso não sé árre-póihleu. de lel-o creado. O amor so fez origem o senhor"i|Borbo. Mas os seus cam.inlios sc csf.ão laji.fados do flores estãolaiiibcm regados com sangue.
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Dou-te a minli/alma. mia
Como estatua, na qual nenhuma eeudal fluctua.

Núa como o impudor '
De um fruclo, de uma estrella ou de uma iloiy

E das cousas que são
Serenas como Eva antes da maldição.

De mil cousas formosas,
Enictas. astros e rosas.

Que não coram, siquer, de andar srnip-n. despidas,
Nem precisam de sei* de áureos mantos eingidas.

Sem véus. a palpitar, eomo deusa serena.
Cujo corpo tivesse o alvor de uma açucena.

Desnudai e toda aberta, emfim. de par em par.
Pelo anseio de amar.
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Desce o mergulhador ao pelago profundo:Num rápido eolleio
do corpo ágil e mi. desce mais e. no fundo,colhe concha bivalvc. cm cujo seiodorme insada pérola sem par.clara e fulgente lagrima do mar.

Desce tu a meu âmago; esmerilha;
encon tra rãs. de cer.o.

no imo do peito concha rubro-eseura!
Colhe-a, traze-a comli^o e. a cen abertoabrea-a a verificar se^ por vonlura,dentro delia, escondida maravilha,
o brilho de unia pérola rul»;ira
Abre-a: ser-te-à de Iodo o esforço vão: '
-\ao chora mais uni morllo coração.

"•••?•i~4..+«I.^..1.^.,
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ssos
prospero município de Vargem Grande

Quasi na fronteira do Minas,
n n in desgarre do ramal da Mo-

jrcuna, ostá Vargeiri Orando, r.i
|.,, lia cidade, município de São
João da Boa A'"inta, a importante
,, prospera Comarca.

n forasteiro, atravessando le-
tíuaes o léguas de cafesaes, vê,
au longe, manchando o verde da
ie;;etaçüo cxhufoéraiíte, Bal|iicou
pardacentos, côr de tljollo quei-
modo, de a ondo crescem para o
.rui, intui 0 além, espetando o
nr. gigantescas chaminés.

O trem apita.. E' a estação do
'. urgem Grande. Vida intensa!
Mercadores do frutas, pasteis.
«impadas, assediam os viajantes,
,•!,¦! geral, representantes de canas
r-ommerciaes de São Paulo, Rio o
Santos, que ali vão abastecer o
fommercio local. Chaúffeürs avnn
ram nns malas e bagagens, Mo-
vimentam-so os autos, oa carros
e os trolys, num movimento fc-
Id-Il das grandes metrópoles.
Hotel do Commercio! Hotel Ave-
nlda! Pensão Central! São <is
i-selaiimçõos qtie ne. ouvem.

Ilospedãmo-nos no ITotoI do
'.'uririiierclo, dir propriedade do
Pr, Kurlco Piv.ão.

,\'o dia Imniodiato;
n ¦ íamos visitai-
uroprindo o nosso

cedo, nós
a cidade,

prograinma
di desvendar os progressos do
hilurior tio grando Estado do
j.'„i Paulo, salmos a passeio.
Pnra logo, sentimos orgulho oro
ni r brasileiro. Ruas perfeitamen-
!,¦ rocias, cm grupos de parallc-
!.,s quo se cortam, traz-nos logo
íi iden a Intelligònto topographin
ii.i "urbs".

Lindos bunrjalJiws, chalets de
architectura encantadora, tradu-
;:. in, expressam a felicidade da
vida no encanto confortador da-
jqucHci lares. A.qui, porém, o
movimento é maior. Nem jar-
dins, nem Imnpalows — ca rua
du Comnierclo, a gran via, onde
so acham Installndos os prlnci-
pães estabelecimentos commer-
cises. Representantes das gran-
des lavouras, agentes comincn-
claes, activam-so na collocação

de seus produetos. Mais adiante,
belllsslmà praça ajardinada, onde,
ao centro, um lindo coreto de
estylo romano, so ergue em meio
de uma piscina, cuja água é re-
novada por artísticos chafarizes.
No fundo está a bella Matriz da
Parochla, tendo por orago Santa
Anna que, actualmcnte, e*tá
passando por grandes reformas,
graças aos esforços do Vigário,
o virtuoso o boníssimo Padre
Manoel. P, ViMcla, natural de
Portugal, cujas virtudes fizeram-
no yeiferado por toda a popula-
ção de Vargem Orando. 13' a
principal praça da cidade, o Lar-
gò da Matriz. Nelle estão loca-
llzados o cinema, cujo proprie-
tiirlo, até ha pouco, era o Sr.
Pedro SartorI, quo o vendeu ao
Sr. Edmundo Çallô, que preten-
dc roformal-o, equlpárahdo-o em
luxo o conforto aos do São
Paulo; os Bars Rio Branco e
Brasserió Paulista, de que são
proprietários, respectivamente, os
Srs. Viconte Pollto o Luiz Ma-
Intcstn, o cujas Installuções iu-

(cruas os rivalizam com muitos
dn ('apitai e do Rio, c onde são
si rvidiis finas bebidas, refrescos,
sorvetes, o ceias. Varias outras
cisas commorciaes o cicúmdàm,
áchandó-so nli Installada a re-
dttcçao d'"A imprensa'', sema-
nnrio bem impresso, noticioso,
ili propriedade e direcção do
jcvcn talentoso jornalista Sr.
Jo.S.0 Franco dn Souza. Ha na
parto central da cidade cinco
pliarmacias, todas com grande
.utix:k de drogas o perfeitamen-
tó apparelhadas para aviar com
rapidez qualquer receita medica.
São ollas: Pharmacia Cosmopo-
lita, ile propriedade do beneme-
rito o phillmn trópico Hr. major
José A. Rangel Corroa; Phar-
macia Central, de propriedade
do Sr. Olavo Navarro; Pharma-
cia Peres, de propriedade dos
Irmãos Ferreira; Pharmacia S.
Josí-, de propriedade do Sr.
Carino Corrêa; Pharmacia N.
Senhora da Saúde, dc proprie-
dado do Sr, Francisco Jun-

queira da Costa.

O serviço de luz electrlca,
água o esgotos o telephone tem
sido até agora irroprohensivel.

A crise que se fez sentir em
trdo o Estado reflectiu, corto,
em Vargem Grande, que reani-
rnada, agora, vê o seu commer-
cio retomar o movimento de ha
tres annos atraz. Assim, gran-
das firma*) commorciaes como
Minchetti & Cia., Staffa & Cos-
ta, Irmãos Lima, Abrahâo Chia-
chiri, Antônio Federlghi, Cons-
tantlno Abrahão, Luiz Marinl,
Mansur Bittar & CMa. José Can-
dido Pereira, J. Fontão Varzin
e outros muitos, voltam á sua
activtdnde antiga polo restabe-
leclmcnto da confiança mercan-
tíl.

O Cartório de Paz e Notas, do
quo 6 serventuário o Sr. José do
Oliveira Fontão, auxiliado pelo es-
crevente juramentado Sr. Jorge
Monteiro de Andrade dá uma
renda monsnl approximada de
3:500j*000, o que vem provar aa
constantes" '¦•"¦¦isncçilos de com-

ra c venda de lnimovcls, qu.í
nttingirni.. „ mino passado a 2 mil
c tantos contos e nestes primeiros
G mezes a 1 mil contos de réis, as
relações jurídicas quo se aforam
e o numero sempre crescente d.»
casamentos.

Possuo Vargem Grande tres of-
ficinas mecânicas, dí^rsas mar-
cenarias, onde se fabi Nyii eoiv.
esmero mobílias dc estylõ> um
engenho dc serra, sete ol:i\>
que fabricam tijolos c telhas
communs, sendo que de telhas
francezas as únicas pão de pro-
priedade do grande industrial
Sr. Cap. Francisco Ribeiro Costa
eom a sua vultosa empreza
"Sopil" (Sociedade Oeste Pau-
lista Industrial Limitada). Ao
Cap. Francisco Ribeiro Costa
muito deve o progresso material
de Vargem Grande, pois nunca
poupou esforços financeiros em
beneficio da localidade.

Conta a cidade com cinco nl-
faiatarlas, dentre as quaes se
destacn, pelas suas execellentcs
inslallanões, a Alfaiataria Santa
Atum, dc propriedade dos Srs.
Parlclnbtto & Silva.

Existem tres sociedades de ins-
tallações confortáveis c onde so
reuno a alta sociedade: a Hespa-
nhola, a Italiana e o Centro Ar-
tlstlco e Recreativo "Carlos Go
mes", de que é esforçado presi-
dente o Sr. José d'Avila Ribeiro

Do relatório apresentado á Ca-
mara Municipal, pelo então pro-
foito Sr. Antônio de Oliveira
Fontão, em sessão realizada eir-
15 de janeiro do corrente anno,
verifica-so que é das mais proa-
peras a situação financeira dn
munlciplo. Transcrevamos alguns
trechos do alludldo relatório:
'•Encerramos o anno com uma
arrecadação de 185:897:1700, por-
tanto com 18:128$0OO mais do
que a orçada, do 167:7B9**-100.

Houve mnlor arrecadação em
todos os títulos da renda. Do im-
posto predial passaram du 192H
para a Divida Activa de 1027,
2:06B|000 e dc Muros c Terrenos
4:300$6il0, importâncias maiores
do que as dlfferenças do 1:2205700
o 4:2651200, respectivamente.
Cito estes números pelo prazer
que mef»deu verificar a exactidão
eom que foram calculados os ti-
tulos dc renda, com margem para
augmento".

Uma outra preoccupaçno da
Muneipnlldndc- é a questão da
rede do exgotos o abastecimento
il'aguu. Ainda aqui diimos a pa-
lavra ao ex-Prefeito: "Temos

água sufficiente para o con-
sumo, sem desperdícios, na-
turalmento. Poderemos om caso
do alguma secca prolongada ma-
nobrnr facilmente com as quatro
redes, controladas pelo registro
na sabida das caixas".

De facto, cm Vargem Crande,
tivemos oeeasião de verificar o
abundância do precioso liquido,
o quo foi conseguido com a re-
forma das redes, obra, em que
toi gasta a inslgnificancia dc
t2:4í)0$800. O estado sunltario í
magnífico o o surto varioloso que
se fez sentir nas localidades pro-
ximas, não attingiu este munici-
pio pelas medidas de immunlza-
ção com que a população, paru
logo se preveniu. Agora, quando
Ia estivemos, a Municipalidade

estava tratando da reforma das
estradas de rodagem, facilitando
o transito para us serras de Far-
tura. S. Roque c adjacências,
serviços que, se marcham um
tanto vagarosamente, é só devi-
do á lei cstadoal de 30 de outubro
do anno passado, que veiu, em
má hora, rovogar a lei ll. 1035 —
C, adoptada pelas Câmaras Muni-
cipaes, e cm cujos artigos se
baseavam os cálculos da renda de
impostos de vehiculos, o respe-
ctiva despesa de conservação de
estradas. Assim mesmo, a Ca-
mara Municipal conserva 86 kl-
lometros dc estradas!

A Instrucção primaria está
muito desenvolvida, funccionando
um Grupo Escolar, sob a dlrecção
do Prof. Gilberto Giraldi, consti-
tuindo-se o corpo docente dc 1
professor e onze professoras.
além das iniiumerns escolas par-
ticularcs e isoladas. Do ultimo
censo procedido, consta o seguin-
te mappa:

Rccensenmento esco-,
lar — 1926 Cid. Mun.

Creanças do 7 a 12
annos . . .

Não sabem ler .
Sabem ler . .
Freqüentam escolas 312
Não freqüentam es-
colas  05 538
A população do município, por

meio de uma cc-minissão com-
posta de pessoas de alto desta-
quo social, está levando a effei-
to a construcção, já quaei ter-
minada, da Santa Casa-de Mise-
ricordia, cujas instalações são
us mais modernas.

Ha em Vargem Grande a Loja
Maçonlca "Renascença", de quo
é Voneravel o Sr. Eurieo Pizão.
Tal loja possuo grando numera
de filiados.

A lavoura do município ê
bem desenvovikln, sendo a prin-
cipal a do café, havendo 1.850.000
caféoiros, sendo ainda bem de-
senvolvidas as criações de bo-
vinos, muares, o suínos. E' in-
tensa a cultura de arroz, milho,
feijão, batatas, alhos, cebolas,
etc, etc.

377 912
151 024
226 288
312 374

E' ainda rico o município em
arvores frutíferas, abacates, la-
ranjas, mangas, abacaxis, goia-
bas, jabotlcabas e uvas. Ha
grando criação de aves e é in-
tenso o commorclo de ovos. Exis-
tem na cidade grandes arma-
zens para deposito de café, e
são cm numero de seis as fer-
rarias existentes.

O, policiamento é composto de
um delegado-bacharel, um escrl-
vfio, um carcereiro, dois inspe
et ores de quarteirão, e duas
praças da Força Publica, além
do sub-delegado e tres sup-
plentes.

A Câmara Municipal offere-
receu um optlmo prédio para c
Posto Policial, mas, por con-
veniencias do momento, foi nellí
installado o Grupo Escolar.
Por esto motivo a delegacia e o
xadrez estão mal alojados, n&o
ofterecendo este a segurança
pieclsa, neceswltando-se, pois, de
um prédio próprio condigno do
progresso material do município.
A policia não perinitte em Var-
gem Grande jogos de azar em
iegares freqüentados pelo pu-
blico, e está a seu cargo a
fiscalização do transito de vehi-
culos, cujos proprietários são
obrigados a ter seus promptua-
rios o registados os números de
motores de seus carros.

O Juizo de Paz é composto
do tres juizes: O primeiro Sr.
Francisco Junqueira da Costa;
o segundo, o Sr. Alclno de Arísis
Ferreira c o terceiro o Sr. Bei-
miro Deocleciano de SanfAnna.

O corpo medico é composto
des competentes profissioudes
Srs. Dr. Affonso de Assis
Teixeira, Dr. Cândido Libanio,
Dr, João Peres, o Dr. Ernani
Corrêa e Dr. Crescencio Mi-
rauda, antigo assistente do Prof.
Dr. Nascimento Gurgel, lente
eathedratico da Faculdade do Rio
de Janeiro.

O Directorio Político é com-
posto dos Srs. Cap. João Pinto

Fontào, presidente; cap. Joaquim
Octavlo de Andrade, vice-presl-
dente; cap. Belarmlno Rodri-
gues Peres, thesoureiro; cap.
Gabriel Francisco da Costa,
membro.

E' figura de grande prestigio
e pessoa conceituadíssima e que-
rida, já pela rectldão do seu
proceder, já pela excellencia dos
seus dotes de coração, o cel.
Pedro Pereira Bueno, presidente
do Banco AgricoU de Vargem
Grande «s irmão do actual se-
cretarlo da Justiça, Dr. Bento
Pereira Bueno.

Por falar em bancos, existem
na localidade dois optimos esta-
oetecimentos bancários, o Banco
Agrícola de Vargem Grande e a
Casa Bancaria J. P. Fontão &
Cia. Este ultimo acaba de pu-
bücar o balancete correspondeu-
te ao mez de março ultimo, por
or.de se vê que o movimento
attingiu a cifra de 1.020:5275370.
Ainda agora mesmo se aiinuncio
a installação de uma filial, na-

quelle município, do Banco dc ***>•

Paulo.

Vários são os gabinetes denta-
rios que atendem á numerosa
clientella, taes como os dos cl-
rurggiães-dentistas Cap. João Ja-
cyntho Pereira Júnior, Antônio
Carril Filho, Alcides Ramos, Ed-
mundo Dante Calió, José Hygino
de Andrade e Belmlro Deocleciano
de SanfAnna.

A belleza da architectura da ei-
dado é devida, na sua maior par-
te, ao hábil e intelligente archi-
tecto-construetor Sr. José Spe-
ria, a quem se devem os proje-
ctos de construcção dos mais im-

portames edifícios urbanos.

A légua e meia da cidade, nos
arredores de Vargem Grande, ha
unia rica jazida de mármore
preto c outra de crystal branco,
optimo para a fabricação de lou-
ças.

O perímetro urbano de Vargem |Paulo

Grando conta uma população d-
4.200 habitantes, sendo 18.00Ü
habitantes a população total du
município. O numero de prédios t
de 600, npproximadamentc.

O município exporta annual-
mente 126.000 saccas de café,
pela estação local, além da gran-
de quantidade de saccas provi»-
das do munleipio de Casa Branca
e do de Sâo Sebastião da Grama

A Câmara Municipal do Vargem
Grande é composta dos ineansa-
veis cidadãos Srs. Antônio de 011
veira Fontão, presidente; Cap
Francisco Ribeiro Costa, viec-pre
sidente; João Junqueira da Costt
prefeito; Antônio Ricardo d:
Costu, vice-prefeito; -Cap. Belcr
mino Rodrigues Peres e 

'Chris-

tlano Dutra do Nascimento, mem-
bros.

A Collectoria federal está •>

cargo dos Srs. Cel. Franclso
Bueno de Aguiar Netto, colle
etor e Joaquim Rosa Júnior, es
crlvãò. A collectoria cstadoal i*
dirigida pelos Srs. José Izzo, col-
lector e Joaquim Rodrigues Al-
vares, escrivão, tendo âmbar
uma renda vtiltoslssimit.

O governo do município é, actu-
almente, exercido pelo Sr. João
Junqueira da Costa, cuja actl-
vldade o zelo pelas causas publi-
cas não encontram obstáculos

para o engrnndeclmento o prospe-
ridude do rico e bello município.

TERRA ROXA, lmbilaiii por
gente pacifica, educada nos prin-
cjpios de. sã moral, cujos lares

podem servir de oxcmplo da ver-
dadeira família brasileira, locali-
dade, cujo clima é secco, saiu-
berrlino, onda a mortalidade é
diminuta e os casamentos são
diários, Vargem Grande pode con-
tar diante de si com um largo «
auspicioso futuro, sendo, den-
tro dc poucos annos, um doa muis
fortes núcleos econômicos c fí-

I naricelros do Estado de Sãi»
li
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Ta 
a r™ a T* ri /r\ OHEA TROS

A gra-ndiosa fesía dos
criíicos, depois de

amanhã

Os expoentes do theatro, no
Rio irão ao Carlos Gomes

E' depois de amanhã que se
realiza no Carlos Gomes, o gran-
dioso festival dedicado á critica
theatral.

Além do "Viva a Paz!" e um
quadro do "Braço de Cera" ha-
vera, nas duas sessões, a preços
do costume, urn grande acto va-
rindo.

Nelle as nossas companhias es-
tirão assim representadas:

Tro-ló-ló — Aracy Cortes, Jar-
(!-<l Jcroolis e Leopoldo Prata;
Ra-ta-plan, Luiz Barreira, Anto-
nia Otbelo e Ricardo Nemanoff:
Mil c uma noites", Dulce de Al
meidn e Francisco Alves; Trtanon,
Ismenia dos Santos; Zi,(/-Za,r, Pin-
to Filho c Mariska, Keorcio —
Luiza Fonseca o constas; Com-
panhia .Iurenal Fontes — Juve-
nal Fontes; Carlos Cromcs, Mar-
parida Max, Cândida Rosa, Sal-
valor Paoli, Maria Lisboa, Leonor
"Pinto o Sylvia Òmorim.

Também comparecerão Maria
Olc-nova e Ottilla Amorim.

Tocarão duas bandas do musi-
ca o o theatro estará todo orna-
montado.

UMA RECTIFICAÇÃO
A nossa local de hontem, rela-

tiva a um incidente com compar-
Pedro, precisa dc. umais do S

edificação.
<l Sr\ Follppe dos Santos, an

iso o estimado auxiliar da Em
presa Paschoal Sogreto, procedeu
correctíimonto cm iodo o inclden
te. Pagou a todos o que realmen
t'- devia. Os comparsas é que, nem
slquer devolveram as roupas corn
«uu- trabalharam no S. Pedro, o
que não lhes pertonec.

"RA-TA-PLAN"

Quarta-feira próxima, 20 do
corrente, no theatro João Caeta-
na, estréatá a Companhia dc
sltelchs e bailados "Ra-ta-plan",
com ri fantasia "Maravilhosas",
original de Luiz de Barros e Si-
mões Coelho, musica de Antônio
L'igo. A Companhia Ra-ta-plan
traz um elenco brilhante e ecletl-
co, em que tivüllam Lydia Cam-
lms e Sylvia Bertini. Eil-o: Ly-
ila Campos, Sylvia Bertini, An-
tonia Othelo, Elza Comes, Glnn
Riunchi, Celeste de Oliveira. Go-
orglnu Teixeira, Ricar-Jo Nenitt-
"ofi'. Manoel Durães, Manoelino
Barreira; Paschoal Américo, Ali-
Teixeira, Roberto Vilmar, Luiz

Splentzer, Valerle Òesor, Vai-
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liorg Larson, Carson e o corpo
das Ra-ta-plari girls. "Marnvt-
Ihosas", a peça. de estréa, está
montada com rara sumptuosldn-
do, rle accordo com os espectaculos
elegantes e modernos da Compa-
nbia Ra-ta-plan, cuja apresenta-
ção vae ser um importante acon-
tecimento da temporada de in-
verno do Theatro João Caetano.

COMPANHIA VERA SERGINE

Devendo ser aborta brevemen-
to a asSignatura para 12 recitas
da companhia france.za Vera
Sergino, no Theatro Municipal,
para a temporada official deste
anno, a empresa vao enviar a
seguinte circular aos assignan-
tes:

"Excellentissimo senhor.
O Rio de Janeiro, em todo o

scintillante esplendor de sua vi-
da intellectual e artística, não
dispensa, annualmente. a visita
de uma companhia de comediu
Cranccza, parte integrante desse
acontecimento social de alto re-
levo, quo é a temporada official
do nosso primejro theatro.

Festa da intelligoncia, da ctll-
tura e da elegância, justifica-so
que so empreguem todos os es-
forços para que resulte cada vez
mais formosa e brilhante, como
o exigem o ambiento luxuoso do
Theatro Municipal e u. fina so-
ciedttde que o freqüenta.

Ainda esto anno a tradição de
rigorosa honestidade artística o
dc brilhantismo do emprehendi-
mento, não soffrerá a mais leve
Inflexão. Ao contrario, houve o
Intuito de superar, em valor e
'listrncçâo, o que até aqui fora
feito, assegurando-se aos "habl-

tués" do Municipal o grato pra-
zer de apreciar, interpretadas
por artistas de escola, as mais
heVIns obras da rica e faseinan-
te literatura dramática franceza.

K' que o publico do Rio, pu-
ollco requintada mente elegante
e — por que não dizel-o? — ac-
eentuadamente parisiense, esta á
altura dessa quinzena de arte
scenlea, na própria opinião dos
interpretes, os primeiros a con-
fossar que representam como se
cstive.ssem diante de uma assis
tencla" de compatriotas seus, tal
a maneira por que são compre-
hendidos e sentem a exterioriza-
ção do agrado.

Não querendo, assim, o con-
cessionário do Theatro Munici-
pai desmentir o alto prestigio dc
que gosa a temporada annual de
comedia franceza entre nós, cul-
dou, eom carinho, do conjunto
artístico deste anno. fazendo or-
ganizar um elenco dos mais
equilibrados que nos têm visita-
do, com repertório de peças que
marcaram aüthenticos êxitos
nos prlncipaes theatros de Paris.

A' frente desse elenco vem
Vera Sergine, grande actriz, co-
mediante consagrada, "étolle"

Inconfundível, jâ applaudida
pelos assignantes do Municipal

de suas reprcsentaçSes, pela ar- I AS ESTREAS DE AMANHA, NO

sem duvida um dos tempera-
mentos mais emotivos e mais
maleaveis da actual scena pari-
aiense, pela sua requintada sen-
sibllidade artística. A sou lado,
figura Henri Rollan, ex-pensio-
nario da "Comédie Française",

que, depois de haver abandona-
do as rígidas fôrmas do theatro
ofíiçial de França, se tornou
um dos expoentes da moderna
nrte dramática, um dos grandes
eleitos da comedia contempora-
nea. Mlle. Renée Ray, ingênua
da companhia , é um nome que
surge, impondo-se como uma
das mais fulgurantes promessas
da scena parisiense. A segunda
dama, a elegante e seduetora
Cumule Solange, é jâ nossa co-
nhectda de ha dois annos, quan-
do nos visitou, também como 2"
dama, da "tournée" Dermoz-
Francen, e foi tão distinguida
pela nossa critica o nosso publi-
co. Henry Rogei\ segundo actor,
gosa de situação invejável nos
theatroa da França.

Assim, o conjunto de interpre-
tes destaca-se como um elenco
capaz de nos proporcionar repre-
sentnções dignas do mérito real
dos originaes. E' que o reperto-
rio também foi com grande sen-
so esthetlco, apresentando pro-
ducções, na sua grande maioria,
novas para o Rio, como: "L'Oc-
cident" de Klstemaeckers, "Soi
Mari" de Geraldy e Spitzer,
"Sonata a Kreutzer" dc No-
zlérc e Savoir, "Les plus beaux
yeux du monde" de Serment,
"Ln Rlspostc" de Nozíére, "La
Tentation" de Ch. Meré, "Mme,
Bolbec et son mari" de Berr e
Verneuil. "La nuit est a nous"
de Kistemaeekers, "La. Voca-
Hon" de Pascal. _

Estão ahi nada menos de doz
peças, e entre ellas as mais pai-
pitantes novidades do momento
theatral francez, que nunca fo-
ram representadas no Rio e são
asslgnadas pelos mais modernos
e brilhantes escriptores thea-
traes que Paris ueclama.

E' preciso não esquecer ainda
o intenso cunho do requinte
mundano com que todos os ali-
uos a scena da nossa mais lu-
xtiosa casa de- espectaculos des-
lumbra a saia rosa o ouro, ta-
zendo desfilar, aos olhos de seus
"habitues", toilettes que são
sempre .jrs ultimes modelos das
mais afamadas casas de modas
da rue do Ia Puix. E na proxl-
ma temporada, mais do que nun-
ca. o palco do Municipal será a
grande 

"vitrine, 
a montra enton-

tecedora das creaçôes eín voga
na capital da moda. E' que Vera

| Sererine promettc apresentar
í belllsslmà e copiosa eollccção

das mais bizarras e luxuosa?
i concepções dn estação. E para
! que a grande comediante de
i maior fulgor se revista, todos os

elementos afinarão pelo mesmo
i tom ile bom gosto e luxo com
1 que se vae apresentar, á platéa
'earioc.a. uma daa actrizes qUo da temporada
Paris mais festeja, pelo brilho , 1 rumou.

te com que se adorna em scena
Possuindo todos esses requlsi-

tos que denotam a superioridade
do elenco e a feliz escolha do re-
pertorio, a temporada de come-
dia franceza deste anno, dif»;ion-
do ainda de um grande material
sconico, merece dos Exmos. Srs.
assignantes uma attenção e ca-
rinbo especiaes, pois se trata, de
facto, sob todoja os aspectos, de
uma serie dc espectaculos da
mais alta expressão dç arte dra-
matica de nossos dias.

Juntando as condições da as-
siíínatura, acompanhadas do
elenco e repertório completos,
esperamos se sirva V. Ex. en-
viar-nos suas apreciadas ordens.

Rio de Janeiro, 12 de abril de
1927. — A Empresa."

A DESPEDIDA DE ALDA
GARRIDO

Aida Garrido despede-se hoje
do publico carioca, pelo menos
por algum tempo. Vae trabalhar
em São Paulo. Por isso a veremos
hoje nas representações da revis-
ta "Rabo do Palha", da Compa-
nhla Tangara.

Quem jâ viu "Rabo de Palha",
portanto, poderá ver de novo essa
revista de A. Neves, com musica
de Vogeler, pcvquanto a presen--
ça de Aida Garrido lhe dá um
novo aspecto, interessante.
PEQUENAS NOTAS DE TODA

PARTE
Fez annos hontem a queridaactriz Sra. Julia Santos, esposa

do actor Armando Duval e pro-
genitora da encantadora Ismenia
dos Santos, figura de primeira
grandeza no elenco do Trianan.Estreou, hontem-, no Tró-ló-
ló, a interessante Marina de Frei-
tas.

Reune-se, amanhã, a União
dos Contra-regras,

A Companhia Mira Mar dis-
solvcu-se em Parahyba do Sul.

0 que dizem as em-
prezas...

REPUBLICA — Estreou, hon-
tem, com suecesso, a Companhia
Lyricá Popular.

Hoje, em rtiatincé. repete-se a"Tosca" e á noite haverá a pre-
miére de "Bolicmia".

CARLOS GOMES — A Cora-
panhia Margarida Mnx realiza um
dos maiores suecessos de que lia
memória no theatro de revista no
Rio. Representa-se, em matineé. í
e ii noite, '-Viva a Paz" a linda jrevista de V. 1'ujol c A. Crirva-
Iho.

RECREIO — O suecesso do ;"Cruzeiro" é um facto. Não ha jchuva que faça cessar as encheu, j
tes do Recreio. A representação i
corre impcccavel por parte de |
todos. j

TRIANON — A linda comedia j
que subiu, hontem, no Trianon, é '
um encanto. "No fim dá certo", ;
constitue um dos maiores êxitos !

Jnyiuc Costa, no !

S. .TOSE' — Sobe ã scena, em
premiére, no Theatro S. José, n
revuette "Você não me disse na-
da", de Pinto Filho e Francisco '
Sá, musica de Assis Pnchcco, nas
sessões de 8.15 e 10.40. A dis-
tribuição de "Você tião me disse
nada". ...é a seguinte: — Riso,
Bdith Falcão; 

"fiizzmania, Ebano,
Mariska e corpo de bailes; Ma-
guas sentidas, canção. Wanda
Rooms; Em cusn de patriota, pa-
trinta, Arnaldo Coutinlio. Laurh,
Georgete Villns; farristn, Teivi-
ra Bnstos; franceza do Batãclan,
Mariska; Elegâncias..., Manoel,
Pinto Filho; Patriota. Arnaldo
Coutinlio; Docas, Edith Falcão;
Patriota, Arnaldo Coutinho; Ma-
iieol (Ins Iscas, Pinto Filho; 1" ho-
tel, Margarida de Oliveira; 2° ho-
tel, Victoria Iíesrls; .'5o hotel. Ge-
oiítete Yrllas; Foi-se a Cobolla,
Vaçabunrto; .Tos,' Aranha; Manoel,
Pinto Filho: Patriota, Arnaldo
Couíinlíã""; Educação Moderna, Ma-
noel. Pinto Filho; Patriota. Arnal-
do 

'Coutinlio: Curioso, Teixeira
Restos. Sonho, bailado com Óleo
Ruhy. Charle^tinendo, Manoel,
Pinto Filho; Patriota, Arnaldo
Coutinho; Franceza, MnrisUn. Só
e sem roupa: Foliz-r-do, Tei\-ei',a
Bastos: Mimosa, Wnnda Rooms;
Cordeiro José Aranha; Manoel,
P*rdo Te*lho. Cicatrizes. <iancão,
Edith Falcão- Mano-1. Pinto Vi-
Iho: Patriota Arnaldo Onuf'r.lio;
Curioso. ¦ Teixeira Bastos. Não
fulns, mulata..., Manoel. Pinto
Filho: Patriota. Arnaldo Conti-
nho; Mulata. Mnrirnrida de 0'ivei-
•¦a: açougueiro, Tè'xeirs Bastos.
corpo de bailes. P"rnns o per**
nis... toda a Companhia.

Estreará n bailarino negro Eba
no, campeão de hlaclt-rbotton, que
dansará com Mnriskii e o corpo de
bailes, uma dansn excêntrica de
Marinica, terra onde elle nasceu.

l --ii _^-^l,i|lli" , ,,j, asa ,i ,—i- '•—'-— ' —

ETELVINO BIDET
Tem originado os mais indi-

gnados protestos, nn imprensa e
nos círculos recreativos cariocas,
a altitude covarde e insolcnte
assumida por Ephralrri "Bldet"
dc Oliveira no que respeita á
polemica travada entre este e o
nosso brilhante confrade d'"A
Pátria", Dion Gar.

E não é pára menos, tal a
sordidez com que Etelvino mas-
carou a sua ultima façanha,

Foi a tal ponto o canalhismo
desse cavalheiro que elle não he-

jâ chefiada pelo aparda».*ascado
chronista

INNOCENTES DE BOTAFOGO

Este sympnthico club que vem
de ser reorganizado levará a effei-
to no próximo dia 21, um grand«
baile, na s'-de «j.o "Caprichosos da
Estopa".

ATLÂNTICO CLUB
A sua nova directoria

Communieam-nos:
Sr. redactor.
Tenho a honra de levar ao vos-

so conhecimento que na eleição
realizada no dia Io do correntf
mez. na sede do Atlântico Club.

O pessoal é este:
Porfirio de Souza, presidente;

[Antônio Cornelio, vice-presidente;
DON RUY. | jUvcnal de Almeida, thesoureiro;

Carlos Lossio, 1." secretario; An-
tenor Pinto Ribeiro, 2.° secreta-
rio.

Antes de deixarmos a sede
da Banda União Portugueza
com a melhor impressão dessa fe3-
ta, prometic-mos escrever uma no-
ticin sol ve a festividade.

Ahi estâ ella.
Quo nos perdoe o Porfirio s»

a mesma não reproduz fielmente
o que observámos e ouvimos.

sitou em insinuar a alguns asso- ã. rua de Copacabana n" 1021, foi
ciados do Atheneu Luso Carioca
conniventes com suas patifarias,
escrevessem uma carta ao chro-
nista carnavalesco d'"A Pátria",
em a qual, eni termos aggressi-
vos e descortezes, insultavam Dion
Gar, unicamente por fazer este
cerrada opposição aos desmandos
do alludldo Etelvino "Bidê-.'', o

qual ultimamente, tem andado ás
tontas, com os artigos que, contra
elle, Dion tem escripto, e em

que, á luz dc nffirmações irretor-
qulveis, o macaco bronzeado ap-
parece-nos de calva á mostra.

São esses os processos adopta-
dos pelo Ephraim, quando quer
afastar da arena um adversa-
rio seu.

Sempre traiçoeiro, mesquinh'.
e baixo, não trepida em lançar
mão dos mais indecorosos meios
para a consecução de suas insi-
diosas e torpes machinações.

A única resposta, comtudo, J I cos e sociaes tem sido o paradi-
altura, deu-a Paltsmentn, trans- | gma de esforço

dos seus directore

leita a directoria qe deverá gi
rir os destinos do mesmo Club
no bicnnio de 3927 a 1Ü28, a qual
ficou assim constituída:

Presidente, commandante Olavo
Vinr.na; vice-presidente, dr. Pedro
Ernesto; Io tnesourciro. Bento d-r
Andrade Lemos: 2° 'thesoureiro.
Dr. Adaucto Miranda; secretario
geral. Dr. Pedro Sarmento: 1°
secretario Dr. Ozorio Corroo e
2° secretario, Alexandrino Boa-
vista Moscoso.

Commissao Fiscal:
Dr. Mario Luz.
Dr. Francisco Cardoso.
Dr. José Trajp.no de Oliveira.
Supplentes:
Dr. João Baptista de Mello e

Souza.
Dr. João Gobat.
Dr. Ramiro Pedroza.
Sem outro motivo, o seu patri-

cio att°. (a) — Ozorio Corrêa, V
secretario."
BANDA UNIÃO PORTUGUEZA
A festa do hojs. da Commissao dos

Pindahybas

A Banda União Portugueza, cuja
actuação em nossos meios artisti

"PÊ^IÉPÊÊÉÉÊ

0 melhor remédio p_-vro dores nas cosias,
rheumcifismQ bronchife e
tosse é o Eniplaslró Phenix

Ol "-jí,o(j-dCl.!*>

esiee jOTfKi_^3'''l**,f

Exibli"* ha 50 atinai

perseverança
em cujo seio

se encontram elementos de valor
dc Antônio Proença, Porfirio de
Souza e Germano Botelho, reaii-
zou no domingo passado uma im-
ponente festa mensal.

Como sóe acontecer, o am-
pio salão desta querida sociedade

„T^ i á rua Visconde de Itauca. canto"Deixamos, pois, dn tomar co- ,; da do Sam ...nna, reu».g.tor. -re
nheclmento no que nella se con-1 _,pssoas. nu mafs ampla cominu-
têm, visto que esse nc-so com-1 nhão dc alegria,
panheiro continu'a a merecer a Falámos nessa oeeasião ao Por-

• ,„¦ „,s.,,-;o„„o i fitio de Souza, o sympnthico enossa inteira confiança, -, .| activo vice-presidente, que assim
Em outros termos, talvez at-, sc externou sobre as próximos

crevendo a nota publicada na
edicção dc 12 de fevereiro de lf'27
d'"A Pátria" sobre o ingresso de
Dion Gar na redacção desse jor-
nal, e terminando-a com estas

palavras:

tendêssemos ao club que tem por
presidente do honra o "Cara de
Bronze'".

Merecida bofetada!
Outra não era, aliás, a respos-

ta a ser dada.
Quanto a nós. sé nos resta re-

affirmarmos a nossa inteha so-
lidariedade ao caro collega e

proseguirmos no combate á cor-

festas de iniciativa:
Chi, seu" camarada: a Ban-

da União Portugueza náo dorme
sobre as suas glmiaej disse nos
com um sorrizo o sympathico
vice-presidente. E foi desfiando o
rosário:

Em ll de julho próximo,
grande festa organizada pela Com-
missão dos Pindahybas. Haverá
surprezas. Uma homenagem justa
será prestada a Porfirio de Souza.

A festa será da poníiiiftu.

R Rir Min l iTirRAR'" Rr-
CREATIVO BRASIL PORTUGAL

Estão bastantes adiantados os
trabalhos preparatórios das justas
homenagens promovidas pelo Cre-
raio Literário Recreativo Brasil
Portugal, pnra commemorar a
posse dn deputado federal. Oandi-
do Pessoa, que é presidente de
honra da mesma instituição esco-"ar. A mocidade estudiosa dn Bra*
si, e de Portugal, que constitue o
corpo escolar, de mãos dadas e
iinimuda do mesmo sentimento de
elevar bem alto os nomes das duas
gramlcs nncinoalitladcs, realizará
no din da posse de Cândido Pes-

i soa. uma solcnine sessão cívica,
seguida dc umn imponente marcha
"nux-flanibcaux", em automóveis
parn acompanhar S. Ex. e dignis-
='ina senhora ri sua residência em
Copacabana, solcmnidades estns
que terão inicio ris 20 horas do dia
do alludido reconhecimento.

Falarão tres oradores: na sedo
e^olar, em frente ao palaeo do
Cattete e cm frente a residência
de C. Pessoa.

UNIÃO DAS FLORES
A festa da posse da nova directoria

A gloriosa "União das Flores",
vice-campeão do "Carnaval dos
ranchos... organizado pelos- nossos
prezados collegas d' "A Faina,,,
dará. no próximo din S de maio,
eom uma ihagcstosa festa, posse
a nova directoria,

A solennidade terá maior signi-
ficação possivel.

E" essa a nova dire,'turra:
Presidente. José A.'Gonçalves;

vice-presidente, LourivaJ F. do
! Nascimento; 1" secretario, Elma-
! n.i Neves; -° secretario, Alberto
i Monteiro: 1" thesoureiro, Bento

Gonçalves; ~" thesoureiro, Louri-
vai Eiras: 1" procurador. Benedi-
cto Pinheiro; *J° procurador. Au-
gusto Pinheiro: 1" fiscal, Bc.lazil
Lop"s; 2" fiscal. Aristides de Al'
incida. Conselho Fiscal: Luiz Lou-
ri-iro, Onezimo Pinto, Francisctr
Teixeira, Antônio Monteiro. lide-
fonso ile Almeida e Joaquim Lou-.
rciro. Zeladores: Dagoberto Pin<
to e Nathario Lopes.

TINTURARIA PARIS
E' a melhor e não é a mais t»ara.
B' a que neihores trabalhos tenç
feito em Botafogo.

RUA V. DA PÁTRIA 87
FONE SUL 2353
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OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM 0 IDEAL DO
TRATAMENTO — Preço dc cada um. 4$000
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CARORA E MANACA" de Hollanda — Preparada _>elo dr. Eduardo França
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EM TERRA NO MAR E NO AR

FOOT-BALL
treinos

Treinarão hoje:
O Carioca com o B. C. Brasil,

'fco campo do segundo fts 1G horas.
O Botafogo P, C, treino esto

entro o primeiro e o segundo
team ás fl horas no campo da rua
•General Severiano.
REUNIÃO DO CONSELHO DE-

LIBERATIVO DA AMEA

O presidente do Conselho De-"überativu da Associação .Metro-
•fcolitana de Esportes Atülotlcò»,
luonvoca, por intermédio d'A
-MANHA os membros do conse-'flui 

pura a próxima reunião de
'torço- feira, 19 do corrente, ás
-17 horas, para tratar do seguiu-
te: s.) distribuição dc processo;
io) paveceres; c) interesses go-
Vacs.
PROVIDENCIA DO BOTAFOGO
F. C. PARA O FESTIVAL DE
HOJE, NA SUA PRAÇA DE

SPORTS
Devendo realizar-se

campo do Botafogo,'desportivo 
promovido

claçuu Metropolitana
itcs Atlileticos,
com mu nica aos

, hoje, no
o festival

pela Asso-
rio Espor-

a thesourarla
Srs. sócios, que

-'a entrada será oxcluslvamonte
"pessoal" o mediante a apre-
Bontação da carteira do Iclentl-
idade e do recibo relativo ao mez

Vorrcnie. sondo que us senhoras
preço estipulado para us archl-
que qs„acompanharem pagarão o
bancada*:; i

CS PERMANENTES DE 1927

A MANHA reitera aos clubs
sportivos desta capital o aviso
que 

'.iá lhos tem feito, no senti-
do de. mandarem os respectivos

. permanentes da. temporada de
,- 1927, cr quanto antes possível,
i afim da ser organizada a sua, re-
/ íportagoni sport]j*ii.

AU: agora temos oiti mãos os
* os seguintes permanentes:,

Botafogo I'. Cvj S. C. Bra-'ell; 
O. It. Vasco cia Cama; H.

'- «. Mncltenzte; Campo Grande
I. A. C*.; Olaria A. C; Manguei-
fra F. i". e S, C. União,
^TORNEIO INTERNO 00 C. R.

VASOO DA GAMA
Toam Araauaya

___ > ¦•cipiiiin" der glorioso toam
rArogiíã.vii, du C. R, '.'asco da
( Gama, pode, pór nosso inter-
. iiiedii.. o pontual compnrccímen-
\ to dos pláycíá componentes dos-
Ate teun, ás S horas, no campo da
;rua Moraes o Silva, parn um im- í
•portaHté riütttili.

Os playors chamados saci cs I
seguintes:

Jacbbina, I.e-itfui 11, Durães,
-' Teixeira. Olympio, 'feio. .Mene-

¦ zp.í:. Tavares. Jucá, Carlos, TI-
riOCti O Moi-t :f.

' SPORT CI..UD MACKENZIE

de corporações graphlcas ou artes
annoxas.

O vencedor do campeonato des-
t.i série rccoberfi o titulo de
"Campeão Graphlco" e os ama-
dores campeões medalhas e dl-
plomas.

Os vencedores serão proclama-
dos Campeões "Municipaes do
Rio do Janeiro", recebendo os
amadores vencedores, diplomas e
medalhas, sondo de ouro para os
primeiro teams. de prata para os
do 2" team o bronze para o 3o
team,
Estão abertas hiscrlpções para

disputa do Campeonato

Os clubs filiados quo deseja-
rem disputar o campeonato do-
verão offlciar a esta Liga, pedin-
do Inscripqâo no campeonato e
indicando em quantos quadros
disputarão.

Indicação de representantes

Os cubs filiados devem offlciar
com toda a urgência á secretaria
desta I-.ii._a apresentando dous dos
seus associados como seus renre-
sentantes, effectivo e substituto,
junto a esta Liga para o anno de
1027.
Clubs convidados a comparecerem

a Liga

Bo ordem du Sr. presidente con-
vido a cum parecer a esta Liga
pára tratar de assumptos do sou
interesse, os clubs: Vascalno, Sil-
v:i Manoel, Victoria, Guanabara,
Guerra .lunqeulra e D. Pedro II.

Urnas dc expediente da secretaria

O expediente na secretaria des-
tu Liga será dado diariamente das
19 l|ü ás 22 horas.

Assembléa geral
De ordem do Sr. presidente con*

vido os Srs. representantes dos
clubs filiados a se reunirem em
U8sòmblêa geral, no nroximo dia
lfl dn corrente para tomarem co-
nhòòimohtó do "relatório da di-
rectoria" e do "projeeto do remo-
delação" dos Estatutos.

Sports em Nictheroy

— Fonseca x Bnrrcirns — Gua-
mibarn x Deusn dá Victoria.

Junho, 5 — Deusa da Victoria x
Visco — Snntn Cru.', x Kio Branco

Dia 12 — Barreiras x Snntn
Cruz — Vasco x Guanabara —
Palmeiras x Fonseca,

Dia 10 — Kio Branco x Pau-
listnno — Guanabara x Bnrreirus.

Diu 2(i — Palmeiras x TJeúsi.
lia Victoria — Fonseca x 1'niilis-
tnno — Santa Cruz x Gniinalwru.

Dia !l de Julho — Paulistano x
Palmeiras — Barreiras x Kio
Branco.

Dia 10 — Fonseca x A^sco —
Paulistano' x D. da Victoria —
Palmeiras x Simta Cruz.

Dia 17 — Santa Cruz x Fonse-
ca — Kio Branco x Palmeiras.

Din 24 — Guanabara x Fon-
Beca — Deusa da Victoria x Rio
Branco.

Dia 31 — Deusa da Victoria x
Barreiras.

Dia 7 de Agosto — Barreiras
x Vasco.

RIO BRANCO F. C.
Para tomar parte no torneio

Initium, a direcçãó sportivu do
club acima escalou o team abaixo:

Chico — Quitooa e Saturnino
-- Trenio, Crestes e J. Silva --
Julinho, Miquolinii, Vavado, Byrfc
e Arlindo,

NICTHEROYENSE F. C.
lístãn convocados os djrèctores

ilo club acima, para se reunirem
amanhã era sessão ordinária.

gox
UMA HO^NAnc.M AO "LEÃO

DO NORTE"
Será levado a effeito hoje,

domingo, na "Kscola Bítus-ilelrn
de Box", fi rua da Alegria 359
(fundos), um grandioso festival

d- cor-
reino em
tn .1 Sport

RihIi:«iiido-!>n ho
¦*. rente, um rigoros
I tMsirula de uma tu.
'Cliiii livcrest, o director sportivo!

solicita .• comparecimento dns jrjògaclpros abaixo mencionados na j' sed" social; fts !" limas, afim do'•.f&irúlriim parn o campo dc íniriu-j
irna. 1

Ó pnr, Jacomn, Washington, '
. Ultráriiiir, Àlbuiib, Cainillo, Lu-i
cen.'i, i'arv-i

•"Athàydo
iHio, Nica Walter,

i.ntcs, Camarinha,
Cltiiídionor, 51ariu LopesManoel

Djalma, Ore-aUno. Rubens, Calln-
.fio. Airari., Heitor, Alvinho, Anto-'nio, João, Jnymo, Avelino. Aurell-
no, Luiz, Scrvnlo, Pernambuco e
Kzi-1 *.*:::-•

MANGUEIRA F. CLUB
Una domlnmieira

O GRANDE "CEnTAMEN.,
INITIUM, HOJE, DA A. S. N.

10' finalmente hoje, um' a Al-
lisincjn Sportivá Nictjieroyense,
proporcionará, na prriçja de sports
do Fonseca A. ('. num bçHã tar-
dc sportivu, com a effectivnção

| du Torneio Itiitiutn, entre os seus
clubs filiados, au qual pelo ea-
Uiusinsnío reinante, está nssegü-
rada tim excepciono! exilo.

Estrda hójc, tm Rrnndioso "cor-
laitien.. iniciai da entidade dos po-
qiíenns clubs, o valoroso Fonseca
A. Club, ex*;filiado A. X. D. T.

Terão inicio ás 13 horas os jo-
ros elimina iorios.

O INICIO HO CAMPEONATO
AFEANO

O jonos dn hojo
Byron x Gragoatá — Campei

:1a rua Dr. Mnrch, Juizes:'pri*
inciroii tcahis, .1. M, Clcmcrits, du
Kio Criclio.t: segundos tusitui; l'.*i*
cy Follows, do Ciluto dn U:<>. Kr-
¦ircioataali*. Oldcmar Bastos, da
Ciinlo dn líio,

Flíimen^o x' Fluminense
Cinnpn da run Dr. Paulo Oosai*.
•Tuíbcs: pritneirns teams, AV.ililo*
mar Alves, du S. C. HÍltè; su*
jriitidos teams, Knyniundo Franca,
uo Xi'cthci'o.voti.«.e.

lülitfi x São Bento — Campo da
Avenida 7 dc Setembro. Juizes:
primeiros loa.ns, Heitor Segada:-,
Viuntia; segundos Ira ms, .los-.!
Maria ,'uituucs. nnibos do Canto
rto Ri.». Knprescnttiulc. Agenor
!'rli:*. Rraga, do Nicllicroy^nsc
F. Club'.

:&¦¦¦ #•¦•'#•¦' '¦?;%¦¦'¦¦¦¦:¦'.'¦¦;..::'¦¦ ¦

"SHlfe*. •
Wêt 1 i

(final); lançamento do peso;'
400 metros'; salto em altura;
lançamento do disco; 5.000 me-
tros; salto cm distancia; luneja-
mento do dardo e «00 metros.

A primeira prova será reali-
sada ás 1*1,30 horas.

Juizes: arbitro honorário, Dr.
Alberto Borgerth.

Arbitro geral: Edgard Cunha
de Vuscnncellos.

Juiz dc partidas: Ulysscs Ma-
iáírüti:

Chrpnometristas: Otto Piepor,
Felix Vasconeellos e Luiz Santos
Silva.

Juizes de chegada: Dr. Ka-
phaol Aftlalo. Arthur Monteiro
Noves, .(ós'é Tinoeo Facheco e
Darlo Moacyr.

Juizes de camt>o: Oscar Adler,
Nelson Tinoeo Pacheco e Bizo
Zeth Baptista.

Inspectores: Adolpho Fernan-
des, Júlio Silva, Josí Lanzarctto,
Júlio Scliraccler.

Apontador e registador: José
Caribe da Bocha.

Annuncladores. liteodes de
Alcântara domes e César Mu-
ratori.

ITandicapper: Mr. Bobert A.
Fowlcr.

Relação dos athletas inseri-
ptns:

100 metros — Adam B. Ram-
menseo, André Pucclnl, Aloysio
Esposei, Armando Zenha de Fi-
guelrodo, Carlos A. des Reis Ju-
nior. Clovis Falcão, Fritz Lublm,
rbere C. da Silva Reis, Jayme
Arruda', .lemas Paredes, Josí*
Augusto Santos Silva, Pnuló
Moutinho, Sylvio M. Murtinhp,
WaJ-leek Vampré o Carlos
Wocbcken.

¦100 metros — Arnaldo Tavoi-
r.i, Carlos A. c^cs Róis Jiininr,
Darcy Sabá, Clovis Faicão, Er-
win Burcki'1. .Tonas Paredes,
Paulo Mdutinhò e Jayme Arrudj

}.0r.i metros — Arnaldo Taveirã,
Erwin Biírckél, Cáidos Hortala,
Josí Alonso, Jos'* Seixas, Luiz
Phcllppo Saldanha da Cama.
Henrique Wpobcken o Darcy
Sabn.

i..*)00 metros — Francisco C.

j Marinho, Carlos Hortala, Eucly-
eles *Pot'to, JosO Alonso, José Sei-
vas, Kleis J. Louworen3, Josfi
Rocha. Wilholm Schv/elt:er,

I Luiz 1'. SaUdíitiha áx Ganiu c
Hónriii.tie Wooheken.

R.OOÓ metros — Alcebiades Lo-
i cês de .Carvalho. Euo.lydes Porto.

j Francisco G. Marinho, Kleis .T,
Loujverens, .TcsC* Rocha e WI-

I lhclm Schweiteer.
i Lançjamonto 'dr* dardo — Gui-

J Ihorme Catramby, Jo..,'. dc Trin-
| dade Jardi. Carlbs Woebcken,

layme Arruda, Moacyr Ditnham,
,losô dn Silva Campos, Jo.=0 Au-

I jTUstu Santos Silva.
Lançamento do disco — José

da Siiva. Camr,i03, Carlos Woeb-
eken. José A. Santos Silva.
Clnudioncr OOnçalves da Silva,
Moncyt* Dunham, Osório Peréir-i,
Orlando de Souza Carvalho, R.

, Mocríieel;. Luiz .1'. Sunto de Oli-
.•¦•ira e Carlos A._ cios Reis Ju -
nior.

Lançnmenta do po-ni — Caries
Woejicken, Ismar Brasil, Joa5 i (
Augiisto Santos Siívu, Giillher- ] s•ne l.eãn de Moura o Carlos A,

! doa Reis Jiininr.

5o parco — 100 metros — Dr.
Celio de Burros — Novos —

Over arm-sidcstroke. 0" pareô —

50 metros — Agostinho Sampaio
de Sá — Aluamos da Escola do
club. 7o parco — 200 metros —

Almirante José Maria Penido —

Nadadores sem victoria cm Io lo-

gar — Nado livre. 8o parco —

100 metros — Dr. Netto Maclia-
do — Novos — Nado a Ia brasse.
0o pureo — 100 metros — Daniel
Duarte Cunha — Novíssimos —

Nado crawl. 10" parco — 100 me-
trò*S — Dr. José Maria Castello
Branco — Senhoras o sonboritns
—- Nado livre. 11° parco — 200
metros — Dr. Raul Wolliscli —

Novos — Nado livre. 12° pareô
100 metros — Antônio Atire

lio Perez Gil — Qualquer classe
Nado á In brasse. 13° pareô —

200 metros — Cotiiniiitidnnte Ta-
cito do Carvalho — Noyissimos •—

Nado livre. 14° pareô — 100 me-
tro_j — Dr. Aluizio Tuvoni —

Qualquer classe — Niulo livre.
15° parco — 500 metros — Com-

Estatutos, faz 2* convocação dos j
membros du conselho deliberativo
para no dia 20 do corrente se reu- j
nirem na sede social, ás 21 ho-
ras. afim dc resolverem .issumpto
estatuído na letra G do artijo 61,
bem como outros de interesse
geral.

TREINO DO TIJUCA T. C.,
HOJE

O director sportivo do Tijuca
Tennis Club escalou para hoje.
cs seguintes quadros para um ri-
gciroso treino, devendo os mesmos
comparecer, ás 7 1J2 horas, na
sede social:

Primeiro — Single: T Louzada
— Duplas: Costa Jnnior — Pe-
nalvá. Galeão — Azevedo. Segun-
do: Single: Mario Willington —
Duplas: Renato Willington —
Queiroz. Ruffier — Mnrinho. Be-
servas: todos os tennistas in-
scriptos.

TREINO DE DUPLAS DOS
TENNISTAS DO S. CHRIS-
TOVÂO A. C.
Por intermédio á'A MANTL-V o

.. ¦ 
mBmtt-mMAM________¦ in ,'j  

'_. 
.' »m\ i algriW------m-------m~----m''------------------^--m

Coetínúa cem âraode exito
A maior e móis extraordinária vi

mandante Jair dc Albuquerque —] director dc tennis do S. Chris-
Seninrs *— Nado livre. 10° paroo
— Eugênio Vieira — Jitnceão dc
taboas. 17° paroo — Coronel João
Costa —- Luta de travesseiros.
18" pareô — José Basins — Páo
de sob». 10° paréo — João Au-

| Teçls los e artigos na* no iiíp de |

tovão A. C. pede o compareci-
monto, amanhã, ás S 112 horas,
nas quadras do club. di>3 sejuin- i
tes Srs.: Alcino Azevedo. Adelio j
Martins. Altair do Que:roz. Adhe- :
.nar ile Queiroz, Fernando Cada- í

custo dc Almeida — Pega do pa- j vai, Luiz Vinlc-.es. Castello Bran-

£0 ! co. Cilberto Reiro. Manno de

1!'nu..(.*. c,*ii..* será
¦nugcadò amanhã

hónic S*iltu epi distancia farlo»,
Wool>cken, Oiovís Fpjcíio, Sylvio

I om homonhgem ao pugilista pa-
triciõ • 'Toblhs Bianna, o popuia-
risfimo "Leão dn Nijrle."

O festival quo consta dc im-
I pprtántes encontros e deriions-
j trajOes inigilisUcaí, foi organi-
j :*ado pelo Si*. Júve Thalpmay
| director technico daquella esco-
I Ia. i rua celebrar a nesse ds
I ülannii no cárjío do professor da

O GRANDE FESTIVAL SPORTI. j mesma.
o Sr. Júve que tanto lem

listo Bati:
Rammori-

•itisoi vicio i
clu:- dc .Mau
i;o:'ill-:;idii lm.
djirningucira,
t.-ul.-l Ccc.ll lill
siça!.

A. direcluria pede

nn 1,1 .. I
uciru T*\ C,
. uniu . ncantadorii
que será abrilhan
excellente Irio mu-

ns SCUS nsr.n-
ciaikii. que còniparcçnm ii. festa.,

(Pi-.ilcii-.!ii fazer-se com o maior nu-
,'inerò dc senhorilas o senhoras,
Jpara niiiior brilho da dominguei-'ni.

A cnlrailri dns
o recibo nuiiion
me::.

*¦ CÁIWPO GRANDE-A.

SOCios obedecei*;'.
1. do corrente

CLUB
A V i;-(i

Paru conhecimento dos Srs. as-
Rociados dcsic club que se acham
em utilizo com as suas mensiili-
ciados, declaro, de urdem du Sr.
prosldcnto, ter sido estipulado o
prazo improrugavel de lã (quin-

jkò) dias, a partir desta data, parn
! que us mesmos possam offeotuai'

o respectivo pagamento, afim de
que a Direetoria não so veja for-
cada a executar o que determi-
nam ns actuaes Estatutos, — M.
A. Hiliitòs, 2? scc.rela.riii.

A FILIAIJÃO DE NOVOS
CLUBS A' LIGA GRAPHl-

CA DE SPORTS
Na ¦ secretaria provisória desta

eni idade, a. rua da Constitulçüo,
12, acham-se abertas inscrlpçSes
pnra filiação de novos clubs para
a disputa des campeonatos gra-
pbico o municipal.

O campeonato graphico ê aber*
to a iodas as corporações gruphl-
cas e arte-*, congêneres.

O campeonato municipal 0 fran-
qtieado a todas os clubs desporti-
vns"desta cidade.

Os clubs que solicitarem filia-
çfio, deverão fazer acompanhar o
podido d" filiação es seguintes
documenteis:

ni — Çma copia dns Estatutos;
li) — Relação da direetoria, com

indicação da residência, profis-
são •jclocal onde a exercem os Srs.
dlrçctores:

c) — Indicação do local da sede
e (in campo;

dl Desenho do uniformo e pavi-
lhíio.

e) — Recibo da thesourarin pro-
vündo ter pago a jóia do 50?000,
qu: ,rci*.*'i rçstituiçla nn caso dc* não
ser concedida a filiação.

.Pívihí.i.s* conferidos pela Liga
<lre.ph.iea

Ao vencedor d.i seu eampoonu-
tu a Liga Graphicii dc Sport cai-
fero a rica taça "Irineu Marinho"
dádiva daquelle saudoso jornalls-
ia, l':'s'tc ti

VO, HO.IE. DO COMBINADO
S. LOURENÇO

I Prova principal — Combinado São
Lourenço (Ypiranoa) x Conihi- ]fade Frontin (Municipal)
Com uma excellente organiza: ]!,v ..*ã<>. lera a effeito lin.ie, no cam- I

; po dn Ypiranga, á rua de São j
Lourenço, uni grande festival spor-
tivo e Combinado São Lourenço,
eu.iii programma reunirá o pri*.-
ninlor da fosla e possante c|lliiril*o I
do Combinado Frontin. constitui- i
do (ic players dn Municipal, da |
Ltgn Brasileira.

Fiis n programma:
A inicial — A's 12 horas — \

Fliimoncuinlio x SpruihIo quadro jd.. C. São Lourenço.
Proli.ninar — A's PI horas — !

SVrii disputada essa prova enlre
n Argos F. C, dliqui x Jnrniil
do Brasil F. C. ;

Principal — Bem animadora, j
prometi o desenrolar-se, pois terá [
cntno adversários ns conjuntos dc !
combinado promotor dn festival o
o Combinado Frontin (Municipal).
O BYRO-N F. O. VAE PRO-

MOVER UM GRANDE FES-
T1VAL SPORTIVO
Está dispersando bastante in*

torosso nos meios sportivos, a
imponente festa sportivá, quo roa-
iizará o Byron F. C. no próximo
dia P de Maio, data commcmorn-
tiva do proletar}ado nacional.

Pelos esforços, qtio vem empre-
Riinilo a cominissão ovganisadoni ii
do prover u.n suecesso inegualavel.

NA LEI DO "CORTE,,...

O departamento encarregado dn
processo das inscvipoõès cio ama-
dores na A. S. N., nognii rogis*
tn iior não preencherem os reqtti*
sitos exigidos na aggremiação os
anii.ilni*cs abaixo.

Blpidio Augusto dc Andrade.
Aachises Ferreira, .lese Fernan-
dn Silva. Sebastião Jcronynio Soa-
rns, f!eo;*K:no .T. Pereira, Jnsci
Pinto, Torso José ila Costa, An-
fiiTiin Cnntnnrin da Silva. Adolpho
Xunos. Acyr du Silva Barbosn,
Belisario dos Santos c João lira-
ga de Oliveira.

Santn Deus, assim d demais...
0 PRÓXIMO FESTIVAL DO

PALMEIRAS F. C.
No próximo dia 1° de Maio,

farlí realizar uni festival, n Pai-
melrns F. C. cujo programam
está sendo elaborado caprichosa-
mento.

M. Murtinho, José Atij
Ins Silva o Adam B.
ser-.

I Salto com vara — Adolpho
| Woebcken, Carlos Woehckeri, Ts-
i mar Brasil, lãiiac F. da. Cunha,
i Ilaroldo Mathlas Custa.

A direcçãó de hthletismo dn C.
: R. Flamengo podo a presença
! dos athletas acima mencionados
! no campo do club, ã rua Paysan

dli. 207. ás 1*1 horas de hoje, dn-
' niingo;

Em homcníigem a
Sarmento de Beires e seus

heróicas companheiros
ido partido cm. 20 pontos, entreUiii liiil

j: i,io Ml,O — ncriles c
üfiUÍA c

DOMINGO! A.S
líltDO/.A — Uneariindo»

.'I 11 DUAS

1IO.I», As 1*1 horas:
1 ni par(ltli) cm -0 iionlds, entre

.111,10 <. .VHTHlll •— A/.ues c
OSCAR C! 0.\A1M)I0 Vermelhos

í ELECTRG-BÀLL |
i ^ ¥is-£QMfle sio Bie Braocs, 51

mente em i
C". rr.i \h
vc-ncednr dc

Aos vi nci
iies serão •
dc posso d
diillia*; e
dns ciuridr

Diviso o

hêu acha-sc actual-
ler dn "A Noite F.

lesse transitória como
o campeonato do 1024.
'odores cias demais se-
ainda conferidas taças

ifinitiva, bem como me-
liplomas aos amadores
":- vencedores.

o mr

todas

raphica e Municipal

maio (ia Pipa Oraphi-
.'ni Grapliicil e aberto
sociedades desportivas

Tomarão parte alguns grominj
da A. P. N. c um club daqui,

PARA O CAMPEONATO DA
A. S. N.

A tabeliã do turno
Dia 24

x Vasco
lano.
...Pia 1" de M:
x Guanabara —
Cruz — Fonsec
Victoria.

Pia S de Maio
x Rio Branco —
Pabiciras.

Pia 15 do Maio — Vasco x
Paulistano — Deusa da Victoria
x Santa Cru*,:.

Pia 22 — Palmeiras x Guana-
liara — Rio Branco x Fonseca —
Pailistnno x Parreiras.

.Dia 2!) — Vasco i Palmeiras

do Abril — Rio Branco
— Santa Cruz x Paulis-

in — Paulistano
Vasco x Santn

a x Deusa da

— Guanabara
Barreiras x

telto pelo desenvolvimento da I
"nobre arte" entre nós, terá j
em Bianna uni dedieadissimci j
companheiro de luta cum lias-
cante disposição para elevai,
mais ainda: aquelle centro du
cultura physica e eom elle o box
nu .Rio.

Sendo a entrada franca nosso
festival, aconselha mus a tudoa
os amantes da arte de Tunnoj
a comparecerem, amanhã, á rua
da Alegria 359, afim de puder
avaliar, não só o valor da ''Es-
cola Brasileira de Box", como
lambem o estado de training do
nue 0 portador, neütalmente, o
pÜpfHista Tobins Bianna.

Como (: do domínio dos aman-
tes do box, Bianna foi o boxeui
nue "quebrou a castanha" dc
Annibal Fernandes inflingindo-
lhe a primeira derrota em rini"Si
do Brasil.
JOSÉ' SANTA. O "CAMARÃO"

REAPPARECERA' NO PRO-
XIMO DIA 23 DO COR-

RENTE
Josó Soares Santa, o pugilista

portuguez, campeão absoluto de
Portugal, vae reapparcccr no
próximo dia 23. cm uma reunião
promovida pelo professor Di San-
tis Ruggcro.

Entre os seus futuros adver-
sarios, contam-se os irmãos Spnlla,
Gãluzzo e Firpito, que talvez ve-
nlia fazer um match desem__.a_te
com o pugilista luso.

Dos quatro pesos pesados qua
citámos acima, subirá an tablado,
no próximo sabbado; 2S dn cor-
rente, o que primeiro chegar ,1
nossa, capitai.

ATHLETiSMO
A COMPETIÇÃO INTERNA DE

HOJE. NO C. REGATAS DO
FLAMENGO

Realisa-se hoje, no campo do
C. R. dn Flamengo, á rua Pay-
sandú, uma competição interna
de athletismo. que obedecerá ao
segu inte progrnmmu:

Ordem das provas: 100 me-
Ins (preliminares); salto com
vara; 1.50U metros; 100 metros

NATAÇÃO
OS CONCURSOS AQUÁTICOS
DE HOJE, EM HOMENAGEM

A' IMPRENSA
.Hoje, ás 13 horas, terão ini-

cio us grandes concursos aquii*.
ticos promovidos pela Federação
Brasileira do Remo, constando dc
22 provas, todas bem organiza-
das. | 

pOs pareôs principaes destes | Z.
concursos, são dois parcos dc
honra, os (ros parcos clássicos o
n campeonato dc nutnção dn Itio
dc Janeiro, delles constantes,

Essa bella o attrahente fosla
náutica realizar-so-á na enseada
de Botafogo.

OS PAULISTAS VÃO TOMAR
PARTE NOS CONCURSOS
Os paulistas, representando a

Associação Athlctica Paulista o o
C, R. Tietê, cri:"" no Rio lios
podados no C. R, Boqueirão do
Passeio, para tomarem parte, hoje,
nos concursos aquáticos da cn-
sonda do BotafoRo, abrilhantando,
sobro modo, a festa náutica que
promove, hoje. a Federação do
Reino.

A COMPETIÇÃO INTIMA DO
NATAÇÃO E HEGATAS. NO

DIA 24 DO CORRENTE
Caprichosamente organizada pc-

In Direetoria dn Natação e Roga-
tas, será realizada, nn dia 2-1 dn
corrente, nina competição intima,
cujo programma abaixo transcre-
vemos:

As inscripções continuam nber-
tas na secretaria dn club, até
hojo, t" dn corrente, quando se-
rão encerradas.

1° parco — 100 metros — Ks-
treantes — José da Silva Fortes
-- Nado livre. 2" parco — 100
metros — Tenente Irineu R. Go*
tnes — Novos — Nado crawl. '.',"

parco — 100 metros — Armando
Peite — Qualquer classe — Nado
do costas. 4o parco -•- .10 me-
tros — Conimii nela tito Mnlliias
Costa — Infantis — Nado livre.

A direcçãó dc desportos avisa,

pnr intermédio .VA MANHA, aos
nadadores inserimos em mais de
dois parcos, afim dc compareço-
rem á iíiirngc, hoje, pnra optar

pclns pareôs que desejarem dispu*.
tnr, visto como só será permitti-
da a inscripção dc cada amador
em dois parcos.
UMA LINDA FESTA NO NA-
TAfÃO E REGATAS. EM HO-JMEGAEM 

A' AULA DE
GYMNASTICA

Hoje, será realizada pola dire-
ctoria do Natação e Regatas uni
festival, cm homenagem á aula dc

g.viniiiistiea. dirigida pelo snçio be-
ncnicrlto Francisco da Silva Pa-

gc •
O ingresso psra os sócios será

feito mediante a eslilblção do re
í-ibo u. 4 e d:i respectiva cartei-
ra ilu identidade.

Abrilhantará a festa conhecido
JHM-blind. D Sr. Francisco da
Silva Pa^o escalou ns seeuintes
associados para este festival:

Argnlas volantes — Salvador
Parras c Ismael Moreira.

Barril fi"ll — Augusto Vime-
mo.*, Mario Domingues, Krico
Barreto, Francisco Vieira de Sou-
7.r.. Affonso dns Santos Costa.
Justino Antônio da Faria. Affon-
so Martins. Eduardo Martins,
Henrique Marques, Artliur Motta,
Joaquim Gorgulhn. Paul Se'kel,
João Abdu, Anímiin de Sour.a Nu
nes o Antônio dus Santos Costa
Filho.

Trhpessio volante — Dinest Tox.
Acrbliaçin cm mesa do salão —-

"Ícaros jagmíçns" -- Paulo Mou
rão (volante), Francisco dn Sil-
va liiigo (CixnV, Snlvildoi' Parras

cômico) o Mello Mattos igar-
òu).

Pandemônio açrobntieo — P.tp
I lu Mourão, Salvador Parras. Au-
i gustn Vimcmev, Mello Mattos.
I Justino Antônio d" Taria. E.lunr-
I dn Marfins. Kricn ISiirroto, Af-

fnusi- dos f-aatis Costa. Affonso !
illnrtiiis e Fraheisco Vieira de |
Souza.

Para es!a festa recebemos ama- !
vel convite;

YACHTEMG
A VISITA DO AtlHAX CLUB I

A' ILHA DE GUANABARA ',
— CONVITE GERAL A'

IMPRENSA

Activam-sn os prepa rn tivos pa- ]
ra o cruzeiro marítimo annmicia- j
dn para o dia 2t do corrente, e I
que vem sendo ansiosamente cs-1
peradò.

Fui escolhida a Ilhn de (lun-!
nabarn. a mais artiga o pittores-

j ca ilha. Furam designados diver- 
',

j sus oradores para saudação aos |
representantos da localidade.

Os artistas Lconio Fanzeros. |
: AriorJo Berna o Rciieyenuto Bor !
I lia já organizaram o programma. ;

devendo ó enibarque sor ás 14 ho- 
'

| ras. O Sr. Umberto Cinolli or- |
ganiznu uma parle desportiva, que j

I será levada a effeito durante n |
| tempo om que a caravana estiver i

j na aprazivol ilha. tendo empre- :
gado grande nctividndc, afim do 1

i quo essa festa se revista dn maior I

I brilhantismo.
A Capella da Ilha, nesse dia. !

será franqueada nns bxctírsioriis- |
! tas. A' itnprensn o aos photogr.i-
! phos niín serão precisos convites

espnoinos.
O Plioto-CJlnb Brasileiro o o

Sr. Cnrlos Alberto vão comparo-
cor o farão dois concursos do pho-
lokrnplpns. sob a direcçãó do Sr.
.Tiiãn Nogueira Borges.

A commissão pensa
liriii». <\ r^nio flníi omnros^s de 1
Films Pathé Pa'*v. Micnhu Picloz. 1
Giiinpnnlrn Veado. £om;à Cruz c |
nutras.

Carvalho e Fernando Carnaval.
afim de serem realizados treinos
de dupla*?.

TURF
DERBY CLUB

A corrida de hoje
Consta dc nove parcos, o pro-

grcmma com que o Derby Club
realiza, boje. no hippodroiuo do
Maracanã, a sua '2' corrida da
presente temporada offcial.

O prêmio "Criação Nacional»
íl* provn dfficiiil) em 1.000 me-
tros o 5:000$000 ao vencedor, dará
inicio á rcuaião, tomando parle m
peleja apenas os potro.s Ultima-
tuai. Duogii c Sa<**i:i que t? o fa-
vorito dos eatliedraticos. por.ç.i.in-
to Stfvrps. do mesm'. Stud, consta
que não será apresent-ida.

de mercadorias vendidas por qualquer preço
Tudo abaixo do custo

a maior e única opportunidade para as boas
compras e que todos devem aproveitar

i sedas, mmi finos, im i mu
SALDOS

5, melro

i

Sc^mpa-ihhs Francizas d; HiV3ga*.ir.|
¦

Chargeurs Reunis
& Sud Atlaníique

T. Fitas do setim e faülc.
! H Seulache, peça
Ira Linha de seda para tordar. navcllo granda ..

ia Fitas de velludo da ceda
ffl Collarinhcs ir.glcres ••
H Sotões do fantasia, ij;:a

¦j Pelle Marafcu'
JS Meias franeczas para criança, par
•-J Leques Jspanczes
H Renüas. ixitação a linho, peça
já Peças de n-zr.souk bordadas para toilotte .. - -
? Crcpc inglez. metro
| Meias «ie scd.-. para Senhora, par
_.-] Camisas da ixiia. trancas e listadas, para homem'••( Aventaes dc nanfouk, para ornas seccas .. ..
^ Carteira t'c ecurc. para Senhora - ..
S Crcpe da Chir.a. iarg. ICOc. iretro ,.
r_| Manioau da caEimira iunlcza
iS Granie loto dc vcstidir.hos tio seda e tío

' d; loupa bianca •> dc cor para Senhoras a

$200 :
$200 .
$500 ,
$500 :

$500
snno

l$000
I $000
IÇ000
IS200
IÇSGl)
25000
2S5'íO
2:;r.nn
35000

.  3500'
 5 JOGO
 3.Í500Ü

nrnsouk c pejas
preços admiráveis

O miildn pn>:urte

I Sedas - Tecidos finos-Cama
e Mesa

fE Ksprrado a 2S ile r.brü. sairá I
^ iif» itieMnio din pnrn !>nííar, ^JL* ;.islii-.;i (via Lebcões). Lei- §5
K xSes. Bilbao, l.a Palllce v

llavro'I^sK^^cns ile Ia olnKKC-, rrr"
fvrenefa — -* rlasNP, com
camarote — *5a clansc sim-
pies.

Voile fantasia, metro  ... .. ..
Toalhas fclpcdas para rnjlo. uma
Chitão rt-ps, metro
Filo ir.Glez. para vestido larg ura, 90 c!. metro
Crepciine inglaza. larg. I00|c, metro .. ..
Ic-phir inglez. metro
Etaraine rendadas para
Foulard Francez, larg.
GuarD'r.ar.pss para chá.
Cambraia da liaho. larg.

cortinas, larg.
lOOjc., metro
dúzia

100 c. metro

1.20. metro

Ja-.^-.'nri.-i Cerni, no Kiu d
neiro:

AYENIDA KIO nrtANCO, E
11 »-,te í)

Cônsultono veíennario
UM CONSELHO PCR DIA

1

receber ' "llc"'
t c obi

KMO
REUNIÃO DO OONSEI>'0 DE-

LIBERATIVO DA FE-
DERAÇÂO DO REMO

Amanhai haverá reunião corai
cio conselho ilelibertitivci da Fo-
(lcraoãii do Rerno, afim de ser
procedida a eleição da direetoria
da mesma.
ocr. VAsrn da gama e a

FEDERAÇÃO DO REMO
OS. R. A"ascii da Oania ro-

ousou a vice-presidência da Fe-
deraçno Brasileira do Reno quo
lho f"i offerecidtt para ser oc-
cup.icla polo Sr. Annibal Peixoto,
fazendo questão apenas que seja
mantido o logar do primeiro tiie-
soiirciro, quo vinha pondo occupn-
do polo vascaino Sr. Joaquim
r.iiitar Júnior.

FELIZ NOVA
O campeão brasileiro Edmundo i

Castello r.rani'0, qu*. num acci- l
i dente ile motocycleta fraeturou i
j umn perna, os!á agora passando
: .imito melhor.
í ONDE O RnQIJEiRÃO DO PAS-

SEIO REALIZARA' A SUA
REGATA DE JUNHO
Consta, nos circulos sportivos

que o Boqueirão do Passeio pre-
tendo realizar esto anno a sua
regata de abertura de temporada,
na Lagoa Rodrigo do Freitas.

LAWN TENNIS
CONSELHO DELIBERATIVO

DO GRAJAHU' TENNIS CLUB
O Pr. Piogo Xer.-z. presiden-

te d*. Grnjahu' Tennis Club. em
cuaipriiueufo do disposições dus

Nus grandes cidades, especial-
mente uqui no Rir. dc Janeiro, ha.
grande numero de amadores de
cavnllos de' montaria. E:n via de
regra, dnda o formidável mimo-
ro de pessoas que reside::', de pre-
ferciicia nns centros mais popu-
lusc/f, esse aiifadoros que liam-
bom proferem morar em lugares
de população muito densada. não
dispondo dc instnllação apropria-
da para cavüllos. localisam n'os
em eoclieira-. calcadas a pedras
cm a iadrilin.s. E aos domingos ou
em dias de festas (únicos dias e:n
que esses amadores os procuram)
saem u passeio pela cidade, au-
(laudo sempre por logarcs calça-
dos a parallclcpipcdos.

Acontece, porém. que. não rá-
ro. mezes depois os animaes eo-
mcçani a apresentar umu ligeira
claudicação que cada vez mais
vae se tornando pronunciada. Es-
casado é dizer que mi! e uma mo-
dalidades de remédios se appli
cam nos pobres manquejadores
unguehto dc carroça; sueco do I j
lierva de Santa Jlaria. essência j <i
de terebentinn, água vegeto-mine- ¦
ral. benzeduras e quejandas. Que
adoenta tudo i*-to si não procure- ! fe
rnm saber qual >'¦ u verdadeira
causa cujo effeito é a mangueira
que ora prcoecupa os amadores e j i
causticam os seus beüos cavallòs? i f

Na mór parte das \r/.c< a cau-ja
6 uma perturbação no funeciona- | :
üiento de uma dss principaes ppr- ¦
tes d» pé — a almofadinha plan- I
tar. Para fazer desapparecer no I

sa perturbação •• bsstan- '

tr os animaes a pizarem i
era solo relativamente mollc — j
barro lmniido, areia. etc. Con
effoit». dado o contacto *coui o so-
lo. u ranilho preencJie a sua ver-
(ladeira funeção pli_.siolo.riea e a
aponevrose plantar exerce a sua
funeção integra!, evitando qne
tenda a atrophicr-se a almofndi-
nha plantar, assegurando assim
perfeito funccionajpcnto do cas-
co e fazendo desapparecer a mau-
queira.

A Quinta da Boa Vista, os jar-
dins públicos cm geral, as ruas
não calçadas e as praias arenosas
são exccllentcs para taes exer-
cicios.

Em verdade se sabe qne nem
todas as manqueiras são sympto-
mas de cneastellamento — mel
produzido pola atrophia da ai-
mofadinha plantar.

PROF. VICTOR HUGO

Crêpo Georoette. Larg. 100c. metro .. ..
Organdi bardado, larg. 1,20 metro

S Cretonae para ler.çces. metro
;| Gara Chiffon. larg. IGOo
^ Aío-ilh.-.do branco e ds côr. larg. 1.50. metro
ra Seda lavavcl encorpada, larg. I00C, metro.. ..
{* Panno fcipudo, larg. l.õO. metro
ig Colchas para soltoiro. nma'¦é: Lenjões alagoanos par.i banho, um"A 

Palha de seda jnpoacza. larg. 90 cent., metro .
Mcrim lavado, peça cem dez metros
Char.toung de seda. larg. 90 cant., metro ..,
Guarcancpos grandes, dúzia
Tapetes Frzncezcs avslludados. um .. :.. ..
Crripe Radiem, larg. ICOc. melro
Crcpe Frirson. \r.ig. ICO^c. matro .. ... -. •
Morini inglez. peça
Tusscr da Linho. um ccrlc para terno 
Cortinados dc filo. boi dades

$900
l$ot;o
IS200
l$*!00

I $400
l$300
2$Ü00
2C-100
2$400
2S800
3$000
3$000
3Í200
dsnoo
355C0
5550-1
4$500
ãíOOO
5$500 U
6S500
75000
O5500
85800
105000
105000
105500
125300
245000 I
26$0Ü0 f-rl

RETALHOS
Colossal quantidade de retalhos de Seda e|
Tecidos finos para saldar por qualquer preço

SEDAS
Grande lote de Saldo de Sedas para vender |

por todo o preço
Saldos! Muitos saldos!

Agora não se discutem preços I
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- E -

Em llriiünavansi10 üilliliOlIiili

124

^ucHo"^ ! I (Esquina de Alfândega) Telephone Norte 1214
ÍaaBBBaEBBHBM--*-*BEBM*--^^ ' i

"VIDA NOVA" !
Com interessante capa em bl- *

hromta, charst-s coloridas com ]
spirituosas legendas Ua mais
:;a saianleria. contos littera- ,

ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEÍRA DE IMPRENSA
Foi transferido pnra o dia 20

do corrente, ás 2(1 o meirt horns.
rios ligeiros e copiosa reporta-1 ouarta-feira
cem ph-toerapliica .Ia semana.'' ' U "»¦'"»*»•
sobresaindo os diversos aspectos
.Ia chegada do "Argos" a esta
apitai.

Xa "Galeria Artística". tra?.
I esplendido "clichê" colorido de
j .layme Custa, com bem elabora-

•Ia legenda. Na pagina Figuras
-ia Actualidade". insere optimo
retraio do Dr. Vü-anova Macba-
cio. prefeito municipal de Ni-
,-iheroy. seguido de sensata re-
portagem sobre a sua adminls-
E ração.

Como os números anteriores.
o de hoje, de "Vida Nova", está
esplendido.

MOÍHS FIXOS?
CASAS BELLA

AURORA
Gfittete, 78-3C-??e

IANOS LUX
XiSo têm ri-i.il. Únicos fa-

oricado.i com madeiras
ão paiz. Contendo 8S no-

tas. teclad'- de n.arflm, e de tre»
peda-rs. Vendas a dinheiro e a

presta<_;Oes. Também se aluga.
Avcniün 2S de Setembro n. 341.

Tcl«ph. Villa SS^S

a rcunmo ilo
Conselho Administrativo da As-
soçj£i_;ão Brasileira de Impronfii,.
afim de empossar o terço do mes-
mo Conselho o eleger a sua nova
Direetoria.

4*—————
Pcçn no nen fornecedor

¦8fLJ>ACÜSIA
dc todos o melhor
—V

mm um "mwmr
Avi-niii.-: Snlvador Ar S*ft. 103 a

Frei Canern. 4tíl e *íiWj
Edifício próprio — Tel. A. ."."loa
Director-Proprietario - - Kng.

— H. S. rinto —
Irnleo .|ne etpcde diplomas
Cur.no Complelo il<- "llachiaas

cm -** lições
<*urs*i» ilr Ilirecção

Carros Fords. Sluilelinker e Che-
vrtilct

Uma frecinencia dinrln rie 30 mi-
¦ nnlo.s í* o tmfflcienlc pnra capa-

citar o ranriiilato
Ao alamno reprovado far-se-á

| p. devolução da importância da
i matricula.

Pagamentos no Thesouro
Na primeira pagadoria do The-

souto Nacional sorão paíjas ama-
| nliã, as seguintes folhas no deei-
| :r.o quarto ^dia "t!I:„ Diversas | bom no Rio Grande do Sul

Temperatura — Estável

O TEMPO
.

BOLETIM DA DUlECTOItlA DE
METEOROLOGIA

Ventos — De sul a leste.
Districto Federal e Nictheroy

I — Tempo: instável com chuvas.
Temperatura — Estável.
Estado do Rio — Tempo: insta-

vel com chuvas.
Temperatura — Estável.
Estados do Sul — Tempo: por-

turbado em S. Paulo, Paraná, me-
lhorarâ em Santa Catharlna e

da Gtien de C a Z. I

femm»m»m*mmmm2Bmm\AM»m^
OPILAÇÃO — ANEMIA jf

Infl.-iinmação do Ilaeo, Figndo, eíc.1'ratamenio completo'em 5 dias pelo

POIYVERMOL
irão tem dieta, nem é preciso purganteVHF.ro — 7*(inn.

PFLO CORREIO MAIS $r,00 RE*IS.
Pedidos õ ALEXANDRE QUEIROZ * Cia.
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Rio (Lli*. D. S. P. S". 12-1).
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2.'fíltEWS — Gerente da filial de Good-Ycor no Rio
f .7. 'fe ,4j£?its fortes,esteios, trabalhador incansável
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vinte caviillos percorre uma distan-
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li es grandes fnetores: gazolina,
¦~.g-*-*-->.r.r-r--'***-^^

¦''¦¦iM^.Y:'-^-

fo". .:¦¦¦•

HtataL,
sâÉmH

' 'V-.í*4>-.iS-«....-.i..,Vr-'f>..¦'•íl^^ :•;:;¦ .•.-:¦¦-.¦•»: .'-^--5^?'- ;.'--#*---í:-

' -íx?' > 
'•>.,. 

,v'f'' ' :.-..:<;.•¦:>- ,í//-.-J -v4,r-../„T ,.<•-. -vt^Wfe-'V<

•IIÍ-.K-S I

IÉSBp--.

Varias veies» leni ma.Uam-? visto o motor tio sp.u
aulo falhar ou ""ratear"". c<wko dizem os tochhicos bra-
siieirantfo o verbo franxez "lak-r"'.

Sim. E pôde o sr. indicar-mc os meios dc reco.,
r.hrcer e evitar essas failiss?

O "ratear™ de uni nit«">íir lôm. varias causas: se a
aHumage fornece o msior cocínciente, ás vezos proyôrh
eüa du carburador.

Sim. é verdade. Uma oceasião, um garagistá,
pou,*'o escrúpulos», íornoçeu-nie gazolina com água o lo_
go depois o motor que ürabaiiiava perfeitamente come-
rou a falhar.

Essa brpothese mãii» é int-dizmenic rara. Mas, não
é sô a água iiue a oecasiona. Muitas vezes ura cisco
qualquer, uma inipureza mesmo, vinda na essência, ao
pas-ar pjjüo "gícleur" obslriie o sen orifício. Entretán-
to, esto mal é fácil de ser eviJailo: basla que se lenha
o cuidado de addicionar ao carburador um filtro.

Acha. portanto, que divo collc-ear no meu car-
burador um filtro?

-Perfeitamente. Quando um moior falha, o seu
con.iiietor deve iospeíeionar, eni primeiro logar, a allu-
masre.*— Por nue pai te cüevn. eu começar?

A maior parte das "panncs" da alluma-,*riO provêm
das vellas pelo menos em 5*5 *|* dos casos. A's vezes,
porém, tèm por eatisa «¦ màgneto ou os fios qu>? condu-

.¦o..4..-»..«.¦•..»..« ••«•.•••-•.. •.•«««•••t»»-»»**"**»*^

corrente as v .119 Quando o causador, é o ma-
t-empo, pára quasi
iniciar a pesquizá

zem¦.'nelo. n motor não raiara por muito
t;ue ínsfant-aneamente. Deve-se pois
pelas vellas.

Começar, pois, psias velias?
Sini. Primeiramente verificar quai a vella que

não dá passagem á «?orrer.te. Para isto, o moior trair.-
Ihanifo, estabelecer o em-o-circuilo por meio de uma
chave de parafusos, raí-o de madeira, de cada vella por
sua vez. A emiT-emle passa enJão pela lamina da chave,

Se rstabelecennos o ci.rlo-circuitd nos outros cylindros
sciitiromos o moior diminuir sua velocidade e quasi pa-
rar: aügmentou-so consequenlemenle o numero de cy-
lindros que não trabalham. Sc procedermos da mesma
fôrma com o terceiro oyliritlro, o motor continuará como
dantes, rateando unia vez em cada volta completa.

Comprei*.endi agora.
O remédio é trazer-sc sempre um jogo de vellas

novas para substituir as usadas.
Como devo eu fazer essa subsliluieão?

—A primeira cousa é possuir uma chave própria:—
uma chave de tubo dc diâmetro cerlo. Depois tiram-se
os fios conduclores da corrente e finalmente desatarra-
cham-se as vellas. Queí a Sra. experimentar?

Como 6 duro!
Coragem. Prompto: já desaperlou uma. Conti-

nuac: as ultimas voltas podem ser dadas com a mão.
E a montagem?
Opera-se da mesma maneira. E' preciso ter ape-

nas o cuidado dc addiciomar a cada vella uma arruellà
de cobre e amianf.ho para vedar bem.

E os fios?
Ahi todo o cuidado é pouco- Verificamos que os

fios vindos do magnelo passam por üm tubo chamado
clarineta por causa de sua fôrma e quc são de cornpri-
mento variável, segundo a vella a que pertencem. Basta I
seguir á ris.-a as enfiadas do fio para acertar e evitar, j
que Iroçando, se dô um contra golpe no moior. !

Prestarei attenção, mas so meu auto não tiver a I

sem circular pela veEta, se não c ella que está em máo.
estarjó. o motor resente-se inimediatamcnic, au-gmenlan-
dò o "ratear": se rts-üo contrario, è a delc-riorada, cionti-
uua-se a ouvir a tattiar apenas um cylindro.

E' interessante, mas muito complicado.
Vou exp-Etrar de icmíra fôrma. Nãu è difficil en.

còntrarmòs tra gaE*í?s;í' uma *»e]3a imprestável para fazer-
mos experiência. Montenuoü-a no terceiro cylindro por
exemplo. O motor qac trabalhava cerlo comera a ratear.

clarineta?
— Eis aqui um aulo nessas condições. Os fios em

suas ferminaes trazem a marca, em traços, um. dois,
três, quatro correspondente ao numero do cylindro.

Basta seguir á risca a ordem numérica lembrando-se
que o numero um é o do cylindro primeiro, partindo do
radiador.

—- E' nessa ordem que explodem os cylindros? VJ lll-O-m V »¦ \4 U111 «H» -.. V Ajjnn .'. 111 \j.-l w,i HIIHI--.U. í

— Não. A corrente passa na seguinte ordem: um — I

1três — quatro — dois.
— E é ludo? '
--- Ainda uma pequena recómrhendaçao. Quando ti.

ver de desmontar uma vella 6 preciso attenção para não
se queimar: ella estn em geral muito quente:-- Obrigada. Espero-o novamente daqui a quinze
dias. •

,..*..«..-!-.•- «-*«»..
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illtos com
tuna economia
dito mil ruis. I
íicslt: estudo, i
.pie 110 Cim (Ie
di

lc vinte milii-bt; uni do dez cavados fará o mos-,
pi:! uniu iiifiiün de cinepenta ú hora, em vinte (jiiutro
i!;\..-.i despeza de do?.e mil réis, O de •uai:* força dar'.!

d • tempo dc nove minutos e essa difforcnça eustòrá
,. upp]lcíii'inos este racioeinlo; 110 estabelecido no is.tcio
to .'. (li/, ni.-; kilomclròs cai do:w incises, constat/.iiiios
iun iínni) r.-n auto d\' vinte caviillos terá sobre trn de
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ipremiitudo uma
tini prejui/.o dc i-ci-cii

Conclusão — Ai
«ttlicado.

cinco horas evantfgcn. tio tempo dc setenta
de quatro contos.
medico do interior o auto dc pouca fo'n;a o

CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS E
CONTRIBUIÇ ii ES INDIRECTA8

PARA DESPESA ANNUAL

çeo o doprec:
bre cnrgH
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N'esl
1„ pc

ali,
1111

tdO

?.''t uso do aulomo/el 6 pre-
ciso encarar, certamente, o fa-
etor, rpire chàmavcmo./i atjui, con-
tribiiicõós dirnetas í/Jespesus ira-
niediatas causadas 'pela tnuuuten-

e o Ist.tór contribuições indirectas, tausndor de -so-
muitos furtes.

:i ordein de ídeus, chamo 11 attenção do leitc.r para a incerto-
íno-niu nnc pcr.sii rciilltínr' comprando um. automóvel aborto,
ade, um auto fechado, custa mais caro qu'c um aberto, desen-
nor vclocidr.de iun», rondo de parte a -w-locidade cuja infe-

não passa de D "\" e bom ilillllysiindb, verificamos (|tie no
niiLs barato o aulo fechado.
I..0I11 de um carro dc tourismo estni{fa-se muito facilmente,
tituieão custa luuilo caro; o inarrot|uin.i, couro ou que seja

li 11 *

PASSAGEIROS
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lios assentos o cticóstos soffro mais ry.pi.da detonoracao expostos como
estão ás intcniperics; os passageiros se espõem mais ao sol, á chuva.
ii poeira c a roupa delles se gasta 'muito mais; cm caso dc venda a
trprociarão ô. maior. O sedan, o carro fechado embora mais caro
torau-se mais barato, devo ser sempre preferido.

Outro ponto lossoncial: "nfio/dove comprar um auto de marca
desconhecida", embora mais l.aratío. Em nososf^lias com ns difficul-
dados de vida, com 11 mão de obm tão cara, um defeito, uma repara-
(.ã.i iiMcanica póile nttiugir quasi quc ao valor dado por um objeeto
novo. Dirão: a fabrica garanto/a perfeição e os defeitos de fabrica-
','fio por seis mezes ou um nuijo. Responderei: sim 6 verdade, m.fâ

põtido de parte os subterfúgios que apresentam geralmente os re-

lifcsentantes, quem pagará 110 reclamante os prejuízos advindos da
imniobilidtidc do vehiculo até tpJo chegue a peça de substituição? Con-
elusão: :íAo se deve comprar um automóvel só pelo sen preço. E'

preciso verificar a qualidade • (to material e colher com outros possui-
tlorcs, informes.

K" nbsáliitaniente eoutraTio ao espirito de economia considerar
11 compra dl um automóvel como um lance de dados, e de crer (pie.
eoijiò conse/nenein dessa compra, tevha o adquircute se mettido em
uma oventifra financeira.,

lia quinze annos poisados podia-se admittir esse juízo, lioje, na
época moderna a mentalidade é outra.

Necessidade cria contabilidade. PÒtíè-si-, já. estabelecer o custo
snniial de íira .-uitoaiov^V. e um dos grandes factores desse custo é a
aitiortizaçãtt do preço dej compra.

Acabamos de comprar um auto-
CÁLCULOS NECESSÁRIOS movei. O preço do custo será a quan-

tia exeata u ser amortizada': Xão. Se

d sembolsamos vinte contos o se contamos litilizarmo-nos delle du-
rante cinco annos, refvcndendo-o então, c lógico que admitíamos que
11 somma disponã-ida deve ser acrescida de um juro qualquer INuo
comprando um ajutoiiiov.il, essa importância teria sido empregada na

compra <1« acções,-de apólices, de debentnres ou depositada cm um
I

(Continua no próximo numero)

Adlor.
Ajas.
Alfa Rom«m.
Amiicar.
Amerfcan Six.
Ar.dcrson.
Apoilo.
Ápperson.
Arinstròns Siildelsr-
Arrol-Johnston.
Aster.
Auburn.
Austln.
Asr.ro Daimler.
Benz.
Berllèt.
Dln r.chí.
Brasier.
Brènnabor.
B. S. A.
Bv.:ratti.
Butclc,
Cadillac.
Calthorpe.
Caso.
Chiürrters.
(.'hnncllei-.
Charron.
Chevrolet.
Chrysler.
Citroen.
Citroen.

Adlor.
Arrr.strong-Siiiáley.
Atlas.
Austin.
Benz-Gaggemm
Bergmann
Berliet.
Berna.
Bcsserper.
Bethleh*:!*.

Brockivni*.
Bussing.
Chèvroleti
Commor.
fomn.crce ^up-fr.

e V

Cleveland.
Cole.
Ccttiã Desgoattes.
Crossley.
r'ain*ler.
1^*? D5*on.
BÕnlos.
Cflst-e.
Dr-lahaj-e.
Déls unF.y-Belle trlHt».
Biana.
Diatto.
£>i-d.
Podpe Brothers.
Dur);opp.
Dux.
El-tar.
iKl-rin Six.
Essex.
Fiat.
Fli-n-t.
F. X.
l"í-râ.
Garâncr.
Cray.
H-ârsa.
Uar,^ Lloyd.
Havnes.
H.C.S.
Hisq-ano-Siiisa.
líudson.

Humber.
Hupmohile.
Isotta FraschiiU.
ítala.
Jeivett
Jordan.
King.
KIssel.
Lancia.
Léon Bolléo.
Lincoln.
Locomnbile.
Lorraine-Dlctricli.
Luc-Court.
Marrnon.
ivjartinl.
Maxwell.
Mercedes,
Minerva.
MitcheS»
Moon.
N. A. d.
Nag-ant.
Napíar.
Nash.
N. S. U.
Oakland.
Olilsmobilc.
O. M.
Opel.
Overlanõ.

CARGAS
Cottin Desgouttes.
Crossley.
Diaag.
naimler.
De Dion Bouton.
1'ci.ihaye.
Di*u3ç«2 Brothers.
ríurl-rop**.
Federal.
Fiat.
Ford.
Gaaüuni.
Garv.
Graharn Bmtriers.
Gray.

Guy.
International.
Komnick.
Krupp.
Lancia 1
Leyland.
Manesmann-Mumü»-.
Maxwell.
Mercedes.
Mercedcs-Daimler.
Moreland.
N. A. G.
Mapier.
National.
N. S. U.

Packard.
Paige.
Panhard-Levassor.-
Pecrless.
Pierce Arrow.
Protos.
Renault.
Reo.
Rickenbaoker.
Rilley.
Rolls-Royce.
Rugby.
Seat.
SÍzairè Berwick,|
Spa.
Steycr.
Stoewer.
Studcbaker.
Siutz.
Sunbcam.
Turcat-Mery.
Unic.
Vauxhall.
Velle.
Vermorel.
Vlnot-Degnlngand.
Voisln.
Wanderer.
Whlré..
Wills Salnte Claire.
Willys Knight.
Wolseley.

Opel. '
Packard!
Panhard-Levassor.
Pierce Arrow.
Reo.
Renault.
Republlc.
Snurer.
Spa.
Stewart.
Studebaker.
Thornicroft.
Vomag.
Whlto.
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Entre os modelos dos
automóveis deste anno
o que melhor impres-
siona pela sua elegan-

cia, solidez, bella linha e economia, é o "FIAT'503

AVENIDA RIO BRANCO N. 197
TELEPHONE CENTRAL 3983

INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO

fasasliÉra M múws peps
i m aolomo¥Sl
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Este prato pôde deslocar-se
lungitiiilinalmente sob a aiirção de
um pedal que communiea seu mo-
vimento a varias alavancas qoe
por sua vez fazem recuar o prato
o libertam o disco. E' a posição
de dobrayago.

O pedal estando solto, uma s«H
rie de molas poderosas fazem o
prato adherir ao disco que se en- j 

¦» d<* ,p'r'lin-15'

rodas) «5 sempre egual an dobn.
da da caixa (ou da coroa).

SUSPENSÃO. DIRECÇÃO.
FREIOS

Suspensão

contra imprensado contra a gnar-
nição do volante, consei|uentemea-
te arrastado por elle. E* a posi-
ção de embrayage. Por um js>zo
de braços de alavancas apropria-
das o esforço feito pelo chauff/íar
e minimo, quando debreya.

Na embrayage de discos mnl- rodas
tiplos, os discos metallicos, -xuito 

j;me_níe^f
finos, formam duas séries alter-
nadas.

A suspensão sobre os chassi*
eo-flimins «í ícita por meio dc mo-

Esse systema t
melhorado em alguns fabricantes
com o emprego dc amortizadoros
qne são na realidade freios e cor-
risidores das mollas.

Direcção

Uns, de forma exterior apro-
priadu, vêm se encaixar nos ras-
gos de uma peça cylindrica presa
ao volante e com elle solidaria;
outros chaiifrados na forma dos

A direcção serve para ditar áa
deanteiras e conseqüente-

ao auto o caminho a se-
goir. Xão a descreveremos porque
a nomenclatura de suas peças e
soa fabricação varia muito de uma
para oaua nirca.

Rodas o freios

As rodas do automóvel se flp***
rasgos existentes eai om tam- j senta-n em vários typos: madeira,

AUTOMÓVEIS
líudson P. P. — 7 loga-

res, penúltimo modelo.
Hudson Coche — typo

balão.
Essex D. P. — 5 logares— ultimo modelo.
Ford D. P. — penúltimo

modelo.
.Cadillac Limousine — 7

logares.
Jordan 1">. P. — 7 logares
Butclc D. P. — ultimo

modelo.
Studebaker D. P, — ul-

limo modelo.
Buiclt D. P. — 7 logares.
Chàndlèr Limousine.
líudson Coclte —• 4 por-

tas — quasi novo.
Vendemos a prestações. Pe-

qúena entrada. Longo
prazo

T. h. Wrifsti .V: Ciu., l.tS.»
Vendas — 142l14-l, Rua

Evaristo da Veiga; Peças
— 1H8 Evaristo da Veiga;
Officinas — 45 Rua Bento
l.ifd.oa.
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bor cylindrico unido á arvore pria-
cipal e com ella solidário.

CAIXA DE MUDANÇAS

O funecionaniento de nma caixa
de mudanças, ê bastante explicado
nos cursos de chanffeurs para
que repitamos aqui.

TRANSMISSÃO A'S RODAS

disco metsllico, arame de aço, *tc
Sâo fixas ou moveis. Hoje empre-
ga-se dos autos de luxo, dc ton*
rismo e de sport as rodas moveis
typo Kadge-Whitworth.

Os freios destinados a diminuir
a marcha ou deter eomplctaincn-
te o auto sâo de dois typos: freios
exteriores formados por uma po-
lia sobre o qua! se apertara duas
placas de ferro fundido ou lona,
-.;.:-.-' direclamentc «obre as ro-

das e manejadas por um pedal ou
alavano; freios interiores forma-
dos por um tambor, collocado logo
depois da caixa de mudanças onde
ss apertam duas placas de ferro
fundido ou bronze c agindo directa- '

mente sobre a transmissão.

FIM

A caixa dc mudanças sendo ge-
ralmente fixa no chassis on aom
falso chassis, e a transmissão ex-
periinentando. no rodar do auto-
movei, torsões e sobresattos. em-
bora attenuados pelas molas tra-
zeiras, íi necessário nu*> a arvore
longitudinal seja articulada com a
caixa por meio «ie uma junta typo
cartjan ou typo deformavel.

A junta cardan tem por fim
permittir a transmissão ão movi-
mento de uma arvore á outra ar-
-ore que não esteja no prolonga-
mento da primeira: um garfo ter-
mina cada uma das arvones: este?
garfos se articulam sob dois eixos
perpendiculares, soldados ao ceai-
tro, formando uma cruzeta.

A junta daforntavel dá o taes-
mo resultado, graças á deforma-
ção da matéria qne a «rompee
(mixto de linho e borracha).

O DIFFERENCIAL

O difforericial é um dijtpositr-ro
qne permitte ás rodas Tcotoras
gyrar á velocidades differentes e
mesmo em sentido contrario uma
de outra. E' .essencialmente con-
stituido, em seu typo mais com-
diiii-i, por dois pinhões «*ord«*os
chamados planetários solidários
com os eixos das rodas oa ne*-
galias engrenando simultaneamen-
te com dois ou mais pinh>i«s sa-
téllitas que gyram como loaicos
em derredor de dois ebces fixos
em uma caixa. Esta está ea-iihs-
da a uma grande roda ou cartía
de commando. engrenada por sua
vez a um pinhão conico on pinha»
de ataque fixo na extremidade da.,
arvore longitudinal.

Quando a artrore longitudinal
gyra, o pinhão de ataque arrasta íp^,,^ pr,ra „rm lt9rétíM(
a coroa e a caixa, be o auto cor-|a temporada LYRICA, ndqut-."
re em linha recta e a adnerencia I
das rodas é sensivelmente equiva-

fel
mi
17

rjfl

• »*Ír^N«r

-i rindo o mnravilhofto ronjunto tio;
nm Xni"Ttt01)YXE GlLiaLt-AK,?

lente—o differcncia! não trabalha: I
03 satcllites agem como chavetas
e o movimento da caixa se tran-

«rom .-ilni-f.-tl.inle AMPI.ION

smitte pelo planetário ás rodas i
que caminham com a mesma velo-
cidade.

Agora, se as rodas tem que
percorrer caminhos differeates oa
se a adherencia ê desigual o
differencial entra en i*>go. gra-
ças aos satellites. que-, podendo |
gyrar sobre seu próprio eixo. per-
mittem aos planetários tomar ve-
locidades desiguaes mas comp!-}-
montares. Isto ê. a soturna ctts ve-
locidades dos planetários toa «fcs

EmtTegUts
I

installa dou,
nando

íuucclo»'

EM DEMONSTRAÇÕES
Sor. An. nrmsileira

EstB MESTRE e BLATGE'
Rna do Passeio, 48-54

DEPARTAMENTO DE RADIO

Garage Gloriai
(Companhia de Transpor-

tes e Carruagens)
SS — RUA DO CATTETE — SS

Tcit-ps. n. m. *::•..•!«; ^ ur
NOVOS PREÇOS

Automóveis para aconpiaha-
monto de enterros* para quslqacr
cemitério: Itlu e volta a-j ponto
ile partido, ".'OS e SÕ?, conforme ¦
distancia.

BONS EMPREGOS
Qnen nnizer u;na boa cnlloca-

ção era itnncos ou Escriptorios/,
nn admissões wn Gymuasios s
Academias, procure o I.YCEO
POPÍ3L.A1* que tem feito boa»-
jire;iar;.çõ?s.

Kua ileraclito Graça. 93 —¦¦
Lins de Vasconceilos — (Meyer),

Freios rnâiizitlos jtara os ope»
sarios, f;*hos destes c de comuier-
ciajil-es varesisi-ts.

HEMORROIDES
Livr-i-xe ratür.-iirüt-nfp em O ilia-l.

com a '• >¦,, hI.i
"M ANGELINA"

Depositário: f.rtii-r.ria IlaptUta.
R. 1." dc Itlurvo, 111.

¦ IKLiutot, -.-ti.-' .
MUTILAM ILEGÍVEL-
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Através as paginas de
uma vida consagrada
a uma Mulher, o cynis-
mo elegante de Menjou,
apenas encobre uma
alma cheia de amor e
— — bondade — —

CINEMATOGRAPHICAS
o concurso precioso de George
K. Arthur, num personagem po*
enquanto resguardado nob o
mulor mystorlo...

A marca jâ foi monclonaaa 11»
nhas aolma: B' um film ílllado
ao grando desfilo de maravilhas
"M, U. il.". H o cinema, o mais
confortarei o «litigante üe quan-
tos possuímos, o Theatro Casino.
"Uvas de hoje" cstíl, por eonse-
quenoia, destinado a constituir a
nota de sensação cinematogra-
phica, na semana que amanhã.
inicia. Seu argumento se resumo
numa satyra ferina, delicada,
nos excessos dc Feminismo... ou,
talvez, ao decadente prestigio do
chamado Sexo Forte! Afinal.
"Eyas de hoje" que vem a ser?!
Uma pellicula de propaganda pri,
ou contra o progresso feminista'.'

Nem uma, nem outra coisa. O
film quo amanhã o Theatro Ca-
sino apresenta, destina-se a fri-
zar mais uma vez, dentro da lo-
glca c do sentimento humano,
que, embora se podendo esperar
do concurso da mulher cm todas
as espheras de acção, mesmo as-
sim ella terá de ser, sempre, e
acima de tudo, Fcmina, a frágil
pelo coração, o a invencível, tam-
bem pelo coração... Tem multo
dc paradoxo, não deixando de ser
a mais natural e justa das ob-
servaç.(5es até hoje feitas sobre
o feminismo. Allãs, a mulher, ja
por si, fi um Indecifrável para-
doxo...

O Casino apresenta, no uiesmo
programma. um "Fox-Nevs" re-
pletn de curiosidades internado-
nacs. c um film instructlvo —
"Uma tourada em Saragossa", na

| Hcspnnha, obtida do natural.
Amanhã, como om todas as

noites dc "premiére", o festeja-
do maestro Francisco Braga re-
gera a "ouverture" do ambos os
espeetaculos, executando "D.
Juan", de Mozart. A orchestra-
cão de "Evas de hoje" fi. toda.
especial, devida á orientação de
Francisco Braga c do sympathi-
co regente Oswaldo Allioni.

Um espectaculo, por todas as
Klsie FérgUrspnx, _ 

"A Lai- nlz,-,cs, destinado a constituir a
rtota de sensação, durante toda
¦a semana...

MAIS UM AVIADOR !

O DIKECTOIt GEORGE FBITZ-
MAmiICB COMEÇOU

COMO AUTISTA
O grande desejo de ser um ar.

tlsta, annos seguidos de estudos
com os melhores mestres de Fa-
ris, fizeram com que George
Fritzmaurico, um talentoso fran-
cez, alcançasso exito. Frltzmau-
rlce, iniciou a sua gloriosa car-
reira de artista trabalhando co-
mo pintor, decorando, executan-
do os scenurios para revistas e
peças theatraes c, assim, duran-
te muitos annos, obteve suecesso
e ganhou bastante dinheiro.

Quando o cinema ainda estava
nos seus primeiros dias, na Fran-
ça, George figurou em diversas
pelllcums da velha Puth*. fazen-
do mesmo um papel importante
em uma remota filmagem da "A
Viuva Alegre", grandiosa... pro-
ducção cm duas parles... De
Paris, partiu elle. certo dia, com
destino a Nova York, que. desde
muitos annos, vem sendo a terra
da promissão para os filhos do
velho mundo.

Na '-.idade colosso, na gloriosa
Nova York. das luzes e dos mil-
llonarios, o joven artista con-
Hfgiiiu trabalho, pintando para
diversas revistas e magazines.
O cinema, porém, ficara-lho na
memória e, cm breve, começava
elle novamente a tomar parte
em diversas pelliculas, abando-
nando mais tarde o trabalho de
pose pela direcção."Sto Thief" foi o seu primeiro
trabalho como director e nelle
poz toda a sua alma. conseguiu-
do chamar a attenção dos pri-
inciros admiradores da arte mu-
dn e recebendo sinceros elogios
pelo trabalho apresentado."A Marca de Oaim", "A Lei Com-
miun". "Coração de Ferro" e "O
Rouxinol" s»o alguns dos seus
primeiros rilms, feitos para a
Pathí, ein \'.,va York.

Em 1018; PVitzmiiiirice juntou-
se ;i Paramount, fazendo então
lima -icrie enorme dc prodúcçõcs,
entre ellas: "Exilada Social",
com

-¦ • -—* *** ¦ »if—imi n—im -t—mm**-*— ¦¦¦¦'¦' —--«•'^'gyCSlIi 1S11,' — "" u , !
—-—LL-»m—m^mJommwt H '*•»— " "" ...»——¦¦¦¦—
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OperáriosI Comparecei em massa ao\
grande comício de 1." de Maio, ás 2
horas da íarde, na Praça Mauáí 

UNIÃO PR0TECTO3A DOS
CONDUCTGRES CE VEN1-
CULOS A MÃO E CLASSES
ANNEXAS

Rui Barão ie S5a FeSis 182

De ordem. &» «>inpa™Si»riii*i"i ipnr-
lidetite, coando os aetatiTaps'»*; f "M-
rus directores a se cíiii*bc-i»q batüe.

nipto do \
nin*»*;. —• 1

Or'l.>in .1'. (ii.i: l tissuni
-Mírâmonio e interesses socines
EwyBoio Vicento, Io secretario.
ASSOCIAÇÃO DO T. DA IN-

DUSTRIA MOBILIÁRIA
Sede: rua Frei Caneca, n. 4

(sobrado)
AOS CAMARADAS DA

CORPORAÇÃO!
Estando iastalládã a Bolsa de

Je 'iiçc-ipção.
Estando em orpsaização, a Boi-

sa mão p.',do ainda offerccer van-
Jiupen-i inmiedialas, porém, com o
<(:.curKi da corpcrnçno. principal-
irii,*:li' ão" nossos camaradas re-
3»:v.ieTiíantes, intereKsando-se por
s5 .collocar os camaradas inseri

Urina Incógnita", "ídolos de
Barro"; "O Direito de Amar". "A
Rodo da Fortuna", "Kxperien-
cia", "A Revolta do Humilha-j
do", "Bella Donna", com I'ola
Negri. •• outros. "Kterna Lua de!
Mcí", cum o saudoso Wal.la.ce
líeld e Elsle Kergurson. foi um
dos seus maiores film?. apresen-
tando scenas realmente artisti-
cas e de grande alcance.

Com Samuel GoldWyn', a quem
se associou, ha alguns annos. fez
"A Cidade Eterna", "Cythereã."
0 "Um ladrão no Paraizo". e "O
Anjo das Sombras", que marcou
a estréa de Vilma Banky na
America."O Filho do Sheik". com

Na hora internacional da avia-
ção, em que os paizes se dlspu-
tam entre si a primazia nos fei-
tos grandiosos e arriscados; não
é surpreza que a "Fox Film" an-
nuncie que também entre os seus
artistas se fazem certamens.

Pois bem. O mais audacioso
que se mostrou até agora foi o
invencível Buck Jones quo vae
mostrar, aos freqüentadores do
Pathé e Íris. amanhã, que elle
não sabe apenas vencer distan-
cios, montado em "Affuia Bran-
ca" e sim pilotar um aeròpla-
no,- através de regiões "nunca

pranteado Rudolph Valentino.
ttvr novamente Vilma como es- i dantes navegadas ...
trella seguindo-se "A Noite de «-» que o levou, porém, a tai»
Amor"».que o Cinema Cloria ini- grande feito, emprehendcndo
ciará dentro de poucos dias. ! uma viagem aérea, sem saber

Esta producção, talvez a mais] para onde e sem nunca ter apren-
grandiosa que elle jã dirigiu, foi
muito bem recebida pelos criti-
cos americanos e, nós que já vi-
mos o film, estamos certo do
exito que vae alcançar.

Ronald Colman e Vilma Banky
São os principaes interpretes e,
como sempre, dão um desempe-
nho maravilhoso.

Esta pellicula será iniciada no
dia 28 do corrente, no Cinema
Gloria.

O INICIO DAS «SrATIN'E'ES»
CHICS COM VM PROGRAMMA

FORMIDÁVEL
Será amanhã o dia inicladnr

de um programma extraordina-
rio, que a Empresa Paschoal Se-
greto escolheu para o theatro
São José. iniciando-se também as

dido a dirigir um apparelho? Só
mesmo o amor, esse traiçoeiro
Cupido que tudo faz e tudo pôde,
seria capaz do lhe emprestar tão
grande arrojo.

Não pensem, entretanto, os lei.
tores que elle se foi em busca
de alguma deusa fugidia, antes
pelo contrario: o que o faiz fugir
foi a disputa de Ires pequenas
pelo seu nome de esvoso...

Divértldissimo esse film —• "30
abaixo de zero" — concederá a
Buck Jones um record maior: a
sua sympathia o fará voar... so-
bre todos os corações femininos!

Iirciv JOMÍS. AMANHA,
NO r.VTIIE'

#'-. + *»---

ças. com os preços reduzidos para
2*.0fiü a poltrona, e, á noite, com
a companhia Zig-Zag. que estréa
a nova "revuette" "Você náo me
disse nada", com os preços de
3Í00O a poltrona.

Fará a apresentação do film
formidável, que fi. "Robin Hood",
o theatro São José náo podia
deixar de fazer o que a empresa
resolveu com relação aos preços,
facilitando assim a visão de um
dos mais celebres trabalhos cl-
i.unatographicos modernos, que
a United Artists poude conceber
do accordo com os méritos do
artista de envergadura admira-
vel que é Douglas Fairbanks.

A fachada do São José desde
amanhã apresentará um aspecto
deslumbrante, com as suas illu-
minações festivas, pinturas allu-
alvas ao film que se apresenta,
escudos e armas da época, orna-
mohtação caprichosa e de ef-
feito beliissimo que foi confiada
ac zelo do pintor Antônio Rodri-
gues."R¦•nin Hood" assim terá. des-
de amanhã, uma apresentação
condigna, havendo, á noite. a
estréa da "revuette" "Você nâo
me disse nada", de Pinto Filho
e Francisco Sá.

Desta maneira, a empresa
Paschoal Segreto, demonstrando
sempre o máximo carinho em
bem servir o publico, notada-
mente as famílias que preferem
este novo gênero de espeetaculos
do theatro São José. nada podia
fa::er de melhor, e por certo terá
a confirmação de que esse seu
gesto, organizando as "mati-
nées" com preços reduzidos, terá
os applausos de toda a gente.
"MIGUEL STno«-;OFF" — SI'C-

CESSO JAMAIS igualado:
O que foi a apresentação de"Miguel Strogoff" na quinta-

feira passada, o Rio viu enchen.
tes, mas enchentes verdadeiras,
sem a sobra de um loirar, da pri-
meira á ultima sessão! A pri-
meira. que começa ás 2 horas
da tarde, já estava com a lota-
ção tomada desde uns dez mi-
mitos antes — o a entrada para
as demais foi difficu.tasa pela
eíiorme agr'omerE>;ão. E esse
espectaculo surprebendente con-
tlnübll na sexta-feira e hontem.
Que se dirá de hoje? Nem é pre-
ciso falar.

Mas Jliguel Strogoff" conti-
niiará na próxima semana, pelo
que auguramos para esse film
um suecesso jamais igualado por
qualquer nutro film. em qualquer
outro cinema. A amostra destes
tres dias passados é bem uma
prova do que estamos aqui affir-
mando.

Mas lambem, não ha no Rio
quem não tenha ouvido falar des-
se film. O seu nome apparece em
todos os jornaes, em todas as
revistas, nos bondes, nas pare-
des. Folhetos são espalhados com
profusão, c nos chegam á rasa
pelo correio, nos são entregues
em mão quando passamos na
rua. A curiosidade aguça-se com
tudo isto. porque o nosso publico
já está acostumado a esperar
grandes coisas tfe films assim
reclamados. Dahi o enorme tri-
umpho alcançado e que conti-
nuará a alcançar o trabalho for-
mldavel de Ivan Mosjoukine. que
teve. da parte do Odeon, toda a
apresentação condigna, com or-
namentação luxuosa e caracte-
ristica de sua fachada, e com a
orchestração da partitura, a car-
go do maestro Wolf (..ordasser,
orchestração que assume as qua-
lidades de um verdadeiro concer-
to, que tem encantado o Rio que
ansiosamente tem corrido ao
mais bello cinema do Rio de Ja-
neiro.

O leitor ou a leitora que nüo
poude ainda assistir a "Miguel
Strogoff", aproveite o dia de
hoje. Garantimos que dará por
bem empregadas as duas horas

j que passar no Odeon, onde terá.
além de um film esplendido, o

! concerto de que falamos, e que é
j magnifico.
1 O FILM DF. SENSAÇÃO. AMA-

NHA: "EVAS DE HOJE",
j PARA REAPPARECIMENTO DE

NORMA SHAERER
Ha producções que se fazem

| impor pelo seu vaior próprio.' "Evas de hoje", o film "Metro-
I Goldwyn-Mayer", a ser apresen-
i tado. amanhã, no Casino, está
i nesse caso. Dispensa, de boa
| vontade, excesso de adjectivos.¦ Faz prevalecer o seu valor pelos
I interpretes, a marca que o pro-
| duziu e. ainda, pelo cinema que
I o apresenta.

Os artista--, são Norma Shearer, i ll.Os foi d
ja 

"estrella'" querida das pialéas! lhoso.
1 brasileira*, a Conrad Nagel, comi

domingo. 1T, ã< 10 fr«>wi*L -na-ra
'esolverm.is de- (joe maaPfiirJ «in- "

ir.emoraremds o eo^í.» .aaaítnM-sa- I
rio e 

" 
posse da Ljsm «Smnttorà. iTr^alLo. torna-se necessário, que

W dever d» todo* náo. íatanea . ^óos comuniquem _ a Lommissno
a eW reunião, I* * âe Collocaçao.a qual esta ní-

O 1- secretario. Aníu-jEa G«sbis I í*^ a «la direcção, a categoria.
p„jr0,a .; salário « residência, para collo-' 

. ,i„--J~„i --.--. 'f-sl-os de accordo com a ordem
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA OE

INQUILINOS
De ordeut tio. Sr. pcressáMi'!*

são convidados íoáos es Sss. me-
presentantes a wmpaiwt-ifinH» â
aissembléit delibírj.niÍ!nB orafisairüii.
que se realizará, de-poc». «TameminlrTâ.
19 do corrente, ãs K* usuras, ma a
sede BOCÊti i rtnt S«oaè»r P-na- . P*b« ma Bolsa e «o mesmo tempo
pcu n. 12t. sobrint». aa #5r-aa «anWnnr com seus companheiros
do artigo 35, coaibfaailK» «.o>n m
artieo 43. dos Bifllaln-diws. — A!s-
x"<ndrino Ferreira Ca*a*ws, sefflre-
tario.
UNIÃO DOS TRABALHADORES

GRAPKECOS
Sede social: nra Frsi Ca«*r.í

n. 4 ¦••:':-.i::

SECÇÃO DST COCJ-OttrAÇAO
Esta itssoL'i*;ã.> iree»!íea tara j.p-

dido do rcpre-í»Ti6a:iir.e t5o> "-ll*ãa-
rio de Nutieías.». »£*• P(-.irn* Ale-
gre. de tres tmoíyrifctaiía. &alhí-K e
rupidota.

As condições iíe Sii-jitaiEi'n
são as síçuintes: tn&<f.uVe. At roí-
te: média de Imita* "BtraffliltSiaj; ipela
casa. -.000. Pod^adé». iwm *
candidato aprcsenitar ais líraa-ãsi.
além de i'oavencí«»niiir us ««©âi-
ções ria Tia-jemi.

Os caaiildirti-tf. lie-wu» í-ítasn-
nhar seiis pedido* ptíra ai Krti«i
de Tnibüili.v da V. T. G. —
A Com missão Exeíiitwz-

CENTRO COSMOPOLITA
AsseRrblêa geral nlnei-fiaana

Convida todo* uá asàTj.-Êiáoui d-?
Centro (.'csmo-poliín nurj ai -üsí.íin-
bléa -feira* eitriOTdfcar-M a rrtiill-
zar-sc tcrça-Eeiri. 19 ê» ipn-rrn-
te. -i< 2*i horas, â H'!i*sa sã>è« so-
ciai. á rua de» Sertaíe» a. "233.

ORl>EM W> PIA
Con.fímt*tsãai áo* toraiBaiIS»-* ã»

assembléa anterior.
n .-..Tetario. Fnsdsea M-mííS-

ro Paz.
UNIÃO POS **-F*í*-r=S E

CLASSES AHMEXAS
Ren';-;a-se' ar-itmftã.. síf-íErv'"a-a>ri-

rn. IS do cii.-r~T,n», is jjj 1:2 im-
rn?. uaa assirn&"i*i g.fTjã wpSir
n.ira cia segWBMi .:".nivnj..:!a,-S.»i, jui-
ra tratar d.? ttltr?csaftç £#aatcar--í»ns

assí-ãa-

"30 abaixo de zero"! Não se
sabe como o bohemio e corajoso

matinf-cs" chies dedicadas ás mõll Charleg Joncs supportou frio tão'intenso. Mas, facilmente se adi-! de nn-uediatc- raíeirease
vinhará a causa: nàqüellas ,re-: tivo.
lidas regiões, elle encontrou um;
formoso palniinbo de cara, que I
foz rapidamente subir a tempe- i 'lão reque-em o b»ijwiji-»-«. ri» «ki-
ratura, para 50 ;icima de zero! I po-ncão. peás-SB o wnssgam^BXSBr

Buck Jones. misse supor-fttm, tn do maior muntirm ij.jbsotíü âe

Como sco. assrrrrn.Hi?? (rajiii í-iítn-

humorista, alejrre, impulsivo,
audacioso e invencível. Praticar.-
do toda sorte de proezas, elle,
mais uma vez, affirma ser sem-
pre o artista dos músculos de
aço, para quem não .existe olista-
culos. perigos, quo o façam des-
animar.";I0 abaixo de zero" 6 um film
de sensacional exito.

PROGRAMMA DO DIA
ODEON

"Miguel Strogoff", com Ivan
Mpsjouskine. Grande: super-pro-
ducção. Musica apropriada.
GLORIA

"A hora do desamparado", com
Milton SiMs e Doris Kênyon, !in-
da producção da First National.

No palco, "Rabo de palha'*,
pela Tangará.
IMPÉRIO

"Os dez mandamentos", crea-
çáo admirável da Paramount, ,com Richard Dix, Rod La Ro-i
cque, Nita Roberts ¦•'•' • • ¦'
pman. "O baião"

. m fOco".

associados.
Ocvendo nwntiMíir-se »n C**s5lti5

Ce?trai e stib-comílii? "-dFiebíI'» !Uis
theses. é neces-aarw (nine ranns na*-
v:n'.."itemos para ionraiia^ão ihu
secções.

Di» accord(» cti^i as tfrrsr.s a-»-
providas c&:tmairt-7S a lESírac.".'-!
do< a ssoçf.-rdnat q-s» s.» »íte*a inüTa-

I zado* em siris merESiEiUstÍMi ira»' m.iia -le- tres Diesif^. » í-hh aü»
I Íeí5c»í*-n perder r> rF-»"S>™ !••• -wisí-

Ritítlailc (Lr Bníãij; (S»T:nr»i qsctair-
se no prari> tie t^es rarars — «cm-
tai* do dia 4 (te «Brami-aüe asw,
vi (fo ce*ssai .Erta ní!r «"Sj. ji^ii-pc-
vada a arenisMa ©araJ. "Strra-sillj i
sc-ntnr ser Eeita x rnr-riiãa »S-. eis-
trir-ias.

Kdyth Cbam
e "O mundo

CAPITÓLIO
"Os últimos dias de Pompeía",

grande producção da Paramount.
e "As tres carambolas", come-
dia.
THEATRO CASINO

"A letra escariate". uma ma-
r&vllhn da Metro-Goldwyn-Mayér,
com Lilian Cish; musica apro-
priadn.

Hoje, "Matinée" elegante, ás
15 horas.
S. JOSÉ'

"A tragédia de I.ourdes", film
de assumptos religiosos, e "Pai-
xão e Morte de Nosso Senhor Je-
sus Christo".
PATHE'

"Dolorosa renuncia", da Fox
Film, com Alma Rubens, e "No
reino do brinquedo", film natu-
ral.
PARISIENSE

"The Pig Parade",
Goldwyn-Mayer, com
bert e René Adorée.

da Metro-
John Gil-

PRIMEIRAS
•PO' DE ARROZ", NO LYRICO

«"jue linda revista .leu-nos hon-
tem o Tr6-ló-10 no Lyrico! Fina.
espirituesa, modernissima e mui-
to luxuosa.

Toda ella é de uma delicadeza
extrema em quasi todas as suas
scenas.

A Companhia que nos trouxe
.Tardei desta vez é de primeira
or.iem. Aracy Cortes ainda c. e
cada vez mais, Aracy. Velu mais
elegante de S. Paulo e com mais
vontade de alcançar outras vi-
ctorias. Deu uma interpretação
impeccavel e todos os teus nu-.
meros. Em "O segredo da re- |vista", deliciosa cortina: em;

Fumando espero", com Jardel, | tnnecionar por toMB

". "".rvthadorFS. Se Eé! — O :
<cc'.>..;.iirc- geral.
AF?nC-!AC£0 B'!t'Sí"rF',C.,:r'Ti-~' 

DOS" TR*.3AÍ.Wfí?,lES EM
CARVÃO E UINEBAL
De ordeni At- Sr. f-jvrsrfflrsuiffiR,

conv'(Io nos ce-i-ir.Tri^uímj,? ai eísni-
parecerem ã aiSS«nii&Sãai çirrii* *•»:-
tr,'i'.rd'r.,'i"''ir. a peafenr-sa aiima-ilã,

I sczunda-feínr. IS <ak^> (íwmrniie. ia
11! horas, para trB8-.tr (Se ms^trm-
rios .pie nos interessa. — BmiJ-.
Jo£o da Silva. V smízirtarrim.

UNIÃO DOS C*Í"TCRES E
AMMEXOS

Acs nossos assc.eE.fífc'?. z iJj»se
em geral e au-. ***•&&&• era

BartiiorFir!!
A UníâO' «los PfeSonnss <? Aura.*-

xo* cumoi te^tici''). ni"3-3f, isaene-
seatatnro da class.:'. wirai iSp-üarar
nada ter a ver e<Ma usas aa-jaiSes-
tos que andain: setudl». ifcaiiíiKiõèBa
neita capital, e- «FrisüSís ã ifüiiíise
dos Fíntore* *tie iprirai".

Ao fiisern-fis; esíais; (tedtarjiç&is
ê porttii»' a íaili ei«aajfe;s»}i .orçaa.-
za'bra d:To. oinfse ass5Bini&r a hks-
ponãuinliiiadi" tã» syt»5fa"..-i içror se
pr..põ« i rea-izairão. uBe fcaits .eoa-
qu'stn=, dei-xandir. "fluirllaimllis, .a
perceber «tae- ois nniSrsntIiss (fle 1:rd
c»:i!iiii-sãY é- p.iri^uwtfisir nnm loerts»
cont't"*roaism.i. eaSns sits tafaíüMcs
e o publico,, para no-ai «suai EaS».

Temos prímüTO .»pM' (BJianwwínr a
classe para aussalicar .¦.« (o.;ãKÍ3n '3a
mesma, em í-.lw de cunai ü>f.T:a i.&-
boll.i de saíaníoff. TwnífSíaaiiâo-a-e
tt-üitto do EniJiüíir"trcniftÊs*uis» i&a nacs-
ma. a fcipiro-CüftyiaSe dl», toes ihü-
ciat.vaa.

Xão. podeniíni» p.?.irSaj»>ll"\. aairIh.o-
rar a situaçfoi -Ei itlb.''»* »>ja ge-
r:il rcM.''.:cDrt.i. cnííãe niwfio.T-ar a
situação dXs Ewssai- aissiTOdiaclos,
tcuil.i para. i>.<0' Baf-atiüwndlB ímailan-si'
umi C.i.fcraiüri; iii* Pinr.íirts,
a qual tem po-r Ê&ai (rsT.rc3air na-
balhos por emp.reínaiidíii? 

''Sm -Jiãnà-
nis:tr;s(.'âov e- qpse _ .roc-i.ffarJã a

15. Sífil (fe
supplantou todos os artistas que
aqui têm cantado este tango

Maio ou princípÜDis (fe jJtoíIío.
Assim. poi?.. Ec-Aini jiTr*a:3f.s m*>-

em "A Mulher", estonteante: eni|(Io- 0 n0SS))^ aissoçÊrSí* rciMla He-Pernas de mulher , elegantis--
sima cortina com lindo fox; em"Lábios de carmim", magnifica:
em "Sanara", provocadora. Ara-
cy teve uma noite de glorias ua
revista dc Geyza.

Outro suecesso de hontem. foi
a 

' estrfa das extraordinárias
irmãs Polumbo. Todo o reclame
feito dessas lindas bailarinas é
pouco. O que ellas fizeram no"Sonho de Jazz" vale por todo
o espectaculo.

A Belle Agnés agradou fran-
camente. No naipe masculino,
Danilo foi o grande figura. Tam-
bem lhe acompanhou muito de
perto esse cômico de linha e
apreciadissimo fjue é Leopoldo
Prata. Jardel representou e can.
tou sempre com muito elegância, i ,,.„..,.;,. ,,.,.,..,'
Del Negri deu-nos dois optimos cre'dxI0' ^'X- A C-"I-'J1!,-
números de canto. ! CENTRO SOCSAL BHKãFICEN-

Boscarlno brilhou nas marca- TE DOS CARRSGA"3'3iRES CG

rem a ver eom a* dkES.iTJs.oôief. 4e
tal commissã.7.. E" nnr.tiF-?saiãf) iijue
todos os píttCUDW d>p Eissi. «"".raifo-
veis. eofeesi. ifairirtEuipi-níF» .ão. iLIojcl
Ilrn*iii*iro.. da üjis&iií.. (fias (Ebijitc-
zas de auto.-o.atB^-a'^. (St.t.arJiJloims,
forradores.. SiTjfáwit-a, ie S.»3£is <oa
que exerceai a. ncafissãa» sra arte
de pintura- tIctce SaaiseT <o s^m
apoio moral i;> maifigsiáill á mnssa
obra. pois qne',. assíai SitMaSti. es-
tarjo com a: sam TaiíTiStic aimpaia-
da do acçonfe. cua w? nues-i jiro-
gramnia i[ira irmna.5 ;>& ian ese-
cução.

N>>!.-_ mais- uíi fiaüiE'- Ifen -3a
1'aião'. — Raj-rairdij SijtSslla. *e-

no sentido de só a ella caber o
•dir-Pito, dc accordo com a Asso-
-âa-jãf». d." entrada de operários
na fai-.rita onde fi representante.

Kvl.e c o ?i ande tenta men em
iqnc •está empenhada fortemente a
L. T. T. M.

FESTIVAL DE 14 DE MAIO
VINDOURO

i'pc!imo5 a iodos os camaradas
jicTtieiicpuie.ã ao Grupo UesurgiÉ
icuiiircm-si' amanhã. scRiinrta-fei-
ira. IS do corrente, ãs 19 horas.
ipara resolver licfiiiitivameute so-
ajne o festival eni andamento, no-
:neiiH(io as comniissões determi-
uiivIls jiara 1'ada missão.

E*-*.civa a connnissão executiva
que os camaradas saibam sentir a
3K'<ponsaliilidade que lhes eslá pe-
ziniun sobre os hombros.

A commissão executiva.
NO CARVÃO E MINERAL

Viva o Bloco!!

Um grupo de trabalhadores em
carvão e mineral, tendo em vis-
ta. .os últimos acontecimentos
irtísolveu fundar o Bloco do Car-
vão o Mineral. Esse bloco lu.
tara pelo progresso da associa-
Baio -e pelo programma seguinte
q-je visa o mesmç fim:
Programma di B'oco do Carvão

0 Minerai

1" Orranisar a grando massa
tratialhadora dos depósitos o
Fülaas.

I" Lutar rela melhoria dos sa-
larios.

S° Lutar pelo cumprimento da
lei de accxlenles.

4" Lutar pela melhoria dua
t-pn-dicCí-s tcrhnicns do ' trabalho
de modo a reduzir cs accidentes.

5" Kcáuzir a jóia do 55? pura
35$, afim fle íaci'itar a entrada
ua. masfa pnra. a associação.

B* Lutar pelas 8 horas da tra-
balho.

J" Lnl-ar nela lei de ferina.
S" Lu:ar contra a intromissilc

da. T.ol:cia hurgucrii dentro dl.
H?SC£ZCIÍ\ÜQ,

Jl» Propag-.ir e auxiliar "A
Nncfio"' operaria.

líi* Adherir á grande dirá. do
rer.rgnniraçSo dos trabalhadores
t»1-.ra que .=c reaJizarfi. co:r. a Con
íederação Gcr^l do Tral.'.iTIio^

ll" Lutar pelo reconhceimiVi11.
fra. associação por parte do p,n
trema to. isto fi. os patrões à •
neceitarem operados crganlv.^
.dos.

12" Cro-ação de ccmltís de em
Tirera cm todas as ilhas o dc-
J1.--SÍ1 CR.

3."° Melhor comida ou traha
lho a ?r-cco e, neste casa, regn
lar fonducção para terra.

14" Mctter a associação, no
Tcrdn-d-Mro. caminho da. luta di
fli?rvs. sem ligações quaesque
icom o patronato o a policia

15° Internaclonalismo proletu
rio. fundindo num b!oco os tra-
ii.-iili.i.dore.s de toilos os paizes-
brasileiros, portuguezes, hes^.a-
nones italiajios, etc.

1!° Polltõca proletária, de dc-
fesa. -dos interesses .loa tra.halha-
aerts. e não nnlitica burgueza,
aüi.ãTido-se a Nicanor, Sampaio
Oornrcia e â policia.

17" Democracia interior no syn-
ilicsto. isto .', direito do c:;da um
dcícndcr seu porto de vista, res-
peãanâo-se no final a vontade
õa maioria.

IS"1 Nenhum corporativismo,
isto fi., união solida, com todas
;as outras corpoj-ações de traba-
lha-dores.

iii" Recorrer a múltiplos meios
para organizar a grande massa
Jr.'ilia.Th.-idora.

20" Reforma nos estatutos no
Sentido da luta de classe.

Esse prograninia condensa as
aspirações da grande massa tra-
halhafiora dos depósitos e ilhas.

üBraíbaTliaílores da ilha do Vlan-
r.a. -do Lloyrl, (i_o Wlison da Com-
nieroio e Navegação, do juerets
¦cio Tliun. de Carlos Wigg, dos
Ferreiros, rle Pacheco Moreira,
Belmiro Podrismes. Croke, Gràvi-
na. r>enizot.. Figueiredo. Fran-Js.-o Leal — adheri ao Bloco do
Carvão e Mineral! Lutae pelo
programnia do Bloco!

S' preciso oue ves associeis,
nue venhais a iiís. para. cm con-
iuntri, formarmos forte correu-
le di- solidariedade, o podermos
r*clamar os nossos direitos, cui-
"dar de nossos salários, de nossa
eJcvacão econômica, politica, mo
ral a= intellectiiT*".

iEstão em ;'ogo os interessea íc
níiss.a corpoi-áioão inteira.

Sem -que venhaes formar em
TinfSfüi filc-irns. não podemos con-
ijBistar melhorias.

T-eren.os de supportar infinl-
tnmente este estado de expXira-
não em tine nos encontramos?

Trab-ilhadores em carvão u
j mineral, erganizemo-nos!

Alhiramos ao Bloco do Car-
vão e Jlin-eral! Conquistemos

i ns massas para a associação!
| Adhimnios fio próximo congres-
i so syndicfill Lutemos pela C.•'G. T.! Ccmmemoremos com brl-

tho o 1* ile maio!
O Bloco do Carvão c Mineral

ÀGGREDIU E FOI AU-
TÜÁD0 EM FLA-

GRANTE

o aefor- aífifefa.syiripa-
ÊMrfo por íodty o->
puóícocfos címmctõ.

QUCS.
A musica de "Pó de arron" c

6 toda muito agradável. A mon-
tagem, tanto do guarda-roupa
com., .ie scenarios fi. optima e
riquíssima. A cortina dos espe-

um effeito maravi-

-_¦--,-,/- dO&ü' LiKA.^

Brsaviera.m-se no interior doiboitequim da rua. General Belle-
Sarâc n. 10, Avelino Faria Cou-
to. de fiõ annos de idade, rei-¦dente íi rua Barão de Bmn lie-
tiro n. 6a, e Seraphim João San-
tos. residente á rua Visconde dc
S£.nta Cruz n. ãl .

Avelino aggrediu, por fim. ,.
í.e.-u rlv;U. sendo preso <-. autuadozar-se eu pcostai». «utn M ,iSa ts>s- \ em F-agrante nela policia do li".

1 rü'Sj lis Xj toria». a TüstrictOi

D1STBICTQ FECEEAL
Pe ord''m do. tfijas-wai&E3r{i ffwe-

sideste, conviifs. ttoíiw ita. «aciws
a romparecerem, i irr.iir-iiáe iuí^cm- j
bièa geral e-sUnwmáiaiairiii. ai rrwiiIE- '!

§»
-*»»»»"**\a

-» p

^*aKM»M»Bi»w*s*M

^
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-¦mdjyp iopv o
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MUTÍLflDÕ ilegível.



i

^^^^^.^M»—^i^^M^^^———My»..r-Ht-^-S- 
".-Vi . ll««_u .M.^^JM^BI «.«¦III , » I II IIIIJ II.IJ** 'ap*»"*'

mÈÈÊÈÊk ^ ^MÊÊÈÈk

1 THEATRO CÀSSNQ * I
g3 | k*

I
III

ffijVS

|ÍM

i v?'5

A JIANHI — Domingo, 17 dr Abril dr 1927 j

ANNIVERSARIQS Arnaldo, filho do Sr. Alfredo Reis
. da Costa Bello o do sua esposa

Faz annòB hoje a viuva Dona S[.;l Noomj(l Pcl.ei,.a Fernnndes
da Costa Bello. Serão padrinhos
o Sr. Josó Augusto da Costa Boi- j

| lo e a senhorinha Elisa Pereira
Fernandes.

0 MAIS CONFORTÁVEL CINEMA DA AMERICA DO SUL •—

0 PREFERIDO PELA AÜTHENTICA "E'LITE" CARIOCA —
E O QUE POSSUE A MELHOR ORCHESTRA ATE' HOJE

 APRESENTADA NO BRASIL

AMANHÃ
.Vs 7,45 c 0,45 horas

Uni espectaculo onde se reúnem Iodos os elementos destinados
a constituir a noia dc sensação da semana

ORDEM DO PROGRAMMA:
I

OÜVERTÜRE: — '•D. Jnari" (Mczarí) — Pela grande orehes-
Ira do Casino, sob a reseneia cio consagrado maestro
FRANCISCO BRAGA.

II
"FOX-NEWS"' — Ultimas reportagens internaciónaes — Pai-

pHanlss curiosidades de toda parte do mundo.

III
"U:-íA TOÜRADA EM SARAGOSSA" — Film instruetivo, da

••Fox". — O característico espectaculo castelhano, em
tocos os seus detalhes e minúcias.

IV

NORMA SHEARER 
~ a -'ascinan,c e q'**«,5da artista,

vicloriasa em diversos concursos cinematograpliicos,
reapparece aos seus admiradores brasileiros, em

Lcopoldintt Barbosa de Azevedo,
miic do Dr. Domingos Bnrbosti
de Azevedo.

 Fo-; annos hontem o Sr.
Accaolo Ferreira Neves, do alto
commereio desta praça o figura
multo estimada na nossa socle-
dado.

CARLOS ALFREDO PIMEf-í-

TEL — O nosso querido compa*

nhclro Carlos Alfredo Pimentel

faz annos amanhã.
E' este um motivo ao jttstissi-

mo contentamento para todos níis,

que conhecemos bem do perto as

altas qualidades . Intellectuaes o

moraes do annlversariante,,
Pimentel, que além desses dotes

tem um coração generoso, 6 de

incommum actlvldade, multlpli-
cando nos serviços deste jornal,
eiido executando com exito e prós-
tosa.

 Faz annos hojo o Sr. .loa-
qúlri. Gomes Vicgas, funccionarlo
dos Tolegraphos.

 Reglstou-se hontem o an-
níversai-lò natallcio do Dr. Mar»
tlnlio Garcez Caldas Barreto, juiz
da 4a Vara Civil.

 Fez annos liontem o Sr.
Llmonidos Rodrigues «Mala, nego-
ciante muito conceituado em Jle-
rity.

O nátaliçlánte, que «** pessoa, ai-
tamento estimada naquclla loca-
lidade, onde goza do largo presti-
gio, i;eci'beu, por esse motivo,
as maiores demonstrações de. ca-
rinho, por parte do vasto circulo
de .suas relações. <

 Passa hoje a data natal!-
cia da Sra. D. Maria Alves Cunha,
esposa do Sr. Ueginaldo Cunha,
funccionarlo da Associação Brasi-
loira de Imprensa.

SENHORA MAKLV ISAB11L
GONÇALVES — A data de ama-
nhã ásslgnala a passiVéèm do an-
niversario natalioio dn Sra. Dona
Maria Isabel Oojj^ulves, virtuosa
csiiosn do nosso companheiro Sr.
Augusto Nogueira Gonçalves.

A illustre iinnlversariiilito que í
figura do destaque no nossa alta
sociedade, onde pela bondade de
seu coração tornou-se o Ídolo doa
pobrosinhos; dos «-.unes essa alma
liou terá òccasião do receber as
homenagens a quo so foz mere-
cedora.

A MANHA nsnoeiundo-se a essas
homenagens que serão nrestadas
á, Illustre anriiversãriànte, apro-
senta seus rostieitpsos votos do
felicidade.

Faz annos hojo a. «listincta
viuva D. Leopoldlna Barbosa de
Azevedo, mãe «lu Sr. Domingos
Barbosa do Azevedo, director dn

Liga dos Inquilinos o Consumido-
ros.
NOIVADOS

Com a senhorinha Maria Grego-
ry, filha do Sr. WiUiam Grcgory,
gerente do Moinho Inglez, contra-
ctou casamento o 1" tenente
do Exercito Olympio Carvalho de
Góes.
BAPTISADOS

Baptisa-se hojo o menino José

VIAJANTES

Partirá para Portugal por cs-
tes dias o Sr. Duarte Leite, cm-
baixado!* de Portugal junto ao
nosso governo.

DR. DELMIRO COIMBRA — i
Parte para a Parahyba, era visita
á família, o Dr. Delmiro Coimbra

O joven clinico, quo vem de
concluir com raro brilhantismo <;
¦jeu curso na Faculdade de Medi- j
nina desta Capital, muito se dis- i
tinguiu dentre os seuts collegas, !
durante o período de sua vida aca-
domlcn, impondo-ae entre elles
polo sou talento do cscól e pela
esclarecida visão que tem dos
grandes problemas scientlficos
que empolgam aetualmente a me-
dlclna, granseando'geraes sympa-
thias, dos seus mestres e compa-
nheiros de estudos.

ENFERMOS
Acha-se enferma a graciosa

menina Julinha, dilecta filha do
Sr. Veríssimo Marques de Al-
molda, o sua esposa D. Olinda
Marques dç Almenda.

EHNUS mloreM -Vnlnrne-»
CASA JARDIM
Hua Go-MOlve:*.

Dln» ». 88 — Tel. 2852. V. —
l.i-liiiio «t Wnldcmar,

m%0ÓPTICA MODERNA
casa Especial . s

Óculos - Pince-ncz jesi-K* c-
Foce-a-main.; gra .«Ç-p

Binóculos, OC.J

m
#
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i Dirigido

UMA SENHORA PRO-j
CUROU FÔR TERMO A'

VIDA
, .1

D, Leonor Sampaio Fernandes,
do 21 annos dc idade, casada, re-,
sldoiito á rua l>r. Nunes n. 115, |
cm Bomsuccesso, tentou contra
a vida, ateando fogo '«s vestes, ,
após liavel-as embebido em ai-
cool. ...

Foi chamada a Assistência,
que medicou a desesperada mo-
ca, rémovòndo-a, em seguida,
para o Hospital lOvangelico, onde
se acha D. Leonor, a oSpensas
de sua família. ..... .

A policia du 22» districto Igno-
ra o motivo que levou D. Leo-
nor Fernandes a semelhante pra-
tica.

as

por KING BAGGOT e
coadjuvado por BARBARA

BEDFORD
A mais emocionante pagina da conquista de
Cherokee. - A formidável corrida, atravez
vastas planicies do OESTE, pela posse
melhores terras. Reproducção exacta de nm
episódio verídico, com todos os detalhes. O
verdadeiro OÉ5TE, como somente William Hart
conhece e sabe transplantar para o cinema.

6ÍP1I i O

onde ha lambem deliciosa.-, creações dc.
CONRAD NÀGEL E GEORGE K. ARTHUR

Um novo exilo invejável, obtido pela Metro-Goldwyn-Mayer
UNA SATYRA DE MUITO ESPIRITO AO MOP4ENTO

SOCIAL — "EVAS DE HOJE" PROPÕE-SE AGITAR 0 FE-
MINISMO XO BRASIL!

GRANDE ORCHESTRACÀO
l"m espectaculo para a culta platéa deste cinema

NO THEATRO CASINO

ü4
|% B1LI1FTKS -V VENDA, DESDE JA

Il ^m.
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neatro S.José
Empresa Paschoal Secreto

| 
HOJE — Na !éla — HOJI

0 Fn.M ADMHLV\"EL

2 Liifil
j >a Euta enlre a scieneia e a

religião)

| NO PALCO — NO PALCO
§

Amanhã,
na tela* 

ás 2,20 — 4.20 —
6.20 — 0.15

DOUGLAS
FÀIB3A-NBS

EM

A"s 4 — 8 10 horas

71G-ZS011
| Companhia de Revueltes e

Bailados

j Director: Pinto Filho —

i Ensaiador: Eduardo Vieira.
com

n,

o orãs^Rai dc Bastos
Tigre

103 W 00
^í«?ira de Assis Pacheco

para

Formidável
film da

United Artists

ra o motivo que levou i>. uzo- 1 
>—=»* n
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I | estupendo cow-boy da I ^^-^^- ' ,.-—--- g

o^omhH fox-film i
I lÂmaniia nos cinemas i

Pofhé e Íris . \L^msj»*^^^

I - NO -
1|THEATRO PHENIX

Espectiiculos familiares
com films e revuettes —

Maíinées diárias

NO PALCO - nas
sessões de 8, 15

e 10, 40
(Intercalado com films)

Pela Companhia ZIG-ZAG
primeiras representações

Um Olm da UNITED ARTISTS - os leaders
da dnematographia

n
original dc P.
Sá, musica dc
checo — Estrcâ

Filho e F,
Assis Pa-

do baila-

Direcção mMm è E
TODAS AS MfIBS - E 16 HORAS

EBANO, cam-
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FOI SURRADO A PAU
FICANDO EM ESTADO

GRAVE
Hygrlno Santos, brasileiro, de

.10 arinos dé i<la<le, solteiro, re-
Ridente no morro <la Knvella,
«luando descia c.~sa élevaçüo, f"i
atigredido a pâo por uin Ilidi-
vlduo quo suba chamar-so Atilo-

I nio, recebendo trraves eiiiil.iiüín-s
pelo corpo c. fraeüirn de um doa
braços.

Assim macliucado, Santos com-
pareceu .1 delegacia do S" dis-
tricto. otíde apresentou queixa.

A victima Hii valeu <l<is cuia-
tivos da Amsliitencla, seiirtu Ih-
ternado no l-ío.spltal <l<- Prompto
Soccorro.
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,* Eathcr Ralston a linda "partcna ire" dc Jlichard Dlx, em "O Cam-
pe.onato do Amor da Paramount, amanhã no Império

jfc-fr-**»*
Itoi director bem es-

colhido
FRED NEWMEYER

, O film com que a Paramount
pljprcséittárá Uiehard Üi.x no Ca-"alio-durante 

a próxima scuiauu,
rmittc-nos reconhecer com que

jjrtscrtipulo aquella gninile emprega
. _ ttonde a todos ou detalhes"" da
í***ar. producção. Assim, quando
«houve dc sei- filmado ••() Cainpeo-
Çtaalo do Amor", preoceupouse
Wésdè logo a 1'aramotmt em rc-
j-solvrr u ipial dos seus tantos di-
• redores devia ella confiar a su-

f periiitendcucia da filmagem dessa
i obra.

. 10 colho, para um film marcada-
mente sportivo, o diwictor ideal
havia dc ser chiranieutc um ho-

.inieiii de sport, não se poderia es-
colher nenhum melhor dp que um•tine houvesse sido jogador de fnot-

.bali, "piteher" de baseball, atiile-•trt de todo o gênero.
Foi nessas circuuistnneius que

;« Paramount designou para "O
.Campeonato do Amor" o seu di-
.rector Fred Newme.ver, o mesmo
homem a quem deve Harold I.loyd
tantos dos seus populurissimos•suceessos.

Fred Newmeyer fez o seu li-
rocinlp de football em verdes an-
nos, como membro do team da
Escola .Superior do Dejiver. !-,>
football de amadores passou mais
tarde ao profissionalismo de ba-
«elmll, e nos teàms de Wiehita e
Benver, na Liga do Oeste, de

jOhatanooga, nu Liga do Sul, de
Wacoi, na Liga do Texas, occttpóii

| «sempre a posição de "pitehc", a
mais difficl de todas.

Qnnndo veiu á tela o "O Calou-
ro", Fred Newmeyer deixou pa-
tente que guardava ainda boa lem-

1 branfa do football que aprendera
' nos seus tempos dc coílegial.

A filmagem de "O Canipeoiin-
tn do Amor" foi feila. não lia du-

, Tida. ao calor de uma alma de'¦verdadeiro sportmnn. As suas
, scenas finncs, as scenas decisi-vas da acção. epllogadà pelo mo-
.' mento culminaiite do um grande
i matoli* de fonlball. cuja victoria' Rieluird Pix arrebata, impnlsio-
,- nado pelo amor, são acima de fu-
i do a obra de um "plnycr" urdo-
-roso r de' rija temuera Honram
,'olliis por igual o director que tão
íbe.m soube visionnr aquelle em-

polgnnto remate de film e dar na'tela uma reproducção flagrante
;'-dn sua líbstracta visão pessoal,

como no homem de sport que' ideulison por fôrma lilo officíen*
te áquelles knces de forte emoção
e interesse.

Com isso. porém. Frod Xew-
|tn(.ycr não fe/. senão confirmar a
brilhante tradição ligada ao seu
nome. Foi elle o director, como

; (linsémos. de "O Premiei-to da
Avósinha". ".Mai-inlieirn de Água
7>ic-o", "As Receitas do Dr.
.Tnclc", "O Homém-Mosca", "A
Sogra-Phnntasma", "O Calouro"' f o "Caçiilo", que a Paramount
brevemente apresentará.

TVi a um director com some-
I lhnnte 16 de offieio que a Parn-

/ mount confiou a filmagem de "O
t Campeonato do Amor", o o pu-
i Mico, a partir de segunda-feira.

poderá por si mesmo julgar do
acerto da grande empreita, con*
fiando a Fred Xowineyer uma tão
espinhosa missão.

0 que vae pela United
Artists
—*-

RONAI
UE

.» COLMAN, NO PAPEI.
RÁNDIOO DESTEMIDO

O papel de Ronald Colman em"A noit* de amor" que o cinemn
Gloria promette para o dia 2;!
do corrente é simplesmente fan-
cinanle e enchera, do assombro
a todos os seus admiradores.

Montero, personagem de cora-
gem illiniitadn, do uma força
de vontade prodigiosa, odiando o
amando ao mesmo tempo, (lese-
Jando e repudiando, é uma fl-
gura estranha nesta prodüctjSo
da United Artists — os leaders
da clneniatographia.

A sua parto, a de um bandi-
lo dcstcinklo, vive de maneira
deliciosa, vibrada polo .seu ta-
lento fulgurante e " seu physi-
co másculo.

Os «eus olhos possuem a fir-
mexa de caracter; a sua bocea
cerrada parece estar sempre a
ordenar, a sua. fronte enruga-sc
f os seus homens temem a sua
ira. Aquella transformação fOra
motivada pela desgraça que c
ferira.

Elle amava uma formosa ra-
pnrign cigana, quando o senhor
feudal, segundo a lei do tempo
veio reclamar a sua "noite de
amor" e a pobre joven preferiu
suicidar-se a servir de pasto
aos instlnctos perversos do du-
que do La Garda.

Desde aquelío dia, Montero
passou a odiar os ricos o a t-un
divisa era: abaixo o.s poderosos!
A vingança que preparara duran-
te muitos annos, chegara ontãc
em vias dc execução, quando, o
duque traz para o seu castello
a eleita do seu coração, unia
formosa princem.

Montero aguarda a chegada
do Dc La Garda o rouba a noiva
pnra o seu acampamento.'.',
zombando dos seus esforços pan.
so libertar,

Mas... ao mirar os olhos tris-
tes e lindos da encantadora nrin-
ceza elle não teve a coragem
precisa para levar a cabo o seu
plano... o amor o vencera o, ali
estava cllo abatido, aos joelhos
da delicada dama. adorando-a...

Ella, também, sentira alguma
celsa dc novo no seu coração
¦ao ver o. guapo maneebo e...
um doe,-* romance do amor co-
tildou a sp tecer entre elles.

ISsta oxplendida producção dii
United Artists começará, a set
exhibida no din. 28 do corrente,
no Cinema Gloria.

O MAIS HUMANO UOS
COiv-IIPYS

William Hart, o mais humano
dos cow-boys, o perfeito filho do
neste, não usa lenços de seda
botas bordadas a prata, caniizi-
nhas do crepe o cavallus que
piscam os olhos o cruzam as
pernas,.. não, oil**: ô o verda-
deii-o filho das planícies, ns
suas pêllictilas apresentam o
oeste como olle o foi de facto
som as coisas ridículas que com-
mummento se vem na télà.

Os seus typos são humanos,

os seus gestes são naturaes e us
suas proezas tanto podem acori-
tecor aqui na cidade como no
mais longínquo sertão.

Bl.lo anresenta a vida como
ella o é de facto: nada do
ficção e por Isso os seus films
são procurados, recebem sempre
o applausq dus críticos o a fre-
quencia é certa.

Foi Bllly Hart que introduziu
no cinema as maneiras verda*
(loiras de um homem — lutador,
destemido, ousado e amigo da
lei e da ordem. As suas "hc
man nianners", como dizem o.s
americanos fizeram furor, mos*trando pela primeira vez um
typo do cow-boy humano, remo que se pôde encontrar em
qualquer parte."Q rei do deserto", que o ei'nema Gloria levará amanhã êmais uma aventura das muitas
que elle. ja nos tom apresentado
e, como das outras vezes, serárecebida pelos "fans" com todeo agrado o admirarão.

Convença-se com ale-
gria.__

Não vamos aqui citar pareça-res do Marden, Bruschetti ouAlantegazza sobro o lugar que amulher deve oecupar na vida pra-tica,,.
Muita gente diz nfio apreciar amulher oecupando cortos cargosem magistérios, porque nessasoceasiões pensa em Lady Astor,

a deselegante e pouco bonita da-
ma quo oecupa cadeira no Par-lamento inglez..."Evas de Hoje", porém, o es-
plendido film da Metro-Goldwin-
Mayer, nã0 vem com o aspectoalgo temível de quem vem assen-tar thoses ou exhautorar precel-tos... Longe, essa probabilidade,vem com Norma Shearer a fren-te, com C.onrad' Nagel a seguir,—*
ambos na trama de um delicioso
enredo todo de suave humorismoc flnura elevada. E vem, para ofiníssimo publico do Casino, como
um especial regalo para o espi-rito...

Entre nós, pois, devem todosretirar da rotina a pintura men-tal de Lady Astor, para em seulogar ficar o delicioso "aplomb"
de Norma Shearer, a ultra-querida
Norma da Mctro-aoldwj-n-May-
or e—"a outra Norma..."

Em "Evas de Hojo" ella é umaleminista. Não uma dessas de sa-
Patos horríveis, saias compridas
e andar kllometrico. Nada disso.Uma deliciosa "glrl" masculini-sada, sim, com o "od" dn, delicia
própria do sexo... fraco.

Nessa comedia, ella não é umacongressista; 6 uma. advogadaE si Norma passasse da hvpotho-se desse film da Metro-Goldwvn-
Mayer, para a realidade, estamos
a ver quanta gente perpretariitcrimes não muitos perigosos, apo.naspclo prazer de merecer a suaacção de causidica...

E Norma, como Nina Duane,]-,,S?e„ cncCíní° oue ú "Evas deHoje , com aquella gravata pe-tulantc e os seus "tallleurs" qua-eli masculinos, é do facto uma ra-zao para não esquecermos mnis
o encanto que cm nossa memória
ficará desse film.

Quantas vibrações da sua'gra-
ça cjla mostra nesse film!

Não fosso Norma uma grandeartista, e teríamos a duvida de
que ella é uma vigorosa entlm-
siasta do feminismo. Temos, en-tretanto, a certeza de que Norma
é verdadeira Mulher, está satis-feita com o seu excepcional pre-dicado de captar sympathlas. Es-ta sua Nina Duane vae causar
furor entre as nossas "pequenas",
a vae dar talvez algum trabalhoaos papás e a alguns noivos...
que passarão a viver attribulados
como aconte ao sympathico Con-rad Nagel no film.

Conrad, alias, tamebm vae fa-zer suecesso nesse seu interessa n-te papel dessa comédia estupen-
da, também comparecem George
K. Arthur. Mury Mc. Allistcr o
Martha Mattox em ospeciaes"bits".

Para sueceder a imponência de"The Big Parade" e a dramatict-
dade impressionante d'"A Letra
Escarlate", nenhum film melhor
que a comédia de fina alegria
o especial elegância que é "Evas
dc Hoje" poderia sor, amanhã,
apresentado ao escolhido publicodo bello cinema á beira-mar. E
que osso mesmo publico está com
pressa dc assistil-o, ha certeza,
pelas demonstrações manifesta-
das nos pedidos dc noticias sobre
a data certa da estréa.

O leitor irá, fora de duvida. Vá.
Não perca a opportunidade de ser
fascinado mais uma vez pelo es-
poclal o delicioso encanto de Nor-
ma Shearer. Si é pelo feminismo,
ficará super-excltado. Si é con-
Ini. o menos que poderá fazer
é "virar a casaca''...

lt iíííc oi Harl Interpretou mn film th grande vlilor: '
ícilo" que amanhã o Gloria passaria

O rei do dc

"Beau Geste" e a im-
prensa de Nova York

Eis as opiniões que externaram
os jornaes de Nova York. no dia
seguinte dn exhlblçãp de estréa de"Keau Geste?-'; no theatro Critc-
rion, daquella cidade*

DO "THE NEW-YORK SUN"
"Nenhuma dns producções das

que presentemente se mostram pó-dc-se comparar a "Rcati Geste",
tanto pela emotividade como porsua soberba direcção. As suas
scenas são maravilhosas e a sua
acção 6 vibrante c bem concate-
nada."

DO "THE NEW-YORK
TELEGRAPH"

"Todos os componentes de um
film — scenario, actores p argu*
mento — têm em "Beau Geste" a
sua funeção perfeita. A historia
do film nada tem de vulgar mi in-
vorpsimil — é uai entra mado de
incidentes palpitantes de vida, I
cheios de realidade, como rara-
mente vemos em bem poucos dos |films que presenciamos.''

DO "DAILY NEWS"
''Uma producção cinematogra-

pliiea verdadeiramente suprema.
A sua estréa, a que assititnos,
deixou-nos convencidos de que"Beau Goste" terá em Nova York
mezes de constante oxhibioãn."

DO "THE HERALD
TR1BUNE"

"Afora do valor literário dn
novella. que é unia das melhores
que lemos lido, a direcção impõe-
cavei do Sr. Herbert lírenon faz
de "Beau Geste" um primei- de
concatennçãn — um dos minores
triuihphos cineuiatographicus des-
tc auno."

DO "THE NEW-YORK
TIMES"

"Aventura, nmor, deuodo, affe*
cto fraternal — são as carneteris-
ticas prlmordinos de "Beati Ges-
tc". Pelo Indo cincmatogrupliico,
porém, nunca Unhamos visto taes
características apresentadas com
maior realce em um film — e dahi
o valor dc "Beau- Geste".

DO "DAILY MIROR"
">Sc nos fosso dado fazer pro-

phecias, a nossa seria a seguiu-
te: que "Beau Geste" será a me-
lhor pelliciiln deste anno, E qual
n razão para nssim nos expres-
snrmos? Vede o film Paramòurife
certamente concordareis comnos-
co."

DO "MOTION PICTURES
WORLD"

"A estréa du "Beau Geste"
deixou-nos convencidos de que
Herbert Brciion é um director
que conhece a fiimlo o seu offieio.
A nova pcllicula Paramount me-
rece mais do qne elogio — • me-
rece reconhecimento por parte dos
apreciadores da boa arte no ei-
nema."

DO "EVENING JOURNAL"
"Eis aqui um filin que vale a

pena ser visto. A sua acção

texto original os romances e pe*
ças friineezns c allemães, n.-*
quaos comnieiitn depois com o ti-
no e a elevação de um critico
profissional.— Uni typo realmente exlraor-
dinnrio, esto Menjou — dizia-nos
ha pouco tempo alguém que inti*
mniiientc o conheceu nus Estudos
Unidos, — Ü verdadeiro "iiomine
nu masque"! Nn tela, elle ca*
rnctcrlsn, sob uma extraordinária
attraetite, esses homens que da
vida receberam profusos ensina-
mentos, o quo lhes nerrreta um
enjôo, um tédio, um desalento
constante. Na vida real, clegnn-
tc sempre, elle é. porém, um ho*
mem do mirado todo diverso, np-ii-
xonndo da vida, sabendo muito
bem como se entra numa sala,
que typo especial de garfo se
emprega com cadn manjar. Des-
appiircceni, por encanto, aquelle
tédio, aquelle fastio do viver que
elle tão bem simula, e Menjou é
então affitvel, conimuniciitivo, do-
mocraticó, nttraente e insiininnte
em extremo.

Quando no studin. Menjou é n
imagem humana do moto conti-
nuo. Conversa com. os electricis
tas, com os aderecistas, com os
argiimeiitislas, os figurantes c ot
directores, as estrellns, tudo isto

Xorma Talmadgc que. breve, re.ap parecerá, em Kikl, super da First
National, no Theatro Casino

M«IHlll«M|ll|H|l<*lltliai<«ll«l.fHtll|l>»l<|'.|«|l.«»».l|l<*«*tH|ll*l<|>ltHt«|l>|l>|ll'l»«'4<-*>l«»«l4««,'l

é de parn realidade e a sua inter-
pretação um padrão que deveria
ser tomado como modelo por to-
dos os que se esforçam por de-
monstrar o valor artístico de um
bom film.

DO "THE EVNING
DO "THE EVENING

"Kc.ri Geste" é, antes de mais
nada, um -acontecimento grhndio-
so. A sua interpretação cerrada
deixou-nos siiinniameiitò snttsfoi-
tos. A sua historia toca á alma.
O sou valor artístico sobrepassa
o das melhores pnlllculns de es*
plendor, porque em "Beau Ges-
te" temos um maravilhoso argu-
mento. maravilhosamente dirigi-
do.

Âdolphe Menjou
—*—

"O QUERIDO DE TODAS"
Algumas notas intimas sobre o

primoroso actor da
Paramount

A próxima exhibição do "O
Querido de .Todas'' no Capitólio,
com Adolpli Menjou no principal
papel, dá «dualidade a certas
notas intimas a respeito daquelle
artista, uni dos netuoes próho*
mens dn tela, figura muito syin-
pathica u todos os públicos dn
inundo.

Menjou possuo um excellente
coração, o que bem se reflecte no
carinho que lhe merecem os uni-
m-aes. Pelos cães, enlão, é uma
verdadeira idolatria. Xn familia
canina desfrutam particularmente
a suu sympatliia os raisloeriilicos
"terriers" do typo Scalyliam.

sem que da bocen lhe saia a pas-
lilhu de ••cliewinggum" que cons-
titun outro dos seus preferidos
deleites. As suas alegrias são
fortes, os sons enthusitismos vi-
hiantes e intensos. Habituado
por severo regimen a recolher-se
ao loiío ás dez da noite, sempre
que está trabalhando, é uma figu-
ru resuiiibraiile da vitalidade, do
movimento, dn vida.

Mas quem melhor poderia des-
créver Menjou do quo alguém
que. através muitos annos. i.-onvi*
veu cum elle? Uni desses, que
bem o conheceu, ó Fred Pleck,
quo por. tanto tempo foi o "eus-
ting director" (o director que
preside a distribuição dos papeis
pelas netrizes e actores) nos ate-
íiers da "1'nriiüioúnt, em Astoria*
Conversava olle ha pouco sobre n
regularidade do pessoal masculi-
no om seus trabalhos, sobre a
pontualidade dn seu compareci-
nieiito, do conformidade com as
tabellns affixndns nos studios pa-
ra a filmagem das obras brà ex-
oeução. Du repente, interrompeu-
se, o alludin particularmente no
maravilhoso interprete dc "Tris*
te/.us do Sntanaz":

"— Menjou foi sempre um
actor, nesse ponto, exemplar. Co-
nhecio hu dez annos e lembro-me
uinda do restaurante quo o par
tinha na esquina de Brondwny
com a OT3 rua; em Nova York.
Não raro, Menjou auxiliava o pao
nas lides do restaurante. Nós, a
garotada — e elle comnoseo. mui-
tas vezes — costumávamos ficar
na esquina a conversar, n vadinr.
I) cinema cru '.una tentação pnra
todos iiós, e táo depressa tinha,
iuos noticia de que podíamos ser
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Ricardo Cortcz e Florrncc Vidor
Águia do Mar" bre

Nos canis de Menjou ha cerca de
vinte cachorros desta raça, o
jjuaudo lh'o permitteni os seu.-
Itffttzères profissionaes. elle sc
deleita em cuidar pessoalmente
desse grande numero dc seus umi-
gos (lilèctos.

Outra muniu de Menjou. de quo
facilmente se poderão valer o>
que lhe desejarem captar as boa*i
graças: Menjou é um pliilatc*
lista "enragé", o a sua collcççào
<lf sellos, ao quo se di;;, é uma
dus mais valiosas que se eõiihe-
cem. Dga-se a Menjou onde nn
pareceu um sollo raro. o elle não
se inconiniodnrá de caminhar uma
meia du/.ia do kilomelros liara
contemplai' o valioso spcclmen."llonjou é também um "gour-
met" da b'0'i leitura. K fala coiii
tal desenvoltura de obras filiadas
nos mais diversos gêneros litera*
rios que o observador quasi so
sentiria inclinado a qualificai o um
precioso "posem-". Mas não é
assim. Bico do um senso do ar-
te que llie vem da sua nsecuden-
cia —- fnuicczu pelo lado pnter-
uo, irlandesa pelu lado mntorno
—* Menjou sempre encontra tem-
|ii) para ler o que de mais mu-
demo se publica, romences, ntito
biõgrilpllias, livros dc arte. R
não os lê só na língua ingleza.
U^, com a mesuiu facilidade, uu

em "Capitão Sàgurao" ou "A
ve no Capitólio

aproveitados em alguma fií::. lá
iamos nós n liriiokiyn, ciimiuhu
dos níelicrs da Vitagrapli. ondi
podiamos trabalho como figurai*
les. Menjou ora então um rapa-
i-ola inteiramente desconhecido, o
o que mnis depõe em seu favo:-
Oi justamente ,--. éircumstaniíia de
que, hoje. que elle ó um listro,
uma celebridade, um vencedor
definitivo. m"i mudou polo muito
que soube aprimorar-so pela lei*
lura, pelo contacto social, pela
cultura do seu poder de expres*
sáo. Aforo isso, elle é u que .som*
pre foi: um espirito d;, cscol i
um affectuoso caniarr.da."'

Os meíhores direto*
res de films

O Film liailit, unia publicação
Xorte americana què trata ex-
clusivamente de assumptos cine-
hiatosraphicos, dirigiu', lm pou-

] co, uos críticos theatrnes, uni
| questionário quo abrangia vários
| o interessantes aspectos da a-e-
I na muda, incluindo, como era de
i esperar, o valor de per si de ca- I
| da. um dos directores da télu. [
j Entre os dez sceno-technicos 'es- \'. colhidos jielos críticos, cinco per-!
! tenecni ao elenco da Paritmount '
I e, na ordem du caculha, são: Cri-

ch Von Stroheim, Jume» Cruze,
Maicolm Sant. Clulrc, D. \V.
Griffth e Herbert Brenon.

Esse concurso, que prendeu a
attençüo dos apaixonados da sec-
na muda, foi o primeiro atô ngo-
ia realizado o todos ps críticos
cinematographicos dos Estados
Unidos foram consultados, sendo
uma verdadeira honra que mota-
do dos directores por elles esco-
lhldos pertençam uo elenco da
Paramount.

O director quo recebeu maior
numero de votos foi Von Sto-
heim, seguindo-se-lhe King VI-
dor. Os oito restantes, receberam
suas classificações pela ordem sc-
Kulnte: Ernest Lubitsch, D. W.
Griffth, James Cruzo, Cecll B. Dc
Mille, Maicolm Sant. Claire, Uex
Ingram, Charles Chaplin e Hçr-
bert Brenon.

Como se vê. a escolha dos dez
melhores directores incluo não
só os veteranos da arte do dire-
cção, mas alguns rçovoa, como
Maicolm Sant. Claire! dá Para-
mount, cuja ascenção para o lo-
gar que ora oecupa foi feita rapl-
damente.

Não ha duvida que. Individual-
mente, muitos dos apreciadores do
cinema hão dc discordar da sele-
cção aqui apresentada. Como vi-
mos, osto é o laudo dos críticos
theatrnes dos Estados Unidos, o
que, coniqunnto soja a opinião
quo verdadeiramente posa, não
tira a cada um o direito, mnis
do que justo, de gosto r deste ou
daquelle director, cujos trabalhos
lhe .mereçam mais aoato e reco-
nheóimentc.

De qualquer forma, esse con-
curso marcou maln uma lndlscu-
tlvel victoria da Paramount, que
conta em 'seu elenco cinco mais
votados directores cinematogra
phicos dc que so ufana a arte mu-
da presentemente.

Metrogrammas
O popular Herbert Rawllnson

tem o "rolo" de pae de Jackic
Çoogan, no próximo fim do ge-nial "Md" para a Metro Gol-
(hvyn-Mayei-, "The Bugio Call"

tam-

AVu",
da M.
como

O "homem das faces'
Lon Chaney — dedica-se
bem á pomiculttura.,.

O grande artista de "Mr.
uma primorosa producção
O. M. está criando nome
cultivador de maçãs. Xa Califor-
nia está causando sensação com
as suas plantações...

O próximo film de Marion Da-
viés será "Quality Street", paraa M. G. M., naturalmente, onde
cila é das maiores "estrellns".
"Quality Street" é da autoria
ô\> conhecidissimo novelllsta brl*
tannico, Sir James M. Ba nic.

São dc Quinn Martin, o cri-
tico famoso do "Xew York
World", us linhas que extraímos
da sua longa apreciação de '.'Tell
it to the marines", da M. G. M.—"E' um soberbo, absorvente e
belllssimo film. As scenas ma-
ritimas, a reproducção da bata-
lha, a marcha das tropas c con-
tacto com o inimigo, são díriii-
dos magistralmente por George
HI1I. E' um grande espectaculo".

Nao é -linda demais falar das
construcções que "Od Hcidêl
berg" está oxielnrio dos operários
dos "sets» da M. G. Mayer.

Além do "um castello imperial,
apparecem scenas ruraes de nl-
doias allemães, bem como scenas
Interiores c exteriores da Univcr-
sidadu dc Hèldclberg.

Xo men do dezembro do anno
ultimo, quatro esplendidas figu-
ras femininas assignaiam novo
contracto com a Metro-Góldwyn-
Mayer, que, como se vê, não sc
descuida do seu gradioso elenco:
São ellas (que felicidade...) —;
Aillcem Prinsle, Renêe Adurée,
Sally O' Xcil e Joan Crnwford.

Já. está prompto "Lovers", um
grande film que John ÍI. Staiil
dirigiu para a Metro-Goldwyn-

Mayer. com Ramon Xovurro oAlice Terry. "Ijovors" é versão
da conhecidissima peça de Kehe-
gnray, "El Gran Galeoto," que onosso publico conhece atra vez dainterpretação de Itália Fausta o
Cueilia Peres. George K. Arthur
também tem um grande "rolo"
nesse suecesso que apreciaremos.

A principal figura feminina do
ÍThe Unknqwn" — mais om tri-
umpho pura Lon Chaiicy — ó alinda Joan Crawford.

Xíithiilie Kovnnho, conhecida
actriz russa que tem actuadri nos
studios francezes, está cm vins
do iniciar uma producção puru aM. G. Mayer.

Em "Trall of DS'" apparece um'quarteto" vàliosiSsimo, Tully
Marshall. Karl DÍine, George coopor •• Harry. Carey, Tully ó 0
grande característico <|iit- todos
admiram". Dano. o Inesquecível
Jack de ''The lüig Purade" não
necessita mais de encomios, Co-
opor, além dc ter sido um nattira-
lissimo actor om vario:- films da
Pirts, om ••Tin Hats" ucaba dc
áffirmar o seu valor, c Harry
Carey é o humano temperamen-
to de verdadeiro artista, até ai-
guni tempo famoso como "astro"
dc films "westerns". Todo esse"cas!" valioso, num precioso ro-
manco o sob a direcção admira-
vel dc i 'larciH-o Brown I ...

Charles Emmett ü/laok
l MA PHOMIJSSA¦¦:s\ Ai-:

uno sii

•Transmittida dc Hollywood, c-
çulçarizadu através o mundo com
ii celeridade peculiar ás inãs no*
tidas, a morto trágica do (."liai--
les Emmett M.u-I; cm consequoh-
• •ia de um desastre do automóvel,
cobriu do luto toda a familia ei-
nemutogrupliicc. da grande repu-
blica do Xorte.

Sem que fosse ainda uma das
figuraá prlinaciaes da tela uni-
mada. Charles Emmett Mack re-
velara ciji seus trabalhos, espe-
clalmerite nos mnis recentesj qua-
lidados quo o tinham imposto á
admiração da critica, como o ha-
viam imposto as suas qualidades
pessoaes ú estima dos seus innu-
meros amigos.

Mack po:; pé na Cinekindia pela
primeira vez cnmo simples cucar-
regado do material, sob as ordens
de D. V.*. Griffith. A figura sim-
pios o repousada daquelle repuzito
irltindez de olhos românticos ,!t-
traiu a attenção du bondoso di-
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Xorma Shearer a linda estrella d. : Metro Goldwgn que àthanin.
apparccerá no Theatro Uasino em "Evas dc hoje"

rector que logo assentou, do si i-ndorcs e igur.l quanlidade du
para si, transformal-o num grau
dc actor dc cartaz. E' porém um1-
to de duvidar que Griffith, elle
próprio, houvesse nosso momen-
to previsto o formidável surto quo
oceorreria na futura carréra do
seu joven protegido.

A morto dc Mack, tal e qual a
de Vulunino, subrevém precisa.- | Umiito"direcção de Willi Umente na hora delle attinglr o
apogeu da sua carreira. O seu
ultimo trabalho foi em "THE
ROUGH RIDERS", a grande au-
per-producção em que n fará-
mount pinta, as etolcas façahlins
do exercito americano na. guerra
de Cuba, O film, apresentado cm"prcmiórc" cm Nova York, mo-
receu enthusiasticos elogios dos
críticos que destacaram dentre os
interpretes do primoroso trabalho,
Charles Mack, o qual, no parecer
desses qualificados mentores da
opinião publica, apresentava
haquelln obra a main notável das
suas çreiiçõos. Sem duvida é Ir.ni

OUOllfadores para o cinema Odenn,
ipie terá a primazia na oxliibiçjio
desta lucgostosii pcllicula.

"0 CARNAVAL EM NICE"
A Ufa está confeccionando

nctiíalmenfe um novo film - -o
Carnaval cm Nice", cem a ii-.j.

que confiou os principaes pnpniii
n F.ilon Uiçhtbr, profiigoiiistn fe
miuina, Evi Uva, Bruiio Kiistner,
Gerog Alexander, Al fred Ciernsrh.
Kurt Gerron o lleliiricli Schrotlt

Bstè film es(á sendo lign-inlr-l-,
nn Ktiroí-a com grande ailsieihulc,

OPINIÃO DA IMPRENSA
NOVAYCRKINA SOBRE "ME-

TROPOLIS", DA UFA

O suecesso quo esla griilldiiisn
super iiroducção dn Ufa causm1
cm Xota Yorl; facilmente se ,|i>.
Iircendc das opiniões üi' vnrins

palpitante de vida, nossa obni .11 ! jornaes quo. u titulo de ciiriu.-i*
Piiraniount. a figura do ardoroso I linde, damos a s.-guir:
nianccbo do Texas, cujos nmor tem Haraltl Tribuno:
i humildade ca mansidão dos i
gatos da sua terra natal, a não
sc furta o coração a. um angus-
tloso constrangimento quando se
assiste ã sua morto na hora di
heróica escalada du montanha do
San Jutiir.

A figura do Charles Emmett
Mack uppnrccou nela primeira
vez no écran quando foi liincad i"A. Rua dos Konhòs" do Grlffi-
th, acompanhando então Caro!
Dempster o Ralpli Graves o es-
trôanto. Desde então, o purtlcu-
larmentr- nns tempos mais rèceii-
tes, cada creação do joven galã

...''tun film encantador, mu
trabalho emocionante, Eriglttc
Ilclm ú eslupor.da"...
Evenino World:

.. .."Metro|iiilis é uma ciil -'.«
fantástica, digna de ser crcniln
pelo plljiiiitu espirito de ShilW nll
Anatolo trance. K' pri-eisu vtq
o filin. |'0|-i|lie descrevei o é im*
possível, tal a sua grundinsiii-i*
l!e". ..

Mpr.nfrig Tcharapli:
..."esta producção da l'f:i C

admirável"...
Sun:

^Kíli í'0t]vÜS° 
atUu"l •••••''¦" l''i«»'l''"' «In <ibjoèH«otiyo para os iiim.-i cm que elle | „,„., ,, -., ,

partipacipava. Os quo o admira
vam recordarão com saudado •¦

uma prodlicçãt) gigantesca... A
direcção do 1'ritz I.ang c iiioui'-
mental. . . "

sua cooperação brilhante om "O
Amor não Morro!", "America", Suiitísy Nows:"Cóndcssa Democrata"-, o evoca- „,, , . „ , .,
rão enternocidnmeiitó a sincera, ,. •;i,'ll'".'"i« «- ¦".'¦ f'"* metro-
a viril, a magnífico, intcriiretiiqão (í!vpl.' '":l" maravilha, leve
que ello di-s brindou no "O Sol- *•'•'•"•' d'' espelho ii vurdudeirn .-i*
dado Desconhecido", o prólogo '•«¦'antogrupliiu. 10' um film que
dessa outra grande figura mllltn
em quç o veremos na tela nela
dorradelru vez qunndó n Pnrn.-
mount apresentar "Tlll-! ROUGH
RIDERS"- ao publico dos sois
cincmafj.
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Noticias da Ufa
"SONHO DE VALSA"

K' esplendidíi esla sumptuosit
producção da Ufa, que o Kio verá
i:\liibida cm L' de maio pro\inio.

I>e luxuosíssima "iiiiso-on-scc-
ne", de magnificii enredo, tem o
desempenho nrtistico a cargo do
Ires fulgurantes astros: Mnd.v
Christiiitis, Xciiin Dciui o Willj'
l''rit.sc!i. (jue sc revelam elomen-
los de inconfiiiidivcl valor, sob a
magistral direcção òv l.udvvig Mor-
ger. (ioúiijlianto estos tres artis-
tas sejam verdadeiramente di**-],,,.-
da maior admiração, não podemos
deixar do consignar de modo es-
pceinl o ud.r.ii-ável:; .trnbalhó de
Muily Çliristxns, artista de ex-
traonlinariiis recursos o mulher
de fascinante bolleza quo, como n
brilbaale l.ilj Daniittl, irá ci>n-
qnistar grande hiiiuerò de iitlini*

todos devem ver..."
Times:

... " Nudn existe que se Uni as.
semeüio na téln. "Metropnlis",
pela bellezii c pelo perfeito ara*
bamenio technico, c ineguulii*
vol..."
Evoriltig Journal:

'.'Mcfropnlis" ó um trabalho ri*
neiiialogriijihicp çôuiplefo. um bri-
Ibanlc modelo como film do art*.
ICstn pcllicula fica muito tiijuéin
de qu-ilqner coinineiitario. per
incis elogioso quo soja. Só von*
do-o... "

"EMSPtlAGUE? DA
MOCIDADE"

Nesta grande pellicula da T'f,i,
confeccionada sob it liiiignifica di*
reeção do Dr, Asagoi-off o extrai-
dn da fábula de Ijiifoiitiiil 0
Grillo e a I^oriiiiga". foi fran-
quoada ,-i mocidade pela cetisiuiu

"A CASTA SUZANNA"
EM PARIS

Foi oxhibido em 1'aris, "nrfe
cansou grande suecesso, esta ma*
gnifica cinta da Ufa.

Todn n imprensa parisiense (.*•
céu os mais rasgados elogios a
esla esplendida producção da Ufa.

^L*—-v. ii....'. •.;;.„, .___; vlW$rrzj!>>'
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Ultra
I

ilesenha cm "O Querido dc totUis" :ur,a nobre. !'-
jcmliuna amanhã no Cujn;..,'.'o
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A MANHA — Domingo, \1 de Abril dc 1927
«

ALFÂNDEGA
RENDEU HONTEM

r-,,,... . . . 7t:802$593
j"lt,.  H0:523$330

•j*otal  152:325$923
-„ i ;, Iti du cor-
,;,,.,, 6.C82:545$763
Km iKiial poriodo;''',.,. i-joo 5.733:079$2V9

íilfíercnça a maior''"i,, 
1027  949:*466$484

ju i a • Janeiro ti
lü dn abril inclu-
.liv(. 41.515:608*284

v„, iirifiil período
,*ô 1U28 .... 41.212.306$71«

¦ J' ;,-i a maior
1927 .... 3d3:301$56S

MUDANÇA NAS PORTAS DE
SAHIDA DO CÁES DO PORTO

Passam a servir nos pontos
abaixo indicados os seguintes
íuiiccioroiriós:

PORTAS DB SAHIDA
Armazém 1 — Antônio Carneiro

-da Oama Malcher.
Armassem " — -João Francisco

d-, CostH Júnior e Frederico Cai'-
los da Cunha Júnior.

Armassem 3 — Hildebrando
' Jíewton Bareèllos, Elias Antônio
Kerreira Souto Filho e Marceli-
no Pitta da Rocha Lima.

Arinuozm 5 — Oonulpho Frei-
rc. da Fonseca e José M. Porei-
ra.

Armassem G — Manoel Curvei-
',\a do Mendonça Júnior e Buge-

nio Augusto Porchart.
' Armazém 7 -- Antônio Reis
//Carvalho, Guilherme Lopes An-
//elo e .Itilio Sylvio <le Miranda.

Armazém 8 — Pedro Torres
Leite, João Lindolpho Câmara e

Armando de Oliveira Almeida.
Armassem 9 — Bartholomeu de

Bi e Souza o Jovino Barrai.
Armassem 10 — Uldarico- Ca

vnlcnntl o Antônio Camillo de
Hollanda.

Armazém 16 — Annibal do
Souza Castro, Nestor Augusto da

Cunha, Horaclo Ramos Machado
Júnior e Luiz Alves Soares.

Armazém 17 — Joaquim Fer-
nandes da Silva. José Marlannò
de Castro Araujo, Manoel Alves

' iln Silva o Francisco Castello
' Brnno Nunes.

Arma zem IS — Alfredo Seabra,
Waldemar ¦ Avellar Andrade e
Rodolpho da Costa Tinoco.

PRIMEIRA SECÇÃO
.loão Gomes da Cunha Ripper

Júnior,
COLIS POSTAUX

Mnrlo Romttlo Linhares.
ACTOS DA INSPECTORIA

Ao gerente do Banco do Brasil,
o ,^r. Dr. Souza Varges, commu-
nlcòu te_r designado o guarda
Mír interino Dr. Amarillo de
\'i 1'onhu e oscripturarios Milton
liiirbi.isa Gonçalves e Marcellino
|.'i'(>iíiis Arruda, para providén-
ciarem a retirada de bordo do
vapor "Western World" do ouro
nmoedado existente no referido
vapor,
QUEM NÃO ESTIVER HABILI-
TADO NAO PODE TRATAR DE

PAPEIS NA ALFÂNDEGA

Reiterando diversas portarias, o
Sr. Inspector da Alfândega re-
commendou, em beneficio da bôa
urdem do serviço, aos Srs. func-'.cionarios 

o especialmente ao Sr.
Porteiro, que não admittam que
tratem de papeis nessa repartição' 
pessoas não habilitadas legaimcn-
le, nem mesmo consentir a eua

. permanência no recinto dessa Al-
fandega, sob pena do ser respon-

- «abilisado o empregado que não
cumprir a presente determina-
'{ão.

fl INSPECTOR DA ALFANDE-
CA QUER TRANSITO LIVRE

NA SUA REPARTIÇÃO

Vapor liollandez, "Gaaster-
land", armazém 8.

Chatas diversos c|c. do "Se*
vern", armazém, 9,
Vapor íngloz "Indlan Prince",
armazém 9.
Vapor Nacional "Bagé", arma-
zem, 10.

Chatas diversas c|c. do "Vlgo"
armazém 10.

Vapor sueco, "Cordella", arma-
/em 11 Pat.

Tonlão nacional "Carlos Go-
mes" (cabotagem) armazém 11
Pat.

Vapor nacional "Toeantins"
(Dese. de trigo) armazém 13
Pat.

Vapor francez "Lutetia" (pas-
sageiroa), Praça Mauã.

Concorrências annun-
ciadas

Dia 23 — li" regimento de in- 1 por cento maior que a actual
(antaria, pura o fonierinento de ;i (1926-3327.).
iações preparadas. A safra actual do Estado de

t>ia 21! — Fstrada e> SVsrw» í S, Paulo, como se deprehende das
Central do Bntsfl, pura o forne- !j estatísticas do Instituto do Ca-
cimento dos artigo.* constantes da :; Fé, será de cerca de 8 l|2 milhões,
concorrência n. 7*>. 'idas quaes meio milhão da safra

Dia -6 — Rstrada dr F**to I nova. Ue. facto, até meiados do
Central do Brasil, para <¦> fome-|corrente mez o total vizivel des-
cimento do.s tirtígos amstsiBtes ds |packàdo pelos produetores (de Io
concorrência n. Tí. Ide julho a 15 de março) era da

Dia 26 Directoria ás- Fa-|-8.H2-5.44Ü saccas. Esta estatistica
enda, para execução de pi—taras j jw-sva que, praticamente, a safra»,

Dia 17 — 1* Regimento de In-
fantaria, para o fornecimento d-c
viveres, pão, carne verde, com-
bustlvel e verduras.

Dia 18 — Inspectoria Federal
dns Estradas, para a pintura in-
terna e dos vãos exteriores da
ala direita (tres pavimentou!, do
edifício situado á praça Muna nu-
mero 10. /

Dia 18 — Estrada de Ferro
Central do Brasil, para a venda
de estopa servida, papeis « car-
toes velhos, durante o anno de
ÍD27. pertencentes á concorrência
n. 71.

Dia 18 — Directoria Geral de
Obras .d Viação, para reconsrtu-
oçâo do estrado do pontillmo so-
bre o rio Tijuca, na estrada do
Lengruber (Alto da Boa Vista).

Dia 18 — Repartição Geral dos
Telcgraplios, para o fornecimento
e montagem dc instnllaçõcs com-
pletas de transmissão e recepção
de ondas continuas.

Dia 10 — Directoria Gefal
dos Correios, para o fornecimen-
to de dons auto-cnminhões.

Dia 19 — Directoria Geral de
Obras o Viação, para reconstru-
cção do estrado do pontilháo «o-
bre o rio Tijuea, na .estrada da
Barra da Gávea.

Dia 20 — Directoria de Fa-
suenda, pnra o fornecimento de
utensílios pnra navios e embar-
cações miúdas.

— Directoria dc Fazenda, para
o fornecimento dè cabos, etc.

Dia 20 — Fabrica dc Pólvora
sem Fumaça, para o fornecimen-
to de artigos diversos.

Dia 20 — Estrada de Ferro
Central do Brasil, para o forne-
cimento dos artigos constantes das
concorrências ns. 73 c 78.

Dia .22 — Inspeetoria Federal

nas casas de restdenoa «to cose-
mandante e iiumediat.* «_¦ Bwe
Minada dos Portos.

Dia 2."» — Directoria do Patri-
monio Nacional para aneini/ujiei*-
to do.s terrenos situado-? bo Pi-
ranema, na fazenda de Santa
Oruz.

Dia 25 — Superintendíc-d» do
Serviço de Algodão, par* eoofe-
cção do relatório deste Serrô-o.

Dia 27 — Directoria de F-utea- j
da para o forneei-uento As nm
guincho a vapor para a naortoaa
do Arsenal de Marinha do E*!_-
do de Matto Grosso.

Dia 29 — Estrada de Ferro
Central do Brasil, para o forne*

íe JS26 a 1927 está terminada. O
que vier de maio em diante scríi,
pois. considerado safra nbya.

Os derrotistas do rafí têm cri-
ticado a sua estatística ííobre o
aituáéão do café em Io' do julho
p. íuturo.

Ora. diz o Dr. Ferreira Ramos,
fã. tivemos opportunidade do mos-
irar neste recinto, que quando
formulamos a hypothese de São
Paulo s6 remetter f.00 mil sac-
oas mensaes durante mezes, ar*
•ru"_ent_mo3 por absurdo, pnrn
provar que a safra actual não
chegava para o consumo' o que
portanto a politica de defesa do
Instituto não era a de inundar

supprimonto visível não cresces-
se, seria apenas de 4 mllhOes.

No anno seguinte, o déficit da
producção mundial, devido a pe-'
quena safra de S. Paulo, absor-
voria esse relicat paulista e vol-
tarlamos á situação actual.

• O café 6 o grande canalizador
do mais de 75 por cento do ouro
actual destinado a solver os nos*
sos compromissos de importação
visivol e invisível, os encargos
das dividas externas publicas e
particulares, e, emfim, ,a defesa
cambial do paiz !

cimento dos artigos constaiEtes da : «s mercados com os cafés de Sao
Paulo, fazendo a derrocada doa
pr-c-ços desse produeto. Devido ao
facto das estatísticas de cafís dc
outras procedências (inclusive a
dos outros Estados do Brasil) te*
rem um accrescimcnto de cerca

concorrência n. St).

A SITUAÇÃO DO CAFÉ*
Km reunião ria Sociedade Pau-

lista de Agricultura, o Sr. d-niUwr |
Ferreira Ramos eommai_cotl «íu*
acabava de percorrer gramdt-s ex-
tensões das zonas caíéeiras «Ia
Mogyana e Paulista. Co*_ grai-tlc
pezar verificou aue as pretwwBS
anteriores sobre amadoirecí—ieEiiis
precoce dos frutos das -pome-ias
floradas de julho- estão se reali-
zando em larça. escala. Com as

ide um milhão de saccas, e ao doa
ftocfcf mundiaes vizlveis terem
decrescido, vê-se que'em vez de
existirem cerca de 3.-00.000 sac-
cas no interior do Estado om 1"
do corrente, existem hoje cerca
de 4.600.000 saccas. Com uma en-
trada média de 800 mil saccas
mensaes, em julho p. f., S. Paulo

pesadas chuvas da segunda^quim- J ng0 teria então praticamente mais
café no seu interior.

E' sabido que, "em vésperas de
grandes colheitas", todos pro-
curam reduzir as suas compras
para se abastecerem durante a
safra grande, contando obter pre-
•cos menores. Assim, não será pa-
ra se estranhar na campanha de
19.27-1928 as entregas se eleva-
rem a 23 milhões de saccas.

A revista americana Tea and
Cvffec, mostra nue, de 1325 para
1S26, o, augmçnto de consumo de
café nos Sstadõs Unidos foi Ue
cerca de 15 poj- cento !

A lavoura nao deve se impres-
sionar com as noticias tendendo-
sas eia^/íerando os stocks de ca

zena de fevereiro e a primeira
de março, já ha mnEto café no
chão.

Na primeira quiraena de feve-
reiro houve secca acoripanhada
do altas temperaturas-, o que
muito contribuiu pciar tal ama-
durecimento antes do' tempo. 3ínã- j
tos lavradores fizeram emi» or-
ruação grosseira, Drocturaiido sal-
var o fruto que está caindo. Uni-
to difficilmente se poderá, apro-
veitar esse café jã caMo. s*-n
prejudicar o que vier depais.

Taes contratempos estão fazen-
do com nue muitos .príKiniclosrss
jâ estejam reduzindo as soas es-
timativas de safra. Segramdo in-
formações de fazen«l*inos da soona | fé no fim da futura safra, por-
da Noroeste, o- amadurecimento ê i que, mesmo que S. Paulo produ-

de Portos, Rios e Canaes, para a í frutos caidos.

ainda mais precoce nessa n-eçüa-o.
As chuvas que têm caüc são |
chuvas pesadisstR-as. era Í6rm»
de trombas dágua que. luvacdo
as lavouras, arrastam coa_si£t>c.s

construcção de uma ponte, em
concreto armado, na embocadura
do canal do Mangue.

Dia 22 — Estrada de Ferro

Ha muito café nas -asas de
Villa Olympia e- adjjacencãs; mas
mesmo no Kio EVeto. o-ule as Ia*
vouras são novas, ssgtnudo infor-

Central do Brasil, pnra o forne- \ mações de uni fazendeira nessa
cimento dos artigos constantes ds. ' zona, a safra dessa restão ara-

aisse 14 mübões de saccas (o que
não acreditamos) o relicat no in-
terior seria menor do quo em
1923-1924.

De facto, os outros produeto-
r»ss, inclusive os outros Estados
do Brasil, vão fornecer cerca de
12 milhões de saccas; e como o
consumo (entregas) deverá ser
de 23 milhões, é claro que São
Paulo terá de entrar com 11 mi-
ihões no minimo.

concorrência n. 75. raquarense é cerca des -25 a 3-9 O saldo, pois, no interior, se o

Cowrá è Brasil m is Estados lios
Graças a um excellente trabalho do nosso f te-americaBa para o Brasil augmentou de $7.500.000,

cônsul do Brasil em Nova Yor, Sr. J. C. MunizJ passando de $87-500.000 em 1925 para i $95„00.000
já conhecemos todos os dados concernentes ao ta-I «•» 1S-S- ° aue apresenta um ganho de 8,5-%. O

,. ,- , _ ¦¦-.-., __ , I valor da Importação do Brasil attingm 
torcambio commercial do Brasil com os Estados , |2K.MftjB8ti ij^, é, M 5ig % major âo que no anno
Unidos durante o anno de 1926. De accordo com | anterior. O consmercio exterior americano com o
esse trabalho, no referido anno, a exportação nor- I Brasa foi o scçruinte:

ARTIGOS PRINCIPAES
Qitonttíítfcie (000 ornsitüot)

1910—1914 I 192 I 1926
I

Na campanha derrotista con- (jenova,
tra o preço do café. defttaeam-so
os ataques ao Instituto, porque
este representa a espada de Da-
moeles suspensa sobre, as garras
dos parasitas da Lavoura.

A politica econômica c finan-
celra do Instituto tem permittl-
do á lavoura vender o fruto do
seu labor, por preços quo a ani-
maril a continuar na sua nobre
faina de trabalho.

Para documentar a nossa as-
sorção ahi está a opinião de umn
personalidade respeitável o in-
suspeita. Não::ha muito tempo, o
nosso distineto consocio Dr. Jor-
ge Dumont VlH-ires, conversando,
no Rio, como addido commercial
americano, este cavalheiro disse:"Não ha duvida que, se nüo fos-
so a acção do Instituto de Café,
esto gênero estaria sendo vendi-
do abaixo de 15$ por 10 kilos".

Como a "cotação média"' do
café desde que existo o instituto,
é superior a 25$000 por 10 kilos
o como durante osso período o
Brasil exportou cerca de 28 mi-
lhões de saccas de café, conclua-
so que, sem a- acção do Institu-
to, a lavoura caféeira do paiz te-
ria perdido mais de um milhão
e 600 mil contos de réis.

O Brasil inteiro deve ser gra-
to ao Estado de S, Paulo por ter
salvo tão avultado patrimônio da
economia nacional, cuja perda te-
ria collocado a nossa defesa cam-
bial e por. conseguinte toda a si-
tuaçáo econômica e financeira do
Brasil, env posição extremamente
delicada.

Note-so que essa. enorme quan-
tia não saiu do consumidor, pois
que elle está pagando o café mais
barato do que quando o Institu-
to não existia e o cambio era
mais baixo. Esse dinheiro dei-
xou, pois, de entrar no bolso dos
especuladores que viviam como
parasitas dos produetores e dos
consumidores. E é por isso que
fazem agora a campanha contra
o Instituto de Café que tanto os
prejudica, em beneficio da pro-
ducção e do consumo.

MERCADO MUNICIPAL
Preços correntes — Gallinlias,

4$0()0 e !)?0()0; frangos, 2$500 e
3?,r.OO; ovos, dúzia 2$300 a 3$000.'Peixes: 

garoupa, kilo í»$000; ba-
dejo, kilo C$000; linguado, kilo
•l.$0()0; 

pescadinlva, kilo *1$(MI();
tainha, kilo 2.$500; camarão, kilo
6$000 a-SifOOO; corvina, kilo 3$;
Carnes: tabeliã dos marchantes:
bovino, kilo 1Ç400; tabeliã do Fri-
gorifico Anglo: bovino, kilo 1$ a
1?800; vitcllo, kilo 2$20Q a 2í?0>00,.
porco, kilo 3$20O a 3$600; car-
neiro. kilo 8Ç500. Frutas: laran-
jas. dúzia 2$000 a 3ÍÇ0O0; uvas,
(estrangeiras), kilo 6$ a 12,$000;
maçãs, teia S$ a 10SOOO; ma-
mão cada um $500 o l-%ri(K); pe-
ras, dúzia 10ÇOOO a Í3$000. Ou-
trás frutas, vários preços.

Movimento de vapores
VAPORES ESPERADOS

Nova York. "Vauban" 
Havre- o esc, "Atirigny" ...
Rio da Prata, "Mosella" ...
Bouthampton, "Andes" ....

•Norfolk "Ayurttoca" ....
Portos do Norte, "Itapoan".
Portos do Norte, "Rio Ama-

zonas -....
Rio da Prata, "Reina V. Eu-

genia" •
Hájhbürgo, "Monte Sarmien-
to"

Rio da Pi-.ita, "Almanzora".
"Ré Vitlorio"  18

Portos do Sul "Madrid" ...
Montevldéo, "Baepcndy" ..

Portos do Norte, "Campos
Salles"  20

Rio da Prata, "Florida" ...
Belém e esc. "Pará" . . .
Havre, "Bangkok" ....
Portos do Sul "Cto. Alvim"
Liverpool, "Deseado" . . .
Rio da Prata, "Meduana"
Nova Yorka, "Westtern World 22

17
17
17
17
17
17
17
18
18
18

18
18
18
18

Cabedello e esc. "Sergipe" .
Hamburgo, "Raul Barbosa".
Rio-da Prata, "Conte Verde"
VAPORES A SAIR..
Portos do Sul "Bocaina" .
Caravellas, ''Sumaré" . . .
Rio da Prata; "Andes" ....^
Mossorô; "Portugal" 
Portos do Norte, "Santos" ..
Bordéos e esc, "Mosolla"...
Rio da Prata, "Aurigny" ..
Itajahy e esc, "Laguna"...
Pelotas e esc, "Itaperuna"..
Portos do Sul, "Itapoan"...
Barcelona, , "Reina V. Jüu-

genia" 
Rio da Prata, "Ré Vittorio".
Pará e esc, "Itapuca" ....
Portos do Sul, " Itaquatiá"..
Rio da Prata, "Monte Sai-
miento"-  IS

Southampton; "Almanzora". 18
Recife e Macfio, "Tibagy" .. 19
Mossorõ o esc, "Ourupy".. 19
Portos do Sul, "Rio Amazo-

nas"  -13
Santos, "Cte. Capella"  1!)
Brcmen c esc, "Madrid"... 19
Laguna e esc, "Lucania" ..
Montevldéo o Corumbá,

"Uruguay" 
Santos, "Duque de Caxias".
Hamburgo, "Vllla Garcia" ..
Gênova, e esc. "Florida" . .
Aracaju', e esc. "tlapacy" .
Laguna e esc "Prospera" .
Rio da Prata, "S. Ventana" .
Portos do Norte, "Ubá" . .
Nova York, "Lages" . . .
Nova York, "Castilian Prince"
Rio da Prata, "Deseado" . .
Portos do Sul, "Itaberá" . .
Recife e esc, "Itagiba" , .
Cannaviciras, "Ipanema" . .
Havro e esc, "Meduana" .
Rio da Prata "Western
World"

Gênova e esc, "Conto Verde"

^¦w1 ' '^!«^t^®'-'''''''*'*« ^» ^__
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20
20
21
21
21
22

falta de appetite, vertigens,
pallidez, etc.são em geral os
precursores de doenças graves.

A Phytina, receitada pela
maioria dos médicos, fortifica
os nervos e os músculos, reno-
va o sangue, abre o appetite e
restaura o organismo em geral.
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1910—1914 | 1925 1926

O Rr. inspector da Alfândega,
baixou portaria chamando a at-
Vnção do Porteiro de3sa repar-
*.iç"io para a portaria n. 430 de

1 37 de dezembro ie 1926, a qual,
Jrc-liiliti agrupamentos do pes-
•loas na porta principal e corro-
iít-r. de maneira a facilitar o
•mmiito das que ali tem de paa-

uur i. serviço.
DISTRIBUIÇÃO DE MANIFES-

TOS EM 14 DE ABRIL
C29 — De Newport, vapor in-

gloü "Indlan Prince" (vários ge-
acro-;, consignado á H. Brothers,
su escripturario Oswaldo Lemos.

G30 — De Gênova, vapor ita-
Ilano "Pincio" (vários gênero*»)

l consignado, a C. C. Marítima, ao
iscrlpturario O. Lemos.

831 — De Nova York, vapor
. inglez "Laland" (vários gêneros)

.' consignado á Latnp. Holt ao ea-
erlpturarlo Ataliba.

632 — De Hamburgo, vapor
allemão "AVerra" (vários gene-
rop) consignado á Horm Stoltz,
ao escripturario Loureiro.

•ÍH3 — Do Buenos Aires, vapor
1 allemão "Artus" (vários gene-
I ros) consignado á Luiz Campos,

ao escripturario Correia Leal.
03-1 — De. Tampico, vapor In-

Blez "San Leopoldo" (óleo) con*.
«isnado á Anglo Mexican, ao' e.-crlpturario Mamede.

135 -- De New York, vapor na-
, cional "Ayruoca" (clearvão) con-

eignado á Iloyd Brasileiro, ao
escripturario Ferreira.

G3G — De Buenos Aires, vnpor
inglez "Vasari" (om transito)
consignado á Lamp. Holt, ao

; escripturario Cavalcanti.
Ü37 — o? Buenos Aires, vapor

francez "Amiral R. Genouelby"
'orn transito) consignado a
Chargers Reiinis, ao escriptura-

, rio Brlghtmoor.
B3S — De Buenos Aires, vapor'. francez "Lutetia" (em transito),

consignado a Chergeurs Reunis.
(to escripturario Mamede.

833 — Do Santa Fé, vapor In-
Cless "Hnrpoliono" (em transito)
consignado á Wilson Sons, ao es-
cripturario Ferreira.
EM DESCARGA NO CÁES DO

PORTO EM 16 DE ABRIL
Chatas diversas c|c. do "Se-

vern" (dese. cimento) armazém
1.

Vapor nacional "Sumaré" (ca-
botagem) armazém 1.

Vapor inglez "Sommorton"
(Dese. e-ar-vão)), armazém 2.

Vapmr fcoc-co "B. Gaditana"
(Dese. arm. 1), armazém 3. ex-
t«rno B.

Chatas diversas cjc. do "Sou-

JBarportoçõo

Farinha de trigo (Barricas).
Carvã.o (Toneladas)
Gazólina o naphta (Gallões).
Kerozone (Gallões)
Arame farpado (Libras)
Automóveis (Unidade)
Auto-caminhões (Unidade)...

Exportação total

ímporfaçõo

Pel les de cabra e de cabrito
(Libras) 

Castanhas do Pará (Llbra3)
Cacáo (Libras)
Café (Libras)
Borracha (Libras)

Importação total

r
i

567!
1S5|

4.567|
32.-J63!
24.SS3I

387!- I

i
I

7571
5S7|

¦*_.3-*_ii
37..STSÍ
31-Slãi
13.97-ülí

4.S95Í

3.18©
•H.529
ÍÍ.3SS

M.7-9S
5.8S5

3.01*1'
58*ii
765

2.98S
623!

1.035]

6.133!
2.700)
8.538|
3.985

9971
9.2041
1.920

3.6221
10.543!
IT.lOSl

673.059:
40.2911

7.574
6.522
8.545
4.419

410
10.192
2.701

i.':-¦.'.
21.SM1
T2.4114Í

SÍI.SS9I
54.115.!:

4.115.1
4C.45-9 !
91.1*63 'j

1.W1.343
29.981

31.484!

I
I

2.0*13!
í)45i

3.775!
73.424!
29.991!

110.878

87.461|

2.524
2.3231
0.6331

184.793!
16.174!1

221.7"87|

95.000

2.539
3.036
8.S14

199.663
11.S45

i
35.000

(*) A omissão 000 não se refere aos automovals.

O café continuou a ser o factor de maior
vulto no nosso commercio com os Estados límifáos.
Em 1926, o café representou 84,9 % da importa-
ção global americana proveniente do Brasil. As
nossas remessas desse artigo augmentaram nesse-
nnno tanto em quantidade como em valor. De
817.889.000 libras que fornecemos em 1925 passa-
mos a fornecer 1.031.343.000 libras. O valor do café
importado do Brasil pelos Estados Unido? subiu
tambem de $1S4.793.000 em 1925 para $199.663.000.
Batemos assim o record da nossa exportação de
café para. este paiz. Juntamente com o café. au-
gmentamos as nossas remessas para os Estarlos-
tinidos no anno do 1926, ianto na quantidade como
no valor, no que diz respeito ás pelbs de cabra,

i nesse-s esesd^ntes exportáveis, além de nos forne-
erenn p>?rití _a metade de tudo que compramos no

, esSsf_Dg_ní. Apesar *do progresso realizado no nosso
EntemcamíM--", t-£>m os Estados Unidos, è ainda ello
nsnito pequeno se tivermos em vista as enormes
possüJ*ílMa_r-s latentes. Dadas as nossas necessi-
dadès iíe certos artigos manufact.urados e a situa-
¦ia» emi que se encontram os Estados Unidos com
relação ás matérias primas impréscindiyeis ás suns
Èndn__ias, as quat-s com poucas excepçõea o Brasil
produc todas, o intercâmbio americano-brasileiro
deveria ©ffí-r-E-c-er hoje muito maiores proporções.
Se isso não se dá é ]jorque ainda muito pouco
ptoãttosmes. Se exceptuarmos o café, a castanha c
* cacáo. dtts quaes fornecemos aos Estados Unidos

NOTAS DIVERSAS
A PRODUCÇÃO AGIUCOI.A DE

S. PAULO KM 1824.25

A producção agricola do Esta-
do de S. Paulo, no anno de 1924-
1925, cuja estatística está defini-
tivamente apurada, foi muito pre-
judicada pela secca que reinou
naquelle atino. As colheitas de
cereaes e do f*jmo principalmen-
te soffreram bastante, embora se
mostrassem um potieo melhores
do quo as de 1923-1924. A safra
de assucar, não «6 por esse mo-
tivo, como tambem pelos estra-
gos do mosaico tornou-se a peor
dos últimos dez annos, rendendo
apenas um terço da normal. A
do café ficou pouco inferior á
antecedente.

A colheita do algodão, ao con-
trarior foi boa, porque, além da
área plantada sor maior, a secca
Impediu o incremento das pragas.

Assim, o resultado do anno foi
o seguinte:
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Dr. Pache de Faria
Hhnr, Rfdempínrn -- nlarlamsn*

te —RUA DIAS DA CRUZ. 1d.V
i. Sete .de setembro, 97 —- segun-
(lan, quartas e sextas — 5 horas

DR. SÉRGIO SABOVA
Olhos, ouvidos, nariz e gargan.

ta, 5 annos de pratica cm Ilerlim.
Trav. S. F. de Paula. 9. das 15 1)2
is 17 1|2, diariamente. Tel. C. 509.

Clinica de moléstias dos olhos —
Cons., Sete de Setembro, 99

GGGorrMa e fuás cuinpll-
caçftes. Cura ra-
dical e rápida no

homem e na mulher. R. Kodrigo
Silva, <2, 4° andnr (elevador) —
8 1|2 ás 11 e 2 ás 6. Dr. Ruppert
Pereira.

Designação na Estatistica
Commercial

Por acto de ante-hontem, o
Sr. diréctor do Sorvlço de IOsüt-
tlstica Commercial foi designa-
do effeotlvamento para as fun-
cções dc chefe dos trabalhos ú;ix
machinas Hollerith daquella re-
partição o escripturario da mes-
ma, Sr. Adriano Pontos. Com
esse acto, o Sr. diréctor de Es-
tatistlra premiou os bons servi-
ços que, interinamente, desdo
1925, vem prestando o alluüiilo
funecionario. .

PROFESSORA DE HES-
PANHOL

Uma senhora do cultura offe-
ruce-se para ensinar hespanhol
em casas de família. Dlriglr-si á
rua do Riachuelo n. 145.

^iiiiiiniiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiniiiin^
1 HEMORRHOIDAS 1
p Oura radical garantida por H
§ processo especial sem opera- =
g çfio e sem dOr. Diagnostico g
S e tratamento moderno dns g
§ doenças dos Intestinos, Ro- =
3 ctum e Ânus. E

| Dr. Raul Pitanga Santos 1
= da Faculdade do Medicina §
_ Passeio .".fl. soh , ile 1 ás ."> hs. =
iiiiiuíiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiaiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiii
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FRUTO PROHIBIDO
A *'Corttia*% vnt eonu»niihIa íl*»

seus :ti:*;l!i:--<"*. or;;*-niiiio. pnn
aiii.-niliil. a »**_alnte oiiapt-iha:

ÜJJC
::s:() " *-•

Eu jã estou muito ra-irado
Dc* suliir t- iK—i<-i*r morro.
Vou fli-tr nltivtnito
Corccnúu o liutn r o taehorra.

au- SIM *&, »yfí 20,o:castanha do Pará e cacáo. Foi signieicitiv.) o «a-[.u*»* '_*#t r° e
emento em se tratando da castanha do l-ará. que anMnçiitt q^e fornecemos e insignificante e

'/o da inii>ortação global
na

eber f e a de pdtes de cabra não mais de 8,5
Bossa passar a vista em relance, nas tabellas

ai_eiricaiB.a*3 para se ter uma idéa dus opportuni-
dades qtse se nos deparam nesse paiz e sentirmos
ao mtesanò lenapo as nossas efficiencias. Sô em
«nnir.os «ks Estados 1'nidos despenderam em 1926

! i_?.W8>*.i«M, si6 cabendo ao Brasil pouco mais de
PH.-MM*. Pagaram os nmericanes por suas compras

mos em 1925 pela castanha, passamos a re
em 1926 03.036.000. Augmentamos tombem as nas-
sas remessas de cacáo de 72.414.000 libras para
91.163.000 libras, recebendo respectivamente
$6.633.000 em 1925 e 18.814.000 em 1926. Em 192S
as remessas de pelle dc cabra passamm a ser.....
4.115.000 libras ao em vez dc 3.903.0U0 em 1925. O

chrl TES"eontribu?çãoPadea ÍSrSf" Sa^o | de ^^iz ..ima de $11.000.000, tocando ao Brasil

oimmerdo" americano que de 34.715.000 libras qu« L»M A importação de fumo att.ng.u perto de

fõ w 1925 
"aí 

1 2 .658 00 íem 1925. O valor da WMMJM. & qual o Brasü nada forneceu. De

nos^ borracha vendida aos Estados Unidos passou óleos vegeíaes e frutos oleoginosos, que deviam ser
2 «i-iTannn ™S S11845 000 Em 1926 oe Esta- maa ím*- inc-alculavel de riqueza entre nos. os
toJr-hVáH0lSra$níí 

dos p^ da Arreta do E*wk« ürM^tn importaram $71.000.000 e 572.000.000
fornecendo o Brasil $23.".000v0O0'. I reifíw*ritiv-u-aeni*e. mas para essa importação nada

... ____!'  ———5».-s «_(«_¦ ns* *r.n-n*íi-'IT_i-ií*n*mc
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thern Gross", armazém 3.
Vapor nacional "Prospera

Sul $568.000.000, |^'"';':'"'"" „%b^"americana'pro-! «.-"rniaito pouco oontribuimos. De fibras yegetaes
istn*"'. /„ wfS Smia f:ns diversos os Estados Unidos compraram
VCn'no 

caoHtno'^1, exportarão para o Brasil. JS de -f^OOO.OOO. sendo insignificante a parte
-ir: nica ío ¦ u-ame farpado, os EstadosLoe e« csabe. Com relação ás madeiras, que cons-

Unidof augmentáramTs"tendáT* seus prinei. tfu» wtm fe nossas grandes riquezas vegeaes^e

™^roaffi"tóS?o Brasil. Entre 1910 a UM. n importação das _quaes os Estados Unidos des-

S_ Estados Unidos venderam-nos em média 9SI pen&sram mate
.;t,r.vV.is nm- nnno Em 1925 o numero -ie auto-¦ ntadeiiK- Iropi- _

flv^vLdidos passou de 13.974 e 16.703 em «aHhaws A* alares. Pela importação da banha os

\m Por-essa importação pagamos $:).204.0no «{Bteta 
~

S16.000.0tHl. na sua maior parto
¦¦iato-l*r'¦• íropi-c-aes. sfi vendemos alguns poucos

l7-_dos pacaram mais de um milhão de
tocou

«O •
to 1/5 ifi t- ic ca H -^-
rH C- 113 -^ Cl 1- t- OO
çv] eo W ¦*? '•£> M ^ W

l-i M C5 "í* "í OO OO IO
íí0OH<CrlHt-0O

omoioocoooiracooN^wo« m o c in w 1- i*
çvjtOÍO-M-MOllfJCí
CJt-íNWOOt-H-a
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Dr. Giovanni Infante
Tuberculose (tratada polo me-

thodo Maragliano), Syphilis,":nol. de senhoras, vencreae, (go-
norrhéa aguda ou chronlca, es-
ireitainento da urethra, cyatite,
.nolcstias da Pelle, Impotência,
irav. S. Francisco. 9 (1° and.,
salas 14 e 15). Das 9 ás 11 e 4
rm diante — Ph. C. 609.

Ramon Franco c Roiz de
Alda ei Sio

'•De Paios ai Plata", por Rámon
Franco o RulSs de Aldp, volume
com 300 paginas, mappas e vistas
— Brochura 6$600: Livraria lis-

panhola, rua 13 de Maio 17
F.nta casa ncc.-H.i cncòiiiiiiéiidan
pnrn n Ilcspsinlin, ile qiincKi]iier
nlir.-is mie nilo lenlin cfti "'slock".

J&íBr^ ^ -'^S-**?*? "S

t3S 38S

igTttmaSf-^af
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>0 ANTIGO I\\t:nTIDO EM
CBNTKXAS

1 s a T

IVAMliÜDO. E3t GKXTEXAS,
PELOS SETE LAUOS

o.% 1 •:

O PAliPITE DO **10KCI:-\DA«

JTO "aüAORO \Efrao-*

1)11. ARNALDO ÜAVALOANTI
Cirurgia — Moléstias de sc-

nhoras — Carioca, SI — Tele-
phone C. 20S'J —- Terça.-', quintas
e sabbados - 10, 12 e 4 em diante.

IMPOTÊNCIA
Cura rápida o garontlda no ho-

mem, bem como da frieza sexual
na mulher. Procosso norte-ameri-
cano ainda não praticado aqui.
Dr. Ruppert Pereira. K. Rodrigo
Silva, 42, 4° andnr (elevador) —•
81|2 ás 11 e 14 ás 18.

Prol Renato Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS RAIOS-X

Trat. especial das doenças d(.
estômago, intestinos, fígado e
nervosas. Trat. mod. pelos ¦ruins
nUrn-vlolctn», dinlhermin e ele-
ctriei-liiilc —¦ S. José, 3.3.

Spotencia
Tratamento efficass pelos pro-

cessos allemão e Voronoff. Me-
thodo espeotal na cura dá GO-
NORRHE-A,- SYPHILIS e suas
complicações — DR. LEMOS
DUARTE, do Hospital Baptista,
rua Evaristo da Veiga, 30, ás 2
horas, nas segundas, quartas o

«
m e t- m o o
—-trt co -*C -> o ° N ,3 O

(j <i «1 <t, fe, <j % g

O valor total é o mais alto que
a prpducgão agricola tem alcan-
çado.

DR. BULHÕES CARVALHO
Medico Benef. Portugueza. Cons.

IMiarm. Alcides. R. tíaec Cabral,
355. Tel. n. 4031. 11 a 1 e 19 ás
20 e Pr. Olavo Bilac, 15, sob., 3
ás 5.

DU. FRKDKRICQ E1KAS
.vias TTTTiaii.i.*, — Tratnmento

rápido da Blenorrhagia e suaa
complicações — Rua 7 do Se-
tembro, 75, 11 ás 12 e das 4 1|2
As 5 112.

,,,..- , S10192000 em 1926. E' essa a exportaçãotmwtsvs. sendo muito pouco tambem o que
1925 e $10.19*..0 SfeCTe-se 

ao Brasü. Veãa-se bem que nao se trata de utili-
americana de mUor vuito 1>ata «jgajM» 

.te*» 4w difficaimente poderíamos produzir, mas,
ft-'SS2U« 

em 19-2G 
™»« 

gaUões. O «tor * ám de matórias primas cuju producção Érelati-
gallões e em ¦-•«. ¦ '• •-• iS.53s.09fl 

sm -rarae-ntte toO entre nós pela concorrência dos di-
gazólina importada veio Bi asd . á '^ {asSm^ 

^twcz. Essas matérias primas
1925 °,SS'5 

^,0°n« nalamos aos EstadJ CnKh»fcnutmn w Eslados Unidos um mercado sem
" ?-"•'"'¦a. nela qu... 1-' ¦"¦>* •' o "csirrâo 

t-maL «ie para vender nom precisamos annun-!

"ESCULAPINÀ
Injeeçôes lntra-musculares, base tannino e El/cose, appro-

vado pelo D. N. de S. Publica n. 227 em 1Ü-5.-926, tratamento
radical da blenorrhagia, Leuoorrhéa tlorcs brancas metrites

suas múltiplas complicações. Deposito Drogaria Ribeiro Me- 
gj,„ <n i.i.».»tiira b informes a quem os peülr, ¦*¦»

81nezos, üruguayana, 91. Literatura e informes a quem os pedir,

iT
Premindo oom o Grnnile J"-rcnilo
«• inriliillin <lc ouro nn lüviioslçilo
Iiiteriineli.iinl <li* Roíiin, em 1H2(1.
Poderoso medicamento para AS-
TIIMA, mtONCHITES agudas ou
clironicas o todas ns affccções
pulmonares. Adoptado na clinica
de diversos hospitaas.
DEP.I ROÜOLI-HO HESS _ C.

RIO
JOÃO LOPES, S. PAULO

-_—_—_ -o.

INEDIT0RIAES

Instituto Therapico Nacional, rua
(Meyer), caixa postal 1362 — Rio.

EBBBBHBBBB—BB

Chaves Pinheiro n.

(cabotagem), armazém
em 

"Í925V 
$6.193.000 e em 1926

1 oSsupa ò quarto logar: de S2.700.OCi que P*^*

(ca- \?m 1925 por essa utilidade, papamos a pagar..-1 ¦•'' ''" -r...,r a exportação ameneana para

igm
e!ar Xão verademos porque nao produzimos em 1
anaraiii&ule ?_fficiente, e já ê uni axioma em eco- 1
nosiiãai ptüGcá i?ue o volume do intercâmbio 6 |Vapor nacional "Etha

botagem), armazém 4. .. I $6.522:.oou ^^''r"' .;; ^''d;"^7ortação"gtobal pa: olmme d,* producção. Cnn os recursos
Vapor Nacional "Laguna" Brasil em IM fo -l «• «£  

¦*__«¦ de que dispomos, a nossa exportação ê
(cabotagem) armazém 4. U Amenna do bul, que atungiu ¦«__»__ A peqaeaa ilha de Cuba, com uma su-

Vn mr n-iciori-il "Guaratiba", $444.000.000. p=».,fln» Vrtíctas -,-t--*s-» 1 i»»i-_ri» de 44.-000 milhas quadradas o uma popu-
'-ÀX.m O commercio e xerior dos Es.ados Ltòtos < -- 

^--.^ ]iaWtantes, «portou om 1924
Vapo- inglês: "Plutarch". ar- o Braril.. cresceu de iN-*^-*<"-» - 

^ B*te*üm-tmlm de Ç4S4.OT0-W. ao posso que o Brasil eom
ma,,,- $330 000.000 e". ""S.¦*£¦**- 

^ 
'^ ; 

^l^ -^ n5o eXporto,> mats de «2.000.000.
. diversas c|c. rio "Trou-| üuidos nos o- ¦¦ 

, arinn_(>.<** i- .

3BW---.•¦'-'.?.•" - "j,;.1'i__Vj-rt_t'

l^**&i^^y^.^.i^ímá

Fogões a gaz Allemães

OTTO
Os mais econômicos e elegantes
—- Crande exposição com preçoi
reduzidos — desde 310*000. Ven-
das a dirbeiro e a pruslações. —
RUA DA ASSEMBLÉA, 45—OTTO

5CHUBACK.

i-ita
badour"

AVISO
A Associação rios Cervejeiros do

alta fermentação, da qual fazem
parte as firmas abaixo nssigna-
das vem communicar aos seus
freguezes, amigos e consumidores,
que são forçados a elevar os
actuaes preços do scuu in-odii-

ctos; por diversos motivos, 11 isso
são forçados e cuja alteração é
a seguinte:

Doravante as vendas .serão fei-
tas por diizias e com o augmento
ile 1$00Ü em cada dúzia, cuja ta-
bella principia a vigorar .cm IS
cio corrente.

Rio de Janeiro, 10 rie Abril de
1027-. —.Leonardo & Cardoso,
Nacional: Generoso Garrido Alva-
rez, Guarda Velha; lieis, Gabriel
& Cia.. Amazonas: Gomes Cor-
rêa & Cia., D. Amélia; Pilguci-
ras & Marques, Leão: Manoel Ày-
res Martins -fe Cia., Portugal; .T.
Dias & Cerqueira, Triumpho; Fon-
tes & Fernandes, Minerva: Aton-
so. Paredes & Gonçalves. Brasil;
João Fernandes & Cia., Portu-
gal Maior; M. Lopes & Irmão.
Maurin; M. Lopes & Gia., Pri-
mnvera; l^lesias & Gonzalez. Con-
eeição: Ferro & Oliveira. Oricn-
te; Cia. Cervejaria Victoria. A.
Osório Alves, Cruzeiro; Santos.
Gomes & Cia., Oriental; Silva &
Serivano. Universal; Doíningttes &
Rodrigues, Cosmopolita; Moreira.
Piedras & Cia., Internacional;
1'enerlo & Pores, Camões: Alfre-
do Barrai, Novo Mundo; ,T. Pe-
nedo & Cia.. Sul Americana:
Garrido .fe Dominguez, Colombo;
Oliveira Fernandes & Cin., D. pe-
dro Io; Rodrigues & De Luca,
,'Berola; Oscar Mcira & Cia., Glo-
ria: A. Alves. Irmão & Cia., Pro-
gresso; Antônio Rodrigues dos
Santos, Commercio; A. Cardoso
Gouvca, Globo; Zeferino José dn
Costa, Prin.céza; Lisboa. Jnniot' £:
Paiva. Tropical;. Napolcão Lima &
Cia., Sanfa >Iaria; Cortez & Va-1 rella, União; Simon, Oliveira &

iCia., Confiança do Brasil: An-
i drade Carvalho & Cia., Berlim.

Já oor.\prnrnui MIEieíe» na
CASA SOItlli-.-í

E' uain ii«ie«tSo de .-vpericBda
OUVIDOR. S-!

LOTERIA DO ESTAI).) DO RIO
GRANDE DO St'L

Extracção em 16 de a"->ri! ds
t;,M; — Sabc-sc por tek*srainina:

Jí.6!
500

(Rio)
(Bncruaílhada..)

60O6 (Li")
42S5 (Cachoeira) . .
8580 (Porto Alegre)

5C<9:9í<i'$
50:09*"»

10:000$
ó:'.'*jeí

LOTERIA no ESTADO
I>E SERGIPE

Sabe-se ter sido fst*: o resai-
principaes prêmios é%
de hun tem:

10©:ffl00$009
......... lã:oa0}0Ci6*

5:ílit»(.S0(!e*."....... 
S :£lfj(«íü*..*

tado dos
extracção
12171
4*t;:94
7470
2492

APANHADO POR
TREM, TEVE MOPvTF

INSTANTÂNEA
Isaias Gomes, ile 32 anr.vs da

idade, casado, residente á ns-t
Ignacio Lias s'n-, no Meyer, 0;;=-
rario ila Central do lírásü, foi
victima d? horrível desastre. t*-n-
do tido morte immeriiata.

Trabalhava Gomes nus reparos
de um boeiro, próximo ã tsvnsãc
de Cascadura, na 'nanhã de hon-
tem, t-uando foi apanhanío pelo
trem Sil, fl"^ o jogou ú dis-
tancla, produssindo-lhe fe-r-ves fe-
rimentos pelo e»rp.> e íraciura
exposta de uma perna.

O comnnssarto Alfredo de Oli-
reira, do _<J'* districto, que pelos
documentos apprehenclidos em
poder do morto, conseguiu res-
tabelecer s"a identidade, fez re-
mover o cadáver de laaias para
o necrotério.

ENCONTRARAM-NO
MORTO NA VIA ?ü-

PLICA
O menor Antônio Maniues^fa-

pre, empregraflo >la officina Ja rua
Júlio do Carmo n. 251, c*ya*«3c
se dirigia pnra es.«a officina. ei*.-
controu, cahido, na reíerü-ia r«a.
um homem, tendo nin ferimento
na cabeça, do <iuaí ec-rria síü-
guo.

O menor, aüs-usta-io. correu a
cbamar um policia!, que se en-
tetrou do facto. Tratava-se d«
Theophilo da Silva, com Hl an-
hos *le idade, presumíveis, r--—
si.lente á rua Avahy n. í1, <*¦¦&.
segundo apurou. .lesde logo. o
policial, jã era ca*!aver.

Do fact otev-* avisj o i-.5n*_i3-
sario Costa Rosa, d-> S" distrãeio,
que fez remover o cadáver para
o necrotério,
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ASSISTÊNCIA MEDI-
CA AOS JORNA-

LEIROS
RKLACAO DOS MÉDICOS, OI-

RUnGIfiES-DENTISTAS
E EVFEHMEIRAS <U1E OFFE-

1EOERAM OS SEÍ S SEU-
VICOS A -A MANHA"

MEDICOSl
Dr. C-i-.li,, Arnujo, medlco*cl*

rtr-jiao. Hospital Evangélico, daa
as 12 e das 20 «-s 22 horas.
Dr. V.néan l.lnu, clinica geral.

Assembléa, 115. das 16 àa 13
horas.

Dr. Ah-lilcH I.i.iir, clinica ge*
ral, Assembléa, 115, ás terças,
quint*n e sabbados, das 19 hora»
em diante.

Dr. Lrmnx Duarte Cirurgia.
Moi. senhoras. Vias urinarias.
It. ISvaris-o da Veiga, -30, se-
Bundas, quartas c sextas, de 2
em diante.

«r. Agnlnalilo Un*., do Insti*
tnto de ftadlologla, á Tua Eva-
risto «Ia Veiga, 29, Io andar e
•Sete tle Setembro, 36.

Dr. It.-iiil Pitanga Sí.iiImx, mo-
dlco, consultório á rua do Paa-
•cio, 3.; sob., ás terças, quintal
e sabbados, da3 9 ás .1 horas

Dr. Arnnl.ln Cavnlcarit', medi*
co á rua Carioca. 81. ás terças,
quintas e sabbados, das 10 áa IS
e das 15 cm ilianr.e.

Dr. J. IViiIn.er. medico howeo*
p.«;ii.-., no Hospital Evangélico.

Dr. Siililnii Pinho Filho, inter*
no do Dr. Castro Araújo, no lios*
jiial Evangélico.

Dr. .i.ifu, Neri, medico, Mendes,
E. do Itio. De lielém á. Barra do
Plrahy.

Dr. Alr.irldn MnR.ilhfle.1. Moles-
tias do pulmão. Ho Hospital de
Tuberculose do Caseaihira, rua
Uruguayana, 22, Io, das ü ás 11,
ás quintas-feiras.

Dr. Nelson C. Mnchndo, medi-
co. Da Polycllnfca. 11. do Tliea
tro, 19. Terças, quintas o sabl.a-
dos, «ias 13 ás 15 horas.

Dr. Alulcin Mnrllllc:., Asslst.
Faculdade. Clinica Trof. At.stre-
gesilo, rua ij. José :.. 36, ás ter-
ç.as, quintas e sabbados, ás 15
horas.

Dr. Sérgio Snliojrn. especialista
de olhos, ouvidos, narisv e gar-
gania, no Honpltal Evangélico,
no Pomo Gaffré-Guihlc, annexo
ao Hospital I'ro-M:ilre. Cônsul-
torio. á travessa S. Francisco, 9,
10 andar. No Hosp. Eváng. at-
tende ás quartas e sabbados, das
* ás 10. reservando as quintas,
para intervenções cirúrgicas.

Dr. I-ai-ltr «li* Fnrlt., medico oc-
culista, nia Dia» da Cruz, 159,
(Pharmacia).

Dr. 1lnri*> Bnrlio.tn, medico,
consultório em Campo Grande.
Pharmacia Ferraz, rua Augusto
Vasconcellos ... 1, das 10 ás 11 1|2
e das 19 ás 20 horas.

Dr. Maurício llnrh.ill.n, medico,
consultório. Pharmacia Mauá,
Larsro S. Francisco da Práiriha;
21 das 1" ás IS lioras. o em sua¦r«*ide*icia, á rua Santo Henrique
n«* 139.

Dr. Ilenlii de I.« iiiíis. medico,
ronsultorio â rua Copacabana. OCO
(Pharmacia Lemos), das 12 ás 15
horas.

Dr. Unir,,, l.nlm. do l.aborato-
rio de Analyses c Pesquisas Bru-
no Lobo. á rua do ltosarlo n. 16S,
2a and:,,*.

Dr. Georcc Glncckaniann, me-
di*o. consultório á rua Almlr.in-
te Barroso n. IP. das 10 ás 11 e
das 15 âs li! lioras.

l>r. Gonçnlveft Júnior, niotlico,
com Laboratório de Pesquizas
Microscópicas <¦ Bacteriológicas,
6 avenida Rio Branco. 1 .7, o Ar-
Chias Cordeiro, 208 (Meyer).

Un. Uernlilo Vieira e I.nurii
Monteiro, Gabinete de Haios X,
á rua dos Ourives n. 7.

i»r. witruck — Especialista cm
moléstias das crianças, Longa
pratica nos hospitaes de crianças
da Allemanha. Consultório: rua
Uruguayana, 22 — das 15 ás 17
horas.

Dr .lofto Mnci.nilo nierlioo-opo.
rador c parteiro, ENCARREGA-
DO DAS VISITAS DOMICILIARES
consultório á rua Arebias Cor-
deir,., 218-A. Pharmacia Cordeiro.
Tel. Jardim 2S (Meyer) das 11
às 3 horas.

Dr. l.Iovnnni Tnfnnte, medico,
tuberculose (tratada pelo metho-
do Maragliano); Syphilis, moi. do
senhoras, venereas. moléstias da
pelle. Consultório: trav. Silo
Francisco, 9 (1° andar, salas 14
<• li). Das 9 ás 11 e 4 em diante.

Noticias Fúnebres

Dr.
DENTISTAS:

A. "lnm.llifics, cirurgião-
dentista, travessa S. Francisco,
» 1» andar, sala 11 das 10 1|2
âs 12 e das 13 ás 17 horas.

Dr. Jnliu Thlers PcrlNsí-, clrur-
giào-dcntista. consultório. rua
Archias Cordeiro, 15S, diarlamen-
te das 8 ás 17 e ás terças e quin-
ta*s das 7 ás 3 horas.

Dr. José Ribeiro, cirurgião-
dentista, rua Assembléa, 29.

Dr. Semi .\". Maxnnrck, cirur-
giao-der.tista, consultório á ru»
Constituição, 26.

Dr. Alves Harbosa, cirurgião-
ientietn. consultório á rna Sete
de Setembro numero 145, sobra-
do. terças, quintas e sabbados,
das 10 As 1$ horas, e segundas,
quartas e sextas-feiras, na Po-
lyelinica de Copacabana.

Dr. A. Mnrforelll, cirurgião-
drntista. consmtorio rua Carioca
44 terças, quintas e sabbados,
das 14 ,ás 17 horas.

Dr. Arnohle Monteiro, cirur*
-rião-dentista. consultório rua
Carioca, 4-i, diariamenie das 14 áa
IS horas.

Dr. Slrude» «Je Oliveira, clrur-
•Slfio-dentista, consultório á ave*
niõa Rio Branco n. 151 2o andar),
ia .orcas, «.uintas e sabbados, das
8 ás P horas, ou ás segundas,
quartas e sextas, daa 18 ás 19
.horas.

Dr. Eolo W. Hlrsc-h. cirurgião-
dentisia. consultório i rua Co-
paeabana. 51G.

Dr Nelson Mello, cirurgido-
dentista, consultório á Praça TI-
radentes, n 33, ás segundas,
quintas e sabbados, das 12 ás 16
horas.

ENFERMEIRAS»
D. Nina Braga, enfermeira a

iomicilic*. rua Machado Coelho,
72, diariamente, a qualquer hora
excepto das S ás 1* da manha,

D. ".larla da Gloria. enfermPl*
ra a domicilio, rua Joaquim 511-
«a, S3, diariamente, até ás 9 1|2
noras da manhã.

D. Mnria lirriiiinia Znld.Tcliln
enfermeira u domicilio e massa-
gisia. Das 11 ás 16. Sotero doa
ReiF n. 51.

EGücÊie Mería ile
Nozsretb

(Departamento feminino do
Instituto Rabello)

Rua Ibituruna, 124.
Phone V. 2288

DIrectora - Profctt-sorn Honorlna
V. Rntiello

Internato, e-cternato e seml-in-
ternato

AULAS A DOMICILIO
Professor habilitado lecciona,

para exames no Pedro II, portu-
guez. arithmetica, geographia o
historia. Cartas ao Professor —
Rua Silva Rego, 35, c. 2S, Ria-
cbuelo

A. Magalhães
Cirurgião-Dentista

Cont: Ramalho Orr.gão, 9 — j
andar — Sala 11

TeL C. 1450 — Das 10 1J2 ás 3

ENTERROS
DR. GIL DINIZ GOULART —

Km sua residência, 6. rua Santa
Aloxandrina, 18, falleceu hon-
tem, ás 5 horas da tarde, após
prolongados padecimentos, o Dr.
G1I Dlniz Goulart.

O illustre extineto, cujo tres-
passe causou a mais funda cons-
tornação em nossa sociedade, onde
era geralmente estimado, por seus
elevados dotes de espirito, cora*
ção e caracter, falleceu na avan-
cada edade de 83 annos. Deixa 6
filhos, entre os quaes o nosso pro-
zado companheiro Dr. GI1 Goulart
Pilho, e 2*4 netos, e era sogro do
senador Bornardino Monteiro e
dos Drs. Jullão Martins Gomes,
juiz do direito em Nictheroy, Bar-
ros Júnior, advogado e José de
Souza Monteiro.

A' familia enlutada, as nossas
condolências.

AMÉRICO LEITÃO — Tove ox-
traordlnnria concorrência a cerl-
monia do enterramento do Sr.
Américo Leitão, o tachygrapho
e jornalista de rara competência,
que, em virtude de uma terrível
neurasthenla, f«i lovado ao sul-
o kilo.

Américo Leitão, que gozava do
sinceras o profundas sympathias,
tanto entre os tachygraphos da
Câmara e do Senado, como nas
rdoas de imprensa, era uma des-
sas criaturas dotadas de extre-
ma bondade.

Sua morte foi lamentada portodos os que o conheceram c ti-
veram opportunldade de apre-
ciar as suas excellentes quali-dades do caracter.
MISSAS.

Rezam-se, hojo, as seguintes
missas:

Felicidade Moraro, ás 9 horas,na igreja do N. S. do Parto;
Ottllla Ornellas, ás 9 horas, naIgreja de S. Francisco de Pau-Ia; JoSo Francisco de Paula eSilva, ás 9 1|2 horas, na igreja
da Cruz dos Militares; Adollna
Cardoso Picanço da Costa, ás 8horas, na igreja de N. S. do Par-to; Margarida Medeiros Reis, ás812 horas, na igreja do DivinoSalvador.

UU Iflll
CALÇADO "DADO"

II Mais Sapateira do Brasil
AVENIDA PASSOS, 120-RIO

O expoente máximo dos
preços mínimos

Conhocidissima em todo Brasil
por vender barato oxpõo modolos da
sua criação por preços oxcopolonal-
mente baratos, o que mais attos*
ta a, sua gratidão pela preferoncia
que lhe é dispensada pelas suas
Exmas. freguozas

Quasi na "Geladeira"1

Marido, mulher e sogra
0 Dr. Anisio Marlalva, 6 ho*

ine.il de muitos affazcrcs o porisso facilmente esquece ás vezes
as oncomineniliis que lhe fas sua
e.-,posu, D. Regininhn Marlalva.

Hontem, regressando ao lar, o
r-r. Anisio, suarento e cansado,
dos labores do dia, foi interpelln-
do por sua esposa, sobre uma
ciicoinmenda feita. Desculpando-
se de não ter trazido a encom-
menda da esposa, o Dr. Anisio,
quasi íoi por cila aggi-cdido, queem altas vozes reclamava a suaencommenda. Tal foi o escândalo
produzido por D. Regininha, queos vismhos reclamaram a inber-
vçngãò da policia local, a do 17°
districto policial.

intimados a coaiparceerem á
delegacia, lá foram ter o Dr. Ani-
sio, sua senhora, D. Regininha,
e a sogra do Dr. Anisio, Mme.
Pulchcria Encarnncion. Lã che-
gado», D. Regininha foi accom-
mettHin do forte crise nervosa, cm-
quanto o Dr. Anisio, procurandoconvencer a autoridade que ofacto uão tinha importância, dei-
xayu que sua sogrH explicasse o
facto que afinal verificou-se ser
apenas um caso dc familia e
muito eoirmum. D. R-egininha fi-
zera todo o alarido porque seu
marido se esquecera de levar-lhe
um tubo de "Pusta Seabrina,,,
excellente preparado para pannos,cravos, sardas c espinhas. O com-
missiirio concordou com a opinião
de D. Pulcheria e terminou to-
mando nota do uome tio pre-
parado para comprar também
um tubo paru seu uso. 

'

4-S^flftft ULTRA modernissi--*«j<j(*uvu mog e fjnos sapatos
em_ fina pellica enveruizada côr
beije todo picotadinho, de esmo-
rada confecção, salto Luiz XV
cubano RIGOR DA MODA, eus-
tam nas outras casas t!0$000,
?A$nnn ° MESMO modelo,oo$uuu tambem todo plcota.
tlinho, de lindo effeito, em fina
pellicn preta envernizada, salto
Luiz XV cubano.

4-ÍSflOn AINDA o mesmototpuuu mo(Ielo em (inn pcl]i
ca raarron, também todo picotadi-
uho c de fino materitil, tombem
salto Luiz XV cubano, este arti-
go custa nas outras casas G0$000.

45$000 UHICS e finíssimos
sapatos em fina pel-

lica escura, com linda guarnição— TRANSE' — em fina pellicn
beije, dc lindo effeito, RIGOFi DA
MODA, salto Luiz XV cubano.

Estes artigos são fabricados ex*
clusivamonte para a CASA GUIO-
MAR.

Pelo Correio, mais 2(500 por
par.

Ul 1na Im

ULTIMAS NOVIDADES EM
ALPERCATAS

Em superior pellica envernizada,
dc c-Or cereja, caprichosamente
confeccionada o debriinda, inanu-
facturada exclusivamente para a
CASA GUIOMAR.
Dc 17 a 26 11$000
De 27 a 32 13$000
De 33 a 40 1OS00O

O mesmo modelo em fina vaque-
ta chromada marrou, ou preta, ar-
ligo de muita durabilidade, cria*
..-fio nossa:
Dc 17 a 2(1 ....... . 7S0O0
De 27 a 32  RSOOO
De 33 a 40 10$000
Pelo Correio mais 15500 por par

Rcmettcm-se catálogos illustra-
dos para o interior, a quem os so-
licitar. — Pedidos a JÚLIO DE
SOUZA.

Tr
APARTAWiJ.MUo o.a.u^

PAR E RKSTAUnANTE ,V» CARTA
ABERTO TODA A NOITE

*mmmm**%m*tiK.iUmj-wij*i

JOAO OTERO SEOANE
LEBLON

AV. NIEMEYER N. 2
TEL IP. 228~-- IJti.J. xPonto mata nprntlvel pura ple.nles e de-.cant.os «Unrlo»

TOMEM SAPHRO L
o verdadeiro tônico dos pulmões

£:J^^E5H!£AÇÍ5,"R- s< Pedro-82-Rio

DERBY-CLUB
PROGRAMMA DA 3* CORRIDA, NO DOMINGO, IT DE ABRIL

DE 11137

10 pareô — CRIAÇÃO NACIO-
NAL — (1* prova official) —
1.000 metros — Prêmios:
6:0005. 1:000$ « 600*000 —
Animaes nacionaes de 2 an-
nos:

'KUÓH
Dungra . . „. „ ;. |» , ., ,. ,. 53
Ultimatum ..,..,..'. 53
Sovres ....... „, ..,. 51" Sacha 53

2° pareô — COSMOS — 1.100
metros — Prêmios: 4:000$ o
800JOOO — Anlmaes estranisel-
ros de 3 annos — (Tabeliã):

KIIiIn
11 1 Flora .......*... 51

I 2 Marreco . . ,. 51
2—3 Guadiana 51
3—4 Audaz  54
4—5 Argus 53
5—G Castalla 51
3» pareô — VELOCIDADE —

1.100 metros — Prcmios:
3:500$ e 700$000 — Animaes
de qualquer paiz — (Handi-
cap):

KilOH
. 52Last . ...'.. «• .

Qucrol ............ u-j
La Princeza 52

Gloria  48
Assunclon 47

4° pareô — DERBY NACIONAL— 1.500 metros — Prêmios:
3:500$ e 700$000 — Anlmaes
nacionaes de 3 annos — (Ta-
baila I):

O» pareô — DOIS DE AGOSTO— 1.609 metros — Prêmios:
3:500$ e 700$000 — Animaes
de qualquer paiz — (Handi-
cap):

Kilos

1—1 Aventureiro
2—2 Milford .
3

.... 54
48

Guardcnia 50
Gloria 47
Sollno 48
Matrero  49

0 pareô — PROGRESSO — 1.609
metros — Prêmios: 4:0000$ e800*000 — Anlmaes nacionaes— (Handlcap):

Kilo»

1—lPer.liz ,. 51
2—2 Etnboaba 52

Itapu hy ........ 53
1'taberá 51
Quirato 52
Algo 51

8° pareô — INTERNACIONAL 
1.750 metros — Prêmios:
4:000$ e S00$000 — Animaes
de qualquer paiz — (Handi-cap):

Kilos
. 53
. 53
. 53
. 53

51

1—1 Ivanohé .....
2—2 Riachuelo ....

Bataclan ....
Good-Star . *. . .

Sida  . ...
G Hindu 53

5" pareô — ITAMARATY —
1.609 metros — Prêmios: ,".:500$
e 700*000 — Animaes de qual-
quer paiz — (Handlcap):

Kllos
1-.-1 Maestro ,. . âi
2-. -2 Carovy  51

., Aguapeliy r,-l
4 Pola Nepri ...... 52

5 Mangaratiba 54
I G Kicanja ...*.... 51

1—1 Sonhador . . .
2—2Luquillas ....

Krug
Tupy 
Lógico ....
Monroe ....

Kllos

53

9° pareô — SEIS DE MARCO —
1.609 metros — Prêmios: 3:5005e 700-000 — Anlmaes nacio-
naes — (Handlcap):

Kilos

1—lltaquera ...... 1, 532—2Pasclsta ." do
31 3 Granlto . 49

4 Gávea 40
4 ! G Ali-Bahá ,~.-.'.'. 47

! G S. Gonçalo .... r,.i
O Io pareô será realizado ás 12,30 da tarde

MANOEL VAI.LA DÃO,
2° Secretario.

1+ *%

Leiam com Menção esfe
reclame porpe tem vaiir

1 corte de seda para vestido
a escolher a todos os fregue-
zes que fizerem suas compras
na

Cama e Mesa - Grande
Sortimento

Léncóes do cretone superior, com ajour, solteiro 8$500
Lcnçócs de cretone superior, com ajour, casal 105800
Loncóos de crotono superior, inglez, com ajour, casal 155800
Fronhas de cretone com ajour (50x35) 2$500
Fronhas de crotono com ajour (60x40) 2J900
Fronhas de crotone com ajour 61x45) 3$200
Fronhas de crotono com ajour (50x50) 3$500
Fronhas de crotone com ajour (60x60) ..., 4$200
Fronhas de crçetone com ajour (70x70) 4$800
Guardanapos trançados para chá, dúzia 2$900
Guardanapos trançados para jantar, l|2 dúzia ...... :. 45800
Toalhas adamascadas, com ajour para mesa 4$800
Pannos de prato, l|2 dúzia 5$90(|
Toalhas granitadas para rosto ...,....-.:., IJ500
Toalhas granitadas, muito grossas para rosto l$800
Toalhas felpudas, muito grossas para rosto ,.., |$800
Toalhas felpudas de côr, multo grossas para rosto 25000
Toalhas felpudas de côr, multo grossas para rosto 35000
Toalhas felpudas, muito grossas para banho 55800
Toalhas hygionlcas, l|2 dúzia ..,.., 3$6oo
Colchas tricot em coros para solteiro 5$800
Colohas Granitó branca^ solteiro 758OO
Colchas Granité de l« em cores o branca para solteiro 9?800
Colchas fustão brancas e do cores para casal 115500
Colohas fustão, brancas a côr, para casal 185000
Colchas fustão, brancas do I* com festoné para casal 355000
Colchas Morcorisadas de côr, artigo fino para casal ,.. 355000

Cortinados
Cortinados de filo bordado, dosdo 285000
Guarnlçõos para quarto com 12 peças bordadas em filo e se-

tim, côrcs diversas, desde 825000

Grande Exposição de Retalhos
30.000 RETALHOS DE SEDAS DE TODAS AS QUALIDADES E

TECIDOS FINOS, LIQUIDAÇÃO POR TODO PREÇC»

treõ-frjp^iawaâ^-^fo.^^ ^^^^^^^^^^^^m^^^^^Sm^m^í^mmm»m*m^m*^mmm^mmZ

AMANHÃ

Assombrosa venda de fazendas
finas e artigos de armarin
abaixo do custo, para pagamesi

aos credores.
O maior acontecimento

o

da semana!
Aproveitem a oceasiãoír-in>t

CWItI.i MWBigWP-CBJ acxxuBi-Muaa ü>£ 'JB9T. iWJtWV.^l' v • - - "*lrl

GERADOR DA FORÇA
Anemln
Cl.lora-nnemln
Flores hr»i.«-.-«N
Kndisn cerebral

H-i-slorl.smo
IVervoso
Vcrliuenii
IJroiHil.ltcs rhrunlcna

Inipiilciiciii
Pnlli.lesi
Insomnia
l*a!tidl*i.;io

«"'«'rdíi.s •icmlnnc.**
Convnlcueenç-n
Mitjurri-zn
Falia Uo nppi-llln

Oorcs «le cnlicça
Fraqueza kti.i
Subtcs nociurnoi
8Ié «lisevlfio, etc.

APROVEITEM!
Mercadorias grátis

COMPRAS do 205000, grátis I par de meias fKo d'Ecossia, para
senhoras

COMPRAS do 505000, grátis I par de meias de seda, para senhoras

COMPRAS de 1005000, grátis I corte de iecido fantasia para vestido

COMPRAS do 2005000, grátis I peça de morlm sem preparo com
20 jardas

COMPRAS de 500501)0, grátis I corte de pura soda a escolher

Professor de Línguas
Recentemente checado do Sao

Paulo, com lom;a pratica do ma-
glsterio naquella o nesta cidade,
accelta aulas do Portuiíuez,
Franeez e Inglez, om collegios o
casas particulares. Prepara can-
didatos para exames íinaes no
Collegío Pedro II. Apresenta as
melhores referencias sobre a sua
Idoneidade moral o profissional.
Aulas do musica e piano por pro-
fessora competente. Rua Azamqr
n. 28, casa IV, Lins do Vascon-
cellos.

(Çm0mmmm:wmmt'mzM^ ¦«•:¦

SFORMv-
jíg Concenlrado cm pó

¦alliíel na eiiiHíiiiáv ¦
de taiueiros I

I Morte as rormigas ü
(EXIGIR SEMPRE ESTA MARCA)

íá Approvado pelo Ministério da Agricultura —¦ lícg-. 11 25
$ Applica-se SI1*I itlACHIiNISMOS lü yK.11 VotíOs puro, da pe-.'.,'; quenas porquês nos canãos do forriiiguoiròj o dissolvido om -."u-i

DR. OLESEN Bi C\
RUA SÃO PEDRO, 115 «- RIO

& venda nos estabelecimentos de utensílios par.i
a Lavoura o om casas de ferragens

APROVEITEM!

M^^^íS||^ '\>W Vossa saúde se restabo

Br'a— v
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\l(m B? 1
I JtM. S0 ° P0DER0S0 i %
l lâ MB DE li encontra-se

WÊ «"ff? I ^^
I K 7*3-*.-fl rae-dicos e de peiiooscu- y] -nKfStíít» Twoa ----*¦—--
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Cortinado Aotomatfc» ; n . . ... ,...'¦,w : o nioior deposita le calcado
O melhor do \\

--  32$ouu 
~ 

j^^^' 
'

VIir!f Superiores sanatoB dn noi,. êK$S&**^

lin, lü Para tratamento da gonor-rliêa clironica ou airuda. — D»-positarios: SanfAnna, Araújo &Cia, — Rua B lenoa Aires, 15-2»llni-jarlaK e plinrmncloa — Ilio
de Janeiro

Contra nevralgias, rheumatts-
mos, etc. — Üepositarlos: Sant-Anna, Araújo & Cia. — Rualiuenos Aires, 15, 2».
Drogarias c pli.iri.inclna — nio

dc Janeiro

ÁCIDO URICO que
tolhe vossos movimentos
se dissipara, bem como suas
conseqüências.

Nao duvideis! Começae-*
hoje mesmo a usar o mara*
villioso UROLITHICO.medi*
camento exclusivamente ve-
getal, o mais efficaz nos pa*.
decimentos do Figado, Rins.
Bexiga. Ictericia, Cálculos.
Arthritlsmo. Rheumatismo.
Gotta. Sciaticn, Lumhago e
todas as moléstias proveni-
entes do ÁCIDO URICO.

Nas pharmacias a drogarias pedir sempre
IJROLITHJCO, reçuKm 5lmU»«s.

M0K0TYP-BA88BTT Machlna de
calcular por- i

PROFESSOR
tatil, imprime e prova os cálculos, j habilitado lc-cciona o curso pri-
Companhia Monotypo do Brasil I nliu'io em casa dos alumnos. Car-
S. A., Hua da Candelária, 81. 

" 
i l?'-3"0-?™1***0*—, R,ua silva""o, ou, «:. 2S, Riachuelo.í Res

RUGAS!
SRIOS FLACIDOS

Desapparceom, sem
!0r no nioiiientc da
pplicacão oom o'utls-Cloty, appr.

,*e!a Saúde Publl-¦a, rejuvenesce, to-
nificando. Emma-';recer, garantimos
G00 gram. diárias.
Cons. das 9 ás 12,

Senador Vergueiro, 6C: das 13 ás
18, Rua S. Josti 6.1, 1», (Edif d'"A
Capital"). Dissolvo deformidades
de caroços de Parafina. Corrigo

m Mm do Sul
ri

•

32$ouo
Superiores sapatos de peh.

ca preta envernizada, vistas
de bezerro magic,

salto cubano

35$000 30$000
Sapatos do pellica preta

envernizada, forradinhos, sal-
to carretei de ns. 32 a 40.

O mesmo feitio em bezerrocaco, f.*or beje escuro vistas
de pellica, cereja envernizada
números 32 a 40 salto carretei.

PELO CORREIO MAIS 2*500 POR PARSALDOS DE SAPATOS LUIZ XV c SALTO DE COURO
A 7$5O0 e 15Ç0OÒ.

Remettem-se catálogos illüstrados a quem os pedirCOmACíiL1(lerOCO be A Clar°' dcclar:uid0 ]osav e Est£ldü-Alberto Antônio de Araujo
AVENIDA PASSOS N. 123

_Canto da,rua Marechal Floriano, 109
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Para Anemias c U|„i.,i,u.u. o
Anemil e Anemiol Tostes^ sem
purgante.

LIVRAiíIA
FRANCISCO ALVES

ÍiIvto» cNrnlnrcv e ac:.dc.i-,icoi
Ouvidor. 166—Tel. íi. 64SJ

Professora de Pianc
Diplctnnda na Allemanha, ten*'o che-jado recentemente, aceita

lumnos cm particular on em
olleüioÃ* tratai anu Mathikk

Furstember-í. Pr, Tiradentes, 4S.

-' vn**™**.

«». ^mJp a 1 I lã Jíll
Bronchiíe Asíhmaíica

*. embatem-se com exito os horríveis í
accessos com os

PÓS ANTI-ASTH?J1ATICOS''DESCOBERTA 
JAPONEZA" í

Marca Rccristrada
\' VEM EM TODAS AS PHARMACIAS E DRO* S

SABIAS Dfl BRASIL.

ÁGUA íNGLEZA— •- ph«whh».ia -
[PREVENTIVO 

DA tUBERCU^SEJTo^-.pp.,,^0- .V^^.fi./J

[B O R O SÀLYL Ke.ne«lI«.i..*^rí7oí
,„,. para mok-stliis d.*.!...Ile e cocelras. Sc, cgual. VEMJE-SE EM TODA 1 PARTEI reml.de» com Grande Pr-mlo c MoJalh.-. dc Ouro na Eüpo.lçSo d, Roma^^mwm*mimsm/uéi^mtmãssãwfm.

, --.-¦** ..l«*J.-,«. ¦.....-!
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LONDRES, JO (Ü. P.) — A Exchange Telegraph
Company informa de Tokio que o imperador do Ja-
pão fez a sua primeira appariç-ão cm publico, hoje,
assistindo ao lançamento á água do novo cruzador
«Myoko", de 10 mil tonelada^ em Yokoosuka.

Ék

Dlrector-propnctario MARIO RODRIGUES

liin saiii im
Historias das "Mil e Uma Noites

* » —*

Um nome glorioso indignamente
enxovalhado

-,;:,\ d" Patrocínio publicou
hnnícin num matutino uma trarta
tind» quer cxpor-me a um ridículo
(tirou...

Chamado de ladrão, o ncgroidc
Uc espirito...

i:stá «'crto.
N'n entanto. Zéca, esse indivi-

flao tardo de idéias c palavras tão
ch::o de ridículos, adquiriu o direi-
t„ de o desprezar profundamente.

Porque você, no intuito dc con-
ff-ruir dinheiro para pagar o que
roubara do seu digno sócio, ar-
rnjou-s.* na presença de uma ve-
fliic.jti inteira e de pessoas estra-
nlias, nos pês desse imbecil, fa-
Etodo scenas que s<:> meamo os.
óesfibrados, jú sem nenhuma no-
cão «ia dignidade humana," seriam
capai.es dc realizar.

Ku naquelle momento, ante a
mia degração. o seu agachatnento
humilhante, quando você, com a
eua. baba nausebunda. lambusav.-i
o meus sapatos c o chão deste
jornal, senti unia repugnância
profunda, um asco incoerclvcl.
Jamais, na minha vida. vira des-
cer tanto um homem.

Tenho. pois. todo o direito «le
desprezal-o, Z«?ca do Patrocínio.
ENXOVALHANDO UM NOME

GLORIOSO
Zéca allude & fatalidade de quG

«Io victimas os grandes homen3
produzirem rebentos como el!c
fum chantagista) ou como eu

, (palmem) um paranóico...
Z**ca. chamando outro indivíduo",. in paranóico!

. Tem graça realmente...
í Mas eu, ao menos, paranóico ou
{não. quando entrei na aventura,• m previsão de me defrontar com
\ 'chantagistas'' da sua espécie,
f tive «ronsçiencia bastante para*\não assignár a revista com meu
JhiDine de familia.
, Zéca dn Patrocínio glorlfca-se.
! enxovalhando um nome glorioso.
, Todos os seus collegas "scroes"
r«8*l*.bres, têm «escrúpulos em usar

» * appellldo paterno, trocando sem-
pre de nome.

Por que Zéca do Patrocínio não
irranja uni pseudônimo á altura
ins seus méritos, furtando-o aos
louros de um "Sete Coroas" qual-
qu?r'.'

DECADÊNCIA
Quando um ladrão nos furta

dfjantemente, com limpeza, não
podemos deixar de ter-lhe uma se-
errta admiração.

Zi-c, do Patrocínio furta porca-
mente, ingestar.do a victima
con o seu hálito pútrido, a sua
haba nauseabunda. Infunde re-
pognãncia.

A sun flexibilidade dorsal lem-
bra os inverU-brados.

Confesayido-se cocainomano. ai
coolatra, chantagista, etc. Z*!*ca
declara-se tambçm (Stften.

Quanto a essa ultima affirma-
cão. protesto enen-icamente.

K' mais uma "blague".
Porém, uma "blague" inacredi-

tavel.
Os "t-aftens" pertencem a uma

rara muito superior. ,
Zéca em outros tempos pode-

ria ter "cafli*aindo" uma ou outra
infeliz.

O seu organismo dc negroide.
produeto das sub-raças em deca-
dpiitria, cuja puirefacção se ma-
nifesta pela bocea c pela baba.
infunde, ho/C asco c lastima.

Não pôde passar, hoj», dc mero'fhantngist'!".

RESPONDE. ZE'CA
Accusci Zeca dc ladrão, ciían-

ío facto:. c apontando fortíssima
âocurcpiitaçâo e atê hoje nenhuma

' resposta.
Sobre o incidente, mandou aos

3*rnaes tres cartas de estylo di-
ferso e eontra-àizendo-se umas
Si outras.

Xa primeira ignora quem é
! Uo iv.\vila.

Na segunda aponla-o comi
ur, pobre diabo ridículo.

Na terceira, esse indivíduo
pretendia «extorquir dinheiro de
Uffl H^iigo, sob a guarda de Pa-
trorinio.

l*asmem todos!
Dinheiro sob a guarda de Pa-

trtónio!
mesmissimo amigo não

?f :¦ eu sempre muito confiado
aesEa guarda, tanto assim que o

t «ineaçou com uma queixa-crimo
, por apropriação indébita, da qual
. eu salvei o citado "chanta-

Birta"!::

Pois bem, sobre essas c ou-
trás "scroqueries" nom uma
linha.

E' verdade que o Zéca não
liga importância a essas coisa»-.

Gaba-se abertamente de der
ladrão...

NOVAS INFÂMIAS
Xa terceira carta, publicada

por um vespertino, Zéca narra
a historia da "Dondóca" dc ma-
neira inteiramente diversa das
precedentes. .

Baseia-se num documento as-
signado por Joracy Camargo c
Heckel Tavares, e jã contei a
historia desse documento, ver-
dadeira "scroquerie" architecta-
da pelo Zéca.

Desafio-o a que conteste as
minhas affirmações. .

Quanto ã minha colaboração,
tenho em meu poder, provando-o,
os seguintes documentos: unia
carta de Joracy «Camargo, ua
qual reconhece que escrevemos
juntos a revista.

Vma carta do próprio Zéca do
Patrocínio, dirigida a meu pac,na qual elle affirma estar mon-
tando a revista com. grande ca-
rinho, unicamente por ser de mi-
nha autoria.

No entanto, vou demonstrar
circumstanciadamentc e com
provas testemunhaes irrespon-
«diveis, em que consistiu essa col-
labora «ção.

UM CANALHA
O maestro dc revista lleckcl

Tavar«5s. subscrevendo os con-
ccitos <de Zt**ca. revelou-se, sob
todos os pontos dc vista, um ca-
nalha, um cynico e um desleal.

E' pnsciso que o publico saiba
em que consistiam as minhas rc-
laçpes com semelhante indivi-
duo.

Durante o tempo cm que es-
tece desempregado c faminto,
quem o sustentava era eu.

Innumeras vezes mandou-me
bilhetinhos pedindo dinheiro, que
eu lhe mandava pelos contínuos
õo theatro ou da redacção, ten-
do ainda em diversas oceasiões
abandonado o trabalho para se:-
vi!-o.

Depois da reabertura do Phe-
nix. continuei a sustental-o.

E" natural que hoje commetta
es.-a infâmia commigo.

Soffreu as maiores humilha-
CÃies de Zí-ca do Patrocínio.

Hoje prestn-s? .a um papel ln-
digno, para voltar ao emprego e
porque deve dinheiro â empresa.

Endossa infâmias aimta «con-
tra Joracy Camargo, que sem-
pr«* o auxiliou.

E' duplamente canalha.
E mentiroso.
Confirma, sob palavra de hon-

ra, factos des quaes não foi tes-
tomunha.

E' desíibrado.
Por causa de uma divida m:se-

ravel. escraviza-se a unia cm-
presa.

Amanhã tem mais...
LE'0 IVAYII.A.•, —

OS ROCAMBOLES SELVAGENS DO SITIO

;0 /"*£> GJi&ÂLtJili, 13 íi'}. i'.) — Cliígja "i A';
o general Primo de Rivera, presidente do Conseiito «íí*'
Ministros, que immediata mente embarcou com des-
tino a Ceuta, afim de insp eccionar a zona marro-
quina que soffreu com o recente cyclone.

•-¦'¦'¦'• ¦ «'• *-» » ¦ M"> »***•••'»< ••••"9-W

«fl Mfl|fl» revela es planos te um dos perigosos membros
da quadrilha chefiada por Chagas, Moreira Machado eLanilieitj

Acautdem-se os proprietários que costumam
 passear á Europa 

Nestas revelações sensacionaes , dissesse respeito a bens de viu-
que A MANHÃ tem feito a pro-1 vas. dc orpbâos e de proprietários
posito da «juadrilha sinistra dos i ausentes.
Iíocainbolcs selvagens do- sitio, pnnr.pcenQ oiir prppksamchefiada pela hedionda trinca - I PR0C^^P„SÊri^nYISAM
Chagas, Moreira Machado e Lam- SER 

CONHECIDOS
berti, o que mais tem impressio-1 A MANHA, que lem chamado a

Â primeira estatua na
Turquia

Havia já tres séculos que
Constantinopla não inaugurava
uma estatua... «Coube a honra dc
sanar essa lacuna a Mustnphá
Kcmal, que r. Republica turca
ora perpetua numa dc suas
praças.

Quando trabalhava
Caiu ao mar, ;d«esappar«e-

cendo
Xo abastecimento de óleo com-

bustivel do "scouf "Bahia", tra-
(talhava hontem, ã noite, no cAes
do i"orto. juntamente com ou-
tros operários da Caloric Cia.,
Joaquim Francisco d:i Silva, de
27 annos de idade, solteiro, re-
sidente â rua .\mclia n. 13.

Km dado momento, quando
mais intensa era esse serviço,
Joaquim falseou ò pé e caiu ao
mar.

Seus companheiros cuidaram,
incontinente. do salvamento de
Joaquim, tendo sido. porém, in-
fructlfêros todos os esforços nes.
so sentido.

O corpo do desventurado ope-
rario desapparcceu.

A policia do 11o districto se
inteirou da triste occorrcncia.

-¦»->»¦ •tj-tt***»-

Perseguiu uma senhora
e foi espancado

a 

O fallecimenío da victima

Vír.rJ, í 1HS*i^^. •>*.- " ^SM*fcS5t^!^H*^n^)?*v*-

P*|l^y!*6yf!!*M^raMÉS*> a ¦)&&*" '^^^S 
MímBm*^ni?íf^mr*i^t*l i*****?'t*tWijjlÃ?r

Residência de Bernardo dc Vasconcellos, á avenida Salvador'. Sã n. 175
de

nado 6 a maneira porque agem
os piratas, rodeando-se de uma rc-
pugnatite "entourege", partindo-a
cm dois partidos: um pró e outro
contra, utiç.idos contra as victi-
mas: viuvas e orphãns indefesos.
Durante o sitio bernardista a qua-
drilha agiu como bem lhe pare-
cia.
****** "t~

O reinado liernsrdosco fornecia-
lhe campo amplo de impunidade.

Chagas, Moreira Machado e
Lambertl, acolytados polo celebre"scroc" ricriiiirdo Pereira de Car-
valho Vasconcellos. pelo "Ágio-
ta do Thesouro". o tal fiaio. João
Freitas, negocir.ntc falüdo e outros
perigosos "azes" da "chantage".
não tinham mãos a medir no que

I *:tten«*ão publi(*3 para o perigoso1 -scroc- Bernardo Pereira dc Car-1 valho Vasironcellos, vae eipôr, ho-
J je. nma "manifre" sua. qne ha
j mister tornal-a «conhecida da jus-
l ti«*c, da polieia e des incautos.

E' um grande servi^ que vamos' 
prestar a quem tenha interesses

; a zelar.
Vas<*ont*e!Ios levanta-se muito

, cedo.
Leitor .issiduo do "Diário Of-

; ficial" e dos annuncios de todosjis
; jornaes, investiga vendas de ter-
: renos, prédios, alugueis, inventa-': rios. etc.

A's 8 horas já ordena aos seus
1 secretários, Octavio Oliveira e Ma-

noel Maccira Ayrcs (tomem nota
destes nomes), que cm nome do
"millionario" Vasconcellos 'iniciam

as primeiras negociações, conse-
guindo attrair ns victimas para o
seu covil á rua da Carioca.

Vasconcellos conhece o 'fraco dos
seus patrícios c é\ principalmente
no seio da colônia portugueza, on-
dc vae buscar as suas victimas.

Ao saber que algum proprieta-
rio tenha ido passear n Portugal,
vae procurar o bisonho incauto,
encarregado do prédio dc aluguel,
pois Vasconcellos nflo qnernego-
«aos com procuradores c advoga-
dos. O patife sabe escolheri-iuijs

victimas. m
Hábil falsificador de-firmas,

com o nome de FRANCISCO
DIAS DO AMARAL, por cujo de-
licto o "scroc" já respondeu a ju-
r.v, cm Nictheroy, onde purgou 18
mezes de prisão, vae an eMJfetre-
gado que toma colita do"; #h»ffio
c diz-lhe: .; '

— Olha, rapaz, o teu patrão foi
para o terra porque deve muito
na praça. Agora vae ser citado
para o pagamento dc dividas.

Então, aconselha an encarrega-
do que assigne a citação do man-
dado judicial para o pagamento da
divida tive será proposta contra o
patrão.

Veito isto. o "scroc" falsifica a
firma do ausente, protesta ja le-
tra e indica á penhora o protfio
escolhido pela sua sode de rapi-
nnria.

Vasconcpllos nunca apparece c
a legião dos "trouxas" «** infindn-
vel e para tudo existem testas de
ferro.

Feita a citação e cm vista tia
ausência dq pnlprietario, Vas-
concellos arranja um depositário
dn sua camarilha.

Durante dois ou tres antios,
Vasconcellos recebe os respectivos
alugueis e não paga os impostos
ds casa.

O proprietário embarga a pe-
nhora e. quando chega o pleito, o
"depositário" já tom dosapparccl-
do.

Nova surpreza para ,i victima!
Esta consegue levantar a pe-

nhora, proposta por Vasconccl-
los. porítn, encontra o predio cqm-
pletamcntc estragado, a luz corta-
da e penhoradn pelo executivo da
fazenda municipal para pagamon-
to de impostos.

Nisto, gênero dc pirataria,', são
innumeras ns victimas do' SaiÇca-
dor.

Fixem-n'o bem a justiça, a po-
licia e os desprevenidos. <•¦'

A historia deste patife vae len-
Be*
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Dia dos martvres... o*p»""««",ow
' tonismo

Commemoremos com brilho o
1? de Maio!

,reç*j;sí

«tfca «!
Mi; ;,-
HJTi l.

.££

0 oodarer «fo descmhc
?nte da estação D. Pedro II
"ii ,-mte-hontera ã noite,
nbulancia da Assistência
• >ocv:arrer um homem de
nc.i, com 3I> annos presu-

proc«?dcnte dc Nova
o que apresentava grave

to na cabaça.
•aáo no posto da praça da
ca e. internado no Hospi-

ciito no necrotério
I tal dc Prompto Soccorro o des-
I cnkhacido veiu a faücccr ali hon-
' tem. s;ndo o cadáver removido
' 

para o necrotério.
V policia <io 14* districto que

'forneceu a gui? Paril a T™°,<$.°
,Io Mdaver apurou qttc o infeliz

: 'õ-a espancado naquella localida-
de fluminense quando pretendia

^conauis-vai uma senhora casada.

VII
Outrora, os nnarchistas limita-

vam-se a rommeiriorar os mar-
tyres de Chicago. E os milhares
de outros? Por que tamanha in-
justiça? Aetualmente, semelhante
estreiteza é inadmissível.

No próximo 1" de maio, nós,
trabalhadores do Brasil, devemos
!çmbarar-nos de todos os nossos
companheiros que foram, de ai-
guina fôrma, victimas da luta «1«3
classe em todos os tempos c em
todoS os logares.

Devemos lembrar-nos dos te-
celões, tcVallurgicos e tinturei-
ros que. ha •! mil annos, se de-
clararam em grtH-e, no Égypto;
reclamando novas distribuições
de trigo; de Eunb e Anthenlon,
chefes das duas revoltas de es-
cravos; de Spartacus, chefe da
terceira revolta, morto em bata-
lha, combatendo as legiões impe-
rialistas romanas, ha lüfls annos;
dos camponezes dn Jaccuteira,
massacrados pelos barões feudaes
ha 5 séculos e meio: de Muntzer.
chefe du camponezes rebeldes,
suppliciado há 402 annos; do
Zumbi, o nosso Spartacus negro,
chefe da republica dos Palmares,
que se atirou de um dos cabeças
de serra do Bananal, em Alagoas,
ha 231 annos, para não voltar ao
cuptiveiro: de Babeuf, precursor
dê Marx e Lenine, precursor do
communismo.tundemnado á morto,
ha 130 annos; dos speneiarnistas,
enforcados a Io do maio de -1820,
em Londres...

Devemos lembrar-nos da victi-
mas do primeiro levante operário,
ern Lyíio. na França, em 1S31:
dos que tombaram nus insurrei-
ções operárias da Siiesia è da Bo-
hemia, em 1S44; dos 4.000 depor-
tados e 15.000 massacrados após
a revolução de 184S; dos 33.000
presos, 2S.O00 deportados e 30.000
assassinados depois da qu«5da cia
Conimuna, em 1ST1...

Devemos lembrar-nos de Mane
c Engels. fundadores do çommu-nismo, exilados; de Varlin. Res-
sei, üelescluzc, Miliére. fuzilados
em 1871; de Flourens, assassina-
do...

Devemos lembrar-nos dos mar-
tyres ds Chicago: da chacina doa
revolucionários de 1005, dos mi-
nélrós do Lcna, dos assassinados

[em Fourmies...
Devemos lembrar-nos dos mor-

j tos e feridos dc 1" de maio de
! IÍI03. em Buenos Aires: da grfve
geral dos ferroviários, om 1517:
da greve da "Armour"; da "se-

I mana sangrenta", d? janeiro de
jl?19; da Patagônia, em 1921, na
, Argentina...
) Devemos lembrar-nos dos "
! 15.000 proletários, victimados du-
I ranie, a revolução sparinklsta:
| dos 20.000, após a. .revolução htm-
j irar,!: dus 30.000. na Finlândia
bürgueza; dos 300.000 comniunis-

I tas mortos ná Rússia, comba-
tendo, nas 14 frentes .dc batalha.

os 18 governos burguezes. iiiími*
gos mortaes da Revolução, e osS0 commandos de tropas centra-revolucionárias...

Devemos lembrar-nos das vi-climas de Arlcgui. Anido e Primo
de Rivera: dos milhares de I. W.W.. alcíitroado»; emplamados, tor-
turados: das victimas da insur-
reição búlgara.- de setembro de1323.

Devemos lembrar-nos dos10.000 presos e milhares de me-tralhados, r.o Transvaal.eni marçode 1922: dos 7.9D0 operários pre-sos. do3 quaes &Q*> .le com-munístas, na Itália fascista, emtevereiro de 1923 — em menosdc uma semana: dos 200, emagosto de 1922. na AnatoliakemaltsU: dos 2S eommunistas
massacrados em 1920 pelo go-verno social-democrata da Es-thonia: dos S coramunistas con-demnades a trabalhos forçados eenforcamento, em Riga na Le-toma. a 19 de maio de 1922: dos40 grevistas da fome. nas mas-morras de Yarsovia: dos 39 com-munistas do processo de Lem-berg: dos 39 assassinados em Tu-nm pek.s fascistas: dos 47 com-
munistas pre^ na Bélgica, emmarço de 1923; dos 69 c-ommunis-
tas do processo de Budapest em
abril tk 1923: dos 50 jovens com-
munistas da Trãnsyivania en-
carcerrados: dos 22 militantes ru-
mt.-ios. presos em julho de 1923:
dos 140 communistas finlandeses
detidos a 3 de agosto de 1923;
dos proletários da Esthonia e da
Galicia. perseguidos cm janeirode 1924...

Devemos lembrar-ncs dos
õ.íOO caiqnonezes -sheik" do
Pendjab. ní índia, presos; dos
172 condeir-nades á morte, em
Çl-auriohaura: dtxs chacinados de
Amritrrar pelos aviões, tanks. me-
tralhadores e baionetas do im-
periatismo britaiinico; de^i 700
camponezes '•akalis". presos em
fevereiro de 1524: dos 5 enforca-
dos. 7ü asphixiados c 6.689 cam-
ponenes "moplahs" do Malãbár,
ccndemnEdos a trabalhos força-
do?.... ,
OPERÁRIOS E OPERÁRIAS!

Compareçamos em massa no
comício da pra<*a Mauá. às 2 ho-
ras da tarde! Fa«samos as nossas
associações comparecerem igual-
mente, levando os seus estan-
dartesl

fíesuscitemos o comicio do 1° de
maio de 1919. com 60 mil traba-
lhadores" Formemos a fronte
unicà proletariE'

Conquistemo*; as massas nara
as associações:

Adklranacs £•> próximo congres-
so syhdicãl!

Lutemos pela C. G. T.3
Lutemos pela A NAÇÃO ope-

rari?.:
Viva o proieiaríàdo coheso'.

lJf Um tralfalhador.

"Daltonismo" vem do cglebre

physieo Dalton quem, pela pri-
meira vez, na opinião do grande
astrônomo Petit, observou esses

accidentes visuaes, is vezes per-
manentes, sendo então uma ver-

dadeira moléstia.
Petit, autor de varias obras

estimaveis entre as quaes um

tratado de Astronomia, ou-

trora assás consultado,1 -.diz

o.ue lera não sabe ondo quo

um pintor fizera, sem se apêr-
ceber, uma paysagem cxcel-
lente, mas na qual todas as
partes que deveridtn ter sido pin-
tádas verde, como grammádos,
folhas de arvores, se achavam
ao contrario, coloridas em escar.
late, complementar do verde.
Ahi está um exemplo de "dal-

tonismo". Outro, citado pelo
mesmo physieo, e narradpj-gg,"
"Memórias"' de Hombros ¦•: .
mas. "',''¦ ¦'"

Um advogado notável cm-sVláis
escolhia constantemente ternos
marron quo elle julgava preto.
Mais outro caso. O Sr. "Wart-

reann conta que upt official
inglez, chega a uma P«$Mi|a
num uniforme verde, en^^j«j|«
de um uniforme vermelhos!.»:.

Finalmente, encontram-se olhos
discordantes na mesma pessoa,
como o eram as orelhas dc corto
barão allemão que odiava a mu-
sica a mais harmoniosa, ate o
«lia em que seu medico teve n
feliz idéa de lhe pedir manti-
vésse sempre fechada uma das
ditas orelhas... Isso foi bem
proveitoso, porque em pou<rO o
fidalgo se tornou um grando
rpreciador da arte divinal. Petit
aceresconta:

"Devo dizer, antes de termi-
nar as minhas considerações so-
bre estes assumptos, que si,
com cores vivas muitos olhos se
acham de accordo, o mesmo nfto
s;> dá quando as cores são fra-
cas de mais; e que quasi cons-
tuntomente em diversos indivi-
duos que virem «luas cores com-
plementares extremamente pai-
üdas. juxtapostas, "verde e "ro-
sa". por exemplo, uma verá"rosa e verde", o que a outra,
contrariamente, tomará por "ver-
de e rosa", o que uma terceira
assegurará ser perfeitamente j"idêntico e branco". Dc onde
pede concluir-se que o limite de
sensibilidade desde o qual cada
um começa a perceber a.s cores
rouco afastadas do branco, dif-
fere. geralmente, de uma orga-
nlzaçSo i outra".

No mais, Kepler explicou bem
as causas ariginarlas dos dotei-
tos do visão, e Descartes apprb-
vou tào avisadas palavras... O
que não impediu que houvesse
coníradicções^,j, •

POR CAUSA DE DOIS
MENORES QÜE FURTA-

VAM BATATAS

LM CONFLICTO NO MERCA*
DO NOVO

Dois menores desoecupados de
ram origem hontem a um con-
flicto no Mercado Novo.

Conhecidos dos commerciantcs
ali estabelecidos, esses Infelizes
desprotegidos, pelos pequenos
furtos que ali vinham pratican-
do, os prejudicados resolveram
hontem castlgal-os. E assim fi-
zeram.

Hontem, quando os garotos Au-
gusto Trajiino e Odilon Machado,
du 16 e 15 annos, respectívamen-
te, ali se entregavam Aquelle vi-
elo, os conimerciantes agarra-
ram-os e os esbordouram.

O carregador Avelino Gomes
de Castro e o conduetor da Light
Fernandes de Souza, revoltados
pelo procedimento dos commer-
dantes, intervieram cm favor
dos menores, originando-se dahi
um conflicto.

Avelino o Souza, juntamente
com os menores, foram apresen-
tados d policia do 5° districto,
tendo a Assistência soccorrldo
Antônio Souza Paulista, de 29
annos, empregado do commer-
cio e residente ii. rua D. Julia
n. 53:

Ao ser medicado, Paulista, que
apresentava um ferimento de na.
vulha na região glulca, disse ter.
sido agredido na. esquina das
ruas Nove e Tres, do referido
Mercado.

Os resultados das eleições
Fluminenses conhecidos

no Ingá
E' o seguinte o resultado to-

tal oonhocido no Palácio do
ingá, das eleições realizadas para
presidente e vice-presidente do
listado c deputados á assembléa
Legislativa:

Para preMiilcntei
Manoel Duarte 54.267
João l-íuiniarães  3.125

Para vlce-prenidentei
Eduardo Portella .... 54.258
Joaquim Cardoso .... 1.069

Para deputado»:
Primeiro districto — Compre-

hendendo os municípios de Nl-
ctheroy, Araruama, Caho Frio,
Capivary, Itnborahy, Magé, Ma-
ilcA, Rio Bonito, São Gonçalo,
São Pedro «1'Aldela, Saquarema
e Therczopolis — Olegario Ber-
nardes (P. It. F.), 7.573; Alfre-
do Rangel (P. R. F.). 7.525;
Bduardo Portella (P. R. F.),
7.183; Teixeira Lcomil (P. R. F.),
G.£«51; Kugenio Cordeiro (P. R.
F.), 6.944; Paulo Araújo (P. R.
F.), G.S51; Acurcio Torres (op.),
0.S12; Mendes Antas (P. R. I«\),
(i.ti»0; e Jóilo Vasconcellos (P.
R. I«\), 0.535.

Segundo districto — Compre-
hertdendo os municípios de Cam-
POB, Barra de São João, Itape-
runa, Maealié, Santa Maria Ma-
gdalena e São João da Barra —
SIzehando Souza (P, R. F.),
13.163; Francisco Lessa (P. R.
F.), 13.133: Álvaro Noves (P.
R. F.), 13.015; Mario Alves (P.R. F.), 12.524; Porphirio 

~Hen-
rique» (P. fc. F.), 12.317; Elias
Grego (P. R. F.). 11.290; Souza
Lima (P. R. F.), 11.151; De-
metrio Hàmarin (P. R. F.),
11.150: Benedicto Peixoto (op.),
10.302; e Macarinò Garcia (op.),
7.442.

Terceiro districto — Compre-
hendendo os municípios de Can.
tagalo, Bom Jardim, Cambucy,
Duas Barras, Itaocára, Nova-Fri-
burgo, SanfAnna de Japútiyba,
Santo Aqtonio de Padua, São Fi-
delis, Sao Francisco de Paula c
São Sebastião do Alto — Klvsio
de Araújo (P. R. F.), 10.234;
Pericles Rocha (P. R. F.),
10.157; Custodio Padilha (P. R.
F.), 10.103; Antônio Pitta (P.
R. P.), 9.94G; Júlio Santos (P.
R. F.), 0.909; Gomes Bericl (P.
R. Fi), 9.S70; Rcynaldo dc Car-
valho (P, R. F.), 9.838; Jay-
me de Barrps (P. R. F.), 9.768;
Nelson Kèritp (op.), 8.C15; o João
Moraes (op.), 2.S90.

Quarto districto .—« Com|nrc-
hendendo os municípios de Pe-
tropnlis, Carmo, Iguássú, Ita-
guahy, Parahyba do Sul, Sapu-
caia, Sumidouro e Vassouras —
Carlos de Rizzini (P. R. F.),
0.471: Paschoal Spino (P. R.
ílS"), 8.950; Alberto Mello (P. R.
F.), 8.824; Carneiro Leão (P.
R. F.), 8.52,",; Bernardo Bello
(P. R. F.), S.367; Aridio Mar-
Uns (P. R. F.), 8.237: Jofé Cia-
ro (P. R. F.), S.1I2; Mario Pen-
na (P. R. F.), 7.827; Mario Ra-
mos (op.), 8.918; Arthur Bar-
bosa (op.), 0..148; e Soares Fi-
lho (op.), 2.570.

Quinto distfiaCo — Coulpre-
hendendo os municípios de Bar-
ra do Pirahy, Angra dos Reis,
B. Mansa, Mangaratiba, Paraty,
Pirahy, Rezende. Rio Claro, Santa
Therezn, São João Marcos e Va-
lença — Antônio Olyntho (P. R.
F.), 6.995; Pedro Carlos (P. R.
F.), 8.784; Corrêa Lima (P. R.
Fi), 6.752; Diogenes Sodré (P.
R. F.), 6.745; Moraes Barbosa
(P. R. F.), 6.530; Oswaldo Du-
nrte (P. R. F.), 5.848; Alfredo
Neves (r. R. F.). 5.757; Rodo-
valho Leite (P. R. F.). 5.490;
e JosC Maria Coelho (op.), 5.401.

QUASI MATOU UM
EBRIO A NAVALHA

Priffiio ie issilo mm !si

.d lancha. "Humaytd", o seu proprietário. Alliano Fonseca, er oi.
scius tripulantes: Arlstldes Joaquim Vieira (motorista) e Joãn>

Celestino (marinheiro)

Ilonlem pela m;nliã manifes-
tou-sc pela manha um principio
de incêndio na lancha fi gazollna"llumaytíi,". atracada, no cães do
Porto, junto ao paquete allemão"AVerra".

Tripulantes do "AVerra" e do
paquete italiano "rincio" foram
em soccorro da lancha apagando
logo o fo-^o.

Na "llumaytíi" estavam tres

immigruntes que se destinavam.
fl Ilha das Flores. A lam-lia Rim
questão foi rebocada ii. Policia Mil-
Urna por uma embaccar-ãb dessa;
inspectoría. Ahi «IesemBur<3**xanii
d«a '-Humaytá'' .Vristides José
A"icir.'i, João Ceristillo c AlBanir
Fonseca. Este ultimn apresenfcLvai
queimaduras nu braço direito),
tendo sido medicado pela Aasisrr
tencia.
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Continuam agindo no
centro da cidade!

MAIS UM "PU.NT.UISTA"
SURPIIEHENDIDO EM FLA-

GMÀNTE
Dissemos lia dias, que uma qua-

drilha d.e "punguistás" estava
operando ho centro da cidade, na
parte jurisdicioiuula pela policia
do Io districto. Bin favor dessa
nsserção, citamos nada menos dc
tres casos, todos elles verifica-
dos em oniniliiis da Kinprpza Na-
eional de Auto Viação. Os meii-
antes, aproveitando-se da circttm-

Em\\WHBmWliHmWmmmm**Tmmmm*mmmmmmm

UM MOTIVO DE SOMENOS,
FOI A C.4USA DA TEMATI-

VA DE ASSASS1NIO
P—****************mm mim ************ ii^wcw-wKmt*a*wa**g^
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Antônio Gonçalves Perez

stancia dc andarem sempre esses
carros superdotados, agiam na
maior calma c quasi sempre com
auxilio dc comparsas, pois em-
bora surprcliendidos pelas victi-
mas, om poder delles não era en-
contrndns as quantias subtraiu-
das, fazendo suppOr que no mo-
njento os larápios passassem nos
companheiros o produeto dos fur-
tos.

Aindn limitem, a mesma policia
do 1° districto teve oceasião ú\
processar mais um desses meli-
antes. Cluima-so ,clle Antônio
Gonçalves Perez. Eslava o func-
cionário publico João Alves da
Silva observando a exposição na
Associação dos Empregados do
Commercio. quando Gonçalves, que
o julgava distraindo de mais, met-
teu-lhe a mão no bolso.

Percebendo, porém, o geito do
larapio, o Sr. Silva deu alarme e
tentou prender o ladrão.

Este, num salto, püz-se em fu-
ga mas. perseguido, foi seguro
pouco adiante sendo levado para
a delegacia da rua do Carmo on-
de foi devidamente autuado.

PRIMEIRAS
"TOSCA,,. NO REPUBLfCA
O maestro Pe An«*-Mis. fez es»-

trc.ir o seu conjunto Iyricn.. Iiun.-
tem, no tlieatro* da Avi-nida €Bb-
mes Ereirc. Opera in grátis si mm
para unia apresentação coma é —J6.
Tos<-a... nada se pode dizer, com;
segurança, sobre as qualidades- ifai
companhia Iyricn popular (ies-b?*
nmio. Apezar disso, arrradiiu-nnff
ouvir o soprano Afaria Ar!scimtí'..
de bella figura, boa vns. com. ac-
centuações dramáticas e abim.-
iliincia de metal o possuidora. «íi?

•tua apreciável tenroexamenín ai-
tistieo. Contrastando, porém., comi
esse valin-¦¦< elemento,, o tenoc
Mario li« ' 

desappuxeeeu pur
completo dc scena -encarnando urai^Cavaradossi.. de voz inf.inriiisíii-
mu, incerta c fi-i.-i. sem a mais
leve inflexão drnmatica. lienuncia-
dora de ira ti-mpcramcnto inreira-
mente avesso ao tlieatro.

Alem do mais, não sabia a pa.-
pel o que motivou a sua ««ntrailic
na "Recôndita n rmonia.. f«1r:L rfoi
compasso e ligeiramente "ilestii-
niitite".

Tem a seu favor o ser jovem
ainda, podendo melhorai- aliium.
dia.

Fez o "SYaqpia.. n barytonoi
Faiui. coubectdb dc nossa [ilub-.-u
que llio rf-onlipceii progEesfioa nm
modo de cantar. O baixo Ziinzi-
ui. também nosso cotiheciiio;. nn>"Sacristanu... rfeso&cigoilrse cim,
certa relevância.

Completaram o conjunto o- tu*-
luirino De Servi e o baixo (niti
cousa semeiiiante) Caravaglia (pirí
fez ini péssimo ".Vn-jelnrri....

Os coros andaram ás tontas mr"Cantata... apezar de De AniiP-
lis estar sempre atfento. muita
embora tivesse pressa em .-n-abar
o espectaculo.

Rcgiste-âe o nuido pelo qual!
cantou á soprano Viscoiiti.. a "'Vis-

j si (farte  forçada a um -bis-....
ncquieseido sem reluctancia.. ij-.il-
vou. assim, a representação, cuji»

| S° acto não assistimos, puis-.. pmi-
co nos interessava a sorte- de "llli,-
varadossi,. que sabíamos., iria. smr

I ''suicidado., pelos esbirros- -pii-

j liciaes...
I Tivemos pavor, em sermos ar*-
! rolados como testemunha num:
I inquérito que certa-nenre se Jíirü...

— Hoje "Piobeme., para estreai
| de Olga Siniris.

A. Crf-XEUOS-..

Â velocidade da foz
aetualmente

i Mercê des estudos So profês^-
i sor IVtiehelson, a veIociila(fe «is.
i luz é d» ISü.iiiT mühas por se—
i gundo, ou ;í9.7D6 Iriiomorros.
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Fili» ita esísrllMs!
Prisão do criminoso
Foram apprchendidas 102 moedas!

José Soares da Silva Júnior

Uma questão sem a menor im-
porfaneiu levou, hontem, um esti-
vador a quasi eliminar uma vida.
Na esquina dns ruas S. Pedro e
Kegcntij Feíjú, encontrarnm*se,
por acaso, o estivador Júlio Fer-
reira. de 39 annos, residente ii
Ladeira do Livramento n. 0 e o
cozinheiro José Soares da Silva
Júnior, dc 3C annos. domiciliado á
rua liarão dc S. Felix, o qual dá-
se ao vicio da embriaguez. Silva
em dado momento, na sua ir.eon-
sclencin de ebrio, disse qualquer
cousa que desagradou Júlio. Este.
não nttendendo ao estado do in-
feliz, encheu-se de razões origi-
nnndo-sè dali acalorada discussão.
Foi quando Júlio, no auge da in-
dignnção, sacou de uma navalha
c avançando para Silva vibrou-lhe
profundos golpes nn ventre c nas
costas.

Praticada a aggrossuo, o crimi-
noso evadiu-se, sendo a victima
soecorrida pela Assistência c re-
movida em seguida para o Hospi- :
tnl de Prompto Soccorro.

A policia do 4" districto tomou í
coiihccimcntü do fa«.'to... •)

Não 6 somente o dinheiro em
papel que se falsifica. Também
o são as doiradas libras esterli-
nas, que trazem gravadas as fi-
guras de Jorge V e Jorge IA'.

Ainda hontem, a policia, ou,
mellicr, o Dr. Esposei Coutinho,
3C delegado auxiliar, levou a
effeito fima importante diligen-
cia, apprehendendo 1»2 libras
falsas.

Ha alguns dias jã. aquella au-
toridado teve denuncia <rrue José
Pereira David, casado, de 38 an-
nos, portuguez, residente o esta-
beiecido com uma pequena offi-
cina de relojoaria á rua da Saudc
259, entregava-se fl. rendosa in-
dústria. de fabricar dinheiro.

O Dr. Esposei Coutinho deter-
minou varias «pesquizas, para
apurar até ondo ia a verdade da
denuncia.

O aceusadn passou a ser vigia-
do por um investigador, que Ilie
seguia os passos.

Assim, mais de uma vez, fo)

l

elle visto quando entrava, na axT»
256 da rua general Caldn-eil. nmr.
existe um "atelier" de gate-uni-
plastia, de propriedade de Emilii
Fernandes Pereira.

Procurando conhecer a motivoi
que o levava ali, o agente srmbec:
Jos<5 David procurava anueife''atelier" 

para doirar moedas-..
Estava confirma-la a dcniirr--

cia.

Restava, agora, somente £ po-
licia prendei-o em flagrante áfe*-
licto.

E isso foi feito ao anoitecer de
hontem. Fel-o o Dr. EáposelI
Coutinho em pessoa.

Quando fa receber, na «íSci-
na de -r-tlvanoplastia, i'Yl Libr-as*
que entregara, para doirar:. Em se--
guro.

Levado para ?. 3" deiegaeia am
.¦ciliar, foi autuado.

As moedas appreiiendlunjx f?rn.-
bom sejam de metal ot-rUrraciii,
são perfeitas quanta aos. traúisj.
^hos da cunhagem.
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=ODEON
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O MAIOR EXITO JAMAIS IGUALADO POR QUALQUER OUTRO

FILM, EM QUALQUER OUTRO CINEMA!
¦

O ODEON baten todos os records de assistência e bilheteria em cada
um dos tres dias passados!

muKustt»-**Uii*nmmJ\ GLORIA -
H*t»ft^.»|-.-»i»i«*tH«<-^t»t«l"***f<*.^^ »..«..§•-#..•..••»¦»-*¦•«

OGOFF
| E' a ultima palavra em ARTE, BELLEZA e SENSAÇÃO!

IVAN MOSJOUKINE é formidável no heroe do film! GRANDE
ORCHESTRA, de 20 professores - um CONCERTO magni-

fico tle motivos russos. ?
A's 2 — 4 — ti' 8 e 10 horas! Poltronas, 5$ -Camarotes, 25$000.

...^úASâXS^-^tX.1

HOJE - ULTIMO DIA rj r^^rn^-. AMANHÃ

Em um — PROGRAMMA NOVO — teremos o que-
rido artista WILLIAM S. HART e a lindíssima
BARBARA BEDFORD, na produecão da UNI-
TED ARTISTS

de cxhibição do lindo film da
FIRST NATIONAL

Horo do 0
com MILTON SILLS
e DORIS KENYON

(Progr. SERRADOR)

(fl
w

K5
O

AMANHÃ — o programma será accrcscido do assumpto de grande actualidade:

AZAS DE PORTUGAL EM ÁGUAS DA GUANABARA
s>

O "único" film tomado pela checada dos HEROES DO "ARGOS" — Aspectos do avião em vôo -

O "Argos" pousa em águas da Guanabara — o desembarque de SARMENTO BEIRES e seus
companheiros da gloriosa aventura — Manifestações de alegria do povo carioca, etc
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Não é um film dc FAR WE$T — é um romance pas-
sado no Oeste, mas em que apenas o ambiente
serve para fazer desenrolar um grande drama
de amor

No palco — A's 4 — 8 e 10
Primeiras representações da interessante revista

ÀGATELLA
Original de N0'STREZ — Musica de Sinhò — Re-

himbante suecesso de ÍTALA FERREIRA — e
dos bailarinos GEORGE e SÔNIA BÔÈTGEN

I3STRTC'A do correeto Rnlfi comieo — MARTINS VKIOA
Um linilii •fniinilro I1n1ra7t.no" — oom ÍTALA FRIIHNll. A, SÔNIA e (JKOllGK BOETGEN — T,bwT

GlnilvN  ."larlsii Chirnnn — Celly Mornn — parn lüSTRlü-A. do» cxtrnordlnnrloN REIS ji.\
GUITARRA I1AWAYANA!

Exito formidável LES L O Ll r* O Suecesso garantido

I
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l 30 ABAIXO lf>. TH HTM? ffW^9 PASSEIO 11 |
DE ZERO I B 7% 1 H"~| 

|"""< DE DOMINGO | | Q

BICK 
"jO.NES 

K^ -*»' â A - fi fi—• Pntlié N. York i 
|

Caries Gonies:-: Empreza edirecção deM. PINTO

A's 7 3/4 -- HOJE E SEMPRE - A's 9 3/4

!

i

AMANHA  lTm v.-ilond- ni'lnin «le toiliiH ns valcnlln»
ro.\ P1LM npresenln pntre ncvcN c iiveiitiiriis

BUCK JONES, EVA NOVAK
E PAUL PANZER

Viini rómnnce cm une-o ilinlii-lro Ç dcsiire-snelii, o nltrnl-uno
c-pl.iili-, a niorie» í- nailii. er linlo .se iirrlscn pi-la .limlina c nmor

30 abaixo de zero
BVCK JONES transporia cm clima mortífero a violência, velo-

«iel.-nli- e iTilreiiiile/. hii!ispen.'inveis á victoria.
BICK JONES em Indomável cavallo oii num acroplnno %-eIor.

ê sempre o irresistível bomem de mnsculos dc ne;o, im-
pulsivo e cnmpeilo de tudus iis -rraiules sports.

A rndiabrnda tronpe dos pirralhos liafiitas, numa lmpasrnvcl
comedia.

I PASSEIO DE DOMINGO
2 ketos Pathé \eiv York, repletos de aventaras cômicas de | ,

Krandr suecesso — Cm pic-nic nfíHiitli». em nue ou fjarotos gj
faroní coisas do nroo tia velhn.

mkWtVssmnBaeBsm

Brilhante origina! de
AFFONSO DE CAR- •

VAI.HO e VICTOR |
PCJOL i

ninslcn dn maestro ;
RADA I

I.CTU0.10S «cenários |
dos melhores artistas! i

t
i

Fm saarda-ronpa e i
nderoçon rlquinslniof»!

Enchentes diárias!

!
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*"•¦*! A MAIS ENGRAÇADA
REVISTA!

A MAIS ARTÍSTICA
REVISTA!

A REVISTA DO BOM-
«OSTO!

A REVISTA MAIS
LEVE!

A REVISTA DA
MODA!

UM ENCANTO DE
REVISTA!

A REVISTA QVE TEM
LINDOS BAILADOS!

A REVISTA «UE TEM
MELHOR DES-

EMPENHO

HOJE Matinée ás 2 3:4 HOJE

GRANDE COMPANHIA í
..(¦•¦ .«..»-r-«-

MARGARIDA MAX
i1̂

SSaSBEBESE sgEssamaBmw

1 ULTIMO DIA §
1 HOJE I
i Vesperal - 15 horas i|
& Primeira sessão -- 19,45 |
j Segunda sessão - 21,45 1
I Despedida do espectaculo mais elevado S
p e grandioso da semana: ff

I Lillian Gish 1
M na sua maior creação de todos os tempos! tf

com LARS HANSON e KARL DANE. |
Um film sumpiuoso, da METRO-GOLDWYN-MAYER H

Partitura especial - Grande orchesfracão - ü
MELHOR ORCHESTRA ATE' HOJE APRESEN- |
TADA NO BRASIL - Ouverture: "Egmont" g
Bcethoven. lntervallo: "Mcditation " dc"Thais ". Solo de violino pelo Prof. V. Barraca õ

n. Todo* os louurrs são ntniterndos r roservndos M
M Frisas è camarotes  -.'.".fiimi tt
¦ Poltronas  õ**00« tí

B Amanhã - Finalmente! - AmanhãT |
NORMA SHEARER e CONRAD NAGEL cm"EVAS DE HOJE"

Uma satyra de muito espirito, que ha de agitar o Feminismo Nacional

0
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/ 1&Ê? / PsltroDas 5S008 \ Jp§ \
/ Terça-teira, 19 V \

^^f^ / zada a grande festa dos \ ^K^F

/ AVIADORES \

\^IINCIDIA \JLv-fMl1/\ de abril

Um film da United Artists-Os leaders da Cinematographia

,|-<:» 
THEATRO REPUBLICAPARA MOU N T

•ru-
• D V

I CAPITÓLIO
•'., Ilorurioi

|í! Drama: ü - I1.40 -

1 - 7 - S.10 - 10.U0 %èfíí&

IMPÉRIO®1
Horário:

Drama:

È Poiopé
luso!

(Tlie last ilays of rompo)
Mairnlflc-a rciMiii.sddilçfle) iía
(rnKii-a chinelei ilo Impi-rlei
lios (.•e-r.iirc.N, si-i-vinilo ele- lun-
ilo a uma ilne-c historia ile

amor
Intcrnrcli-K priiicipncm Slnrla
Ceírela, Vie-leir Vnrcoiii, IMnn
«II Lismoro. ricrnliiiril Geiçtz.

Kinllin Glileine. clc. '

- :t.4o - rí.un üIIS.'I0 - 10.10.

—. IIOJK

AMANHÃ
Ailolplir Hlenjiiii, e-ni

0 querido de todas
'j (Tlie ai'i- of renls)
II üin lilsti ila "l^aramount"

Os dez |mandamentos I
(Tlie (cn commnnilant*.) gIteprise ile uma snpcr-proilti- .1ceflo .iiimalx iiíiinlaila, jamais |giilliaiia.ssaila até liojc! M

Interpretes prlncipaes: Theo- 1elorc Itoberls, Ai|a Nnldl, Hl- Bclianl Di-., |l(lu ,n «onq,,^ §MS.oIle Taylor. I.catrice .Iny, ÍApues Aj-rc», lílelrtlie Chnp- Ènum, Cluirlcs ile llociie, etc 0 0

Hlcliorel Dix. cm"O C.-iinpeoiiato do amor"
(Tlie <|ii.-irtcrli.-ick)

•ti lm d-i

l-lmprrsa Theatral Josí Loureiro
DA T13MPOB.A.DA DE IXVHHXO

fillAXDE COMPAMIIA I.YIÍICA ITALIANA — Dlrcccfio do
maestro A. 1)10 ANÍ5EMS
—~:  H Q_J_E :-—

Matinée, ns 814

T O S C
| Siiirce-. iis 8

BO l
•i

Contada polns artislas Maria
& Llllxa, Vise-onti, ÍJarlo Hojo
S?. e O. Fnlni

EME
Estrín dn soprano OlRn Sim- S
íiis, tenor Dc IjIiccii, Amclin

Zionxinl o Con tini JÍI
AMANHA — i» reciln dc assltrnntiirn — "AIDA1' — cnntniln l'<-

^5 los nrtislas Martin,, ile Marlini. Vlsconll, Adelina 111-
Ç: tIiiiI, Ernesto firllll, '/.onv.iiil. Ciintilll c Dl .Sicrvi.

AVISO — A Iiilhcterln nlirc-se ns 10 horas da ninnhaT" 
~

l lll Pdromoimt" @
iççsaa

amea ES-X?£KS£*^^

TRO-LO-L (Grande Companhia de Revistas feéricas,
sob a direção dc JARDEL JERCOLIS)

«i?i

apresenta no THEATRO LYRIO
MATINÉE ÁS 3 HORAS — SOSRÉE ÁS 7,45 E IO HORAS

Com a REVISTA MAIS FINA E ESWRITU0SA ATE' HOJE ESCRIPTA, QUE NAO RECEBEU UM SO'
CORTE'DA CENSURA:

p9 iES^ ^ÇJ^ tW^&i ^^MP
ai-üA*.-

er.scenadade GEYSA DE BOSCOLI e EDGARD PEREIRA, eom musica de í. STABILE e R. MUJICA,
por JARDEL JERCOLIS.

:--: A Revista consagrada pela elite e pela imprensa ' :--:
A MAIOR VICTORIA CONQUISTADA NO THEATRO DE REVISTA.

Aracy Cortes, Hermanas Palumbo, Beila Agnes, Danüo Oliveira
todas as estrellas c astros, são delirantemente ap piau d idos em iodos os quadros.

INDESCR1PTIVEL, INCONFUNDÍVEL. INEÜUALÀVEL 0 SUCCESS0 DE HONTEM!!!
MOVEIS DO AFAMADO LEILOEIRO CEZAR

feiio - T!teatro
TOUOS OS DIAS TJM- FILM

•I—• NOVO —|— -

HOJE - DOMINGO -
Va (ila, sis ai 1|2 horas:

0 »

HOJE

* *
« D

Guará-Füm

Amanhã:
oça ociosa

CamaroteI'ol(ronns, U? KIS

Aos iluniiiiKiis e feriados ha-
verá "inntiníe-s" «s ;i horas ela
tarele c Ançritlf-daiisníit eins

— 1" as 1!) Imr.-is

SasnaíSuí./'

| TRIAWOW
3 — 8 e 10 HORAS

Vesperal e sessões —
3 espectaculos de riso!
A comedia mais en-
graçada que se conhe-
ce no theatro contem*

poraneo

JAYME COSTA, no
"Benedicto", não per-
initte que alguém dei-
xe <le rir! Beímira
d'Almeida, graci
mana "Conde
mosa". i

—• AMANHA —
- - 8 E IO HORAS
NO FIM DA' CERTO... ^
Assguir: Irhio da temporada dj |

orlgitiaas Brasileiros:
ARTE DE SEDUZIR |
de CLÁUDIO dc SOUZA \
(da Academia Brasileira jde Lcfras.)

raciosissi- |
lessa Her- j)

ÍDEMOCRATA-CIRCO
lá; Einnrc.sa OSf.M. ÍI5ltI0I":o

Rnn Coronel,'KlKiielríi fa Hell», 1; — Tel, V. 301:1" 
HOJE :-: ás 2 3j4 :-: (WATiríÉri :-':" âs~2'si*':-: HOJE.-• nre«o.s populares, iliunio direi!,, ,-, entmda os Coiini.ns IVn-

(enario
A' NOITH — A-s S Sj-1 _ MsiieiMoeiiIo attrnhe!>a 1' parle — r;rniules alliiie-eõex

da .•nuiliniilida enneonellsta Pniíscu.l.A .>içrfinile reperteiriei ele siniilias, iiia-.ives lêtitc-n;
Na ü. pnrte - A revlstn ,1» ,!!,, D Q f.J q Q CA .

neereseliln eoni

liento e varlnili
varledíieles, ele. — Sne-ee»

nin eeini o novei fiunilro j Çt,Of\ '
|| N.Vproi-inin semana a búrleta dc FH.RIRB .H-MOIli ÍJ^LzJ,

LU Ai? DE PA Qll ET A
^MW-STíVWWJVJ
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